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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. presidnite da Republica assignou limitem o decreto

n. 10.320 do ãlinisterio da Agricultura, Industria e Coimarei°, que
modifica os arts. i" o 3 do regulamento approvado pelo decreto
n. 10.105, de 5 dé março de 1913. 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
iViinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos do 2 do corrente mez, furam nomeados para a

Guarda Nacional:
ESTADO DA DAMA

Comarca da Feira de Sane Anna
203° brigada da infantaria — Coronel commandante, Abilio

Antunes Guimarães.
Estado-maior—Capitães assistentes, Pedro Carneiro Vital e Nlaxi-

miano Cecilio Soledade; capitães ajudantes de ordens, Manoel Severo
de Vasconcellos e Mano31 Araujo; major cirurgião, José Domingos de
Araujo.

6070 batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
ceminandante, Romualdo Alves Cavalcanti '• major fiscal, João Mo-
reira da Assis ; capitão-ajudante, Miguel Domingos de Araujo
tenente secretario, Aristophanes Silva; tenente quartel-mestra,
Joaquim Alves Cavalcante; capitão-cirurgião, Juventino Abdon
Pitornbo.

l a companhia—Capitão, Verissiino Ferreira de Azevedo; tenente,
Arlindo Deocleciano Pitombo; alferes, Pedro Daltro Barreto e José
Alexandre Davico.

2" companhia — Capitão, Adalberto Alves Cavalcante ; tenente,
Henrique Pereira dos Santos; Alferes, Joaquim Simões de Amorim e
Manoel José de Farias.

35 companhia— Capitão, Bertino Alves de Farias; tenente, Alvaro
Patrocinio d.e Sant'Anna ; alferes, Alcides de Assis Fadigae e Manoel
dos Reis Doreo:.

4° companhia—Capitão, Braulio Euclycles de Miranda; tenente,
Cincinato Pereira da Silva Mascaranhas ; alferes, Francisco de Jesus
Lima e Eulalio dos Santos Silva.

608° batalhão de infantaria— Estado-maior— Tenente-coronel
commandante, Antonio Ferreira da Silva; major fiscal, Pedro Britto
Sobrinho; e ipitão ajudante, Joaquim Ignacio Pitombo : tenent3 secre-
tario, José Guimarães Suzarto ; tenente luartel-mestre, Victor
Manoel de Oliveira ; capitão cirurgião, Ismael Leal da Silva Bastos.

1^ companhia — Capitão, Manoel Mathias de Azevedo ; tenente,
Antonio Faustino de Oliveira ; alferes, Emilio ['lantim) do Oliveira e
Daniel Simões Ferreira.

2^ c . mpatillia— Capitão, Ulysses evangelista da Silva; tenente,
rranei ao Pimentel ; alferes, José Simpliciano Babou Filho e Victor
Soares Ribeiro.

3" companhia— Capitão, .Joaquim de Souza Coelho ; tenente, Ni-
cola() Tiburcio de Almeida ; alferes, Adriano José da Costa e Domin-
gos Marques de Lima.

4' companhia— Capitão, Salustiano Farias Filho ; tenente, Anto-
nio Aurelio da Silva ; alferes, Leopoldino José de Coima Ara e Satur-
nino Pereira de Araujo.

609° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenent2-eoronel com
mandante, Alfredo Antunes Guimarães; major fiscal, Francisco Alves
de Andrade ; capitão ajudante, Joaquim Ferraira de Carvalho ; te-
nente secretario, Ernesto NOtleS da Sousa ; tenente quartel-mestre,
Abdias Vietorino de Cargueira ; capitão cirurgião, Trazibulo de Al
incida Moraes.

I a companhia -- Capitão, João Alves' da Costa ; tenente, Ildefonso
da Cunha Portugal ; an•es, Pedro Dainião Marques o Francisco
Alves (los Santos.

2' companhia — Capitão, João Alfredo Carneiro; tenente, Alvaro
Constando Pereira ; alferes, Alexandre Gonçalves Fernandes e An-
tonio A thanasio de Almeida.

3' companhia. — Capitão, llygano Lopes de Oliveira ; tenente,
Aristidcs Sodré ; alferes, Antonio Pinto do Souza e João Borges da
Matta.

4" companhia — Capitão, Thnoth3o Ferreira de Almeida ; te-
nente, José Henrique Alves ; alferes, Manoel Eutichio do Freitas e
elv:ra José de Figueiredo.

203' batalhão da reserva — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Manoel Francisco de Almeida Ramalho; major fiscal,
Joaquim Alves de Moraes; capitão ajudante, Julio Ventura do Cintra;
tenente secretario, José Carolino de Freitas; tenente quartel-mestre,
Sergio Trabuco de Lazaro; capitão cirurgião, Felippe Pedreira
Brandão.

4° companhia — Capitão, José Cupertino Pereira da Silva; te-
nente, Manoel Carneiro de Mirandi Sobrinho; alferes, Manoel Aga-
pito dos Santos Reis e Candido Goules de Oliveira.

26 companhia — Capitão, Gorgolai° Alves Barrette; tenente, Luiz
Alves Pereira; alferes, José Clemente Adorno e Felinto Emilio Costa.

3° companhia — capitão, Jorge Felix de Souza, tenente, Agnello
Aurelio de Souza; alferes, José Vital Ferreira e Oscar José de Faria.

4° companhia — Capitão, José Pio Ruben; tenente, Avelino Ma-
noel Dias; alferes, Lucio Pereira Leite e João de Freitas Moreira.

RECTIFICAÇÕES

O cidadão elpidio da Silveira foi nomeado, por decreto de 25 de
junho findo, para o posto de tenente da l a companhia do 22° batalhão
de infantaria de Guarda Nacional da comarca de Seria), no Estado
do Rio Grande do Norte e não para o posto de alferes da I a compa-
nhia do 52° batalhão da mesma arma e milicia, como sahiu publicado
no Diario Of[icial de 29 do mesmo mez.

E o nomeado, par decreto de 25 de junho findo, para o posto de
alferes da 2" companhia do 52 , batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional da mesma comarca e referido Estado chama-se Deopalino do
Souza Lima e não ' - • ' auza cerra sahin rublicado no
mencionado Diarto •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiçi, e Negoeios
Interiores

Expediente do dia 5 (1 ,! »Mn d 1913
DIRECTORIA DA .TITSTICA

Foi nomeado liaphael Barrozoda Costa para exercer o logar da
escrivão da 3 Pretnria Criminal do Distr'cto Fe foral, durante o im-
pedimento do effectivo Alcides Martins NI to.

— Declarou-se ao Ministerio dag ltelneJis Extoriores que a 9 do
maio ultimo se communicon áquello ministorio ter sido po-sto orn
liberdade o italiano Frederico (lenta, vist e t .e. o Supremo Tribunal
Federal julgado improcedente o pedido do oxt toe iieão do mesmo.

— R emetteram-se:
Ao presidente do Estado de São Patilo, para o :: ling convonientes,

DS extractos das sentenças proferidas po1;is •inztiças pOrtriguezaS
contra José Francisco Lima e Abel dos Bois tlive:ra

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro, atum de que se digne
tornar em consideração que merecer, o roqu o rineono de Luiz Ban-
deira, condemnado pela justiça desse Estado, peiindo para cumprir a
pena que lhe foi im posta em uma colortia coreeeeional;

Ao juiz de direito - da Primeira Vara Criminal do Districto
Federal, para os fins coovenientes, os extractos das eentença; profe-
ridas pelas justiças portuguezas contra Joaquim Caetano Casenira o
Manoel Romão, naturaes desta Capital;

Ao presidente . do Tribunal de Appollaeão lo S oona Madnreira,
no Territorio dó Acre, a portaria nomvand ) Andou. Montonegro para
o logar de amanuense da secretaria dessa tril,till:t I:

Ao juiz de direito da, comarca de Taram:toá, no Territerio do
Acre, as portarias de 28 de junho ultimo, nontoa tido José Moreira Ito-
tende e Gualter Marques Baptista para os logares de escrivão tio civel
e do crime naquella comarca.

Expediente de 30 de junho da 1913

DIRECTORIA DO ESTERInll

oncedoram-se seis mezos de licença ao eneenli e 'ro Alvaro 1-4
Rodrieg, professor ortlinario da Escola Naei :mal do Bollas Artes,
para tratar de soa sande fóra do paiz, com o ~cimento que lho
competir na fórma da lei, devendo entrar no roso da mesma licença
no gaio de 30 dias. •

—Daclarou,se:

Ao chefe de Policia do Districto Fel.oral que, na rubriea Profissão.
das carteiras de identidade, deve ser consernado sómonte o habitual
ramo de actividade do interessado sem allusão a tit tilos ou diplomas
que apresente;

Ao director do instituto Nacional de Nfosiea, que fica autorizado
a ausentar-se da séde dosse estabelecimento durante um mez, sem
prejuizo de seus vencimentos.

Dia 1 de atilho de 1913
Foi nomeado o inspector sanitario da Directoria Geral de Saúde

Publica Dr. Franktin de Faria para exercer o tutear d e inspector dos
serviços do prophylaxia, durante o impedimento do ellSsaivo Dr. Al-
fredo da Graça Couto, que se acha em cominiesão.

Ministerio da Jnstiea e Nnerncins Intoriores-- Nrocktria do In-
terior	 Secção—Rio de Janeiro, 1 de julho de 1913.

Sr. ministro de Estado da Fazenda— Esrindo (1; ,ci.lido que o
art. 30 do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro rectificado
pelo n. 10.100, de 26 de fevereiro seguinte, só é applicavnt ÍtS SUb-
stituições oriundas de impedimento por motivo do livença. rogo-vos
a exped'ção das necessarias ordens afim de que, á vista das respo-
clivas folhas, se paene ao 1° oficial da Secretaria do Estado dos No-
poios a meu cargo-, bacharel Augusto r. I	 ;	 ;Carlos Moreira toionarãos, que
substituo o director da 2' Secção da Directoria do Interior em exer-
cicio no In ou gabinete, o vencimento que lhe comp o tir na conformi-
dade tio art. 24, paragrapho unico, do regulamouto da referida se-
cretaria, atines° ao decreto n. 9.196, do 9 de dezsaisisi de 1911.

Saudo e fraternidade.— Itivadaria	 Cunlatt Cor, ti.
Requerimentos despachados

Edouard Benaim, pedindo naturalização.— poeetoira a sua natu-
ralização por intermedio do presidemte do Estadi. n oe S. Paulo, apre-
sentando os documentos exigidos para tal fim.

João Janovick, idem.— Declare a Siado da filha.

Expediente de 30 de junho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional:

De 2:1135, gratificações vencidas em junho findo polo cote-man-
dante e funccionarios do Commando Superior da Guarda Nacional
desta Capital (aviso ii. 2.717);

Da 9:083,5053, diarias e vencimentos, relativos ao 1110z proximo
passado, de diversos empregados da Casa do Correcção (aviso nu-
mero 2.7:9).

Ma 1 dejulholde 1913

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos:
De 1:0005, ajuda de cu zto, relativa á. 2s sessão da 8° legislatura,

ao Senador polo Estado do Goyaz, Luiz Gonzaga Jayme (aviso numero
2.733);

Da 3:3905, folha, relativa ajunho findo, do pessoal subalterno
da Directoria Geral de Sumido Publica (aviso n, 2.737)

Da 1:4635, salarios vencidos no moz findo pelos serventes da Es-
cola Nacional do Relias Artes (aviso n 2.727)

De 1:8005. gratiScaeÕea vencidas em junho proximo passado polo
pessoal incumbido extraordinariamentn do extrabir cópias das con-
sultas do extincto Conselho de Estado (aviso n. 2.729)

De 4:7705, vencimentos do pessoal subalterno do Instituto
Ossvaldo Cruz (aviso n. 2.739)

De 1:0505, salarios vencidos paios serventes do Instituto Nacional
de Musica (aviso n. 2.732)

De 1:2005, voncimantos que compitam ao mele) contractado
do Instituto Osvaldo Cruz Dr. Adolpho Lutz (aviso n. 2.735)

De 3:1998, folha relativa a junho findo, do pessoa/ som no-
meação ea Directoria Geral do Sande Publica (aviso n. 2.736);

De 5098, salarios vencidos em junho ultimo pelos serventes do
Tribunal do Jury (aviso n. 2.742);

De 1:832, folha dos auxiliaras da Commissão do Alistamento
Eleitoral do Districto Federa/ (aviso n. 2.713);

De 7:9908, folha relativa ao mez findo, do pessoal subalterno da
Directoria Geral do Saude Publica (aviso n. 2.738)

De 11:9-i•53143, fornecimentos feito; á Colonia de Alienados no
Engenho de Dentro (aviso n. 2.710);

De 110$, fornicirnentos feitos em marro ultimo ao Juizo Federal
da 1. a Vara do Districto Federal (aviso n.

Dia 2

Solicitaram-se ao Ministario da Fazenda Os seguintes pagn-
mentos

De R125500, gratificação vencida pelo juiz de direito Vara
de Orphãos o Ausentes Dr. Pedro Francellirm Guimarães, por ter
substituido na 3° Camara da Meto de Appellar,ite o desembargador
Josá Saraiva Jonior, durante o moa de junho findo (aviso n. 2.75,);

De 10:308Se56, fornecimentos feitos ao hospital de São Sebastião -
em maio ultimo (aviso n. 2.764):

Da 3:0003. quantia depositada no Thrsonro Nacional como ga-
rantia do contracto celebrado com Cantanhodo & Comp. para aceres-
cimos na garage e cocheira installadas na Repartição Central da Po-
licia (aviso n. 2.763)

De 1:8988333, folhas, relativas a junho findo, de diversos em-
pregados do Archivo Nacional (aviso n. 2.762);

De 1305, salarios vencidos em junho proximo passado pelo ser-
vente do Conselho Superior do Ensino (aviso n. 2.758)

De 8125500, gratificação vencida em junho ultimo pelo juiz de
direito da 24 Vara de Orphlos e Ausentes Dr. Elviro Carrilho da
Fonsoca e Silva, por ter substitnido o desembargador Affonso Lops
do Miranda na 24 Camara da Côrte de Appollaeão (aviso n. 2.761);

De 1:850$, folha, relativa ao mez de pinho findo, dos serventes
do Supremo Tribunal Federal (aviso n. 2.759)

Do 1:450S, folhas do diversos empregados do Instituto Nacional
de Musica (aviso n. 2.756) •

De 1:7105, folha do pessoal sem nomeação do Hospital Paula Cair.
dido (aviso ti. 2.753)

De 500$, salarios vencidos no maz de junho proximo passado
pelos sorrentos do Forum (aviso n. 2.757) ;

De 1:000$, folha dos auxiliares do Archivo Nacional (aviso
n. 2.751.).

Transmittiram-s:
Ministerio da Fazenda, o processo de dividas de ~cicio; fin-

dos, na importancia de 300$, de que é credor Antonio Soares (aviso •n. 2.731.);
Ao Tribunal de Contas, cópia do decreto que abre a Esto Minis-

teria o credito de 4:2008, ouro, para pagamento do preraio de via,sem
concedido ao engenheiro civil Feliciano Mendes de Moraes Filho (aviso
u. 2.769).

Consultou-sn o parecer do mesmo tribunal sobre a abertura do
credito de 60:0005, para pagamento de subvenção ao Instituto doa
Surdos-Mudos de Itajobá. (aviso n. 2.751).
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Expediente de 5 de Julho de 1013

nutzetonta GERAL DE SACDE PUBLICA

Accusaram-31 os recebimantos:

AU director geral chore do gabinete do Ministerio da Fazenda, do -
officio n. 271, de 1 do eurr. , nte ni3z;

Ao l o secratario da Assoaiaçao da Imprensa dos Estados Doidos da
Brazil, do (pfficio de 29 de junho proximo /indo.

— Com munic m-se
Ao provedor da Santa Casa de Misaricordia do Rio de Janairo,

que fui deferida a p.litlão de Roberto Etchebarne, pedindo permissão
para trasladar os restes tnortaes de sont tio Alfredo de Souza Moreira
da sopultura raza do can-aedo de S. Francisco Xavier para um car-
nein) do mesmo cemiterio;

Ao director geral do contabilidada deste ministerio, qu esta dira-
ctoria recebeu no mez: de junho ultimo a importancia de /25$, prove-
niente de uma multa imposta pela 4° delegacia de sal i e que o
secretario interino desta directoria recolheu aos cofres da Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional aquella importancia;

Au director gera da Repartição da Aguas e Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros, o ithierario do appat•elho
Clayton, do dia 7 ao dia 12 do corrente mez.

— Informou-se ao Sr. ministro o aviso de 23 de junho ultimo, do
Ministerio da Agricultura, Industria e Comme•cio.

— Rome.tteram-Se
Ao 6° promotor adjunto Os autos de multa por infracção t'o

regulamento sanitario, 1)3105 quaes foram multados : em 2005,
Carlitula Delfim' dos Santos e em 400$ Arthur M. do Azevedo

ao 7° promotor 'adjunto os autos de multa por infracção do t •c-
gulamento sanitario, paios quilos fomin multazlos: em 2105, João Gon-
çalves Guerra; em 200$, Augusto Meirelles ; em 200$, Augusto Me-
relles e em 200$, Atnelia Augusta Charbel

ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Raul Tavares de natos, Francisco Machado de
Brito, Ladisláo Marques, José Bento Pereira, João Albano de Azevedo,
Fellippe Tinoco da Silva, Amaro Antonio Rodrigues, Alvaro Branda()
do Nascimento, Quintino Antonio Lage, Joaquim José Gomes, João
José dos Santos, Antonio Silva Valia, João Coutinbo da Siqueira,
Joaquim Ferrnira Vinhas, André Melone e Raul de Macedo Campos

ao chefe do POlicia os do Luiz Alves de Aguiar e Orlantino da
Silva Loredo

ao director geral da Imprensa Nacional o de Arnaldo Almiran tino
Octaviano ;

ao director geral dos Correios o de Carlos Coelho aluniz
ao gerente da caixa Economica e Monte de Snecorro o de José de

Campos Martins.
— Solicitaram-se providencias ao general presidente do Lloyd

Brazileiro no sentido de serem concedidas passagens até Manáos, aos
funccionarios constantes da relação remettida, que vão em missão
&lidai do governo federal ao Estado do Amazonas, afim de deballar a
febre atnarella, reinante naquilo. Capital, e aos funczinuarios techni-,
cos desta directoria Dr. Theophilo da Abnaida. Torres, Alvaro
Zamith e João Pedro de Albuquerque, que seguem na mesma com-
missão.

Requerimentos despachados

Carlota da Silveira Borges (8* districto). -- São concedidos 90
dias.

Manoel José Brazil da Silva.—A questão está affecta a juizo.
Roberto Etehobarne.—Deferido.
Evaristo Marques da Costa.—Concedo 30 dias.
Companhia Commercio o Navegação.—Deferido.
E. L. llarrison.—Será attendido, si provar o allegado.
Joaquim C. de Almeida. -Daf,rido.
Antonio Coelho do Magalhães Gomes e outro.—Indefosrido.
Eirero de Magalhães Bomtempo.—Não ha que deferir.
Joaquim A rthur de Carvalho.—Indeferido.
Meghe .5, Comp.—Compareça a esta directoria.
Nair Barrão dos Santos. —Indeferido.
Francisco da Alcantara Com s.—Daferido, no; termos do pa-

recer.
Pr. Fernando Mendes de Almeida .Tunior.—Deferi lo.
Theadoro de Abreu Sobrinho.—Idem.

Ex.mo. Sr. Dr. Carlos Pinto Seidl, digno director azarai do Sande
Publica --Cumpro o dever de passar :is vossas mão; o ridatorio do ser-
viço de Prophylaxia &neto:tilo nos navios do Lloyd Brazileiro du-
rante o mez ila junho proximo passado).

Foram expurgados 22 navios, s ,ndo procedentes do norte 12 e
do sul oito.

Procedentes do norte foram: Ceará „Iymoré, Bahia, Marinhai ),
Mayrink, Mantiqueira, Manáos, Iris Monarch, Iris, Brazil, Boc tina,
Mayrink segunda viagem.
• Procadentes do sul foram Prudente de Moraes, Jupiter, Py-

rineuR, Saturno, Laguna, Borborema, Sirio, Orion.

Todas estes es.purgos foram requisitados para que fosse permittida
a atracação ao caes.

Sob requisição do chefe da Navegação, foi feito segundo expurgo
no p te:e Olinda para extincção de ratos; por ter sahido de bordo o.
do loa, ' tel o SãCiir110 LlUt trisp: .1a ti te suspeito de sarampo, foi feito se-
gundo expurgo e uma dosinfecção com solução de lysol a 5 °A. no
aloja manto de toda a tripolação, perfazendo assim o numero de 22
expur.ro , effectuados.

(1 numero de ratos mortos pelas desinfecções attingiu a 73.
C informe a requisição de V. Ex. foram tambem expurgados os

navios Posteiro, Philadelphia o Piratininga procedentes dos portos do
norte.

San . lações.—Dr. E. Lindemberg Porto Rocha, chefe do Ser-
viço d.; Prophylaxia do Lloyd Brazileiro.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 4 do corrente:

Foram nomeados:
O Dr. Antonio dos Santos Palmeira para o lagar de agente fiscal

dos itn oitos do consumo na 8* circumscripção do Estado da Bahia
lononeneio José da Costa, para identico logar na 13' circum-

scripcão . lo Estado de Goyaz.
Foram exonerados:
0( • tiviano Saback, do logar de agente fiscal dos impostos de con-

sumo na 84 circumscripção do Estado da Bahia;
Jes"Martins de Souza, de identico logar na 13' circumscripclo

do Estado de Goyaz.
Foi disponsado Celso Magalhães Araujo do logar de agente fis-

cal interino dos impostos de consumo no Districto Federal, visto ter
sido nomeado para outro emprego.

-- Por outro da mesma data, foi nomeado o Dr. Antonio Salas
tiano Vianna para o logar de fiscal do imposto de transporte na
cap:tal d ) Estado da Bahia, sendo exonerado do mem° cargo Ar-
maculo &dirão Velloso.

— Por outros de 5 tambom do corrente:
Foi designado o 1° escripturario do Thesouro aCional bacharel

Erico Souto para exercer, em commissão, o logar de inspector de
Fazenda;

Foi nomeado Luiz Gracindo Palmeira para o togar de escrivão
da Collectoria das Rondas Federaes etn Bom Conselho e Correntes,Es.
Lado de Pernambuco, sendo exonerado do mesmo cargo Luiz Pompeu
da Rocha.

— Por portaria de 5 do corrente, foi prorogada por tres mezes,
e-on o v mcimento a que tiver direito, na fôrma da lei, a licença em
cujo g .$) se acha o 2° escripturario da Alfandega de Sant'Atina do
Livra m oito, Estado do Rio Grande do Sul, B3njamin de Carvalho e
Silvd S t'trinho, para tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de julho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 18 —Solicito vossas ordens no sentido de serem enviadas a

esta directoria amostras das mercadorias constantes da decisão que,
motivou a ordem da Directoria do Gabinete n. 801, de 13 de dezem-
bro 1912, dirigida a essa alfandega, relativamente ao recurso in-
terposto pelos negociantes desta praça E. Salathé & Comp.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 11—Ile.metto-vos os livros, talões e mais documentos que ser-

viram para a arrecadação das rendas federaes em Nitheroy, Fstadq
do 11h do Janeiro, de março a dezembro de 1912, conforme a relação
que a este acompanha. •

—Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão
N. 7—Afim de prostardes melhores esclarecimentos, remetto-vos

o preces:3) que motivou o vosso telegramma de 13 de junho ul-
timo.

--Sr. delegado fiscal n6 Estado de Pernambuco 1
N. 36—Providenciae no sentido de ser enviada a esta directoria

a a uo:Lr.), da mercadoria que deixou do acompanhar o vosso oficio
it. de 21 do novembro de 1905, encaminhando o recurso inter•
po.ao por Alpheu Raposo.

PORTARIAS

N. 5 — Romeno ao Sr. collector das rendas federaes de Baty.
Man g a a inclusa autorização de passe da Estrada de Ferro Central
de Iluail. afim do ser entregue ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo José lzidro Teixeira Leite,

N. 12 — Restituo ao Sr. collector das rendas federaes de Sa-
pucaia o incluso processo de infracção do regulamento dos impostos
de emosttino instaurado contra Nicoláo Antonio Elias, afim do mesmo
Sr. c-dHctor providenciar de acctordo com a informação da 2a Sub-
directeria.
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Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 7 do julho de 1013
Anna Maris Soares.— De accUrdo com a informação, transfi-

ra-se.
Antonio Seraphim.—Revalide o sana do documento de fis. 3.
Baronesa de Itacurussá.—Prove o Anemia do prodio.
Antonio Constancio de Souza. --Satisfaça as exigencias.
Carlos Custodio Nunes.—Trat!sfira-si'.
José Siani.—Em face do parecer, us da lia que deferir.
Francisca Moreira Leite.—Paziin .1 debito accusada.
Dossani Comp.—Averbe-se a iniiilança.
Antonio José da Silva.—Tendo si lo par, o imposto de 1913 pala

cer'idfto n. 5.921 em do 'noz findo e estando sellado o documento
'a fls. 5, transfira-se.

Mario da Costa Barbosa.—Insereva-se. Imponho a multa de iloS,
ra Mima do art. 44 do decreto ii. 5.142, ke7 de fevereiro de 1901..

Arcangelo Ceciliano e José Gro`n511..—	 i • ra-se .
Trajano Barbosa Ramos.—Avocbase a mudança.
Antonio Pereira & Comp.— lares aliam a patente de registro.
João José Tostes Coelho° Braz liraialio.—S'ellern o documento de

fls. 7 e satis raçam as exigencias do pai
Alfredo Nunes de Andrade.— Azia il i ten-se as dividas (Lis exe.r-

cicios da 1005 e 1006 a que se rafem o par•icer, °Melando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Pu l ai t, te accardo Colll a infor-
mação.

Carvalho & Baptista.— Transfira-:.0.
Carnal° do Mattos.— Inscreva—, .. hm) adia a multa da 503, na

finama do art. 44 do decreto ti. 5.142, da 2.7t :vereiro da P00i.
Aristides Calar Leal.— Pague o .1 iti a,...11 q : p10 no pareea...
José Alvares Adriano Soares Alves. -- Tatu- tira-so,
Esther Azanor.— Inscreva-se. line •it:i.) a multa do 505, na

fôrma do art. 44 do decreto 11.5.142, de 27 ;1-; evereiro de 1904.
João Manoel Rodrigues dos Reis.— Traittira-se.
Adelino Martins & Comp. - Idem.
João de Carvalho.— Apresenta a int . era da registro.
João Baptista Braga Junior.— Ti.
João de Almeida Lisbea.— Satisf • .1 a (.\itr . rivia do parecer.
Antonio Ps:dro Alves.—Nos ter a	 tio paeer, mal ha que

deferir.
Albino de Magalhães.—Requaira a	 r ‘stieieãa.
Intiocencio Costa Souto.—Ilavalid a o s ;II	 (I) fls. 4,
Antonio Machado da Rocha .—Pa ...;it	 di,t ectisatio •
Alves az Almeida.—Traiistira-sa.
Esmeria Ramos tia Cia.aa.-1dein.
Matheits dc Lemos. —A vista tia inÍbrinnea•, transfira-se.
Alcinio G. • Redrigitas. —laser va- g m. I.n i ».ilta a milha do 505 na

fôrma do art. 44 do 51..crete n. 5.142, c13 27 13 1;v , Ireiro d.; 194.
Perfeito .Alvas Fernandes.—W-s a baixa, nos temi ); do pa-

recer.
tltaviano Barbosa Macedo Silva.--11-e1nza-sa o valor locativo a

1:6405 para o extucicio de 1914, e, quia a e irranto exereicio, es-
tando perempta a reclainaeão, não faia o sneal.ainto ser attattilido.

.	 Caixa de Conversão .
Movimento do dia 7 de julho de (913

Aloedita	 Lutradas
Libras 	 273.361-0-0
Francos 43.120
Marcos 	   5:0
Mil reis, ouro 	   305000

Lastro
Ouro em deposito 	 344.751:252$029
Responsabilidade do Tliesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 19.330:776$016
-

Total 	 U4.091:0285045

Emissão
Notas em	 circulação 	 361.087:150000

suusidiaria.. 	  3:8785045

Total 	  	 314.091:0285045

O escripturario, Thomaz Alves.

Imprensa Nacional e aDiarlo 0:Zicialo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CFRid.

Dia 7 de júlho de 1913

N. 1.204 — Ao Sr. coannandante da., f-e'tal...za do Morro da
Conceição, communicando que SoinCIIDO medi:vita aaiorieaçãa tio Mi-.
nisterio da Guerra poderá ser feita a esse cominanh. n. remessa do
Diario °file:ai, cuja assiguatura depende de paeitmanto..

N. 1.206 — Ao Sr. director geral de Saude' Publica, declarando
gira tem silo feita com regularidade a rernasa dos exemplares do
Diario Official destinados á Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
do Porto.

N. 1.207 — Ao Sr. director da Secretaria do Interior do Estado
do Paraná, declarando que a remessa 1 iario Official depende do
previ() pagamento, que poderá ser effectuado na Delegacia Fiscal do
Thesnuro Nacional nesse Estado.

N. 1.208 — Ao Sr. Banalicto II. de Oliveira Junior agradecendo
a cominunicação feita de haver assumido o exereicio do cargo de di-
rector geral chefe do Gabinete do Thesouro Nacinal.

Requerimentos despachados

Por dasnachris de 3 e 5 do corrente maz cancallaram-se as notas
coai que firam dispensados desta rapartição os seguintes opararinsk

Raul Borges, aprendiz de 3° classe, da °Miaria da serviços aeci ,s-
~los: Alvaro Mtnld IS de Neptunneeno, apron.liz de 3a classe da oirt-
ema de impressão lithographica, e Tarquinio França de Assurupção,
electricista de 3° classe.

Inspectoria de Seguros

DESPACUOS DO SR. EVIPECTOA

Dia 5 de julho de 1913

Comnanhias de seguros
Alltança do Brazil.— Registrado, archive-se.
13 manca. — Idem.
Provi lenda.— Archive-W.
Mutua Brazil.— !dem.
Caixa Geral das Famillas.— Idem.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia.4 de julho de 1913

A' associação de seguros Mutua Excelsior :
N. 370 — Declarando que as disposiceas do &ereto n. 10.220,

de 2s da maio ultimo, que predominam são apenas mis duas. subi' , a
igial porcentagem de 20 %, nenhum eff3ito produzindo a çi nu sim r
f.	 porcentateen de 40	 a vista da resolução de 27 de janeiro
tomada nua assambléa

— Ao Sr. ministro da Fazanla
N. 380 — Enviando, devi lamenta informado, o processo do pa-

rido de alitorização para funceionar e appravação do estatutos feito
pela sociedade de auxilies mutuos A Protectora.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinhe

SEGUNDA SECÇXO

EXPEDUNTE DO	 DIRECTOR GERA:

Dia 7 de julho de 1913

Sr. capitão de fragata chefe da sub-cammissão naval em Spezia
N. 1.008 — Comrnunico-vos, para os fins convenientes e en, re-

financia a vosso oficio ii. 333, de 26 de outubro do anuo proxi.ao
passado, que o Sr. ministro, tendo em vista o parecer do consultar

n. 443, de 15 de maio ultimo, resolveu indeferir o rega
:amaino do escrevente de 2° classe 1 0 sargento Gastão Urbino de
S'oliza Guimarães, psdindo o abono da gratifica to do patz estrangeiro
correspondente á sua graduação e não á sua classe.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIE'NNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de julho de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal,
interino:

N. 2.065 — Tenho a honra do passar ás vossas mãos, para os de-
vidas fins, os inclusos decretos de 30 de abril e do 28 de maio ultimo&
o, bem assim, as medalhas do distincção de I° e 2 0 classe que os acoms
elidiam e que foram concedidas, respoctivamente, ao marinheiro na-
rieeal de 20 classe Bellarmino Barboza, ao 20 sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionaes Manoel.Saguiz Tavares, ao marinheiro contra-
cento Manoel Cassiano de Souza e Manoal Pedro Villela.

Requerimento despachado

D. Alzira Lura de Souza Barrou — Compareça á 49. secção desta
secretaria.
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Ministe -rio da Guerra
.. Por portaria de 7 .do corrente, foi- nomeado João Pereira Neves

enfermeiro do Collegio Militar de Barbacena. 	 .
— Na mesma data, tamboril por portaria, foi dispensado do rogar

,de assistente do insPector permanente da I s reeião o P tenente da
arma do infantaria Ildéfonso Celestino Pessea Monteiro. 	 .

,— Foram designados, por portaria de 7 .do corrente, para reoe-
rem as aulas dó Collegio Militar de'Barbacena Os professores do al-.	 .
legio Militar do Rio de Janeiro:	 .

, Tenente-coronel Manoel Joaquim Machado,francez do curso geral;
Dr. Mario Castello Branco Barreto, por

'
a-tu rm	 do curso geral;

. Capitão de corveta Francisco Vieira Paine Pamplona, . geogra-
'Afia e historia do curso de adaptação

Manoel Teixeira da , Rocha, desenho do curso de adaptação
Francisco Ferreira da Rosa, sciencias physicas e naturaes do

curso de adaptação.;	 •	 .	 .	 .
Major •Arthur Eduardo Pereira, arithmetica do curso de ada-

ptnálo
Alvaro Maia, portlignez do curso do adaptação
Major •Alfredo Julio de Moraes Carneiro, geometria do Curso de

a Ligação ;	 .	 •,
Muetuil Calmou du Pin e Al •nrigia, arithmetica do curso geral
Dr. José Regendo Martins de Oliveira, inzloz do curso geral.
— l'or portarias da riinia data; foram nomeados para o menu

Collegio
Coadjuvantes do ensino, do curso de adaptação
Capitão Pedro Muniz, sci o ncias physicas e na.turaes ;
Capitão.11araclito Paes Ribeiro, geometria
Capitão João Aurelio Ortegar Ilirbosa, dosenho
Primeiro tenente José Maria Serpa, portneuez
Segundo tenente Elaymundo Fernandes Monteiro, geographia e

histeria
•gundo tenente Francisco Ferreira Alves dos Reis, arithmotica.

— Foi nomnado, por portaria da inosnia data, professor interino
da aula de allemão do Ctellegio Militar de Barbacena o 1° tenente
Christiano Ilflacker.

Reped:ente de 30 de junho de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •

Enviando papeis relativos á, desapropriação de uma faixa de ter-
•ieteo na alam ela S. Boaventora, Nitheroy, para construcçâo de
ann quartel de4inado a um dos batalhões do Est-writi, e pedindo pro-
videncias para que, depois de pr ;enchidas as formalidades legaes que
se tornam precisas para a realização da immissao do posse do. nen-
cionado terreno por parte do Minisierio da Ruorra, seja recolhida ao
cofre do deposito publico da Titesou,:• ) Nacional, á disposição do juiz
d e direito da Provedoria e Resido is do Districto Federar, a qua dia
de 33:6005, despeza que correri par coota do credito aberto pelo de-
creto de 18 do corrente (aviso n. 576).

Solicitando pagamento, no Thasouro Nacional, das seguintes
quantias:

De 37:7095101, sendo: a Bragança Cid & Comp., 12:563520; a
Manoel Pereira, 1:7165730 e a Moreira Barbosa, 23:1295032 (aviso
n. 571);

De 69:2145150, sendo: a Carvalhal & Coelho, 23:1015200; a La-
meirão. Marciano & Comp.o.28:9215.150; a Laport, Irmão St Comp.,
1.1:200$ e a Octavio Valobra, 5:9855000 (aviso ti. 572);

De 1:957$ ao 20 sargento volutitario da Patria Joaquim Francisco
Saltos (aviso n. 173);

Do 1415 ao teneute-coronel Amorico de Albuquerque Portocar-
raro (aviso n. 574);

De 6395500 a • Antonio , de SantlAnna. Portugal (aviso nu-
mero 575);

De 1405 a Alexandre Ribeiro & Comp. (aviso n. 577);
De 75:0825315, setalE'a E. I. du Pont de Nemours l'nwer Com-

pany 33:9725780 e a Theodor Wille & Comp. 41:1095335 (aviso
il. 578);

Do 7:3125050 á The Leopoldina Railway Company, Limited
(aeiso n. 579).

—Ao Sr. ministro da Marinha, communicandco que se concede
licença ao reservista do Exercito Torturem° José dos Santos para en-
gajar-re na Armada como foguista, conforme pediu..

• —Ao director da:ContabilidadOda Guerra, mandando pagar aos
professores, adjuntos, instructores e coadjuvantes do ensino os venci-
mentos a que tiverem direito de accórdo com o disposto no decreto
n. 10.198 de 30 do abril ultimo, devendo apresentar demonstração
do credito preciso para o pagamento dos que foram designados em
cumprimento do disposto no decreto de 28 e avisa n. 43, de 31, tu 'o
do maio seguinte, abonando-se a estes e . aos professores, de musica
dos collegios militares sómente as . suas Vantagens militares, emquauto
natefser aberto o necessario credito. 	 •

=Ao chefe do Departamento da Guerra.:
Concodondo liconça ao 1° teneate da arma do engenharia Jun(

Rodrigues da :Motes Teixeira para inscrever-se no mu gire° a uma
das cadeiras na Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri.
naria,

'
 porém, n refsrido official, no caso de ser nomeado,

pedir•demissão do serviço do Exercito. 	 •	 '
Mandando elogiar em boletim do Exercito o general de brigada

medico Dr. Ismael da Rocha e o medico adjunto Dr. José Augusto
Moreira Guimarães, pela actividade, zelo e intelligencia com que des-
empenharam, com relação ao Ministerio da Guerra, os cargos da de-
legados do Brazil na Exposição , de Ilygieno realizada em Roma no
armo passado', de que deu t estemunho o ministro brazilairo um:tuella
cidade Dr. Bruno Chaves em officio que dirigiu ao dito ministerio e
com o qual enviou a relação dos 88 preznios obtidos pelo Brazil na-
queria certamen.

- Transferindo, na arma de infantaria, os P° tenentes Polimercio
de Revede do 130 regimento para o 7°, e Manoel Angusto Botelho de
Atha.yde do 7° para o 13°; e o 2° tenente Dalmiro 13uys de Barros do
8° regimento para a 4° companhia de metralhadoras.

Dia 2 de julho

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos ás &legacias fiscaes do Theseniro Nacional

nos Esti los abaixo declara-lo g os credites das seguintes quantias • •
.No Ceará, de 5:6515612, para pagamento ao capitão Antrnio

Leite Barbosa (aviso n. 581);
Na Bahia, do 365$, para pagamento ao 2° sargento Lock de An-

dresa Conto (aviso n. 590);	 . .
Em Minas Geraes. de 16:6435500, por conta das verbas 8° e 9'do

orçamenta vigente (aviso n, 583)
No Ria Grande do Sul, de 200:0008, por conta da verba 13°—Con-

signação 22- .. fardamento, etc., do orçamento . vigentviso ti. 591);
Em Matto Grosso, de 3:6075970, para pagamento ao general do

brigada graduado aline.rvine Francisco da Costa (aviso n. 589)
Sejam pagas no Thesonro Nacional as seguintes quantias:
Do 6:7095, sendo: á Companhia Brasileira de Electriciaaeo,

6:5945 e á Gazeta de Noticias, 1135 (aviso n. 584)
De 1005151, ao, musico do 1° regimento de infantaria Manool ia-

nuario de Oliveira (aviso n. 585) ;
- De 1 -1065300, se.n lo: a Barcellos SC Coelho 456$ ; a Gonçalves

Castro & Comp. 3385800 e a Flime & Comp. 5915500 (aviso n. 587)
De 9:5415e00 : sendo: á Empresa Funeraria, 28$ ; a Ilaupt &

Comp., 8:9 I3S100 e a Herm Stoltz & Como., 6025500 (aviso n. 588)
De 4:3005142, sendo: a Bragança Cid & Comp., 3:3135312 , a

Domingos Joaquim da Silva & Comp.
'
 8705; a Metidos & Comp.,

26$800, e a Segura, Campos (54 Comp., 905 (avisou. 592).
— Ao commandante da Escola Militar, declarando: 	 -
Que o capitãi, kbrilino Pinto Bandoira, instructor de,geodesia da

mesma escola, é di9nnsad,), conforme pediu, da regencia de uma
turma da aula de francez pratico da extincta Escola de Guerra;

Que é transferida para o 2° armo de engenharia polo regula-
tnento de 1903 a matricula com que o 2e tenente Joaquim Vidal Pes-
soa -frequenta o 1° anilo do curso de artilharia e engenharia pelo dito
regulamento.

— Ao chefe do Dopartamento da Guerra, declarando:
Que nesta data se manda trancar a matricula com que frequenta

as aulas da Escola de Estado-M.dor o capitão Vital da Silva Cardoso,
conforme pediu

Que o material naval a cargo da. 5 divisão do Departamento da
Guerra , leverá ser entregue ao da Administração, passando do ora em
demite a fazor parte da carga tete departamento que attonderá ás
requisições que lhe furem	 lis pelos chefes de serviço

Qao é transf•erido o e.° temente de cavallaria Mario Lima de • Mo-
raes Coutinho do 2° regimento para o 47°.

iviinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Gerai de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

— D. Elisa Carlota. da Silva, pedindo, par seu procurador Euelyd -
Lopes da Costa, os favores do montepio, na qualidade de mãe solto
do finado carteiro de 2° classe da . Directoria Geral dos Correios it
dolpho Carlos da Silva.—Deferido.

Atito dos Santos Silva, aposentado por decreto de 2 do coro
— Apresente certidão provando si está quite do pagamento 1

I de nom 'ação, impostos sobre augnionto- de vencimentos e até
I contribuiu para o montepio. Nessa certidão dever-se-ha de
1 gimes oacmpregos . exercidos sobre os quaes não houve cobra%

I
resp ictivo serio, e a razão pela qual não foi ella effectuada, ou
traiu isentos de tal imposto.
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Directoria Geral de Obras Publicas

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 7 de julho de 1913

Manoel Jostl clonçalves Pereira, propondo a venda ao Go-
verno de sua fazenda «João Ayres» sita na treguezia do Pilar, muni-
tiple de lemassil, no Estado do Rio do Janeiro.— Indeferido, por não
haver necessidade de ser adquirida a fazenda offerecida a venda.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 5 de julho corrente, foi nomeade para o legar de

fiel do thesoureiro da Administração dos Correios de Alagoas o cida-
dão Antonio da Silva Lisboa Santos.

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1913

Pelo Sr. director geral
Dinorah Saltes Duarte, pedindo pagamento do um vala postal.—

Já tendo sido pago o vale, indeferido.

— Pelo Sr. sub-diractor
Etnlain Autran e Manoel Catulino fiara, pedindo restitr ;ção do

documentos. —Sim, madiante recibo.

Directoria Geral de Correios, Teingraphos e Muminação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 7 de julho de 1915

Autorizou-se a Repartição Gorai dos Telegraphos:

A adquirir, por 16:5003. um automovel «Saurar», para o trans-
porte de materia.es necessarios ao serviço da repartição;

A considerar como estadoaes os telegrammas que foram aeres ,, n-
tados nas e,stações desta capital pelos senadores e deputados federaes.

— Foram encaminhados á Repartição Geral dos Telneraphes os
requerimentos em que o telegraphista de 3" classe Manoel Farrcira.
da Costa pede pagamanto de gratificações addicionaas de 1909
e 1910.

— Daclarou-se á citada repartição que o 3° escripturarin Pio
Casar Pinheiro de Mattos deve provar a sua qualidade de aceionisei
da Cooperativa Militar, afim de poder ser attendido no pedido que
faz ao Ministerio.

— Teansmittin-se á Repartição Geral dos Correios a cominimica-
cão do Ministerio da Fazenda de haver sido autorizada a installacle
llo serviço de encommendas postaes na delegacia do Estada 'do
Paraná.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Correios que deve ser aberta
coneurrencia publica para o novo contracto de serviço de baldeação
do malas nesta Capital.

-- Solicitaram-se providencias ao Sr. ministro da Jii , tiea e Ne-
gocies Interiores, no sentido do ser removido para o Ilospicio Naciunal
de Alienados, nesta Capital, o inspector de 3' classe da II -!p1pti::1)
Geral dos Telegraphos C.andido da Cunha Villela, que está NOirt..:II(10

das faculdades mentaes e 533 acha recolhido na Prefeitura de Policia
em Florianopolis, estabalecimento que não é adequado ao tr itain mio
da enfermidade de que está accommettido o referido funecionari

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria geral

'Por portaria de 7 de julho corrente, foram concedidos ao chefe
topographo Gilas Guilherme Lane 60 dias de licença, com o
ctivo ordenado, para tratar de sua saúde, fúra do paiz, de conformi-
dade com o n. 1, art. 5° da lei n. 2.759, de 10 do janeiro do cor-
rente anno, fixando-Dm) o prazo de 60 dias para entrar eo goso (.1a
referida licença.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cana%

Secretaria

llequerimento despachado

Dia 7 de julho de 1913
Dr. M. Bouilloux Lafont, proprietario do predio em constriteção

á Avenida Rio Branco esquina da Avenida Bsira-Mar, pedindo proro-
gar por mais tres mezes do prazo já concedido para terminação da
refe-44a construcção.—Inclefericle.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 7 de julho de 1913

Poram nomeados: Iterado de Freitas o Hershel Transmonders,
para, em commissão, exercerem o cargo de radiotelegraphistas auxi-
liares do districto radiotelegraphico do Amazonas, sendo designados,
o primeiro para a estação radiotelegraphica de Manáos e o ultimo
para a do S. Thomé.

— Foram admittidos: o praticante diplomado Eudorko da
Costa Neves, para servir como diarista da estação da Luz, e Os prati-
cantes habilitados: a regionaes: João Pedro de Alcantara, para servir
corno encarregado da estação de Guarahyba, a inaugurar-se; Hera-
dito Lima, para servir corno diarista encarregado da estação de Pon-
tal da Barra, e Henrique Pereira dos Reis, para provisoriamente ser-
vir como encarregado da estação do Jambeiro; corno diarista en-
carregado da estação de S. Pedro de Itapoana, Raul Pinheiro do
Araujo, o como servente da estação radiotelegraphica de S. Thomé,
Glicario Victoriano Santos.

Foram removidos: os telegraphistas reg ionaes: Manoel Vaz
Loureiro da estação de Pontal da Barra para a de Penedo,como auxi-
liar, e Aristobulo Borges Pires provisoriamante da de Jambeiro para a
de Sallesopolis; o estagaario Octaviano Claudio Rosas da estação de Rio
Grande pata a de Porto Alegre; a taxadora Maria Gonçalves Soares
de Andréa da do largo do Machado para a de Realengo, a inaugurar-
se, e o estafeta de 3' classe Alvaro José Antunes Junior da estação do
Itaborahy para a do Paquetá.

— Foi exonerado Fernando Oiticica da. Rocha do cargo de tele-
graphista de 4' classe, por incurso no art. 429 do regulamento vi-
gente.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PnIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de junho de 1913•
Solicitaram-se providencias aos Ministerios da Marinha, da

Viação e Obras Publicas, da Fazenda e da Justiça e Nagocios Inte-
riores no s mutilo de serem designados respectivamente o superinten-
dente do Portos e Costas, o inspector geral de Navegação, o inspector
da Alfandeen desta Capital o o director geral de Sande Publica, ou
outros funceionaries que julgarem mais convenientes, para fazerem
parte da cemmissão que (h l/Pá, emittir parecer sobre o projecto de
Regulamento da Marinha Mercante e Navegação de Cabetagam apre-
sentaile pala Superintendencia da Masa da Barracba, visto ter-se de
proceder, de accórdo cem o art. 70 , in-fine, da hei n. 2.543 A, de 5
de janeiro ao 191:1, á revisão dos regulamentos de marinha mer-
cante de cabotagem.

Dia 25
Declarou-se ao director da Escala. de Aprendizes Artifices de

Minas Gera" em sojnção ao seu officio n. 138, que, do accerdo com
o regolaronto ri,;, , nte, os adiunc-os substituindo os professores e
'lã.) sendo por estes substituidos, fallece direito á professora do curso
primaria o . pagamento de qualquer gratificação; bom assim, que a
divisão da gratitiaaeão dos adjunctos em tres partes já está prevista
no art. 91 do regulamento approvado pelo decreto n. 8.899, de l i
de agosto de 1911.

Dia 26

Ilenominendon-sa ao suparintendonte da D3fesa da Buracha que
providencie no santiio da ficar A disposição do Gabinete da Presi.ien-
eia da Rapablica o agente do Commissariado Geral da Exposição Na-
cional dl Borracha no. Estado de S. Paulo Dr. Jorge Esteres.

— Declarou-se a,) secretario da Presidencia da Republica, em
riu-posta ao sou oficio de 25, que foram dadas providencias no sentido
de ficar A disposição do Gabinete do Sr. Presidente da Republica o
funccionario da Superintendencia da Defesa da Borracha Dr. Jorge
ES leves.

— Remetteu-'a ao Sr. Luiz Felippo de Sampaio Vianna, em so-
lução ao seu pedido, o resultado da analyse feita no laboratorio do
chimica agricola do Jardim Botanico em uma amostra de agna en-
viada á directoria dessa repartição.

— Acceson-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Artificos do Paraná, a rece-

pção do seu oficio n. 778, em que communica haver recolhido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional a quantia de 1:671$041, renda
liquida das oficinas no anuo proximo findo;

Ao director da Escola de Aprendizes Artific,es de Minas Geram, a
recepção do seu oficio n. 162, em que communica haver pago as

t

(liarias dos alumnos o recolhido A Caixa Economica Federal a impor-
tancia de 419$100, de contribuições pagas á Associação Cooperativa e
de Mutualidade da Escola.
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Dia

Retnetteram-se:

•Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Santa Catharina,
em solução ao seu officio n. 270, 12 mappas para informações tri-
mestraes;

Ao inspector de Pesca, cru solução ao seu officio n. 75, de 6 de
março proximo passado, as informações que, por intertnedio do Mi-
nisterio da Marinha e a respeito do assumpto tratado no mesmo Mil-

' cio, prestaram á Capitania do Porto desta Capital e a Superintendeu-
eia de Portos e Costas;

Ao mesmo, para informar, o processo relativo ao aforamento per-
petuo doS accrescidos do terreno de marinha sito á rua Babitonga., na
cidade de S. Francisco do Sul, Estado de Santa Catharina, requerido
pelo padre Antonio Francisco da Nobrega, e tambem o processo rela-
tivo ao aforamento perpetuo de terrenos de marinha e accrescidos,
sitos no togar denominado Porto de Argollas; em frente á capital do
Estado do Espirito Santo, requerido por The Leopoldina Railway
Compan;

Ao Sr. Ilenry Maas (Faith, Canadá), em attenção ao seu pedido,
um exemplar da lei e do regulamento de patentes de invenção;

Ao Sr. John Imirie (Washington), em attenção ao seu pedido, um
exemplar da lei e do regulamento de patentes, vertido para o inglez,
acompanhado do uma relação dos agentes de privile,gios desta Ca-
pital.

— Declarou-se ao Sr. Edward S. biles (Mobilo, Estados Unidos
da America), em attencão ao LM podido, que o deposito para obten-
ção de privilegio para a invenclo de um colchete de suspensorio foi
realizado a 21 de maio proximo passado, já tendo sido apresentado o
requerimento para a concessão da patente, o qual está em processo.

— Agradeceu-se ao capitão de mar e guerra Henrique B. No-
brega a communicaçãe do haver reassumido o exercicio do cargo de
director geral da Secretaria da Marinha.

— Accusou-se ao director da Escola de Aprendizes Artitices do
Estado do Rio de Janeiro a recepção do sou officio ii. 16, com o qual
enviou uma photographia dos alumnos da officina de torneiro, enta-
lhador e recortador desmontando o altar-môr da egreja da Boa-
Morte, em Campos.

Dia 28
Com municou-se:
Ao director da Despen Publica do Theseuro Nacional que, por

portaria de 26 junho, foi nomeado o P tenente da Armada Nacional
Francisco Pinheiro Chagas para exercer, em comtnissão; o cargo de
chefe da estação dá inspectoria de Pesca no Rio Grande do Sul

.An director da Escala de Aprendizes Artifices de Matto Grosso o
ao delegado fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado qu3, por por-
taria de 26 de junho, foi exonerado João Alberto Curvo Netto do
adjunto do professor do curso de desenho da referida escola, visto
ter sido nomeado para exercer outro cargo.

— Rometten-se ao inspector do Pesca a portaria de nomeação do
P tenente da Armada Nacional Franciosco Pinheiro Chagas para
exercer, em commissão, o cargo de chefe da Estação de Pesca no Rio
Grande do Sul.

Declarou-se:
Ao director • da Escola de Aprendizes Artifices de Alagões, em. re-

ferencia ao seu officio IL. 155', que, tendo o orçamento vigente con-
signado verba para pagamento sinnente dos cinco mestres de ()Moinas
dessa escola, não poderão ser creadas no corrente anuo, as officinas
de electro-technica e de carpintaria civil: 	 .

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de S. Paulo
em solução ao seu officio n. 152, que não pôde ser tomado em con-
sideração o alvitre que propoz, de serem pagos os professores, adjun-
tos, mestres e contra-mastros dessa escola de accôrdo com a ta-
bella que remetteu.

• iloci ojaitamá do inspector de Pesca a remessa da petição,com
documentos, em que Epitacio Timbaúba da Silva requer a sua no-
meação para e legar do oscripturario ou guarda de Posca,.afim do se-
rem entregues ao interessado os ditos documentos, conforme
pediu."

— Communicoa-se:
• Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Paraná,que, por
• portaria de 27, foranrconcedidas a Cyro Silva, adjunto de professor

do curso pritnario da Escola de Aprendizes Artifices, seis meses de li-
cença para tratamento de sua sande

Ao director do Bureau Internacional de la Propriété
em resposta ao sou officio de 2 de maio proxirno passado, que esta di-
rectoria geral já havia tomado as necesaarias providencias no sentido
de não serem acceitos clichés com dimensões excedentes ás que
prescreve a Convenção de Madrid;

Ao director da Office National de la Propriété Industrielle,em re-
ferencia ao seu oficio de 1 de março proximo passado, que não foi
recebida nesta Secretaria dc Estado a collecção dos relatorios elabora-
dos pela cornmissão technica daquella repartição;

Ao director do Servico de Estatistica, que o director da Escola de
Aprendizes Artifices do Ceará informou haver cedido uma sala do edis
ficio escolar para a installação da Delegacia de Estatistica;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Goyaz, que o Sr.
ministro, attendendo á exposição constante . do seu officio n. 49, re-
solveu autorizar o fechamento da officina de funileiro, cabendo ao
M3SMO director apresentar o orçamento das despezas que toem de ser
feitas com a installaçã,o da que pretende crear;

Ao superintendente da Defesa da Borracha, que,segundo informou
o Ministerio da Viação e Obras Publicas, está a Repartição Geral dos
Telegraphos autorizada a providenciar no sentida de ser concedida-
franquia telegraphica e radietelegraphica, nas estações dos Estados
do Pará e Amazonas e do Territorio do Acre, a C. E, Akers, contra-
ctado para ensinar os metholos orientaes de córte da seringueira no
valle do Amazonas.

— Solicitou-se do director geral do Sande Publica, em resposta
ao seu oficio n. 928, a indicação dos esclarecimentos de que, para
einittir parecer sobre a invenção do «um oleo extraindo da polpa do
ciSco da Bahia e seus semelhantes, purificado e applicavel a fins ali-
mentidos, e processo para a sua fabricação», necessita o respectivo
examinador, visto já ter-lhe sido remettido o relatorio da mesma
invenção.

—Declarou-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices • do
Maranhão, em solução ao seu telegramma de 8, que os ainmnos que
comparecerem ás officinas durante as férias não toem direito ás respe-
ctivas diarias, visto como o credito para pagamento das mesmas está'
calculado somente para os 10 mez do anno lectivo.

—.a cc. usou-se
Ao Sr. Luiz Corrêa Soares de Araujo, director do Grupo Escolar

Frei Miguelinho, na capital do Rio Grande do Norte, a recepção do
um oficio n. 50, em que se refere á ordem e aproveitamento que ob-
servou na Escola de Aprendizes Artifices desse Estado por °ocasião da •
soleinnidade da distribuição de premios aos alumnos;

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Minas Geraes, a
recepção do seu officio n.•185, em que Communica que as iliaTia4 doi
altuntin dos 1°, 20 e 3° annos importaram em . 303$500 no mez • de+
maio ultimo e que foi recolhida a Caixa Econoinica a quantia de,
194.5'300, pertencente á Associação Cooperativa e de Matualidadr,"
daquella escola.

flemetteram-se 	
Dia 4 de julho

•
Ao engenheiro Joaquim da Costa Leite,- fiscal do contracto

brado com os engenheiros Francisco de Paula Ramos e lian4 Ilacker
para o aproveitamento da - força hydraulica das cichoeires da Paulo
Affonso, as p l antas e projectos da usina hydroelectrica a ser ihst.al-
lada na mesma cachoeira, apresentados pelos alludidos engenheiros
cru cumprimento da clausula Sa do respectivo contracto

Ao superintendente da typagraphia annexa. á Directoria do Ser-.
viço de Estatistica, diversos exemplares do Boletim da Propriedade p-
dustrial, afim de serem encadernados por ordem chronologica r
modo a corresponder a um anuo cada volume.

— Connnunicou-se
Ao director do Bureau International de la Propriété Industrielle,

que,' de accôrdo tom a declaração da Junta; Gonnuercial desta . Ca-
pitai, não podem gozar do protecção no territorio do Brazil aS .Mar-
cas' de fabrica internacionaes tis. 13.3-14 a 13.410,- da."Socióté, 'Aim-
tiyme Française Bedford Petrolown Coinpany, de Pariz, attolideiido
a que já existe uma marca identica, registrada' 'na mesma jiiiita
2 de setembro de 1912, sob o n. 3.426, da Standard Gil' Conipany,
dos Estados Unidos da America

Ao director do Serviço Geolegico e Mineralogico, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizal-o a dar as necessarias providencias no sen-
tido de ser submettida á analyse qualitativa e quantitativa a amostra
de pedra de cal que juntamente 33 lh remette.

Directoria Geral de Agridultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 26 de junho ultimo; foram concedidos 30 dias de
licença., em Drorogação, para tratamento de sande, ao Sr. José Borges
de Medeiros, ajudante da- Fiscalização da-Cultura do Trigo, na 1° dis-
tila°, Estalo do Rio Grande do Sul.

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices do "Paraná, a por-
taria de concessão de licença a Cyro Silva, adjunto de professor de-
curso primario;

Ao director da secretaria 'da -Junta, Commercial desta Capital
uma cópia do officio em que o Bureau International de la Propriété
Industrielle, enviando exemplares das novas formulas 'para deposito
de marcas de fabrica, 'chama a aittencao das administrações para o
facto de algumas dentre ellas ainda acceitarem clichés com dimen-
sões excedentes ás que prescreve a Convenção da Madrid •

Dia 30.	 •
Recornmendou-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices

do Rio Grande do Norte informe qual a data em que João Viterbino
de Leiras, mestre da officina do funileiro, entrou no • goso de licença
e, bem assim, si oxiste na escola alumno capaz de substituir • o mestre
alludido, de accôrdo com o art. 38 do regulamento.

— Remetteu-se:	 •
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— Por outra de 27 do mos-rin tnez, foi nomeado Alfredo da Costa
Velloso pára exercer o cargo de mestre de .officinas da estação de en-
saios de machinas agricolas annexa á Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinam.

— Por outra de 3 do -corrente, foram nomeados:
; Manoel Gomes para exercer o cargo de mestre de °Moinas da es-

-taçã,o de ensaios de ma.chinas agricolas annexa á Escola Superior de
Agricultura o Medicina Veterinaria e João Rego Leite de Meiralles
para o cargo de meca.nico da mesma estação da dita escola.:

Por ontra - de 4 do corrente, foi nomeado Fausto Ferreira da
Lnz para, em commissão, exercer o cargo de ajudante da secção
agronomica da estação experimental para a cultura da maniçoba o
da mangabeira no Estado de Minas Gerads.

Requerimentos despachados

Dia 4 de julho de 1913

• gicente de Paula Costa, pedindo a installnão de uma estação de
monta em sua fazenda.—Não Ode ser attendido, em vista do que
informa o director do Posto Zootechnico

Amazonas de Araujo Marcondes.—Selle o requerimento.
José Duarte de Albuquerque Figueiredo, pedindo licença para

tratamento de saude.— Apresente attestado tnedico, ria fórma do
aviso-circular n.' 3, de 26 de janeiro de 1911.

SEGUNDA SECÇÁO

(Marcas de animaes)

Requerimentos despachcfdos

Dia 21 de junho de 1943

Affonso Gonçalves.de Faria, Affonso de Faria Corrêa, .Alfredina
Martins da Silva, Angelo Martins da Silva, Alcides dos Santos Porto,
Astrogildo Garcia Luz, Abrelino Rodrigues SOuto, Ariana C. de Souza,
Benedicto de Bittencourt, Delfino Ismael.° Gonçalves, Deolindo
Pereira das Neves, Domingos Telles dos Santos; Delfino Pires
de Oliveira, Delphina Belmira Gomes, José Ignacio Bernardes
Freitas, Jovelind Pereira Ribeiro Pontes, João Propicio do Nasci-
mento Pacheco, OlgaAlves da Rosa; Orestes Ferreira' de Macedo,
Orestes Rosa, Oliverio José Rodrigues, Octacilia Cardinal dos Santos,
Octacilio Henrique Affonso, Octavio . da Costa 'Freitas, Othilio da Costa
Medeiros, °Oleio Luz, Osorio Amaro da Silveira, Maria Porcina Gon-
çalves Soares, Mattos & Filhos, Mauricio Alfredo Dutra, Mauricio
Dutra da Silveira, Nlarcinio Alves da Silva, Miguel Coronel da Rosa,
Marina Emilia Mattos, Maxim° Amaro, Mauricio Bodrigties, Marco-
lino da Silva Cardoso, Maneela Machado, Maria dos Santos Souza,
Maurilio de Lima, Migtri‘3 Epiphanio Rodrigues, requerendo,
-de • accôrdo com o_ art. 21 do regulamento a que se refere o
'decreto n. 7.917, de 24 'de março de 1910, archivo o registro da
marca que actualmente usam para assignalar o gado maior de sua

•propriedade.—Sellem os .documentos.

Dia 25 •	 •
Silveria Medeiros, Silvano Pereira de Avila, Rogerio de Freitas

Guimarães, Redezivel José Gonçalves, Victoriario Ferreira 3ica,
-sio Pinto Ribeiro; Octavio • Esteves, Quintino Pores, Jtrio Ribeiro
de Carvalho, Jovelino Rodrigues Mendes, Jovelina Ferreiri de Miran-
da, Juliana Nunes, João Remedi, João Leão Cunha, Jrnaq Theopitilo
Leite, João Moreira da Trindade, João do Canto Nato, João Belmonte,
João Chrysestomo de Avila, João Baptista da Silva, João Faustino
João Delfmo Ferreira, João Ferreira de Macèdo, João redro R.beiro,
João Carlos Simões Cardoso, -João Alves Corr alJoão Deus,"Favalheiro,
João Flores de Oliveira; João Fornandes Braga., João Neporpuceno Ma-
ciel, João Ribeiro, João Graciliano Maciel, ;João SilVestro Barbosa,
João Balcemão, João' Pereira; João Pinheiro"' da Ciinlita, João Rodri-
gues Canedo, João Baptista da Silveira. João Bernardo - de Oliveira,'
João Francisco da . Costa, João Codrado Filho,' Pr. José"Alvés Valença,
Ilonorio Baptista de Almeida, Ilonorio Teixeira de Freitas Lean ller-
minto Teixeira de Freitas, Franklin Ferreira`porto, , Faustipo d'e, Oli-
veira Torres, Fra.ncisca Maria de Carvalho, • Feliz Creinonini, F14-
rcncio Cabrera, Fortunato de Almeida, Faustino de 'Oliveira Tor-
res, Firmiano Pereira da Costa, Francisea José do Azevedo,
Fiorentino Albreche, Francisco Moreira AlVeS,' Florencio Lima de
Mello, Feliciano Gonçalves da Trindade, Felippe Martins, Francisca

' Acósta Gre, Felisberto Mendes Pereira, Fulgencie da 'CoAta. Santos,
Feliciano Joaquim do Vali° Pinto, Feliciana pereira da' Silva,
rio José de Lima, Coriliano Alves de Oliveira Castra', Cypriano Pe-
reira, Carlota de Oliveira Gomes, Casimiro 'Alves Cpmp., Can-
talicio Lopes de Carvalho, Castro Ramos, Carnillo' 4el1armipo Coelho,
Claro Sant'Anna, Candido Pires Guimarães, Caetano ' Alva dos San-
tos, Carlos Escosteguy, Cecilia do Valle Pinto, Cantidia. ' Corrêa de
Castro, Carlos Bois & Irmão, Claudio" da Sia Valle, • Celestino da
Rosa

'
 Cosmo Iluberty, Carolina Leal, Carmelio Pinto Gonçalves, Clau-

Oito Dutra, .Claro Gonçalves
'
 Curtido Pacifico de Lima, Christina,

pereira, Carmen Coelho Pereira, Cantillano Cezarinp Pereira,

Candido Rodrigues Sotto, Candido Silveira de Castro, Calixta No-
gueira, Coriolano de Oliveira Casteo Filho; Candido Pereira dos: '-
Santos, Belarmina Soares da Silva, Bibiano Vicmte Machado, Bal---;'-;
bino da Costa Raffo, Brigida Martins ' dó •Alencastro, Bertholino da
Costa Nunes, Belisario Eleuterro de ' Araujo, Bento Alves- Coelho,
13;:nro Alexandre Moreira, Benigno Pereira Sant'Arma, Ataliba.
José •le Vargas, Augusto Rodrigues, Anaurelina V. de Ulibarri, Ar-.

do Joaquim Paz, Alcino Pereira das 'Neves, Ataliba Silveira d04
C t Archimiino Nicanor Conde, Amelia, Cesariva Teixeira, Astro-
gik:o Conceição Conde, A (alugado Manoel Ribeiro, A taliba, Sil-
veira do Castro, Armando Ferreira da: Costa, Ariana da . Silva
Barros, Arrelio dos Santos Farias, Amalia • Vieira, AriStides Pereira .
da Silveira, Aristides Gonçalves, Anua Rosa Machado, Avelino
podvit,,, ues Machado, Alfredo de Abreu, Adauto Torres 'de Moraes,
Abei Alves Pereira, Athaydes Garcia . Ilha, Alexandre'Guirotano, Al-
bino da Costa, Atilano da Cunha Cavalheiro, Alfredo Cunha, Arnaldo
Cindia, Avelino. Nogueira de Oliveira, Antonio Rodrigus da Cruz,
'Antonio Alves Antonio José Teixeira, Antonio dos Santos Paim, An-
tonio lachacio Lopes, Antonio Fernandes Cruz, Antonio Saldanha
Machado, Antonio Prates de Araujo, Antonio Alves da Silva, An-
tonio José Alvares, Antonio Angusto Simões Pires, Antonio José da
Ilosa e' Antonio Dionysio Madruga, requerendo, de acciirdo com o ar-
tigo 21, do regulamento a que se refere o decreto n. 7.917, de 2-4 do
março de 1910, archivo e registro da marca que actualmente usam
para assignalar o gado maior de sua propriedade.-- Sellem os do-
purnen-ps.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 4 de julho de 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro — Representante
dci Ministerio Publico, Dr. Alfredo Valladão — Secretario, Couto
Neves

Presentes os Srs. directores Arthur A. Ewei .ten e Dr. Pedro,
Teixeira Soares e sub-director Julio V. Lobato da Vasconcellos, no,
exerciçio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Viação e . Obras Publicas :
Ayisos ns. 2.044 e 2.424, do 27 de maio e 26 de junho ultimos,

creditqs . de 192:800$ á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, á conta da verba ila, e de 12:000$ á no Estado do Ceará, idem
da - verba 7°.— Mandou-se registrar a distribuição dos creditos.	 -

• --,, Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Avisos:'
N. 283, de 12 de junho findo, pedindo reconsideração do despa-

cho de 11 de abril proxiino passado, pelo qual este tribunal negou .
registro ao contracto celebrado com a Companhia de Pesca Santos, a
que se referiu o officio n. 97 do Sr. Dr. representante do Ministerio
rub l icq de 2 do citado mez de abril.—Foi resolvido manter-se a da -
pisão anterior.	 .
. N. 2.219, de 22 de maio ultimo, credito de 2:400$ á Delegacia
Fiscal eci Estado do Ceará, á conta da verba X1.—Registrou-se a dis-
Iribuiç'io do credito, feita a annullação indicada no aviso.
:	 — Ministerio da Fazenda:.

Avisos:	 .
N. 78, de 12 de junho findo, solicitando reconsideração do despa.

chio do 6 de dezembro de 1912, pelo qual este tribunal recusou re-
gistro ao pagamento de 420$ ao capitão Marcolino Rodrigues da Costa,
de pensões de meio soldo que deixou de receber sua finada mãe
D. Maria Augusta Fernandes da Costa, de outubro de 1906 a julho .
de 1007.—Negou-se novamente registro á ordem de pagamento, ma
charle prescripta a parte da divida correspondente ao periodo de

outuboo de 4906 a junho do 1907.
N, 79, de 14, fazendo identico pedido quanto ao pagamento

00 registrado em 9 de maio ultimo, da quantia de 5:000$, á conta
da verr 31 a , a Raymundo : Augusto Maranhão, de indemisação do
pe llifei °rias no barracão occupado pela Mesa de Rendas de Porto
Acre.-:-Resolveu-se manter a anterior deliberação.
• Processos :

Dq pagamento :
Dl 21:3165650 a «•Le Meteore», de Pariz, proveniente do forne-

chnento do 72 barras de aço para a Casa da Moeda.—Converteu-se„,
pai diligencia o julgamento, afim de se requisitar do ministerio infor-
mao.ol sobre o fim pára que foram importadas as referidas barras e
a appi'cação que lhes será dada, de modo a se poder classificar at
despezk .

Dei 605500, á conta da verba .32a , ao 30 eKripturario da Estrada
ferro _pentral do Brazil Alberto Pereira. da. Silva, relativo • á res-
titukap de descontos feitos a mais em seus vencimentos de novembro
e dezembro de 1912.—Deixou-se de registrar a despoza, por ter sido
exclui4a da classificação a importancia correspondente aos mezes de.-J-
jancir a março deste anuo.	 -
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D3 distrdinição dos creditoa do 0:1115 e 7:225$a80, á Dolog teia
FiSeel no Estado do Rio Grande do Sul, para deapozas . á emita da
'verba3" com o pagamento 'a Marciano Gimeçolvea Têrra Nogueira
Martins a; M Pereira, proveniente da quota de 20. réis por kilogramma
de oa 'inc exportado por seus estabolecimentos..-aRecusouase registro
á despeza, por dever ella ser inferior á classificada no procosso, da
acciardo com os pareceres.

Da concessão:
De reforma ao guarda da Alfandega dó Rio de Janeiro Francisco

Ferreira Campos.—Converteu-se o julgamento em diligencia, afim do
se requisitar que soja rectificado o decreto que rerormou o dito
guarda, quanto á indicação do seu nome, que o cópia annexa ao pro-
cesso menciona de mudo differente.

D aposentadoria:
Hoquerimento do administvador dos Correios do Estado do Pará,

aposentado, coronel Francisco Donaingures da Silva, podindo a revisa°
d) respectivo pracesso.— Foi resolvido dar-se provimento ao recurso,
não para que se fixe ao recorrente os vencimnotos intograos, que
pretende, do cargo em que fóra aposentado, por não se tratar de
aposentadoria extraordinaria por molestia incuravel adquirida em
furicção do Tinamo cargo, nos tentam do . art. 489 do decreto mo 7.653,
de 11 de novembro de 1909, que vigorava na data em que foi apo-
sentado, mas sim para reconhecer-lhe direito a vencimentos de inati-
viciado . proporcionaes ao - terripo do serviço 'atenrado, calculados sobre
os voncimentos que parcebia naquella data, de . accórdo com o
disposto no § 2' do citado art. 489 na conformidade do art. 379
(lb reforld°' -ifeelVt5,—á 'gr7atifiéaçáo'addiCional de 1 .0 °/„ que já perce-
bia, como se verifica da cortidão de lis. 1.3 a 15 v. do processo.

Ministerio da Guerra
Officio n. 318, da Direcção da Contabilidade da Guerra, de 26 de

junho finto, com ó numero do Diario Officio( de 21, em que se acha
publicado o contracto celebrado pelo Departamento da Administração
com Rozhip Violino, José Silva & Como. e outros,para o foroachn iot
de arreios, caminhõ3s e carroças. — Dou-se registro ao contracto.

Proaeaso de levantamento de fiança:
Officio n. 22, da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, de 30 do

dezembro de 1912 com o requerimento de Henrique Thielen, podindo
a restituição da fiança que prestara em oarantia da gasta° do es-
crivão da Collectoria Federal de Ponta Grossa, no mesmo Estado,
Manoel Alexandre Rodrigues.— Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de se requisitar o processo de prestação da fiança •
de que se trata.

— Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
alinisterio da Agricultura, Industrio e CollIMOrCi0 — Avisos:
N. 320, de 25 de junho proximo findo, com a cópia do con- •

tracto eflectuado entre o Governo Federal, o do Estado do Sae
Paulo o as co:npanhias de navegação italianas Navigaziool G,e-
nerale Italiana, La, Veloce, Lloyd Italiano e nana, para a sas-
pensão do serviço da linha especial á exclusiva d3 nave ração

"a vapor entre- a natio 00 Brazit, contractado em setembro de 1912.
— Ordenou-se o registro (In contracto.

N. 275, de 7 do luz findo, pedindo que seja novamente subm et-
tido á deliberação do tribunal o contracto remettido ocrn o aviso
n. 180, de 29 de março ultimo, celebrado com o Dr. Jolo Caetano
da Silva Lira e Felicio • Miralha, pára a construdção de odificios desti-
nados ao Novo Obse,rvatorio Nacional, viste haver sido registrado para
vigorar apenas no actual anuo financeiro. — Recensideranlo-se
anterior decisão, foi ordenado° registro do contracto; com a vigencia
with,. estabelecido.

N. 2.691,-de 20, sobre a distribuição do credito de 5005 á
gania Fiscal no Estado de Minas Geraes; á conta da verba 17 a, tit.
—Registrou-se.

Ministerio da Fazenda
Processos
De distribuição de creditos

•Do 5:5785300 á Delegacia Fiscal no Estado do Pianhy, á conta
da emissão a que se refere o decreto n. 9.528, de 24 de abril de 1912,
lettra 11;

Do 4195520, ouro, e 1:2585559, papel, á Delegacia Fiscal nu Es-
tado de S. Paulo; do 1:0805180 á no Estado do Rio Grande do Sol e
de 9385750 á. no'dito Estado de S. Paulo, para despezas da verba 33.

Ordenou-se o registro.'
Da mø)-saldo:
Apostilla feita no titulo de D. Pulcheria Joaeplia de alagalhães

Braga, viuvo, mãe do guarda marinha confirmado Raymundo de Ma-
galhães Braga, para o abono de mais 2135333 mensoaas.— Dando-se
-provimento ao recurso do Sr. Dr. representante do Miiiisterio Pu-
blico, resolveu julgar-se legal a apostilla.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 349, da Direcção de Contabilidade da Guerra, de 27 de

Junho findo, com o numero do Diario Officio( de 21, em que foi pu-
blicado o contracto celebrado com José lgnacio Coelho & Comp., para
o fornecimento de polainas.— Foi resolvido ordenar-se o registro do
contracto.

Processo de levantamento de fiança: requerimento do Dr. Alvaro
Barros pedindo a restituição da fiança que prestou para garantir a
responsabilidade do fiel de thesoureiro da Estrada de Forro Central

do Balzd C1r10.4 Porfirio de .Andrade Ramos. — Mandou-se proceder á
tomada de contas do alludido rosponsavel.

--Relatados palre Sr. sub-direclor Julio V. Lobato de Vasconcellos:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 134, de 26 do mez passado, com a cópia do contracto

feito pela Directoria Geral dos Correios com Manoel Ferreira da Silva
Mandes, para arrendamento de um predio — D311-59 registro ao con-
tracto.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio—Avisos
N. 319, de 25 de junho findo, rarnettendo cópias do contracto

effectuado com Henri Delaire, para servir como ajudante da Secção
de Biologia e encarregado do Laboratorio de Physiologia Vegetal da
estação experimental para a cultura da seringueira no Estado do
Pará, e do termo de prorogação do que foi realizado com De Estefano
Paternó, para servir como auxiliar technico do Ministerio. Fez-se
o registro dos contractos.

Ns. 2.652 e 2.688, de 19 e 20, creditos de 40:0005 á Delegacia
Fiscal no Estado do Maranhão, á conta da verba 8°, de 2:1605 á no
Estado de Santa Catharina, idom da verba 17 a, titulo 2°.—Registrou-
se a distribuição dos creditos.

Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso ri. 2.397, de 4 do me,z passado, pagamento do soldo annuai

do 7:5095996 ao major reformado da Brigada Policial Alfredo Tei-
xeira Carneiro.—Deu-se registro á quantia de 4:6585062, como credite
d stribu ido ao Thesouro Nacional.

Ministorio da Fazenda
Officio ri. 393, da Directoria do Gabinete de 24 de junho findo

com o procosso relativo ao contracto celebrado entre a Delegacia Fis
cal no Estado do Paraná e as Companhias Estrada do Ferro S. Paulo
Rio Grande e Paraná, para á arrecadação do imposto de transporte.
— Foi resolvido que o contracto seja registrado.

Pricasso da concessão de aposentadoria ao administrador dos
Correios d.e Santa Cathariva Felix Lourenço de Siqueira, com o ven-
cimento aunual de 7:0815333. — Resolveu-se que o processo volte
sob-directoria para verificar a contagem do tempo de inactivo, emit
tir parecer sobre o calculo dos vencimentos de inactividade e classi-
ficar a despeza.

— Ministorio da Guerra:
OTicio n. 319, da Direcção de Contabilidade da guerra, de 18 de

junho proximo findo, com o número do Diario Officiat, do 14, em que
está publicado o contracto effectuado com M. Boarque & C m o., para

acquisic;ão de artigos do grupo—ferramentas, ferragens e Metaes.—
Foi resolvido dar-se registro ao contracto.

Peocesso da tomada de contas, sob n. 7.110, do cobrador da
Recebedoria do Districto Federal, Waldemiro do Souza. —Mandou-se
lavrar accerdão declarando quite o responsavel.

Dito do prestação de fiança do collector das rendas federaes em
MrWicena, no Estado de Minas Gera,os, João Manoel 0..1:11.4l eal.rira

-zil, de 1:1505, cm nma apolice de 1:0005, è rima caderneta da Caixa
Ecoaomica com o deposito de 1595; como reforço da anterior. Foi
approva Ia o reforço da fiança.

Foram . tombem relatados pelos mesmos Srs. diroctores vice-
directores os seguintes processos do Ministorio da Fazenda

D3 pnamento
Do 1:1455, 8005 o 2025016 a D. liercilia Saldanha da Gama

Azambaja e filhos, ás filhas do finado guarda, da Alfiri lega .do Rio de
Janeiro Monool, Guimarães Campos e a D. Olga. Cunha da Carvalha
do pensa ,s que deixaram de receber em .1912

De 1:7305185 ao funccionario da Estrada (13 Ferre Central da
Brazil Olyinoio Saraiva de Carvalho, de vencimentos de ina:tividale
d mosim atino;

D3 1:55'4571 e 27:7455572 a Francisco Lopes de Assis Silva, de
trab illioaeXecutados, I134.SO anno, no odificio do Instituto Nacional do
Musica, no largo da Lapa

D 2:955354, pela Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, a D. Anua Rita Jacques Barbosa, de pensões de 1911 a 1913.

-Ordariou-se o registro das alludidas quantias, sendo a ultim-
como credito distribriido á referida delegacia fiscal.

De concessão:
Daountepio civil a DD. batina. Boaurepaira Eleone de Almeida.

e Odora Eleono de Almeila Manso e aos menores Jandyra, Ilamolio
e Moacyr;

Do Ino jo-soldo e montepio a D. Maria Fernandes do Menezes;
apsentadoria aos foriccionarios da Estrada de Ferro Centrao

do Brami Joaquim Egypto d3 Andrade Rosa, Diniz Meraira Lopes,
Octaviano Cosar da 'Silva, Julio José Muniz, João Gomes de Oliveira,
Manool Ant mio Aréas, João José Pires, Alberto Tavares Laranjeira
o Jannario Pinto dos Reis.

• Julgm se legal a concessão das pensões e aposentadorias de que
se trito e ordenou-se o registro da despeza.

neilmonte foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos
procasoos apresentados na sessão °Minaria anterior, o relativos ás
contas dos comrnissarios da Armada João de Noronha Gouvèao Anto-
nio Fernandes da Oliveira e Aristoteles Queiroz de Barros o Vascon-
cotios, e do machinista Miguel Moreira de Silva Junior, mandando
expoiiialhes quitação, e declarando o ultimo dos citados commissa-
rios em cre lito pela importando de 25500; e do ex-agente do Cor-
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raio ihisiei Bernardes, fixanda °alcance apurai) e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo recolhimento, acere.scido dos juros da
;mira.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobro as munes votado nespacho do

rogistro em 7 do corrente. o Sr. Dr. presidente deste tribunal
Mitd-terio da Viação e Obras Publicas
Avisi ii. 2.524, de 4 do corrente, pagamento do 71:2528506, da

folha do pessoal empregado nos serviços de consarvação e custeio da
tale distriimicão a cargo da Repartição ti:e Agita .; e Obras Publicas,
aolativaao mia de junho proximo finda.

— Ministerio da Agricultura, Indits .. , a
A n isoti. 2,9:32, de 4 do corra:, e, pa gamanto do 5:360$, a

(live:a:os, de publicações em proveito da Snoerintandancia da Defesa
da D . wracha, no eAlTel!ti RIMO.

- Miuist :rio da Justiça e Negarias Interioras
N. :..778, de 3 do ema:Me, pagamento de 7:aiatS331, da folha

di assoai SJUl numeação da Bibliotheca Nacional, em junho ul-
timo;

S. 2.759, de 2 do corrente, idem de 1:839S, i	 (103 serventes
do Supremo Tribunal Federal, idam:

N. 2.592, de 17 de junho, hiato da 200$ ao dirac'o? e 100$ a
cada um d pharinaceuticos e adunuistra.dor das colanias na aliena-
dos na ilha do Governador, para alugual de ca-a, em maio ul-
timo:

N. :7.126, de 12 de maio, idem de 57$ a Iludido Mala & Comp.,
de fornoclutoutas á Brigada Policial, em feverairo

N. 2.127, de 12 de maio, idem de 778419, da alognal do predio
onda fanacioeon, dorante 24 dias do mez de janeiro ultimo, o posto
pelicial do

- M;iiisterio das Relações ExterintaL,n—Avisna:
N. 254, de 30 de junho, pagamento de 9:o0aS a Rodrigues &

Cimo., da trabalhos de impressão, feitos por conta deste, mi-..
nisterio;

N. 218, do 30 de junho, idam de 8008, de gratificação a vario; .
Oniccionarios deste ministerio;

N. 24a. da mesma data idem de 1:6008, idem, idem, idem.
— Ministerio da. Mar:atiça:
AN.iso n. 907, d2 da junho, pagamento da 15:4228992 a diver-

ares, ile fornachneutofi a esta ministeria, no correnta atino.
— da Guerra:
Avi so3 os. na e 45.1. da 2a e 12 da junho, pagam-mim de 4:368$

e 6:01 , 1$200 a div eras, da foraccitna lios a esta miniseerio, no cor-
rattta

DIARIO DOS TRIBUNAIS
Côrte de Appellação

Sesaao da Primeira Camara, em 7 do Julho do 10t3
Presidencia do Sr. desembargador Lima Drominwid—Secretario, Dr.

Evaristo Gonzaji

C )mparacerarn os Srs. desembargadores Ataillph), Nalmeo de
Mirai' e Neator Mira.

Er G :MIEM

Appellacties eivei.
N. KJ —11 . 1a.tor, o S?. deaamba.rgadar Nestna Moira: appellante,

anpellados, !laias Manoel doa Reis Lobo e soa mulher.—Nega-
rim nrovimento, unanimemente,

1-1Plator, o Sr. degombargaclor Ataulpho ; appallantes,
\V t 1311 Si1113ãO & Como.; appellado, José Cabral) ou Jossph Suliman
Augmtin Galeno). -- Deram provimanto para annullar a sentença
anp-Ilada e mandar observe o De. juiz a quo as reapactivas dispo-
sleaesi. loiraes, unanimemente.

Tomou parte no julgammto O presidenta da Camara.
Não intervala no mano julgamanto o Sr. desambargatior Nestor

Ateira.
N. 797. — Relator, o Sr. desembargador Atatilpho ; appellante,

Duarte José Teixeira. por Seus hardeircas habilitados; appellado,
Julio Teixaira el; ! Abreu, inventa.riante dos bens de João Teixeira
de Abron.—Newou-s.3 provimento, unanimemente..

Não interveio no julgamento o Sr. desembargador T. Bastos.
Tornou parte no masmo o presidente da Camara. -
N. 1.586 — Relator, o Sr. desembargador Nabitco de Abreu;

appellantes, Francisco Marianno Machado e D. Maria da Gloria. Bal-
duino Capte; ; appellados, João de Araujo dos Santos e outros.— Ne-
gon-aa provimento, unanimemente.

Tornou parte no julgamento o presidente da Camara, não ha-
vend intervindo o Sr. desembargador T. Rastos

PASSAGENS DE AUTOS

Acção rescisoria. n. 2 — Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond, P.

Appollações eiveis ns. 1.748, 149, 1.317, 98, 250, 178 e 369 — Ao
Sr. desembargador Nestor

EM MESA

Appellações eiveis n. 424 e 444.

COM DIA

Appellações eiveis ns. 427, 478 e 496.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

AppellaçÕes eiveis es. 515, 348, 405 e 1.650.
Embargos de nullidade n. 68.
Embargos remettidos n. 19.

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appellaçõea eiveis ns. 427,

appallantes Jorga & Oliveira ; appellados Imbuseiro 8it Marinho
i7s, appellante Compagnie do Port do Rio de Janeiro; appelladoa

Seraphim Antonio Pereira & Comp.; n. 496 (desiatencia), appellante
o Dr. curador geral de Orphãos; appellado, Domingos Rodriames Pa-
eive.), tavão logar na sessão da l a Camara.,no dia 10 do corranto, on
nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appallação, 7 de julho de 1913.— O Se-
cretari i, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo da Sexta Preteria Civel

• JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LES — E .:CRIVWA INTERINO, ALVARO
DE MEDEIROS

Despachos
Executivo por promissoria

Exaquentes. Ferreira Ralthazar & Comp.; executados, J. Atava
& Como.— Julgada por sentença a penhora.

Executivo por notas promissorias

1:aa.niantn, Dr. Antonio Tolentino Pirairieues Campos ; ex a
-cotado, Antonio Venancio Cavalcauti do Albuquerque.— Julgados pra,

sentem:a o accôrdo e dosistancia.

.1catio sommaria
kutor, Manoel Ferreira Cardoso Fontes; réo, Alfredo José Leal.

— Julgada procedente e condomnado o réu no pedido de juros
Ulórit e costas.

Execução por custas
Exaquente (embargado). Dr. Aristides Ferreira Cairo; executada

(=bargante), João Fernandes Thomaz.— Em prova.
Inrentario

Fallecido„Toão Antonio Rosas; inventa.riante, Rapha.ela. Magdp
-lena da Silva Rosa.-- Proceda-se á avaliação.

Partilha amigarei

Fallecido, Antonio José de Souza Louro; herdeiros, Antonio Jos/
de Souza Louro e outros.— Homologada poe sentença.

Despejo

A utwa, Ernestina Pinto Bravo; ré, Coralina Maria da Conceição.
-- Julgada procedente.

Juizo da Setim.a Pretoria Criminal

JUrz, DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO. — Escanno, MAJOR FORTIINAT
M. CONCEIÇÃO

Despachos
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo,Mario Ferreira de Carvalho.—Renovem-se

as diligencias com as penas da lei.
Autora, a Justiça; réo, Francisco da Silva Pereira.— Renovem-se

as diligencias.
Alitora, a Justiça; réo, Eduardo Missioné. — Designe-se dia •

hora para ter logar o summarb.
Autora, a Justiça; réo, Ismael Julio. — Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réo, Cindido Francisco Lopes. — Idem, idem,

idem.
Autora, a Justiça; réo, Aprigio Alves do Magalhães. — Idem,

idem, idem.
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Autora, a Justiaa; rao, Antonio libar.) da Rosa. — liem, akar;
Idem.

autora, a Justiaa; ra), 	 ?Sfend.v; do R;ga. — Idem, id .k1T.

113m.
Autora, a Justiça; ro, Mb3rt0 Chaves. — Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réo, °atavio Raia, — Idem, id Mn, i1ii.•
Autcra, a Justiaa; ré., Oscar Antonio Alves.-1:13m, idem, Hm
Autora, a Justiça; réa, Herculano de Azevela. — Idem, idem,

.dem.
Autora, a Justiaa; réo, Joaquim Mmtairo da Aulrala. — Idem,

alam.
Autora, a Justiaa; réo, Paulo Pinto Borgas.— Seja o réo agarra-

gado.
Autora, a Justiça; réo, Braz Martins Vianna. — Idem, Liem,

idair
Autora, a Justiça ; réa, JJ3ó alagu3ira da Silva. — Ao Dr. pro-

motor publico adjunto.
Art. 330 § I° do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré,o, José Francisco dos Santos. — 11000V0111-

33 a; diligencias com as penas da lei.
Art. 196 do Coligo Penal:
Antara, a Justiça; réos, João Vieira, João Montaga e Francisc)

Balaria — Renovem-se as diligencias.
Ata 291 § I° do Codigo Panal:
Autora, a Justiça ; reo, Antonio Baraldo do Nascimento.—Dasia-

ne-se dia e hora para ter lagar o inicio do SU1110111'10.
Art. 29a § 2° do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, José Leandro dos Santos.—Renovem-s3

as diligencias.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Francisco de Paula. — Conde-

miado no gráo mimam da pena.
Autora, a Justiça ; réo, João Miguel Malaquias. — Idem, idem,

idem.	 -
Autora, a Justiça ; réo, Antonio Manoel de Souza. — Julgada

improcedente a accusação.
Autora, a Justiça ; réos, José Alex indre e Manoel Rosa Dias. —

Julgada improcedente quanto a Jos& Alexandre, e condatunado o ou-
tro no mínimo da pena.

Art. 330 § 1 0 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Julio Mariano. 7— Julgada procedente e

wndemnaio no grão medio das penas.
Autora, a Justiça ; réo, Alexandre José Faseilho. — Absol-

vido.
Infracção sanitaria

Autora, a Justiça ; réo, Seraphin Barbosa da Fonseca. — Jul-
gada procedente a accusação o condemnado ao pagamento da multa
e Custas.

Autora, a Justiça ; ré, Maria Alexandrina Borges. — Idem,
idem, idem.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Ursulino Gomas. — Conclamado no m:-

nirno da pena o posto em liberdade por já tel-a cumprido.
Vadiagem

Autora, a Justiça ; réo, Mano31 da Silva Bittencourt. — Julgada
procedente a accusaçao.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos
De 2' praça, com o prazo de oito dias e abatimentd de 10 °a, para

venda e arrematação de immoveis pertencentes ao espolio da fi-
nada D. Joanna Ferreira Pinto da Silva

O Dr. Auto Fortes, juiz de direita, interiuo, da Provedoria e Re-
siduos, nesta cidado do Rio da Janeiro.:
• Faz saber aos que o presente edital do 2 0 praça com o prazo do
oito dias e abatimento de 10 °a, virem, ou deite not:cia tiverem, que
no dia 8 do inez de julho proxima„ logo após a audiencia deste juizo
que terá togar á 1 hora da tarde no odiado do Forum, á rua dos
Invalidos n. 152, o porteiro dos auditorios deste juizo trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais der e offerecer acima
da avaliação, que soffre o abatimento de 10 04, os seguintes imino-
vais, pertencenteS	 éspolio da finada D. Joanna Ferreira Pinto da

Predio assobradado á rua Sant'Anna n. 8, feitio platibanda,teada
á frente duas janellas do peitoril e porta do entrada com cancelai de
ferro, com dons mezzanines no porão, que é inhabitavel; o predio mede
de frente 4111 ,40 por 12'°, 58 no corpo principal e o puxado de 5 1%32 de
comprimento por 2°1,90 de largura; o predio é dividido em duas salas e
duas alcovas, tendo corredor com claaaboia, ao puxado com saleta o
wsinha; todas as dopandencias são forradas o assoalhadas, menos a
cosinha que é ladrilhada o igualmente forrada ; em continuação ao
prodio, quintal cimentado medindo 2°1,80, tendo ahi um pequeno te-

l i teiro com pra- 1 . 1. e ;amada para lavar; o 'radio é de construcaão
•int vez de tijolu, as diviõ3.s 810 do estuque, com portaes di canta-
eia corrida; o terroita murado aos lados; o predio precisa da repa-
ra; a tem o pá direito da postura; avaliado por 12:000$, que, com o
abati:nata) da io aa, fica radazido a 10:800$. — Predio asso-
Iiialado á rua da .Sant'Anna ti. 10, feitio platibanda, Laudo á
froate duas janallas de paitoril o porta do entrada com can-
celai da ferro, com doas inezzanino3 no porão, que é inhabitavel;
o predi ) meie de franta 4%40 por 12' 1,58 no corpo principal e
a puxai° 5%33 de comprimento por 2 11 ,90 de largura; o predio
é dividido em duas ..;alas e duas ateavas, tendo corredor com clara.-
baia e o puxado com saleta o casinha; todas as dapendencias são for-
radas e assoallat.laa monos a casinha que é ladrilhada e igualmente
forrada; em continua.cão ao predio, quintal eiinntado medindo 210,80,
talai° ala inc pequena telheiro com privada o tanque para lavar ; o
pradio é da construcção de tuna vez de tijolo, as divisões são de eatti-
riti), com portacs do cantaria corrida; o terreno é murado aos lados;
o pradio praeisa de reparos e tom o pé direito da _postura; ava-
liado por 12:0000, que, com o abatimento de 10 fica re-
duzido a 10:800S000.— Predio assobradado á rua de Sant'Anna
ti. 12, feitio platibauda, tendo á frante duas jauellas de peitoril o
porta de entrada com cancella de ferro, com dons mezzaninos
no porão que é inhabitavel ; o predio mede de frente 4m , 40
por 12 m , 58 no corpo principal e o puxado 5 la , 32 de com-
primento por 2°1 ,90 de largura ; o predio é dividido em duas
salas e duas alcovas, tendo corredor com claraboia, e o puxado
com saleta o cozinha; todas as dependencias são forradas e assoa-
lhadas, menos a cozinha que é ladrilhada e igualmente forrada; em
continuação ao predio, quintal cimentado, medindo 2°1 ,80, tendo ahi
uru pequeno telheiro com privada o tanque para lavar; o predio é de
construcção de urna vez de tijolo, as divisões são do estuque, com
portaes de cantaria corrida; o terreno é murado 1103 lados;
o predio precisa de reparos e tem o pé direito da postura; ava-
liado por 12:0005, que, com o abatimento de 10 •, fica redu
zido a 10:8005.—Predio assobradado á rua Sant'Anna n. 14,
feitio platibanda, tendo á frente duas janellas d.e petoril e porta
de entrada com cancella do ferro, com dons mozzaninos . no po-
rão, que é inhabitavel; o predio medo do frente 4 1°,40 por I2m58 no
corpo principal e o puxado 5 m ,32 do comprimento por 2 81 ,90 de lar-
gura; o predio é dividido em duas salas e duas alcovas, tendo corredor
com claraboia e puxado com saleta e cozinha; todas as dependancias,
são forradas e assoalhadas, menos a cozinha que é ladrilhada e igual-
mente forrada; em continuação ao prodio, quintal cimentado medindo
2,40 tendo atd una pequeno telheiro com privada e tanque para la-
var; o predio é de construcça'o de uma vez do tijolo, as divisões são
de estuque, com portaes de cantaria corrida; o terreno é murado aos,
lados; o predio precisa de reparos e tem o pé direito da postura; ava-
liado pôr 12:0005, que, com o abatimento de 10 %, fica reduzido a
10:8005000. Importa o total da avaliação dos immoveis acima alascri-
ptos em .48.:0005, que, com o abatimento de 10 %, fica reduzido a
43:2005000. A praça é feita com dinheiro á vista ou com fiador ido-
noo que garanta o juizo o foi requerida pelo inventariante do espolio,
João Augusto Rodrigues, com a coneordancia de todos os interessa-
dos, como tudo consta dos autos do respectivo inventario, existentes
no cartorio do escrivão que este subscreve, á rua dos Invalidas n. 158 .
sobrado. E, para que conste e chegue ao conhecimento de todos,man-
dou passar o presente edital para ser affixado no togar do costume,
extrahindo-se cópias para publicação no Diarzo Olficial e Jornal do
Commercio, ficando traslado nos autos. Dado e passado nesta cidade'
do Rio de Janeiro e cartorio do 2° officio do Juizo da Provedoria e-
Residuos, em 27 de junho de 1913. E eu, Armando Dias Maia, escri-
vão interino, subscrevi.—Auto Fortes.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De 1° praça com o prazo de 20 dias para venda e arrematação do pre-
dio n. 10 da rua Leoncio de Albuquerque

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da 2' Vara de Or-
phãos desta Capital Federal, etc.:

Faz saber . a quem interessar possa que o porteiro deste juizo no
dia 22 de julho proximo, após a :indiana do estylo que tem logar
1 hora da tardo, á rua Manavas Vieira n. 152, trará a publico pré-
glo do venda e arrematação, a quem mais der e maior lanca offere-
cer acima da avaliação, o predio terra° á rua Leoncio de Albuquer-
que n. 10, construido em terreno que medo am , 10 de largura por
24°1 ,50 de comprimento, sendo o predio dividido em duas salas o dous
quartos no corpo principal e no puxado saleta, wsinha e dons peque-
nos quartos, tendo uma área de 3%50 por 3",20, onda existem o tan-
que de lavagem e a privada. O predio medo o mesma largura do ter-
reno por 11°1,35 de comprimento e o puxado 2%60 por 3",20, care-
cendo do obras e avaliado por 5:0005. Eito, pertence á viuva e filhos
do fallecido Henrique Francisco Gomes e vai á praça a requerimento
dos interessados. Quem pretender arrematar, deverá comparecer
neste juizo, no dia, lagar e hora acima deste-nados, em que terá togar
a venda a dinheiro do contado ou com fiador idon:oo por tras dias.
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Para constar, mandou passar este e mais mei de igeal teôr, que
serão publicados e affixados na férula da lei. Dado e pessado nesta
Capital Federal, em 26 de junho de 1913. Eu, .e.eeteto 113Z 3rra Ca-
valcanti, escrivão, o subscrevi. — João Baptista de Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive'
AVISOS AOS CREDORES

..Fallencia de Rego Junior & Comp.

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
de Rego Junior & Comp. que a assembléa terá legar no dia 8 do cor-
rente á 1 hora da tarde

Rio de Janeiro, 5 do julho de 1913. — Polo es 'Mão. no seu
impedimento occasioual, o escrevente juramentado José da S'ata
Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

De citação aos credores de Rentenmuller & Coe p., efall•; : ecidos nesta
Capital á rua da Alfandega n. 89, e a qa•-ot : • possa para
sciencia do pedido de Nemo/nação de ume C ,P,C9!1W t pre..e•t;ra
feita pelos mesmos, para que possam fazer "j aer reclanyi
ficando deste logo convocados para a asse .4 ;, ; ; a terá log ir no
dia 8 de julho proximo futuro, á 1 hora da 1.1 . . no Fora n, á
rua efenezes Vieira, antiga dos Divo/idos, n. 1., m'imn de deii ipf-
rarem sobre o mesmo pedido
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz em exexicie da 3' Vara

Civel neste Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam

os credores dos negociantes Bentelimuller e- :y.. estabelecides
nesta Capital, á rua da Alfandega n. 89, coei faze, Lie em grande
escala, e quem interessar possa, para scieneia dg, p eeele de homolo•
gação de concordata feita pelos refeedos n ee Re:tile-4, para que
possam reclamar o que fôr a bem de seus ,s inter eS(S,
em cuja proposta, c,omee.ante do sua petiee . ,illm4mi, propõem os
devedores impetrantes pagar aos seus credores per saldo ire
seus credites - (parenta e um por cento foi 1 " ) ao praz) de
seis, doze, dezoito e vinte e quatro mezee, na raZão d.; 11 %, 10 r!‘,
10 oe, e 10 0/e, prazo aquelle que correrá de (este de honioloeneo
da concordata, offereceinie como garantia o s nii activo ; ;3 bem iteein
para sciencia da n( m :ação dos commiesaries P mimoCeinmercia.1 do
Rio de Janeiro, F. II. Walker & Comp. e E. iineht r, euseens is as
execuções contra os devedores por credites sui et. s as eff ate da
concordata. Outrosim, pelo presente se c /111', n till ,,s credores dos
ditos impetrantes e a quem interessar posa, lers a a .. s3mbléa que
terá legar no Forum, á rua el..nezes Viciri, ale iee gi is Invalides
n. 152, na sala das audiencias, no dia 8 de jelie, • eae,i.e. futuro, afim
de proceder-se á verificação dos credites e deeeee sobre o pe-
dido de homologação da referida concordata. seo .)»t. mi á revelia se
proceder Como fôr de direito, tudo na fôrma im ii ile 11 da lei
n. 2.02e, de 17 de dezembro de 1908. E para coriscar p e:saram-se o
presente edital e mais deus de igual teor que s . ree irn;ficados pele
imprensa e affixados na férrea da lei. Dedo o paeet o unta CH4.13

do Rio de Janeiro, em 1 e de junho de 1913. Eu. dmi1 Estaeisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi.— João Cín•lko do Rejo Barros.

Juizo sde Direito da Terceiu. Vara elvel
Fallencia de José Pereira Ventura

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fil!,? , ieia do nego-
ciante José Pereira Ventura, estabelecido COM, com:' it'l cio de seccos
e molhados á rua do Lavradio u. 50, (L'Sid Cidllfit:, na fárma
abaixo

O Dr. :roei> coelho do Rego Barros, juie (13 Direito da 3° Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz salur aos qu3 o pres .:lite edital virem quo a requerimento de
José Pereira Ventura, devidam ene iustruido, e ' Leiais de preenchi ias
as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia .do negociante
José Pereira Ventura, estabelecido com comm ereie lo sleees e mo-
lhados á rua do Lavradio n. 50, desta ci glane, per :sentença deste
juizo de 18 de junho de 1913, ás 3 horas da lard.e 'lenido o seu
termo para os &feitos lesmes do 6 de maio de 191e. Foram nomeados
syndicos os credores Cordel & Sampaio, resbleni-es á rua senador Eu-
zebio n. 140, ficando os credores da dita fim la I h ia mitificados pelo
presente para, dentro do preze 513 20 dias, , :gr eiltar en aos syn-
dicas a declaração do seus credites, ac 	 ele gl )4 respectivos
titules ; e, OtItrosim, ficam os referidos cr 	 ceie ,; emdos para a
primeira assembléa da presente fallencia, que ene ra.mi zada no dia
16 de julho do 1913, à 1 hora da tarde, na sate dae an iienciae,
Porem desta cidade, á rua dos Invalides n. li, tu g i) nes termes dos
arte. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da Ii n. 2.04, do 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidele Ii FIji de Janeiro,
aos 19 de junho de 1913. Eu, Manoel Estanisele Gime Gaivão, escrivão,

subscrevi.— João Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

De segunda praça com o prazo de 8 dias e abatimento legal de IJ% •
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da 3' Vara Cive/ nesta

• le do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica dos Estados
Cuides do Brazil,

Faço saber aos que este edital de segunda praça com o prazo
de 8 dias e abatimento legal de 10% virem, ou delle • conhecimento,
tenham, que findo o dito prazo no dia 17 do corrente, logo após a
audenicia desse juizo que será á 1 hora da tarde, o porteiro das au-
dit .rios. João Nunes dos Reis, á porta do Forum,á ru.a. M inezes
-a, antera dos Invalides, n. 152, trará a publica prégãe de venda e
arrematação p3la segunda vez, por não ter achado licitante para a
peim3ira praça, e afim d3 serem arrematados por aquelle que maior
lanço &Ter seer sobre suas avaliações, deduzidos porém os 10%
le.ra e, os b mus abaixo mencionados, penhorados no executivo he-
lote scario que José Martins Ferrdra de eleitos move a Joapien
M )»,eiro da Costa, a saber:—Predio assobradado com terem
rri , nre, divi lido da linha da rua por large baldrame de pilastra= 13
ijj Is, ceia gradil e portão de ferro e estreito corredor ao lade, sive,.
á rua de São Januario n. 117, antigo :51 o outeora 39, freguezia de
e eo Christ pvão, tendo na fachada tres unsanines, tree janellee da
p'!it .ril e uma porta, todas com portadas em estuque, platábanda, e
etio eube,rto com telhas francesas. As divistics consistem em duas
s das e deus quartos forrados e as= ,allrelos, cozinha e dis-
eimsa, cim intatas. Em seguida um puxa Ia em fórum, de meia
rrna, abrigando o banheiro, tanque para lavagens e caixa parar'
1 ,.:1, existindo ainda fronteiro a este puxado, um outro Umbela"
em forma de tree.a, agua, coin t lume franceeas, abrigando w. c.
.1 tinido, cuja construcçào é de vez de tijolo, nas paredes exter-
nes e de estuque nas internas, m de de frente 6 m ,65 por 8%85

fundos, medindo o terreno a elle pertencente 8°,70 de
fteinte, com igual largura na linha dos funxios, o de extensão 601°,70

est. por ambos os lados com fundos dividi to por quem de direito,
Ir muros de tijolo, avalia los o dito predie e respectivo terreno em

abatendo-se os 10 ^, l ega es na importancia do 1:700$ fica o
'emelt) de 15:30050e0.Aos fundos do terrenn do prodio adiria descrita°
'xkr na as seguintes bemfeiterias: um grande galpão todo coberto com
tili ne wicionaes, parte sobre esteios de madeira e parte sobre pa-áe
red. , : de vez de deito reforçadas com pilar s, dividido em dons amplos
com euninnen tos, estando a part3 dos fundos dividida em quatro cosi-
pi a; n eitos torrados e assealliales,estande o galpão em telha vã e s )10
eild, mudo. Aos fundos, tanque de cimento para agua e em pequeno
comeartiumeeto w. c., eia seguida escada de cimente que da acees-
se pra o plateau existente e sustenta lo por muralha the pedra.
Este galpão mede no primeiro lance de frente 8"/,70 x1491,60, e o 4c5-

4111111) de extensão 23,70, parte com a largura de 6' 11,70 e o restante
eom a largura de g ",70, avaliada esta blue:leda em 7:0005, aba-
tei ees3 os 10 o i legaee na importaucia do 700$, fica s Lquido do
6:30.S. Bens moveis. —Um in0t ar elactric) n. 21.010, doe fabrican-
t3s Escol , Marelli Sz Comp., de Merino. Este motor está montado e
1'1w:emendo bein, avaliado em .250$, abatendo-si os 10 	 le„gaee
ilopeetancia de 25$ fira o nomeio de 22551; muna macheia para aplai-
nar e fazer mais trailathos em madeiras, do fabricante Kischker, Lei-
peie, montada e funccumando b In, avaliada em 1:2005, deduzidos
os 10 % legaes na importancia de 120$, fica o liquido de 1:0505, som-
mamilo os ditos liquides ene 22:204, base para a arrematação. Assine
convido a todos Os que pretenderem arrematar os ditos bens, a com-
por-verem no referido dia, hora e togar, para ser realizada a se-
lei ;.la praça. E para que chegue a noticia a todos, mandei passar'
este ti mais deus de igual teôr, que serão publicados pela imprensa g
uni &lies alnxado no loear do costume, do que o porteiro dos auditoe
rios .lará certidão para sor junta aos autos. Dado o passado neste
cidade do Rio do Janeiro, em 4 de julho de 1913. E eu. Manoel Esta-
isislim Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.— João Coelho do Rego
Barros.

Juizo de Direito da Quarta 'Vara Civei
•

De segunda praça, com o prazo de oito dias e abatimento legal, para
venda e arrematação de immoveis situados nas estradas da Fre-
yuezia e Campo da Areia, em Jacarépagua, penhorados a D. Ze.-,
veda Varia de Andrade Carvalhinho, João Leopoldo de Moura
Carvalhinho e á mulher deste, D. Aracy Loureiro Carvalhinha por
José Rangel Junior, na fOrma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4' Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a os que o presente edital virem que, por este juizo
cartorin do escrivão que este subscreve, se processam os autos de

executiva hypothecario, entre partes como exequente José Rangel
Junior, o executados D. Zelinda Maria de. Andrade Carvalhinho„Idão
Leopoldo de Miara Cervalhinho, e a mulher deste D. Aracy Lote.
3 iro Carvalhinho, e ora por parte do exequento foi-lhe dirigida a
peti gelo do teime seguinte: «Exulo. Sr. Dr. juiz da 44 Vara Civol—José
Rangel Junior, nos autos do executivo hypothecario que por . este
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uizo move contra 1), 'Gabela. alaria de Air :rede Cuin

outros, tendo-se effectuado a primeira praça dos bens penheradoe,
em 24 do corrente, e não tendo havido , licitantes, vem req temo a
V. Ex. se digne de ordenar 'que sejam expedides edietes da.
segunda praça, com o prazo e abatimentos legaes. Nestes termo, • J.
esta, E.•11. M. Rio de. Janeiro, 25 de junho de .1913,— Por procu-
ração, o advogado João Armarei Barbosa de Castro. (Estava legal-
mente sediada). Despacho: Sim_ Rio s 26 de julho da 1413.—E. Tavares.
Era virtude do que se passou o presetee edital, pelo teôr do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico prége dá venda e arrematação
em praça deste juizo, no dia 8 de julho proximo, á 1 hora da tarde,
depois da audiencia do estylo, ás portas da edificie onde furicciona o
Forum, á, rua Menezes Vieira, antiga dos Invalalos, n. 152. tas humo-
veis penhorados no referido executivo hypothecario e c . n aa lel da
avaliação junta aos autos, a saber:— Predio terreo sito á Estrada da
Freguezia n. 23 antigo, hoje 523, Pacarépagu:1) edificado em centre
de terreno, tendo na fachada duas jamellas e uma porta com p geadas
de madeira, beirada saliente e coberto com t elhas naciotia ,s. A cole
strucção é de estuque e acha-se dividida em toes quartos 3 duas s das,
tudo com o sói() cimentado e em telha vã. O predio mede de frente
7",25x6"1,20 de fundos, e pequena meia agua voe) cozinhe me lindo
2m,50x3m,60. O terreno pertencente a este predio In Sam de
frente e dá frente aos fundos do lado que ~frema com teremos;
do Dr. Continentino, 100 metros e pelo outro lado que confronte co
terrenos dos executados 92 metros e nos fundos 15 met-os. A este pe,
dio e respectivo terreno damos o valo- de 7:000$. Predit) terrao sito á
estrada da Freguezia n. 25 antigo, lioj) 555, (Jacarepagriá) ,,clifieade
no alinhamento da estrada, tendo na fachada quatro pertas e u
janella com portadas de madeira,beirada srlieutr e coberto com telhas
nacionaes.. A construcção é parte do vez de tijolus e pine do peo a
pique. Este predio, que está occupado com negocio de padaria, mede
de frente 19 m ,20X9m ,50 de fundos e acha-se dividi le em quatro
compartimentos, sendo parte destes forrada e ei o t. 'a e parte
em chão e telha vã. O terreno pertencsnte a este predio me 13 de
frente pelas estradas ea Praguezei e Campo da ar .e a00 m e
pelos fundos 330m confrontando .com terrenos do Dr. Cerni-
menino e de frente aos fundos 13o°' por um lado confrontando
com terrenos dos executados e pelo outro lado 110° confinando
com terrenos pertencentes a Antonio Teixeira Fernandes. este
predio com o terreno descripto damos o valer de 25:000S000.
terreno acima descripto acham-se edificadas as seguintes beinfeto-

Predio terreo coustruide de pá,o a pique, tendo na fachada
tres portas o tres janellas de peitoril co n portadas de madeira, be-
rade saliente, e todo coberta com telhas nacirmae,e. Ns divisões
consistem em comrnodos para familia, sendo parte amalhado e parte
cimentado e todos em telha vã. O pradio mede d3 frente 11.'90X
xem em do fundos. A esta bemfeitoria damos o valor de 1:000$0tee

,Urna cobertura de zinco sobre ,esteice de madeira, onde se acham
diverias baias para animes. A esta bemfeitoria demos o valor de
4005000. Urna pequena casa terrea de edificação de pito a pique
com uma porta e uma janella com portadas de madeira, coberta com
zinco e dividida em tre.s compartimentos era chão e sem forro. este
casa mede de frente 2m,80x5m ,40. A esta bemfeitoria dativa,
o valor de 1505000. Uma casa edifica ia na parte que fica proxirno
á estrada Campo da Areia, tendo na fachada duas janellas de peito: 11
com porta ao centro ces, penada:, te madeira, beirada saliente, e co-
berta com telhas nacionaes. A conatrucção é de estuque e está divi-
dida em commodos para familia, tudo em chão e telha vã. O predio
mede de frente 0, m8 X 7, m7 ,, de fundns e o puxado 2, 1°40 x 3,m80.
Dá entrada a este predio pequena cancella de madeira no alinhamento
da estrada do Campo da Areia, achando-se alei o terreno cultivado e
cem arvores fructiteras. A , esta bernfeitoria damos o vai ir de
4. :8005000. Uma casa terrea edificada proximo á divisa deste terreno
na parte que deita para a estrada Campo da. Areia, tendo na fachada
dum janellas de peitoril e porta de entrada ao centro, portadas de
madeira., beirada saliente, e coberta com telhas nacionaes. A construi-
cção é de estuque e acha-se dividida em corum dos para familia em
chão e telha vã. Esta casa mede de frente 6 m x321,70 de findos, es-
tando o terreno cultivado com plantações de pequena lavem . e afere
res fructiferas. A estas bemfeitorias ,ranzios o valor de 2:000%00. Um
lote de terreno sito á. estrada Campo da. Areia (Jacarepageá), o qual
medo de frente 31 m por igual largura aos fundos e de extensa. de
frente aos fundos por ambos os lados 110m, confrontando por um lado
com terrenos pertencentes aos herdeiros de Manoel José Cassol ) e
pelo outro com terrenos de Joaquim Rodrigues de Carvalho e fundos
com o Dr. Fernando Continentino. A este terreno damos o valor de
2:5005000. Como bemfeitoria: uma casa de construcção de páo a
pique e coberta de sapé, achando-se o terreno cultivado com planta-
çe e de pequena lavoura e arvores fructiferas. A esta bemfeitoria
damos o valor de 6005000. Predio termo sito á estrada. da E reguezia
n. 27 antigo, hoje 557, edificado no alinhamento da estrada, tendo na
fachada quatro portas, sendo duas largas e duas com muros, varanda
sobre esteios de madeira e todo coberto com telhas nacionaes. as
divis0es consistem em tres compartimentos pruprios para negocio,
sendo parte de chão e telha vã e parte forrada e assoalhada. A c,on-
strucçâo é de pão a pique, medindo o predio de frente 12' 11 .60 x
X 7°,40 de fundos. O terreno pertencente ao pralio mede 37m

,' .e et por 40m de extelisão, confrontando de rim lado
com quem de direito e do outro fazendo face . com a estrada Campo
da • Areia e pelos fundos com terreno los executados.. A este ter-
reno (min o predio descripto demo.; o valor de 8:0005000. Como
berdeitoria existe no terreno acima descripto uma casa com uma
porta de frente e duas de peitoril no lado que deita para a estrada
In Campo da Areia, com portadas de madeira e coberta com telhes
nacionaes, e aeha-se dividida em does compartimentos e cozinha co
um pequeno puxado, as;oalhados e com telha vã, construcção ds
estuque. Mede de frente 4 m.00x5m,10. A esta bernfaitoria da n
o valor de 2:0005000. Predio terreo sito á estrada Campo da Areia
n. 2, edificado em centro de terreno, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e porta ao centro. cora portadas da madeira, beirada sie
tient] e coberto com telhas nacionaes. eonstrucção de estuque, e
achasse dividido em commodos para familia, sendo parte ern chão e
parle assoalhado e tudo em telha vã. O terreno pertencente ao predio
m 3,11 ee frente 190 m,00 por igual largura na linha dos fundos o par
um lado 65 m,00 e pelo outro 40,00 confrontan lo por um lado com Ri-
cardo Antonio dos Santos e por outros com terrsuos dos executados.
A este predio e terreno damos o valor de 10:0005000. No terreno
acima descripto acham-se edificadas as seguiete , bernfeitorias: uma
casa em fórma de chalet, tendo na fachada liras janellas de peitoril
gp ari remidas de madeira, entrada ao lado, coberta com telhas francesas,
cnn trucção de estuque e acha-se dividida em dons quartos, duas salas
e cozinha, tudo em chão e telha vã. Mede de frente 5° 1,40X6m,60, o
puxado mede 2m,25 x 3m,10, tendo o terreno ahi diversas arvores
fructif!ras. A esta bemteitoria damos o valor de 2:000000. Uma
casa, sambem eia firma de chalet, tendo na fachada duas janellas de
peitoril com portadas de madeira, e entrada ao lado, coberta de zoico
e censtrucção d e estuque, e dividida em deus compa rtimnitoa e co-
zinha, tudo em chão e sem forro, mede de frente 301,8
e eixado mede I m,90 X 2m,90. A esta bemfeitoria damos o valor de
1:0005000. Predio temem sito á estrada Campo da Areia, sem
num To, edificado em centro de terreno, tendo ria fachada duas ja-
'leiloe e porta ao centro, beira saliente, portadas de madeira e
coberto com telhas nacionaes, construcção de estuque e acha-se divi-
dido em uma sala, dons quartos e cozinha, tudo eia chão o telha
vã. O predio mede de frente 5 s1,50x5,m51 de fundos. .1 terreno
pertencente ao predio mede de frente 10 metros por igual lar-
gura nos fundos e de extensão 65 metros, confrontando por uru
lado com terrenos de Januario de Souza Loureiro e.pelo outro com
terrenos dos executados. A este predio e terreno damos o valor
de 1:7005000. Um lote de terreno sito á estrala Campo d'Areia
onde existiu o predio de n. 4, hoje demolido, mediu o de frents
10° per igual largura na linha dos fundos, e de freie.- aos fim •
dos 65m . confrontando dos lados com terrenos dos executados •
nos -fundos com quem de direito. Damos a este terreno o valor 1,
soogono. Predio terreo sito á estrada • ampo d'Areia n. 6, edificado
era centro de terreno, tendo na fachada duas janellas e porta ao cen-
tro com portadas da. madeira, beirada saliente, coberto com teines-
nacionaes e construcção de estuque. Acha-se dividido em dons quar-
tos, nina sala e cozinha assoalhados e em telha vã, em ináo esta Ie.
Mede de frente 8 sal0x6m,30. O terreno pertencante ao prelio met
rie frente 22m por igual largura nos fundos o de extensão 65m,cenfes
tendo os lados com terrenos dos executados e os fundos coei quem
direitn. A este predio e terreno damos o valor de 3:0005000. Um
lote de t wreno sito á estrada Campo d'Areia, com 30 m de frente comum
igual largura na linha dos fundoseendo de extensa() 65°, confrontarei.
pelos lados com terrenos dos executados e pelos fund is com quem de
li-eite.	 A este lote de terreno demos o valor de 2:101000.
Ne-:t. lote de terreno acham-se as se guintes, bemfeitorias : urna
e ti ia de pão a pique em fórma de chalet, tendo na fachada duas
jan al is de peitoril, entrada ao lado e coberta com telhas francezas,
dividida em um quarto, uma sala, corredor e cozinha ema chão e
telha vã. Esta edificação mede de frente 4,10 x 6m , e o pu-
xado mede 2m x 281,70, tendo ahi o terreno arvores fructiferas.
Damos a estas bemfeitorias o valor de 1:4005. Uma edificação de
pao a pique coberta de zinco ondulado com perta e jamella. á Irem te,
em Me e sem forro, medindo de frente 4m.30x2°,40,
em dmis compartimentes. A esta bemfeitoria damo , o valor de 2005.
Uma adificação de pão a pique em farina de chaleecom duas janellas de
peitoril. entrada ao lado e toda coberta com telhas francezas, dividida
em luas salas, dons quartos e cozinha, parte forrada e assoalhada, e
pane en chão e telha vã. Mede de frente 5°,15 x 6 m ,70, m edindo o
p aedo 2m,50x4m . A esta bemfeitoria damos o valor de 2:0005.1ene cie
tete mo sito á estrada estire) da Areia,meditelo de fr N I1GWil m ,0111) igual
largura na linha dos findos e de extensão 65 m , confrontaudo l»r um
lado ce e terrenos dos executados e pelo outro e et elos com quem de di-
re i o. -1 este lote de terreno damos o valor ml 3: ea05. Neste lote de t i re-
no  xistern as seguintes bemfeitorias: uma casa . m ferina mie chalre,
tendo ia fachada duas janellas de peitoril com p n'tadsa de madeira,
coberta com telhas nacionaes, construcção de pão a pique, dividida
em ir .1 remiu e uma sala, e cozinha no puxada. 1 casa mede ds
frente 3 e,5 x 5m,65; o puxado mede 1es ,80 x 2m,30, tudo ern
chio e telha vã. A esta bemfeitoria damos o valor de 1:2005. Urna
caia co fórma de chalet, tendo na fachada duas jariellas de peitoril
cora eortadas de madeira, coberto com telhas francesas, conscrucçai
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de pão a pique e dividida em uma sala, um quarto e os demais assoa-
lhados e tudo em telha vã. A casa mede do frente 4",40 x
medindo o puxado 2°1 ,40 x 21°,60. A esta bemfeitorio damos o valor
do 1:500$. Uma pequena casa de estuque coberta de zinco e dividida
em tres compartimentos, em chão e sem forro. A esta edificação da-
mos o valor de 440$. Uma pequena casa de estuque coberta de zinco
e dividida em deus compartimentos em chão e sem forro. A esta edi-
ficação damos o valor de 120$. O importe total da presente avaliação
é de 80:770$ Estes bens vão a esta praça pelo preço de 72:693$ a
quanto fica reduzida a avaliação, devido ao abatimento legal. E quem
os mesmos (minr arrematar deverá comparecer no dia, hora e legar
acima designados, afim de effectuar-se a praça, que se realizará me-
diante pagamento á vista ou com fiança idonea por tres dias. Para
constar passaram-se este e mais deus de igual toôr, que serão publi-
cados e cansados na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 27 de, junho de 1913. En,Arnaldo da Silva Trilho,
escrivão interino, o subscrevi.—Eliezem Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia de S. Cury & Filhos

Atuo Aos CREDOIIES

Scientifico aos credores da fallencia de S. Cury Filhos que
as relações de credores e documentos apresentados pelo syndico, se
acham no cartorio deste juizo durante cinco dias á disposição dos in-
teressados que quizerem examinar. Durante esse prazo os credites
incluidos naquelas relações poderão ser impugnados quanta á sua
legitimidade, importancia ou classificação. Os credores sociaes pode-
rão reclamar quanto á inclusão ou classificação dos credores perdeu-
laoes . dos socios. A impugnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras pro-
vas.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1913. — O escrivão, João de Souza
Pinto Junior.

• Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Oe publicação da declaração da fallencia de Lati,/ Afeiate Asnar, es-

tabelecida á rua da Alfandega ti. 213 e Avenida Passos n. 32

O Dr. Eduardo de Almeida Rogo, juiz de direito da 64-Vara Civel
do Districte Federal, etc.:

Faz saber aes que o presente edital virem que a requerimento do
Mario Malheiros dos Santos, devidamente instruilo na firme da lei
n. 2.02's. de 47 de dezembro de 1908, e depois das neeessariae dili-
gencias foi nes termos do art. 232 do decreto II. 737, do :2:i de no-
vembro de 1850, por sentença deste juizo, de hoje ai meio-dia, decre-
tada a fallencia de Latiff Medeia Asmar, fixando o s u t ) rmo para os
OffOitOS legaes de 9 de maio do corrente anuo, ficanee, (rareiam, inti-
mados os credores para no prazo de 15 dias apresentai. 10 a3S yu ii-
cos a declaração de seus credites acompanhada dai r .ctivoititulos
e logo começados para a primeira aeeembléa que tivá.^ 1 rf:.-1r oo d,a
de agosto proximo, á 1 hora da tarde, na rua dos luva 1 :i	 n,
hoje rmenezes Vieira. Dado e passado nesta cidade do lie> ii Jeeoro,
em 5 de julho de 1913.. E eu, Joio de Souza Pinto Juni w, v•e• ivão o
subscrevi — Edmundo de Almeida Rego.

-

Juizo de Direito da Sexta Vara CiVei

Fallencia de S. Cury a) Filhos

AVISO AOS mames

Scienlifien ao: credores da fallencia de S. Cury Filhes que, de
ordem do Ele Sr. D. juiz do feit) a requerimento do symIlea, foi
designado o t01 Ii (10 corrente, as 3 horas da tarde, na s A ia das an-
dieiiCias deste juiza,á rua Menezes Vieira n. 152, antigo des Invalidas,
para ter jogar a 1° assemliléa. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.
--Pelo escrivão, Olgetpio de Souza Vianna, escrevente juvainentado.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De publicação da declaração da fallencia do negociant, Mauoel

queira de Magalhães, estabelecido com o negocio de seeeos	 n...;:or---
lhatios á rua Lucidio Lago n. Si (estação do Meyer)

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da ela Vare
eive). do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o prelente edital viram que a requerimento
de Marcos Casemiro de Medeiros, devidamente instruido na farina da
lei ii. 2.02a, de 17 de dezembro de 1908, e dopeis das neeesearias d.--
ligencias. foi, tios termas do art. 232 do decreto ii. 737, dl 25 de
vembro de 1850, por sehtença deite juizo de hoje ao ima() dia, d -
eretada a Meneia. de Manoel Cerqueira de elagalhães, lixando o seu
termo para os atreitos legaes de 2 de dezembro de 1912; ficando, ou-
trosini, intimados OS credores para no prazo de 15 dias apresentarem
aos syndicos a declaração de seus credites acompanhada doi resee-
ctives titulas, e lago convocados para a primeira assembléa que corá
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logar no dia 1 de agosto proximo, á 1 hora da tarde, á rua dos In-
validos n. 152, hoje Menezes Vieira. Dado e passado nesta cidade do,
Rio de Janeiro, aos 5 de julho de 1913. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrevi.—Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
PREGUEM DO SACRAMENTO

Acham -se affixados mais os seguintes editaes para casamento:
Fortimato Benedicto Scoz e Emiliana de Souza Chagas ; Paschoal

Guadenhe e Alfina Bastienelli.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913.— O escrivão, Alfredo Alaurell

Filho.
—

Jtrizo da Sexta Pretoria Civel
De intimação de protesto a terceiros que interessar possam, pagado

• a requerimento de Antonio Rio São Mantedc

O Dr. Leopeldo Angusto de Lima, juiz da 6° Preteria. Civel
' Dietricto Federal, etc.

Faz saber que por parte de Antonio Rio São Mamede foi dirigida::
a este juizo a petição do teci)* seguinte : —Exmo. Sr. Dr. juiz da
6' Prataria Civel — Antonio Rio São Mamede, proprietario do terreno
sem numero, á rua Lepes da Cruz, Meyer, freguezia. do Engenho Novo,
cujo terreno adquiriu per compra feita a Boa.ventura Palhares Mata-
faia, por escriptura lavrada em notas do taberna() do 1k officio de

1 notas sob o n. 379, folha 79, em 3 de julho de 1908, nesta cidade,
1 tendo tido sciencia que o seu referido terreno fora vendido, sem seis

consentimento ou annuencia, a João Ferreira Vianna e este o .vendeu
a Joaquim Pereira di Silva, por oscriptura lavrada em notas do
7° officio, em 21, de setembro de 1912, e como o supplicente tenha de
fazer valer os seus direitos perante o juiza competente por não poder
ser prejudicado, quer perante V. Ex. fazer o seu protesto como de facto
protestado tem de rehaver de quem estiver na posse de seu terreno a
desoecupação, e para que não seja ignorado o seu protesto requer o
supplicanto seja tomado por termo o referido protesto intimado para
scieneia Jeito Ferreira Vianna e Joaquim Pereira da Silva,expedindo-se
editae,s para a publicação de protesto na imprensa afim de que sejam
siai:lite; os que interesse tenham nn referido terreno sito á rua Lapas
da Cruz sem numero. Sendo, depeis de citados os supplicados e pa-
blieldOS 04 edietes entregue ao supplicante o preseete protesto para
04 fins da direito. Nestes termas. Pede deferimente.--Rio, 12 do
junho de 1013. Po: praeuração Manoel Nogueira de Oliveira Junim.
Despacho. D. A.—Sim. Rio, 12-6-913.—E. Lintoeiro.—DIst,ribui-
00, —D. ao escrivão da 6° Pretoria—Mendonca. Rio. 19 de julho
de 1013. f) 3° distribuidor S. Alves. —Termo do protesto.—Aos vinte
de juulto de 1913, no Rio do Janeiro, em cantoria compareceu Anto-
nio Mn Sãe Mamede, representa-10 por seu bastante pricurador o
solicitador Manoel Nogueira de Oliveira Jtmior e por elle foi dito que
pelo presente reduzia a termo o protesto constante do sua petição
retro que fica fizendo parte integrante deste, afim da serem intima-
dos os supplicados Joe.) Farreie], Vianna e Joaquim Pereira da
Silva, para que produzi todos os afeitos de direito na fárma.
da 13i. E da com) assim o disse aseigna. Eu, Alvaro de Nledei-
res, evriv'io interino o escrevi.— Manoel No:liteira de Oliveira
Junior. -Intimaçã.o. Clrtific) e dou fe que em cffinprimento ao
mandato retro. dirigi-mo á rua Lopes da Cruz o alti intimei Joa-
quim Pereira da Silva por todo o contendo do mesmo men
a cl Wh) contra fé, O que (13 tudo bem sciente ficou, e que este juizo,
feneci:me á rua S. Christovão n. 39a, e que as andienehe miaste juiz)
tien loear ae t weete e sextae-feiras, ao meia dia. Oatrosim, deeltro que
deixei de intimar a João Ferreira. Vianna, por ser informado par
Joaquim Pereira da Silva, nãe ser esta o3;U que lhe vendeu os
bens. Rio. 94 de junho de 1913. O oficial do onze Oscar Guilherme
Ramos. Em virtude do que mandai passar o presente que será peba-
cedo pela imprensa, pelo miei ficam intimados a todos qui) itittire•liar
posfrun, para .,eitincia lo ragneritio nt petição acima transcrima o
,irotaist.o, ti mais 110(15 de igual teór que serão juntos ao autos e ;tal-
udos tio lo.çar do co3turne, na forma da lei. Capital Federal, i. do
julho de 1e13. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão interino, o subierevi.
Leopoldo Augusto de Lima.•

'Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENGENHO NOVO

Èditaes de proelmas
Acham-se aftlxados:
José de Moura Machado Junior e Landaciana Barbosa.
José Antonio de Abreu e Antonia Barrecin Stivanello.
Adiam-se habilitados:
João Pereira do Nascimento com Olga Vieira.
Octavio Bebo com Maria da Gloria Ferreira Pereira.
Ascensão Ignacio de Almeida com Silvina Augusta da Silva.
District° Federal, 1 '14 julho de 1913. — O escrivão. interino.

Alvaro de Medeiros.
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Jai2:0 dâ Primeira Pretoria Criminai
De citação, com o pra::o de 10 dias, ao réo ausente ;lancei de Faria,

' incurso no art. 303 do Codigo Penal, e bem assina a seu fiador
Luiz dos Santos Allão, para apresentar o seu afiançado neste
juizo	 •

O Dr. Euriao Torres Cruz, juiz da ' i a Protoria Criminal
CtO Federal, etc.:

Faz saber aos que o pre.sante edital de intimação com o praza de
40 dias virem, gale por esta juizo e cartorio se processam uns autos
CritILOS em que é réa Manoel de Faria, incurso uo art. 303 do Cadigo
Penai, e fiador o Sr. Luiz dos Santos Adão; e coam não tardia sido
ersoontrado • o réu, para S.3 VU procassar, e, o fiador para aprasen-
tal-o a juizo, o Sr Dr. promotor publica adjunto requerau a citação - 1
do réu Manoel de Faria por edital, o .qu3 d3fari, nalodando passar o
presente pelo qual eito e chamo o ré) Mauoel de Faria. para comua-
recai' neste juiz3 no dia 18 do corrente, ao meio dia, e bali as iiin S3:1
fiador Luiz dos Santos Allão, para aprasentar o seu afiança.d oeste
juizo no dia o hora acima designados, aflui de se vèr processar, sob
pena de ser feito o processo á sua revelia e julgada quebrada a fiança
prestada; ficando outrosim citadas para todos os termas do processo
até final sautença e sua, ea ectiçã.a, scientes de tina o juiz) funcciona
no preito da rua do Sena lur Dantas n. V). E para nua chegue ao

• conlieennento de todas, inaaloa passar o teredante e unis tinis de
igual teor, para Sarem publicados e affixacios na firma da lei. Rio

• .,de: Janeiro; 5 de jullso de 1913.- Eu, Tauarelo da Costa•B arreta, es-
•• creverite juramantade, o escrevi. Eu, Francisco Manoel da Nuvaes,
e escrivão, o subscrevi.— Mirim; Torres Cruz.

incurso no art. 30r, do Codigo Penai 	 •
. O Dr. Eurico • Torres Cruz, juiz da 1° Preteria Criminal do

Districto Federal, etc.:
, Faz saber aos que O presente edital de latim ação, com o prazo de

10 dias virem, que por este juizo e cartorio se proeassam uns autos
em que é réu Ellazer Slagalhaes, iucurso no art. 306 doCadigo
tecomo nao tenha sido encontrado para se ver processar, o Dr. pro-
motor publico a,djuuto requereu a citação par edital, o qu3 deferi
mandando passar o prasente peio qual eito e chamo o réu Elierer Ma-
galhães, para comparecer neste juiza no dia 21 do corrente, ás 12
horas, afim de se ver processar, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia, e afinal julgado, sabote de que o juizo funccioua no predio
da rua Senador Dantas n. 26. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o prasante e mais dou s de. igual ter, para

/*0.111 publicados e afixados na fórina da lei. Ilio, 7 de jalli .) de 1013.
—Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramantado, o es-

• cravi. Eu, Francisco Manoel da Moraes, escrivão, o subscrevi.—
' Enrico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audiencia de hoje foi condemriado ao pagamento da multa e

custas o infractor José Fernandes Alvas..
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913.— O escrivão Pedro Brant

ruo Lema

Ustassió de Sera,etpes

.Juizo Federal

O Dr. Francis.co C. Nobre de Lacerda, juiz federal na secção
deste Estado, etc.:	 .	 .

Faço Saber que os Srs. Austricliano de Carvalho & Comp., em-
preiteiros da construcçãO da Estrada da Ferro Timbó a ,Propria,
me.dirigiraiin a seguinte petição: Exima. Sr. lier, juiz federal ria senão
deste Estado:— Dizem Atistricliano'de Carvalho, az Comp., empreiteiros
da construcçãO da Estrada do Ferro Timbá a Propriá, de propriedade
da União Federal, que, tendo V. Ex. concedido mandado da manu-
tenção a José Freire do Nascimento, o qual, allegando ser senhor e
possuidor de terrenos occupados pela dita via-ferrea no municipio
do Soccorro, linha de Laranjeiras, no lo e

9
ar denominado Estiva;

e trecho cornprehendido das estacas 762 a 775 e, por força e sob as
garantias do mandado de manutenção concedido por V. Ex., não
só damnificou a mesma via-ferrea, no trecho afluindo, como tombem
amparado pela força publica requisitada por V. Ex. impediu o tra-
fego das locomotivas do serviço de cqnstrucção . e transporte de ma-
teriaes pela faixa questionada, o que importa completa paralização
dos serviços, querem . os supplicantes, para salvaguardarem direitos
que lhes outorga o seu contracto do empreitada com a União Federal,
protestar:ante o mesmo juizo ,de V. Ex. O protesto dos supplicantes é
necessário n .o prePrio intaressa da União, a qual tern, na, conformi-
dade do" documento n. 1, Occupado a dita , faixa de terra desde o

armo de 1892, indepandente d a indeinniz içeo:	 n I'	 •I '• 80211110 . ) o
documento sob n. 2, a dita faixa do terra eeá tesnpoli urifla nos
terrenos de Marinha, que São da proprialade da tilde .; Fadara!, de
adcerdo com a. legislação vigente. Por outro lado, tenlo • os so e-
plicantes de entragar á mesma União, segúnio • dispõe o decreto
ri. 9.915,de 18 de dezembro de 1912, nu dia 6 de julha.de 1313.a linha

'forma caustruida á os t.ação ao Rosario, estão, pelo motivo do mau-
dado . de V. Ex., irmdid33	 eu nprim mo desta obriga
uma vez que ainda pelo yen:nolo decreto de V. Ex.„ cessou o tra-
feg) da locomotiva do; serviços de construcçã Temo, pois., o seu
protesto incantestavel razão, quer em 53 attendendo aos interáeees
da União, que.. como garantia dos supolicantes. Assim, pais, oSsup-
plicantes revieram a V. Ex. se digne de mandar tomar por termo o

W11 protesto, sondo delias lutimados José Freira do Nascimento, os
enganheiros-fiscaesjunto á estrada. O Dr. procurador da Republica
desta Estada,eng mhairo-civil Dr. Joaquim Licinio de Souza Almeida,
fiscal da referido trecha,e publicado abra os documentos juntos na im-
prensa ornejai da Esta.do e da União, para o; fins de direito. Nestes
termas,padarn deferimento. Aracajii. 2 do junho do 1913.— Austri-
cliana da Carvalho & Comp. Na qual exarai o despacho da teto'
seguinte: A. TOM3-S3 par temi). Qranto á continuação dos
serviços interrompidos par força do mandado jtiieial, enaontram
os stapplicantes re:nelio no laxara) da caução de quantia equiva-
leota ao valor dado á causa. a examola da que. já praticaram
em- acção leiaute-a contra chies rnovila por D. Maria cb Prado
Pinta Peixoto, Aracajú, 4 da junho da 1913. — Nobre de La-
cerda. O dicumeito n. 1 é a c.Saia de min ploata contando
os seguintes dizeres: N. 1 — Avançamento dos Cabal]] is até 30 . da
julho de 1892, iniciados em 1 da setembro de 4800 pela empraza de
Obras Publicas no Brazil. Segunda.—Trabalhos faltos até 30 de julho
de 1892. Escala 1.40D. Estiva Pontilha de, 5 in5.-140, 750, 760, 770,
780, 790, 800. 'beiro typa 7. Está da aecierclo cora o origitial. Ara-
cajú, 28 de maio de 1913.—Joaquim Vadio de Soez i Almeida, enge-
nheiro fiscal ,(sobra um sello federal de 300 reis). Aracajú, 28 da maio
de 1913.—Austrieliano de Carvalho & Comp. O documento n. 2 é um
corpo de delicto do teer seguinte: Certidão a pedido verbal de Austri-
chino de Carvalho Si Comp., como abaixo se ,declara: Eu, es-
crivaa. abaixo nomeado, certifico que, revendo Os autos do carpo
de debato procedido a requerinunto de Austricliano de Carva-
lho di Como, nelles encontrei a fia.- as poças do teer seguinte:
Quesitos: 1°. Em que consiste o damno causado á Estrada de
Ferra Thula() a Propriá, de propriedade da União Federal, da qual
sao constructores Austricliano de Carvalho . & Comp., Unhu. do
nafta, en inicipio da Soccorro, no trecho' comprehendido das estacas

•736 a 762? 2°. Qatl a natureza do turca) occupa lo pela dita Estrada
de Forro e a que cultura se presta? 3°. A faia de Larva occupada Oda
dita via-ferroa, no trecho referido, fica em taramos do Marinha ? 4°.
Em quanto avaliam o damuJ, tendo -so em consideração já o prejuizo
material, já o quo naturalmente deve resultar da suspensão dos
respectivos serviços pela paralizaaão do trafego dos trens de ~dil-
eção da inatariaa' s? Aracajú, 21 de maio de 1013. — dtustricliano de
Carlho & Comp. (Estava datado o assignado sobre uma estampilha
federal de trezentas riais. Auto de corpo de (Micto.) Aos vinte e um
dias do ma de maio de mil noceceinns e traxe, no lugar' denOalinado
Estiva, da municipio da Socorra, ahi'prasente.o dalegado de policia
de Aracaje, bacia irai AI dali, Vieira de àlattoe e os peritos
nomeados Dr. Adilar Lopes de Caitro Pinto e major Manoel fl 1-
Menezes e as testunualns 'fobias Pereira Pinto e José Manoel de
1 ambarg de Paula, tolas' r sicl entes em Aracajá : a autaridada
deferiu aos peritos o compromisso do liam e fiel nenee des-
empenharam a sua missão, declaraudo com verdade o que dascobri-
rem e encontrarem, e o que em suas consciencias entenderem, o en-
carregou-lhes que procedesi;ein a exame em aterros da Estrada da
Ferro no togar denominado Estiva, do municipio do .SOccorro, e que
respondessem aos quesitos seguintes: .1 0 quesito, em que consista o
durmo causado á Estrada de Ferro Thnbó a Propriá, da União Fe•
deral, da qual vã .) constructores Austricliano de Carvalho & •Comp.,
linha do norte, municipio do Soccorro, no trecho comprehendido das
estacas 75.i a 762 ? 2°, qual a natureza do terreno reocupa-
do pela dita Estrada de Eerro, e • a que cultora se presta ? 3°,
a faixa de terra occupada pela dita via4arrea no trecho referido
fica em terrenos da marinha ? 4°, em quanto avaliam o danmo,
tendo-se cru consideração já o prejniza• material, já ,o qu.e, natural-
mente deve resultar da suspensão dos respectivos seryiços pela
paralização do trafego dos trans de conducção do materiaes ?
Em consequencia passaram os 

julgaram 
a fazer o exame e in-

vestigações. ordenadas e as que  necessarias, eoncluidas as
comes declararam o seguinte; Que, oxarnioarido o lOgar denominado
Estiva,, o que observaram digno de nota, foi uma grande exeavação
em parte de um aterro da Estrada de Ferro Timb6 a Propriá; e,
portanto, respondem aos quesitos peloonOdie seguinte: Ao 1° quesito:
O clamo.° consistiu na destruição de parte do aterro no logar deno-
minado Estiva. Ao 2° quesito: Os ditos terrenos, occupados pela re-
ferida Estrada de.Ferro, são accrescidos de marinha, de accórdo com
o paragrapho terceiro do artigo primairo do decrete numaro quatro
mil cento e cinco, de vinte e dous da fevereiro do mll oitocentos e
oito; quanto á cultura pensamos que não se presta &nenhuma, visto

• Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Dc citaçclo cOM, o prazo de 10 dias ao réo ausente Etiezer 31ag



serem os ditos terrenos de mangue. Ao 3 0 , sim. Ao 4, q (lampo ma-.
terial causado é actualmente calculado em cern mil réis. Quanto
aos prejuizos decorrentes da suspensão do trafego, não podemos
com precisão avaliar, mas , pensamos não ser exaggeraclo ealculal-o
em duzentos mil réis por dia de paralização, segundo informações
que podemos obter dos encarregados dos serviços da referida. estrada.
E são estas as declarações que em suas consciencias . e sob o
compromisso prestado teem a fazer. E por nada mais haver deu-se
por findo o exame ordenado, e de tudo se lavrou est3 auto por Mim
escripto, rubricado e assignado pelo delegado, peritos e testemunhas,
depois de lido e achado conforme, cornmigo escrivão do que tudo
dou fé.—Adolpho Vieira do Mattos.—Arthur Lopes de Castro pinto,
engenheiro civil.— Manoel Rollemberg da Meneze3.—Tobias Pereira
Pinto. — José Manoel de Paula. Aloysio Pinto de Carvalho'.
Guia : tecia de pagar de sello sete folhas na irriportancia
de dons mil e oitocentos Mis. Aracajú, 22 de inalo da 1913.
Eu, Aloysio Pinto' de Carvalho, escrivão. Aracsajit, 22 • de maio
de 1913.—Aloysio Pinto de Carvalho. Estava datado o assignado
sobro deus mil e oitocentos reis de sallo estadual. Conclusão
—Aos vinte e dons dias do mas de inalo de mil tioncentos e treze,
nesta cidade de Aracajú, faço este auto conclus) ao delegade d -1 po-
licia da capital, bacharel Adolpho Vieira de Mattos; tio que para
constar faço este termo. Eu, Aloysio Pinto de Carvalho, escrivão,
esersvi. Conclusos.—Julgo o presente corpo de delicto para . produzir
effeitos da lei. Seja entregue aos supplicantes este original deixando
traslado. Aracajú, 22 de inalo de 1913—Adolpho Vieira de Olatlos.
Aracajú, 28 de maio de 1913.—Austrieliano de Carvalho & Çoinp. Esta
data e assignatura estavam sobreann sello federal do trenutes reis.
Raso 8$. Certidão. O., Somina. 10$. Termo do protedo — AOS

quatro dias do mez • de junho' de mil novecentos e treze, nesta
cidade de Aracajú, em meu cartorio, comparecei; o pr. Epami-
nondas dos Santos Torres, , representante da firmo AustrIcliano de
Carvalho & Comp. e por 'elle me foi dito que reduzia a ter-
mo como effectivamente reduz o protesto que faz constante de sua
petição retro, do qual fica fazendo parte integrante e presente
termo. E, de como assim o disse, assigno o presente termo ils¡peis de
lhe ser lido e achado conforme. Eu, José Monteiro da , escrivão,
escrevi.— Epaminondas dos Santos Torres, por Anstrieliano de Car-
valho & Comp. Nada mais se contém na referida petição, despacho e
termo de protesto, em virtude do qual mandou !passar o presente
edital para conhecirnento de todos es interessados, 'o qual será pu-
blicado pela imprensa e affixado no logar do costume, pádo opas-
sado nesta cidade de Aracajá, aos 4 de junho de ' 1911.— José Mon-
teiro da Silveira, escrivão, que o escrevi. — Francisco C. Nobre de
Lacerda.
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— 1/11nistarlo da Agricultura, Industria e q):-nawcio
Directoria Geral de Contabilidads,

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal, ^ries F.s,ados
Unidos do Brazil e o Dr..Carlos de Cerqueira pil i to pira me-

'

	

	 lhorar o beneficiamento , da borracha . e redimir , o,cipite de sua
producção

• Aos dous dias do inez de julho de mil novecentos
Sentes nana Secretaria de Estado dos Negosios da 'Airfele ¡Ira , In-
dustria e Commercio o respectivo ministro. Dr. ()eivo ti Tfi4e, re-
presentando o Governo Feduell, e o Dr. C trio .; de Geniljr,I. ,pia to,
inventor deuni , preces» .especial para producsa,)	 hoilesejsa sem
defumação e para a 'conservação do latex 	 serinee sisa e o Caucho,
aceordaram o seguinte:

I. O Governo da Republica, dos Estados Unidos do prazil, re-
presentado neste acto pelo Dr. Pedro de Tole,do, jniidstro dt5 lstado
dos Negocios da Agricultura, Industrio e C meneias' e • toqq pm ,ista
o disposto no artigo 4° da lei n 2.543 A, de 5 dolaucir , tle 1912, e
julgando necessario, além - dos' favores indirecto, : a que se réfe.re o
artigo 10 da mesma lei e dos que se acham exprossitineete determi-
nados no alludido artigo 4°, conceder outros qu ' pe'sevis concorrer
para melhorar o beneficiainente da • borracha e re lusie o custo de
sua producção, encarrega o Dr. Carlos de CeNil la Pint-4, que,
daqui por deante, será denominado o contracta d nromover a'
fabricação da borracha, tanto da seringa come de cOnehó, 'e a con-
servação do latex pelos processos do seu invelite, 1ia 	 on-lições
abaixo especificadas:

a) O contractante montará na cidade de Belém, gstádo" do Pará,
dentro de doze 1113ZeS, a contar do registro do preshnte eeiltracte -pelo
Tribunal de Contas, um laboratorio para o preparo ' , dos higrodientes
de sua invenção—Seringuina Liquida—Lastina—e Canéhina (patentes
os. 4.751, 5.191 e 5.192), arma.zens de expadieão, depsitosetrapi-
ches, escriptorio e outras dependencias que sejam necessarias ao fa-
brico, acondick p imento e á • venda dos mesmos ingrediontes, bani

• assim a propaganda e ensino dcs seus proce ,sos privilegiados de fabri-
cação de borracha sem defamaeão e de censo a a Ao do latex.

b) As installações acima indicadas terão capacidade para forne-
cer desde logo os alludidos inssredientes na quantidade necessaria ao
fabrico, pelo menos, do mil toneladas de borracha, e deverão ser
desenvolvidas de modo a poderem satisfazer prompta.mente as neces-
sidades do consumo.

c) A propaganda e ensino a que se refere a lettra a) serão feitos
mediante conferencias, distribuição gratuita de publicações concer-
nentes ao assumpto, e pela procria manipulação da borracha na sede
do laboratorio sempre que isso fer possivel.

d) Todas as ineiallações e serviços comprehe ididos 'nas lettras a,
b, e c, da presente cl insula serão . feitos sob a me pmsabilidade e por
conta exclusiva do contractante.

• e) Os ingredientes preparados pelo contractante serão de sua
exclusiva propriedade, mas não cederão ser exportados para o exte-
Fiar da Repelefica sem consentimento do Governo Federal, nem ven-
didos no paiz por preço superior a duzentos reis por dós° necessaria.
4 predileção de um kilogramma de borracha fabricada; salvo quanto
a esse preço, no caso de baixa do cambio a menos de quatorze
diuheiros por mil réis.

Na hypofhese de baixar o cambio a menos de quatorze !
dinheiros por mil réis-ou de elevar-se acima de dezesois em meia .
dinheiros, o preço estabelecido variará do aceérdo com a taxa cana-
bial quo estiver vigorando.

g) Os ingredientes 'de .que . precisais o Governo 'para serera em..
pregados nas • Estações Experimentaes da Borracha . ou em outros
estabelecimentos do Ministerio da Agricultura serã.ce . fornecidos com
uma redacção d3 trinta por cento sobre o preço corrente.

h) Para os effellos da propaganda dos seus processos, fornecerá
o contractante ao Ministerio da Agricultura, aninial e gratuitamente,
durante 03 ti-es primeiro.; annos da duração do contracto, a quanti-
dade de ingredientes necesearia ao fabrico' de dez mil kilograminas
de borracha.

• II-. Censo compensação das obrigações coatida.s na clausula I,
ter4 direito o contractante:

a) Ao pagamento da quantia de seiscentos contos cie reiRf
(600:000$) logo depois de registrado o presente contracto Delo Li-
banal do Contas....	 .	 .	 :	 .	 .

b) Ao pagamento de igual quantia dentro do' primeiro trimestre
do anuo de 1911, desde que o contractante tenha iniciado o preparo
e fornecimento dos ingredientes . de sua invenção e se mostre habili-
tado a satisfazer os pedidos que forem 'feitos até a qumtidade estabe-
lecido na letiva b), da clausula I.

c) Ao pagamento de cem reis (100 réis) por kilo de borracha pro-
duzida sena defurna.ção, por meio dos ingredientes e do pio (-3sso,de
que trata a lettra a), da clausula 1, até o limite Maxim° da mil e tre-
zentos ;contos de réis (1.300: cloosocio) . ,	 .

1 -- d) As isenções do diraitos'd hrip'stes plrmittidos em lei.
III. O pagamento previsto na lettra c) da clausula. II será feito á .

vista de requerimentos do cantractante, aeompanhado de documentos_
comprobatorios da quantidade da borracha produzida pelo precesso de
coagulação.

1

 Esses documentos serão passados pelas . alfandegas, mesas de
rendas 00 reparti.zões estaJoaes incumbidas da cobrança dos impostos
de exportação ou pelos fiscaes .do Governo junto ás fabricas .de arte-
factos de borracha estabelecidos no paiz, quando se tratar de bone
ruo ia con9,nnida nessas fabricas. 	 ,

IV. Findo.° prazo-de vinte: annos, a contar do- registro de prc.
sente coetracto pelo Tribunal de Contas, o laboraterits e depencleneiaS
desceiptas u; le:tra a) da clausula I, com todos seus machinismos, mo-
veis e acc:s;os os, ficsrão constituindo propriedade exclusiva do Go-
verno Li;- 1, a) qual seroo entiegues pelo contractante, livres e,
dese nbaraçados de quaesquer onus para com terceiros e em perfeito

•estado de conservação.
, - . N7 . -para gorando dá execução deste contracto serádeduzida da-

primeira prestação a quantia de cem contos (100:000$) e da segunda
I igual -'inportan2ia, que ficarão depositadas no ThesourO Nacional, em
: espécie, ou em apJlices federaes do valor correspondente,' até que sel

realize a entrega dos bens a que se refe:e a clausula IV.
I. .	 VI. -Si à contractante, a contar de junho- da 1914; deixar de ter
, sempre uru Seus depositos;urn stock de ingredientes correspondente á

quainidade estabelecido na clausula I, 'estro b),- ficará sujeito á inult4
de cem Mil réis (100$) por dia, até completar iO referido stcck • •
' VII.' Depois de assignado o presente, que annullz; o ajuste de 11

d.) junho da 1912, fica o contractante inhibido de fazer qualquer outro'
contra:c:te oa ajuste sebre as patentes a que se refere a clausula I;'
bem assim de contribuir para que o seu invento seja explorado no
exterior-da Republica, importa.ado a infracção desta clausula em re-..	 ,	 .	 ,
seisãe (lb contracto. •
-VIII.. Nes casos de infracção do disposto na lettra• e) da elaimula 1,

serão ¡inpestos ao contraetante multas de um cento de reis (1:0;10$) a
dez cantes de réis (10:000$) a juizo do Governo.

-- A re,ineldencia nessa infracrto dará logar á rescisão do contracto:
. IX. Na falta de comprimento da léttra h) da clausula I, ,ficará

Sujeito o contractante á muita correspondente ao valor . des . imigre-.

	

, clientes que 'deixarem de ser fornecidos.	 -
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X. A rescisão do contracto, nos casos acima previstos, importa na
transferencia immediata para o governo do laboratorio e suas delem-
dencias, nos termos da clausula IV, e na perda da caução cous&Puida
na Rima da clausula V.

XI. As duvidas que surgirem na execução do proseute com racte
serão resolvidas por arbitrammto, escolhendo cala uma da, part.ts
doua arbitros o estes o desempatador.

Si não houver accórdo nessa esc•dha, cada nina das partes ind:-
cará dons outros nomes, o a sorte designará entro os quatra o gila
deva prevalecer.

XII. Fica entendido quo todas as clausulas deste contracto serão
applicadas tanto ao contrartanti . , Dr. Carlos de Cerqueira Pinto,
como á Sociedado ou Einpr.:za qu ella organizar para explorar o seu
invento, nos termos das mesmas clausulas.

XIII. As despens resultantes do presente entracto correrá, no•
actual oxercicio, por conta do credito aberto pelo decreto n. 9.0•1:), '
do Ode junho de 1912, o nos exercidos vindouros par conta dos creditos
que foram importunamente concedidos pelo Congresso Nacional.

XIV. O soa ., proporcional relativo ás quantias espaciticadas nas
lettraa a) e b) da clausula II será cabra . lo no acto da assiguati ira deste
contracto e o relativo a de gila trata a Iara c) da mesina clausula, á
medi la qua forem sondo onetuados Os pagamentos ahi previstos.

E para firmeza o validade do que acima fica estipulado, lavrou-se
o presente termo que, depois de lido e achado conforme, roa assi-
piado las partes coutractautes já mencionadas, pelas testemunhas
Drs. Ilaymondo de Araujo Castro o Ilaymundo Peixeira da Silva, Ro-
berto d Mello Camphell, Creso Braga o por mim • Rafael Sensburg
Lemos, 30 oficial da r secção da Directoria Geral da Contabilidade,
que o escrevi.

Rio do Janeiro, 2 de julho de 1013.-Pedro de Toledo . -Dr. Ctrlos
de Cerqueira Pinto. Como testemunhas: Ilagmando de Araujo Cas-
lro.-Raymando Pereira da Silva.-Itoberto de Mello Campbell.-Creso
Braga.-Itopel Sensburg Lemos. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas trinta e duas estampilhas fedemos no valor total de uni
conto trezentos o quarenta e sate mil o oitocentos réis (1:317$800).

Visto. O director da sacção, Oldemar Marlinho.-Courevt . a cópia.
Cerqueira c Silva, 20 ofilicial.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram limitem com o Exmo. Sr. President° da Repu-
blica, no l'alacio do Cattete, os Srs. ministros da Guerra e da Agri-
cultura, Industria o Cominarei° o senador Pinhairo Machado, vice-
presidente do Senado Federal.

— O Exulo. Sr. -Presidente da Republica telegraphou lontem
ao Sr. Dr. Rodrigues Alves, presidente do Estalo de S. Paulo, cum-
primantande-a pela data do Sn anniversario uatalicio.

— S. Ex.. O'Sr. Presidente da Republica foz-s roma:sentar
p:e!te seu oficiai da gabinete Dr. Souza Leão, na sessão soletnno hon-
tem realizada na Academia do Medicina.

— O Sr. Dr. Peara de Toled s, ministro da Agric Itora, coo
viciou o Mano. Sr. Presidente da Republica para assistir no. dia 10
do corrente, .1 1 hora da tarde, á ceremonia da inauguração da Es-
cola Superior do Agricultura o Medicina Veterinaria.

--S. Ex. o Sr, Pr351 . 13nte da 111publica raciebau da Asssels" .,I o
Comm wcial do Fortaleza, Estado do Ceará, o s &pinte telogrannia

o A pauta metallica da alfandega, nutro meio de deseMbarque
dos passageiros e mercadoras estrangeiras sujeitas a (lireitoa de im-
portação, ameaça desabamento, arrastando mm 	 além de

vidas, mercadorias nolla dopOSitadaS, ás VCVS (I , ) valor do muitas cen-

tenas ti cont. is. Não estando esto risco c,,,o ! irehomlbto nus eiaosnia g

das companhias sogurailora.g , o e uui unerrio, no intuito d . : acautelar

SellS lOtOrti,534	 an13.1.•:.t,10., é f 	 a fazer no juiz) sec-

cional protesto afim de fazer rssaivar 	 direi .0:.
A Assoei:ie. -eu Comine:Nd:kl encarei ., vossa bui :voloncia, ordenando

tmmediato reparo, até qu; s..jain realizadas '1 ,018 pronit:ssas para a

nstrucção do parto que, confiante, aguarda. Respeitosas sao. ações
- José Gentil, presidente. Maximiniano Barbosa, secretario. »

O EXIII). Sr. Marechal Hermes mandou entregai-o ao Sr. mi-
nistro da Fazenda afim de Omar as necessarias providencias.

-- Apresentou-se houtem ao Exma. Sr. Presidente da Repu-
blies,	 t de'vido o cominando da flotilha do Amazmas, o Sr. ca.
pi	 (I: fragata Raja Gabaglia.

-- Estiveram hontem no palacio do Cattote 04 Srs.: senadores'
Folippe Schmidt, Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Barão de Tent' o
Oliveira Valladão; deputados Fonseca Hermes, Moreira Guiniarães,•
Baptista de Mello, Souza e Silva, Bento Borges, Lourenço de Sá, Al-
fredo de Carvalho, Cunha Vasconcellos o Hosannah de Oliveira ; ge'.›
neral Torres Homem, inspector da 8' região militar ; Dr. Daniel do
Almeida e commondador Tiburcio do Carvalho.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem um
telegramina de pezamos á familia do Sr. general reformado Pedro
Manoel Gomes Carneiro, fallecido em Bailo Horizonta.

-- O Sr. capitão Oliveira Junqueira apresentará o Exmo.
Sr. Presidente da Republica na missa que em sufreagio da alma do
Sr. almirante reformado Nobrega de Vasconeellos será rezada hoje,
ás O 1/2 horas, na igreja de Nassa Senhora di Monte do Carmo.

-- Por ter deixado o cargo de Chefe de Policia do District° Fe-
deral despediu-sa hontem do.Exme. Sr. Presidanta da Republica o
Sr. Dr. Belisario Tavora.

A' sua sahida o ex-chefe do Policia foi acompanhado até o
portão do Palacio pelas casas civil e militar da Presidencia da Reno
blica.

•	 Justiça e Negociou interiores

O Sr. ministro recebeu hontem o seguinte telegramma do
Dr. Egas Moniz, lento da Faculdade de Medicina. da Balda:

0.1 quinta commissão do Congresso de Instrucção, composta de
directores da Faculdade de Mulieina o do Gynuta3io o de professores
destes estabelecimentos, approvou imaiihnsmenta as conclusões tia
mentora •ein que provei a excellente orientação da lei organica satis-
fazendo plenamente o desenvolvimento o prolicaidada do ensino
humanista. O parecer do relator Paraishos da Silva foi igualmente
approvado unanimemente. Cordiaes saudações.- Eyas Moniz.»

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrisa -racebeu hantem •o seguinto
tece:ramo:a do Sr. conselheiro Rodrigues Alves, presidente do Estado
de S. Paulo

o S. Paulo, 7 - Agradeço com vivo reconhecimento. as home-
nagens prestadas por V. Ex. á memoria do esnineute homem d3
Estado o Exmo. Dr. Campos Saltes.»

- - ProcUraram hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, os
-Srs. senadores Walfredo Leal, Pires Ferreira o Arthur Lemos ; depw.
tados João Simplicio, Ilodrigues Lima, Evaristo do Amaral, Domingos

Maxarenhas e Joaquim Osorio; Drs. Theophilo Tomes, Carlos Seidl,
Albuqu rque Mello, Graça Couto, Julian° Moreira, Joãe Lago, A1011-

.e•JrVO Filho o Ibrahim Machado e coronel Sampaio Ribeiro.

- Durante o mez do junho foi a Bibliotheca Nacional frequen-
tada por 7.008 pessoas, a cujo exame e consulta se submetteram,aléin
da 2.471 avtilsos, 0.450 obras impressas em 11.607 volumes, cisem do-
co	 tcs manuseriptos, 5.322 peças iconographicas e 2.031 titunis
tna

As iibra; impressas assim se distribuem por classes: annirtrios
revista-4 ! .:-raosi, 1.410; artes e industrias, 93; bulias artes., 1:i1;
bliograpiiia, 51; cartas goographicas, 3.334; chorographia do Brazil:
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127; direito, legislação o jurisprudencia, 470; ecionomta politica, 121;
encyclopedia e polygraphia, 203; goographia, 187; historia, 203; hise
tora do Brazil, 121; instrueção e educação, 183; jortians, 1.08s; liste-
rotura, 1.747; fitteratura brazileira, 759; 'Antologia o linguistica,
236; philosophia, 212; politica o administração, 155; religião, 56; sei-
encias 111:11,1wItiatit:34, 470; seienclas medicas, 8 ia; scienciae natorano.
486; philatolia , cinco; tiondernatica, 1; e.ssrieta.s ole alterna°, 82;
franeez, 2.225; grego, 21; liespanhol, 181; ingi ez, 251; italiano, 130;
Litim, 31: portuga az, 6.52 e os inaauseeipto.s são rotativos á histo-
ria do Brazil e todos em portuguez.

Fazenda

No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os Srs. senadores
Artlitir Lomos, Ilercilio Luz, Walfredo Leal e Abdott Baptista; depu-
tados Erico Coelho, Souza e Silva, Bento Borges, Muniz de Carvalho,
Marcelo Silva, Euzebio de Andrade, Natalicio Camboim, Caetano de
Albuquerque, Felinto Sampaio, Praire Filho e Cunha Vaseoncellos;
Drs. Telles do Motiezes, Pedro Pernambuco, Silveira Miram; Leão e
Pinheiro Guituareas, J. àlaximoiv, ministro da Russia;Arthur Miran Ia,
sscretario da legaelo do Uroguay, e coronel Cunha Manaus, com-

mandant3 da Brigada Policial.

-- O gabinete do Sr. ministro forneceu a seguinte nota:
« O Thesouro Nacional está eia condições de satisfazer os seus

compromissos, como tem feito até agora.
O ministro da Fazenda em caso algum cogitará do lançar nilo da

meios illegaes para supprir os cafres publicee, sendo, portanto, intei-
ramente falsa a noticia do que. o Governo esteja se utilizando dos dc-
positos existentes na Caixa de Conversão: »

-- Foi concedida uma licença de ires mezos, em prorwsação,
ao r escripturario da Alfandega de Sant'Antia do Livramouto, Rio
Grande do Sul, Benjamim de Carvalho e Silva Sobrinho.

— Por ter sido nomeado para outro emproe° o agente fiscal
interino dos impostos de consumo no District° Federal Celso de Ma-
galhães Araujo, o Sr. ministro disponsou-o desse logar.

-- Por telegramma, a Directoria da Destina Publica concedeu
limitem á Delegacia Fiscal no Ceará o credito de 1.200:000, para
pag mento de destrezas da Inspetoria de Obras Contra as Secca.s du-
rante o corrente anuo.

Pelo Sr. ministro foram nomeados: Antonio Salustiano
Vianna, para o logar de fiscal do imposto de transporte na capital do
Estado da Bali:a; o 1° eseripturario do Thosouro bacharel Erico
Souto, para o de inspetor de Fazenda em commissão; Luiz Gra-
cindo Palmeira, para e da escrivão da Collacturia Federal eia Boni
Conselho e Correntos, Estado de Pernambuco, sendo exonerado desse
cargo Luiz Ponapeu da Rocha.

-- Por solicitação do Sr. ministro da Agricultura, o Thosouro
Nacional concedeu limitem á Delegacia Fiscal em Pernambuco o cre_
dito de 10:000S, para pagamonto da metade do auxilio conce.lilo á
Acadomia do Commercio de Recife pela lei orçamentaria daquello mi-
instado.

— O Sr. ministro aSsignon actos deelaratories dos vencimentos
de inactiviihtle quo etunpot nu aos :seguintise etticeiona eios aposenta-
das: Arnaldo ,Manoel.Fernaii . les, Manoel Vieira, Jot I imningusis Pe-

• roira, Anihiumr j.)4(5 thdritimits. Francisco (ia Silva erriws, Manool
Francise) Cardoso, Eustacieo Silmann d Ma:(, I E.:: Maria h i no de
Miranda, Artidoro Augusto Picado 3 Antonio mlii Tavares, da Estrada
de Ferro Central do l3razil; II enedicto Lima, Jovino Sergio Albuquor-
que Mello e Maximiano Nlartins (1,.. Oliveira, "ila DL cotovia Geral dos
Correios; JI gi i :a Braziel Yadeira, da Repartição Geral doa Tolegra-
pitos; lionriette Carlos Ribeiro Lisboa, enviado extraordinario e mi-
nistro plompotenciario.

— eecripteraricrs José Adolpho Pereira de Amaranto Junior,
do Thosouro Nacional; José Gonçalves de Amorim e Muriquis Campos
*de Oliveira, da Recebodoria 'do District° Federal, o Armando Bloch,'
da CaLia de Conversão, gim por ordem do Sr. ministro interino da
Fazenda passarão a servir na Directoria do Gabinete do Thesouro Na-

* cismai 'assumiram já as funcções de auxiliares do 'respectivo director.

-- O Sr. ministro manteve o sou despacho anterior, itulefeeheld
o requerimento de D. Emilia Josophiná de Mello, viuvo do contra zel-
mirante Luiz Felino de Saldanha da Guina, padindo quo lhe fosse
restabelecido o ironteliio e meio-soldo deixado polo seu finado lua-
rido.

-- Na ia Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje as folliàs cto
montepio civil da Justiça e meio soldo.

Pagam-se boje na Caixa de, Amortização os juras do
apolices da divida publica, relativos ao 1° seuiestre de 1913, sómente
aos possuidores das hauras B e C.

Marinha

O Sr. ministro tolegraphou, Imitem, ao Sr. Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, presidente do Estado de S. Paulo, felicitou
do-o por motivo de seu attniversario natalicio.

-- A' Soperintindencia do Pessoal foi communicado que
Sr. ministro hW feriu 03 seguintes raquerimentos : do mestre dc
corpo de officiaes inforioros da Armada, Thoophilo Antonb da S.Iva,
pedindo contagem do tampo em que serviu como aprendiz marinheiro
na Escola de Aprendizes do Uma° da Parahyba ; do marinheiro
contractado Aurelio° José de Oliveira, pincelo a sua trausfirencia
para o quadro de foguistas extranumorarios, e o do . marinheiro
contractado de 3' classe Antenor José dos Santos, fazendo igual pe-
dido.

-- No cruzador torpedeiro Topy embarcou o enfermeiro naval
de r classe Seraphim Cyrinu da Rocha Santos.

-- Foram destacados os eid'ermeiros navaes do 24 classe Luiz
Pinto de Oliveira e Antonio Saraiva da Cunha do Hospital Coutral
Marinha e do de 2' classe S .raphitn Cyrino da Rocha Santos, do Sa-
natoriu Naval, em Nova Friburgo.

-- Por aviso n. 2.011, deste mitlisterio, foi mandado rascindtr
o contracto do Dr. Antonio Gonçalves do Araujo Nona, conformo
pediu, do cargo do medico hoametpatha do Hospital Central de Ma-

- No Bolothn do Almirantado Brazileiro está publicado a
convocação dos seguintes c.onselhos de guerra, que se realizarão na
Auditoria Geral de Marinha

No dia 16 de julho, ás 11 horas da manhã, aquede a que reeponde
o soldado da Batalhão Naval, Nestor Guilherme Laranjeira, do qual
é presidonte o capitão do mar e guerra medico Dr. Guiiherms, Fer-
reira do Abreu e são juizas : capitão de corveta, engenheiro Miei&
itista Bernardo Joaquim de Mattos, capita e-emento, etigmheiro
machinista João Baptista Figueiredo Tenreiro Aranha e 24" LenOir.es
Pedro Augusto Iliitoneourt o engonhairos machinistas Manoel Spinola
Teixeira e Henrique Paulo Fernandes.

No dia 1 de julho, ás 11 horas da manhã, aquilo a pia respondo
o marinheiro nacional, Isunacl &HM da Silva, do qual é prosidonte o
vico-almirattlo, graduado, reformado Sahino (13 Anrolio Cutifilljtj e

são juizes: capitão de fragata, engenheiro machinista„ reformad Au-
gusto Luiz Piau, capitão do corveta, reforma:10 Francisco da Araujo
Costa, capizã.,s tenentes reformados, eng-nli úros mui tchinistae Luiz
Carlos de Carvalho, Domingos Goulart da Silveira e João de Araujo
Gainiarãoe devendo comparecer o réo o seu curador 1° tomate Eetuo
Ferreira Gani:ira.

- -- Finou desligados o remador da Escola de Apreielizes
nitoiioa ,lesta tt .tpital 04ear Pr000pio Rarrolu, por tilo • e•ffivir mais ao,
seirviço da referida escola, e o grutiotte animai), n. 203, João San-
tiago da Eecola de Grumetes, na fórtna . de art. 63 du reeetlatuonto,
por incorrigivel.

- - O 1° tenente Eurico Gozar da Silva, por ter sido deeignado
para embarcar no navio escola Tainandard, foi desligado da Superna..
tondoncia do Pessoal.

-- A' Superintonlencia do Pessoal apresentaram-ao o capitão-
tenente Amorico Reis, par ter sido desligado da litspoetoria de En-
genharia Naval e o 2° tenente Eugenio da Costa Mattos, por ter re-
gressado do Estado da Bahia.

- --A' Suporintendencia do Pessoal foi commtinicado que o Sr. mi-
nistro* deferiu os requerimentos do capitão-tenente Francisco Xavier da
Costa, pedindo a transcripe•ão em seus assentamentos do elogio que
lhe foi feito pelo comutando da • fortaleza de Santa Cruz, em Santa
.Catharina, constante da ordem do dia: daquilo . comm indo -mi.' 45, de



Terça-leira 8 orknio •OTI'FfOTAL	 .11511515	 191'3	 9833

-

•	
IN do março de 1911; o do contra-mestre de 2' classe do Corpo de
Vfficiaos Inferiores da Armada, Antonio Macedo Guimarães, pe lindo/
4.:onstar em assentamentos actuaes haver sido approvado com distin-

.	 gráo cinco, no exame a quo foi submettido na Escola Profissio-
nal de Officiaes Marinheiros.

-- Foi desligado o calafate de 2' classe, contractado, Atesados
Vieira do serviço da Defeza Movei do porto do Rio de Janeiro. 	 .

-- O marinheiro nacional, cabo, da 10 4 companhia, o. II,
Manuel Pedro Paulo, em vista do conselho sumario a que fai sob-
mettido, feito a bordo do cruzador-torpedeiro Sergipe, foi desli;ado
do serviço e incluido na companhia correccional.

-- Desembarcaram os taifeiros: Olympio Gonçalvee Pereira,
do cruzador aio Grande do Sul ; Remediei° Nelson, do contra-torpe-
deiro Atilo Grosso; Antonio eram/res. Pedro Braz de Oliveira e Joro-
nymo Martins, tio contra-torpedeiro Paraná, a seus pedidos : Pedro
Severiano do Nliranda, do contra-torpedeiro Alagoas o Manoel Maria
daNatividade do cruzador-torpedeiro Tatuo°, por lufo comporta-
mento, não podendo mais ser contractados para o serviço.

-- Foi classificado como do 2° classe o quartel do cominando
da Derem Movei do porto do Rio de Janeiro, para os offaito3 do de-
creto ti. 7.309 do 14 do maio de 1909.

(mim Gitilhormo Cosar da Silva, Pojucan José Ferreira, Sebastião
Lima o Gilberto Candido da Silva Muricy.

— Pela commisslo examinadora composta do capitão José Per..
raira da Fonseca, 2° tenente Eduardo Alcoforatio e aspirante a oficial
Granville Bellerophonto de Lima, foram approvados os seguintes ati-
radores: Christovão Magalhães de Barros, Anacleto Borges de Mes-
quita, Ricardo David e Durval Pinto Cinte, pertencentes á. sociedade
de tiro n. 110, Irajá, que deverão passar para a reserva do Exercito.

— Realiza-se amanhã em uma das salas do quartel general da
9° região, ás 8 horas da manhã, o oxorcicio do jogo da guerra.

-- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão João Xavier do Rego Parrne.
Dia ao posto medico da direcção do sande, Dr. Pessoa de

Mello.
Auxiliar do oficial de dia á 9° região, o amanuense Eduardo.
A brigada estrategica dá o oficial para ronda e para o serviço

da 9° região, as guardas do Ministério da Guerra e Hospital Central,
serviço de extraordinario, patrulhas, inclusive as das estações de Ma-
dureira e D. Clara.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.

Viação e Obras Publicas

A Repartição Geral dos Telegraphos foi autorizada a considerar
como estaduaes os telegrammas que forem apresentados pelos Srs.
senadores o deputados federaes nas estações telegraphicas desta
Capital.

-- O Sr. ministro approvou o projecto e respectivo orçamento
na importancia do 8:7335232, apresentados pela Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande para a construção de um novo edificio
para a estação de Jacuarialtyba, attendendo á necessidade da sub-
stitue:ao do actual Minei() que, construido do madeira e por demais
acanhado, não corresponde ás exigeticias do serviço.

--- O Sr. ministro solicitou providencias do seu collega
Justica no sentido de ser internado no Hospital Nacional do Abonados
o inspector do 3° classe da Repartição Geral dos Telegraphos Candido
da Cunha	 que está soffrendo das faculdades mentaes e eà acha
recolhido á Prefeitura de Policia em Florianopolis.

-- O Sr. director geral dos Telegraphos roi autorizado a a 1-
quirir um automovel oSaurere para o serviço da sua repartição pe'a
quantia de 16:5005000.

— Pelo Sr. ministro foi communicadn ao director geral dos
Correios haver o Sr. ministro da Fazenda autorizado a installação
do serviço de encommeudas postaes na Delegacia Fiscal Thesouro
Nacional Ho Estado do Paraná.

-- Pelo Sr. ministro fei indeforido n relutem min e • t.no
Abilio da Azevedo Branco otTereria á venda p e lo oreca de IR:0o08'
uma casa de sua propriedade em Macabé para a meedewee da agencia
do Corraio naquella, cidade, visto tnio haver vantavai alguma p4r,a o
Correio nom para o publico na acquisição ui.se unmovel.

-- O Sr. ministro solicitou ao seu rollega ia Fazenda as neces-

saria4 providenci as no sentido de ser e iizia a,) seu ministerio uma
parte do edificio em que funcehma a Alf.' Mera de Rio Grande do Sul,

afim da noite ser insultada a agencia peitai dessa, chiado, o que po-
d wá ser f dio com vantagem para o serviço publico e economia dos

cifres publicai.

-- O Sr. ministro autorizou a tompanbia Docas tio Sautoe
concess ionaria das obras do porto do Santos, a organizar projecto e
orçam . tite-; das obras que t.o propoz realizar, (aos como: tanques, silos,

arinaum frigorifico, segunda linha de energia electrica e ampliação
doe ti evios nas linhas de ligação, trabalhos esses que deverão ser
previamente estudados e sujeitos á approvação deste ministerio.

--- O Sr. ministro autorizou o director geral dos Correios a
premiar até 00 dias, nos termos do regulamento daquella repartição,
a suspensão preventiva em que se acha o agente dos Correios de SN°
Francisco, no Estado de Santa Catharina, José Gomes Soares.

-- O Sr. ministro, attendendo ao que solicitou o seu collog,
da Geerra, recommendou ao inspector federal das estradas, e beta

Guerra

O Sr. ministro mandou matricular no Collegio de Barba-
m/na, por aviso de hontem, como Momos contribuintes, com direito a
40 ^4(1(5 abatimento sobre as respectivas mensalidades de ao/Ardo
com o paragrapho unico do art. 75 do regulamento em vigor, os se-
guintes menores

Francisco Pinheiro Guimarães Leme, ilitityphens do Monto Lins,
Honrem(' Delphio Sadock de Sá, Urbano Villela de Carvalho, Botem
Monteiro Aché, Floriano Peixoto Lima do Vasconcelloe, Cuergi José
da Cruz, Olivio de Menezes, Sampson da Nobrega Samnaio, Buy
Prado Marcondes, Gamabrel Pereira do Carvalho, José Nelson
ckolt, Serapião de Azevedo Martins e José Augusto Gomes Ribeiro.

-- O aspirante a ofilcial João Pacifico de Carvalho foi mau lati
servir como auxiliar da Intendencia do Collegio elititar de Porto
Alegro.

-- O 1° tenente intendente de 1 4 classe José Correta do Macedo
foi mandado servir no 2° regimento de cavallaria.

-- O Sr. ministro mandou tambem matricular por aviso do
limitem, no Collegio Militar de Itarba.cena, os candidatos abaixo I
habilitados:

Como contribuintes: Armando Machado de Vasconcelloe, Wahle-
mar Leve, Cardoso, Ornar Cavalcanto liarcelloe, Elisio de eltmezoe.
Joao da Silva Rebele), Samuel da Fone le.a Fero a feles. Segism mio de
Gusmão Gonçalves, Luiz Cordeiro de Castro, Afilhado João lenaro
Gtee, Manoel Pereira Leite, Francisco de Assis Collares Moreira, Lar-
tayette Bondai :Ui de Andrada, Paulo do Oliveira Moo les, José Machado
Lopes. José Luiz de A rati,j, Dias, Antonio Carlos Iitlrayette do Andrade,
Jesé Maria de Moraes Barros, Ilny Canudo, Antonio Levy, Toando-
reto de Camargo Nascimento, José Luiz do Oliveira. Antouia de Senna
Figtwirndo. Aloysào Davis, João Ribeiro de Navarro, NiallOg Fulgi:nein
Roquette, Adriano Metello Filho, João Baptista Galopl leenão, Durval
Magalhaes da Cruz, José Augusto de Castre Junior, Mario de Cer-
qut;ira Capptdli, Francisco Verissimo Galope, Carlos do Macedo Costa,
Adovaldo Figueiredo de Souza, Osvaldo Piras Ferreira, Juvenal Pi-
montei, Manoel da Silva Moura, José Tavares Condeixa Filho. Wal-
domar Luiz de Oliveira, Arthur Alvares, Ilaymuudo Fabricio
Ferreira, Waldentar Jardim tia Silva Reis, Antonio Cavalcante

Elysett Pereira Aires, Nestor José Niendes, Alojei° do eLratula
Mendes, Elo Castilho Branco Carneiro, Agostinho Pereira .tires Filho,
José Angelo Gomos Ribeiro, Vietorino Fernandes Maciel Pachee e
como gratuitos: Rubens Borges Corréa, Raphael 'fobias de Magalhães,
Joe's RoJolpho Toledo da Abreu, Waldemar Lopes de Almeida, Cear
Bebi do Araujo, Jurandy Itrayner, José Caminha Tobar. Mano
Malta, Armando Ferraz de Sampaio, ilolvecio Pinheiro do Mb/imito.-
min Maranhão, Alfredo Alves Fernandes, Flodeval Elysett Xavier Leal,
Victor Busineyer Caminha, Oscar Comes do A tnara I, Fr Iderico
Oliveira Mello, Ismael Carvalho Cavalcanti, Aldovrando de Aguiar
Granam), Joeó Egydio do Moura Albuquerque, Alfredo Monteiro Quin-
Leila, Miguel Archanjo de Aguiar, Otto Pereira de Carvalho, II mio
Leão, Renato Ilamilcar Ilesouchet, Guilhermo de Souza Puppor, Ber-
nardo de Azevedo, Martins Acary de Mello Braga, Sendo do Almeida
Fortuna, Roberto Drumond, Augusto Ilyppolito do Modeiroe Filho,
Alipio Tiradontes de Araujo »orla, Ilumbt3rto Mont.-iro A1,4r•iles,
Aninhai Gomes Ribeiro, °domar do Nomeou Dias. Djalma da Gama
Almeida, Dimas Santos da Fonseca, Atilierbal da Costa. Olivei:
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assim as director da Estrada de Ferro Central do Brazil as itecessa-
rias providencias afim dteque sejam dispen .ados da pratieagens nas
estradas em construcção da rede cearense os 2" &mut N .: da Etureito
JoséSeraulo de Borja a Alberto S.Medeiros e da Estrada de Ferro Cen-
tral do drazil os 1" tenentes do Exercito José Einygdia Deite:ratas Ga-
lhardo e Manoel Antunes de Castro Guimarães Juidor e us 2"s eanaiites
?ase Banto Manteiro,Francisco Ferreira Alves dos lieia,Antelior Maciel
Buo, ecbaatião Pinto Caldeira e Amando Masson Jacquee, ir liar Irem
já completado um anuo de pratieagem nessas vias-ferroasele accArdo
com o disposto n. art. 15 da lei n. 39 A, de 30 de pilei .° de 4892.

- - O Sr. ministro mandou a firma Souza Gomei .k• G ,1111). apre-
sentar proposta em occasião oppartuna para o serviço de r . ! •11t de
merca lonas para O iiiterilr, por já existir contricta lirni 1) lie Es-
trada de Ferro Central do Itrazil com os Srs. Pestana at leene.. por
cieco rumos, a contar de 4 de setembro de 1909, para es se serviço.

-- Foi daferido o pedido da pensão de manietai.) fita per D.
Elisa Carlota da Silva, mãe do carteiro de 2* clase • ia Dir •etria
Geral doa Correios Rodolpho Carlos da Silva.

-- Foram nomeadps, por actos do Sr. director gwal dee ~-
remos: ageate do Correio da Campo Gratele, no Districto NVal-
demar de Carvalho, e ajudante da aeeneia do Correio de Ca apos,
no E; a la da Rio de Janeiro, José Beraardino nele!.

-- Por actos.do Sr. director gral d os. TeIag,eih) .n neva no-
meados: lIaracio da Freitas e Hershel Trasmanders pira. e:n e rn nis-
são, exercerem o cargo do radiotelegraphistas auxilia res d detricto
radiatelagraphleo do Amazonas, Fundo designados, o pra) iira para a
estação radiotalegraphica de Manáos e o ultimo para a ml s S. Tiramé.

-- Foram admittelos na Repartição Geral d is Tel oerapeos:
o praticante diplomado Eudorico da Costa Neves para servir como
diariata da estação da Luz e os praticantes habilitadas a regionaes:
Joao Pedro de Alcantara, para servir como encarrega I da estação
de Guarahyba, a inaugurar-se; Heraclito Lima, para servir mino
diarista encarregado da estação de Pontal da Barra e llourepin Pe-
reira dos Reis, para, provisoriamente,servir como encane ...exilo da es-
tina() de Jambeiro; como diarista encarregado da esineão de S. I' adro
do liabapoana, Raul Pinheiro de Araujo e como sarveate da uitaÇãO
radlotelegraphica de S. Thiene Glicario Victeriano Sant os.

— Foram removidos na Directoria Geral dos Tal aeraplins
Os telegraphistas regionaes Manoel Vaz Loureiro, le Pautei da

Barra para a de Penedo, como auxiliar e Arist mbi,Io leirzes
Pir e, provisoriamente, da estação de Jambeiro para a d s salle-
sop	 :

O estagiario Octaviano Claudio Rosas, da estação de Rio Grande
para a de Porto Alegre

taxadara Maria Gonçalvea Soares de Andréa, da do lare) do
Machado miara a de Realengo a inaugurar-3a

osiefota de 34 classe Alvaro José MILUIleS Junior, da estarei.) de
Itaborahy para a de ()aquieta.

- - Foi exonerado Fernando Oiticica da Rocha do earen de tele-
graphl 3ta de 4e classe da R partiçao G •ral dos Tel s2. 1. s par in-
curso no art. 429 do regulamento vigente.

--e A Inspectores de Obras contra as Scans e 'visei á 24 secção
cone na em Natal os seguintes oroj actoa e orçam sias is:

Ça im .»rtancia de 34:33552" já approv m 1 ns pelo Sr. miai tro,
para a reconstrucção da açu te p trucidar Extra na. mm m inicipio
de Páo dos Ferroa, Estado do Rio Grande do Norte p- ..soK lad s do
flor ano Barreta de Paiva Cavalcanti;

Na iinoartancia de 22;3113639, Lambam já na -oradas pelo
Sr. ministro, para a canatrucele do açuda partivitlar Barra do
Tigre, municipio do Port'Alere, Estado do Rio Grau 13 mid N ato, pro-
priedade do Luiz Ferreira Cavalcanti.

- - Sob a fiscalização da Inspectaria de Obrai centra ai 5 coas
foi iniciada, em 1 de abril deste anuo, a reconstrucção, or ;o da t3m11
15:3955985, do açude Qiiixodé. propriedade de João T ecamie i a :113.•
densos Filho, no rounicapio de Flores, no Estado do Ria Gritado do
Norte.

0 referido acuda dista 800 metros da Villa de Flor s, á qual, a pezar
do Netuno volum a de agua que morna praseatein mei, formatas agua
potavel e contribue para o desenvolvimento da pro lime 	 fructas
e legumes. Uma vez atigmentada a sua capem Lide,	 pre,Incção

augmentará tambem, beneficiando grandemente os habitantes da
villa.

Os terrenos visinhos prestam-se para a lavoura, principal-
mente do algodão e canoa de assucar, e as encostas da bacia' hydro-
graphica são cobertas de boas forragens para o gado.

O Quixodé, depois de reconstruido, reprezará 77.101 metros
cobices de agua, sendo então a area Inunda la de 32.980 hectares.

Depois de terminadas as obras, a inspectoria conferirá ao pro-
prietlrio, que ficará obrigado a fornecer agua para as necessidades
domesticas ás populações circinnvisinhas, um premio em dinheiro,
igual á metade daquelle orçamento.

•
-- A Inspectnria de Obras contra as Seceas continúa os reco-

nhecimento, g eilogicos, iniciados Iln ando passado, afim de saber
Teles te, rieeioes da zona soma apropriadas . á perfuração • de poços.

znalozo cantractado lbratio Sinall já partia para o Ceará,
devendo fazer nagalho . Estado uma excursão desde Fortaleza até

i S. Berna eito das Russas, seguindo depois para o Pianhy e . atraves-
satel t m este nultimnm Estada emana a diracção geral de Norte-Sul.	 ;.•

Tamisam c mtractado, o g •olozo Ralph Some seguiu para a Bahia
afim tdi te ibalhar nesse Estado e no de Pernamtme

(1: te:11)1.111ns feitos no anuo passada e msiatiram no sezninte:
O e. toliete Rondo Small r conheceu a parte nordeste do Piarday

e a maior parte do Ceará, inclusive a zona limitropha de Parnam-
boca .

Esse reennherimento mostrou que as zonas onde a perfuração de
pfros da rá, provavelmente, botas remitad as são: no Piaohy, na »arte
()est. ; m il S. arra Grande e u .e.) hen 'liaça a; de Canoa 1Ilior, P . ry-
pry, leviete tty ; e, no Ceará, alé ta di z ma da l i c t.nral. o Cariry
itichiaive a cliaaala do Ar:trino, as immediações	 (puni, da Serra
Grande a ml elvert Ia	 Ap ely.

0 g •olo .ra Saram' fez o roconhecimanto g srol dos Estado; do
Rio Granja la Norte o da Parahyba, lo qual resulta gila, em Rio
Grande li srte. as zonas mais aor rwia,das ao se s•viça de no-As sita:

1 . . o . o nor dieadida entr s o ele sano e os li nitas com o Cová, o
umi i a 1 . 1 a, letasand a b itd da chapa 1a .4n • 'mo 1Y, (Ia cidade
dese •mi im e da le kr• ú a elda le Taipú, d a onde segue
até á P r sisyba ..o . n a .1 recção g .ral de sudeste

2', a seer d S. João do Valia
3', a saio . m do Martins
40 . a serra sie Po •to Alegro, 44, na Parahyba. a rezi5o do littarat

cem uma lar:eira média de 10 kibm (troa. é a do alta da Rio do
Peixe,

II tilanoirae. liai mond inch. E- s i a de Araia e Alagól Granda
é pasie el ali	 nerfurtea as sej ou c ar et Ias d a exi

O •_;• -t	 t Dar 'li Crandall reconttecats parte doa Estados de Ser-
gipe o (labia .

eis s srtt; oe a z ana retaaeltocida f ai a comirehandida entre Go-
verna ila) fira Balda) e R trracao (tameem na Bthia) passando por
Al a õa m ia e ele, eatsea, ema, S. Pani ), Manam .)). Pinha B sité,
Baia Casas alho, Antas, Gam slleira, Men, PI ira Branca, Maraim,
Larai l 2,•:siras. Itaooranga, Iate:arta. Sn ié. Estanria, Aruá e Serra,
sendo mima a parte (pio 	 so resta á pareiraree de poço, é a nne
flee	 um carteiem !arcar ., lo, entra Ma"oitn e Barracão,
exe iprn muni pe pie ia p mon em t..4.1 e. de G A ra .

Nali lii; a zana reconhecida foi a camorohedida entre Bo afim
e o. lee teet il ). passando por Relho. Queim idas, Sitio Novo, A -acy,
Serrintri, Biachao, Feira de sant'A lua, Limoeiro, Santo Amaro,

sr 1...to de Maria. Irará, Avan. Fria, Orirangas, Alacoinha,
Inhambai an a. Mocambo. Natuba, ipó, Tocata() e Cumba, sendo que a
pa ia (pu t ou l is s a presta á oerfaração ¡Aras é a qu a fica a a louro
do et :pede) percarrili, entre Sitia N avo Limoeiro, entre Agua Fria
ia 0:ereter ia, e entre Tucano o Geren ciab ).

li tida o geoloen Darell Cran 1 dl recanheceu tamboin a parte
rosnas dt li la entre Barracão e Ahwinha, que se presta á pe-fti-
rw • ls lis poços, excepto um pequem) trecho ao longo do rio Ita-
pieure.

R.;•,0 reaanhacimentos serao, opoortunamante, publicados ern
volteio • ill~ado entra zumv.rosos mIpp3.s e plitnograpaias.

A Inipectoria do Obras ()entra as Somas concluiu uni-
mim ante, com boas resultado, a perfuração de tras poços tubis-

131.-No Est) la do Cará, um, publico, á praça da Matriz, na cidade
de	 el P am mo, na micipia do me: nu nome. Profundidade, 40
me ti .,s;	 atro intErliJ, oito noa	 revestimoeito, 701,80
coas arilo so o: cana t ts atravessai te: ar aia, céus na atros; argilla,
thn iaat.'o; 'cisa locannosta, 1 ia,'40; -tacha compacta, 22%,20. As
alturas da columna da aztaa são: maxima,34,2o:escavel, lã metros. O
Irimn 'i"n e se,tuodo lençaias, encontrados respeetivamanto nas pro-
enelidailea mia 18 e 36 metros em rocha compacta e decomposta não
riram aproveitados. A agua, que é de boa qualidade, ofterece a va-
sa° bolsaria de 3.410 litros.

No Estado da Bahia, uru, tambern publico, na vila de Agua Fria,
minticipia de Irará., com estes caractaristicos : profundidade, 25 me-
tros; dia .netro interno, sais pollogadas; revestimento, 17°,50; camadas??
atravessadas: areia, 9 4440; rocha decomposta, 45,50; altura da co-
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limita do agua abaixo da superficie do sego, oito metros; vago lio-
raria. 2.1:2 litros.

No Estado de Pernambuco, um, na fazenda «Vacca. Brava», no
municipio de Jatobá de Tacaratú, propriedade do Sergio Gomes de
Lima e Sá.

A perfuração doste poço, que ficou com a profundi laia de 55 !M-

eros, foi toda feita em a egilla b istmita c ntsistwite. Sln revestimen-
to, foi por isso apenas de 15 metros, com tubos de 5"5 •8. A agua é
crystallina e tem a vasão horaria de 2.450 litros.

O uivei estavel é de 30 metros. Foram encontra tios dons leticA3S:
o primeiro, a 23m,00 de profundidada, muito fraco; o s-gundo, abun-
d une, a 53%00.

Além da perfuração desses tres poços, a Inspectoria de Obras
contra as Seccas fez mais os s •guintes serviços: ~litigam de um
moin:io e construcção de um reservatorlo do alvenaria, c on capaci-
dade de 8.000 litros, no poço da Escola de Apren hz trinh.dros
em ?orlai lz..; iiimitagem de um moinho da vento e lit .:Latina.) de um
reservatorio de frro, com capacida te de 1.000 litros, no paço pu-
blico da cidade de Ncaralni; o peqnsurs reparos do que estavam ca-
recendo is moinhos Jos poços de Guarany, Russas, Cascavel e União,
todos no Estado do Ceará.

— Foi iniciada em maio ultimo a reermstrwran do açule
Santa Cruz, no município do mesmo norne, Estado oo Rio Grande do
Norte, projectaria pela Inspectoria de Obras contra as Seccas.

A Incendencia Municipal da Vila d3 Santa Cruz, a cargo da
qual estava o reforido reservatorio, resolvan transfoil-o para a
inspectoria, em vista de se achar na absoluta falta do r.!eursos para
excentar as obras de reconstrucção, cujo caract r urge:eito se
evidoncia com a imminencia di arrombam eito da barragam, sola-
pada pelo extravasamento de a gua ha lougos antes.

Acrresca que esse reservatori • é o uniu, ponto de abastecimento
de uma população de 4.0n0 almas.

Mas o que torna a medida projectada uma verda.bira obra de
salvação publica é a sitnaçãst da vila cita•la, á jusaute do açude.
Conservai:elo-se este nas primitives conliçõ s, o S311 arrombamento
seria infallivel, havando, por couseguitee, os mais . ; ustiticados receios
do arrasamento das vilas polo impeco das aguas, cujo volume
anelo11UL extraordinariamente no iiivarno.

Esso açudo, uma voz reconstruida, r :prezará 776.450 metros
cubicos e a área inundada será da 25,:21a h xuares.

-- A Inspecteria do Obras contra as Sornas mando!' proceder,
no Estado da Balda, aos estudos de uma estrada do roda gem, com
cerca da 62 kilomotros do extensão, ligando Qu eimadas, estação da
Estrada de Forro de S. Francisco a Monto Santo.

Trata-se de uma estrada que irá prestar reles serviens á. zona
qne atravessará, facilitai) lo consideravelmente, os transportes dos
seus productos até uma estarão da estrada de ferro da qual, facil-
mento, !Morno s •r con huizid s aos	 consumi

Preseistemegite, Queimadas e :Lute Santo são ligados par um
simples trilho, apenas transitavel para cavallairos.

-- Para o logar do fiel de thosourciro da Administração dos
Correios de Alagas foi nomeado Antonio da Silva Lisboa Santos.

Agricultura, Industrio. e Cominarei°

O Serviço de Informações e Divide: tção, durante o inez de junho
do correuto anuo, distribliu 2;1.5 ,45 publicaçõm diversas sobre agri-
cultura, iip lustria e cnn.noreio di Urasii, *MJ) 21.437 para o in-
terior do paiz o :LM para o exterior.

A média das sa.liidla (liarias foi d 3 856, sendo 71 para o estran-
geiro o 814 para o interior do paiz.

Emn junho do animo passa•lo a expediçã3 de publicações orçou em
4.155, havendo por comi:guiou', em pano date atino, uma diffa-
reina para mais de 22.430 publicações distribuidas.

- - O Sr. ministro designou o dia 14 do corrente paro a inac-
guração do Aprendizado Agrícola de Barbaceua e inicio dos respect-
vos trabalhos escolares.

- Visitou o Sr. ministro o Sr. Guy Reyndrick, encarregado

do negocios da Balgica.

— O Sr. ministro visitou o Sr. almirante Belfort Vieira, min is
tra da Marinha, que se acha enfermo, o o Dr. Bruno Chaves„ ministro

do Brazil no Uruguay.

-- Com o Sr. ministro 0.5t3ve hontem em demorada con-
ferencia o Sr. Joakin D. S. Nahapiet, c,oustal do Brazil em Cal-

cuttá.

Foi asse opto daconfereticia a possibilidade da exportação
assucar brazileiro para a 'adia o a immigração indiana.
paiz.	

CM It ., I.

- E' a 10 do corrente, quinta-feira, que se realiza a in•

gitraea.o oficial da Escola Superior do Agricultura o Medicina Ve•
naria.

As aulas da escola, do curso fundamental, tiveram Untem hl:,
com a presença de cerca de 60 alumnos.

-- O Dr. Edwiges de Queiroz communieou ao Sr. ministro
vae Aio nomeado chefe de Policia desta Capital, tendo assumi
owrcicio do cargo.

- -Do Dr. Arlindo Fragoso, secretario geral do Estado da
o presid • nte do Congresso de Itistruee(ao actualmente reunido Ima

I it ti 4 opielle Estado, recebeu o Sr. ministro o seguinte telograin a.
datado de 3 do corrente:

«Tenho a honra de communicar a V. Ex. que hontem se inalizo
rarain no °Meio do Instituto Normal desta capital os trabalhos ••
Terceiro Congresso Brazil •ir.' I • Instrução Primaria o Socusitlii
Presidiu a sessao qum I' Ai solei:toe e crie irridis.sinia, o Mostre S
Dr. José Joaquim 5 . -abra, gove!'n ahr do Estado. Compareceram.
de 40 Estados da F ‘ il . ração, o Dr..claro Sr. arcebispo da Balda, s r.
dores, ti puta, los, autoridades felleraos, estaduaes e municipais, ju ro
listas e leiamos do let-as, capitalistas e representantes do commery
e de grande num • rote institidees seiontificas o de ensino publico
particular. O Cu . ..ren,;.o e una 202 membros inseriptos e a elle for.,
aprosmitalas 45 menor: t s eore a.ssumptos da instrucção o educa,:
popular. O:	 • nitinuain hoje. Coogratulo-me com V. 1

pe. ess 3	 e•onteciinetit.) do que devem resultar gratula:
neficios para as saluções do problema nacional do ensino publie,

- l'or portarias do Sr. ministro, foram nomeados Faus •
Fe r ira da Luz, para exercer, em commissão, o cargo de aja+,
da ts er,so agromenica da estação experimental para a Irak
da maiii..„.oba e da mname b ird, no Estado de Minas Geraes
• Sa . it pz e João !ie.,...) lie, para evwcorem. respectivamont •
ca t.!. • do In ,stro di olieinas e tole th'a iia estação do onsain.
mac:ii • as agric_ilas atanaza á Escola Sup2rior da Agricultura e Me.
chia Votorinaria.

Estabelecimentos de instrucção •

Serão chamados hoje, ás 8 horas da manhã, na Facel
do Medicina para o exame pratico oral lio 2° atino medico

pereologia Alberto Pinto ilrandito, Antonio M •
Mario Castra de Magalhães, Santo d 3 Froitas, Rubem Gomes I'
Mariatio Antonio de Ateantara.

Turma supplonientar — Itaphall Corroa Alvos Quintanillta .
toldos Luiz Dias, João Lago Sayão, João Freire Vidas Mas, Li:
genio Pimenta Mourão, Lucia da Camargo Soabra.

Anat unia — Alainir alariins, lIelválio de Moraes Roxa. W.
mar P	 Castão Coelho Gomes, Agostinho ãledici, Eugee
ines Cardia.

Turma supplementar — José Gomes de Almeida, Mario Poe
:Miranda, Maria da Gloria Watzl, Lamounier do Freitas, Per.••
Silva Reys, Antonio Durão.

E. F. Central do Brasil

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da estrada, ror

.
 •

Sr. coronel Francisco Souza Franco, proAdonte da Camara. Mo
de Mugy das Cruzes, o seguinte telt:gramma:

«Em nome da Ca:nara Municipal, da população local o tio
agradeço a V. Ex. o estabviecitnento de. trens mburbanos,
engrandecer o desenvolvimento deito municipio.»

S. S. tambem recebeu o seguinte despacho telegrap:t
Sr. Brazilio Marques, procedente de Mugy das Cruz.s, conc . 1:: i •
seguintes termos:

«Em meu 110M1 parte dar e to •no representante da poja.•

agradeço a V Ex. o grande s i • .• pre t dia Mugy,
.
1
 cimento dos tren- sub o bano .

Preta ri n-se festas em hen: agem a V. Ex.
Re . peitosas sauda õ .»
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--Polo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3‘ divisão, I
foram designados para ter exercido: na àlaritiata, u praticante
Jorge Frederico Nolding; em General Carneira, o tele:Tapitis:a Josino
Teixeira Duarte; in Sabará, Os praticantes Man oei Fran-
cisco Egydio Martins; em Boa Sorte, o praticante ..tinn 1 ,ha A vila
Torres; em I.. , fiyetto, o praticante Fernando Jo.a5 das .i.intos Junior,
e cm Paciencia, o praticante Nono Lop.:s.

-- Tiveram ord•m	 regressar AOS sons 10:1,..is 03 telegra-
phistas Benigno Joá Teixeira e José Franco de Andra•le.

- X's respectivas divis0 .es foram enviadas as •ittintes guias
de inspeção do sattde:

Juvencio Ramos da Silva, 2.312; Antonio Fraiwise Piau:fita,
2.313; Antonio Primo Marinho, 2.314; Antonio José de Souza, 2.315;
Antonio Soares da Moita, 2.316; Carlos Ferreira Multa li, 2.317;
Carlos de Brito, 2.318; Eduardo Ramos de Queiroz, 2. 3 U: nIora.cio
Ribeiro, 2.320; João Sassi, 2.321; José d3 Sauza Lima, 2.322; . Luiz
Cezario Paes Leme, 2.323; Mano do Nascimento Oliveira, 2.321; Mar-
ciano Borba, 2.325; Manoel Baptista EliZell, 2.326; Manoel Frede-
rico, 2.327; Pedro da Silva Braga,2.328; Pairo Nuiis Ilibairo, 2.329
e Antonio Pinto da Silva, 2.330.

- - O movimento de gado no dia 6 do corrente fol o *leiaute:
Matadouro: recebidas, 930 rezes; abatidas 518 rezes; Cruzeiro;

embarcadas, 232 rezes; a. embarcar, 650 rezes; Beinaca: embarca-
das, 198 rezes; a embarcar, 522 rezes ; Sitio, embarcadas, 240
rezes; a embarcar, 484 rezes.

-- O movimento de mercadorias na Alaritima, no dia O do
corrente, foi o seguinte :

Foram remettidos 89 carros com 938.151 kilogrammas de
mercadorias, 30 com 272.053 kilogramtnas de marcadorias da es-
trada, 6 com 120.000 kilogrammas de carvão de particulares e 51
com 911.000 kilograrnnaas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias da estrada, 550 volumes com 217.000
kilogrammas; carvão da estrada, 298.000 kilogrammas. Total,
515.000 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas, 2 - 7 volumes com 10.505
kilogrammas; minado, 290.000 kilogrammas; milho, 591 sacros com
35.610 kilogrammas; café, 18 carros com 1.383 saccas com 83.671
kilogramtnas; total 419.816 kilogrammas.

Movimento do café- Saccas existentes, 4.450 com 27 .00) kilo-
grammas; saccas descarregadas, 2.123 com 128.502 kilograntinas;
ficaram 0.575 saccas com 402.571 kilogrammas.

-- A renda de S. Diogo, no dia 4, foi de 2:0115300.

-- O movimento de mercadorias nessa estação, no dia 8 do
corrente, foi o seguinte:

Importação - Encommendaa, 2.201 volumes cota 30.408 kilo-
gamelas.

Exportação - Mercadorias, 5.220 volumes com 211.261 kilo-
grammas ; materiaes, 24.861 volumes cora 441.000 kilograinnms;
carne verde, 1.109 volumes com 101.211 kilozramtnas ; eit ietn$11..11-
das, 2.210 volumes com 31.100 kilograinmas. Total, 33.3au volumes
com 817.005 kilogrammas.

Sacramento : ioo$ de multas ;
S. Jos::: 30$ idem
Santo Antonio: 105$ idem
Sant'Atina: 20$ idem, 10$ do impostos e 7$ d A matricula ao

cães
Espirito Santo: 55$ de impostos o 350$ de multas
S. Christovã.o: 1135 idem
Engenho Velho: 5$ idem, 25 de lellOas e 35$ da impostos
Tijura: 18$ de multas
Nloyer : 185 idam, 75 da matricula do Cães e 17$ da enterra-

mentos
Campa Grand!): 29$ ilmn e 23$ de multas
Ilhas : 27$ de enterramentos.

-- Clic:erraram-se a 21, 22 e 25 do corrente as conctirroncias
abertas nt Diractoria. de Obras Alunicipaus para a construcção do ma
prodio para a agencia da Gavea, á rua Jardim Botaitico, esquina da
rua An li; para coastrucçãa da unia ponta sobra o rio Jacaré e
para c deaut •nto a pa.rallelipipades sobra base de macadam das ruas
Garibaldi, no trecho entra as ruas Pinto Gtmde; e Gratidão; Gui-
marães, no districto da Engenho Novo ; Ca r los ). entre as ruas Am
chias Cordeiro e Castro Alvos, e Oito da Duo n•i..

-- O Sr. prefeito matilou publicar com o ti. 1.518 a re,o1 ição •
do Conselho Municipal, que o autoriza a conceder sois meses do li-
cença, com todos os vencim natos, á adjunta da I a classe Alice da Ro-
cha Monteiro.

- - O gamaral prefeito satic,ionou limitam a resolução do Con-
selho Municipal, isantattio do imp isto prolial os preitos cadiios
gratuita:nauta para funccionamento da escolas publicas.

- - Foram imputas multas por infracção do posturas municipaes
pelos agentes dos districtos abaixo:

Da. Lagin-A Antonto Ignacio da Rocha, de toas, por fazer en-
trega de leita fraudado, procadente tia rua Vicente tio Souza n. 34;

José Soares Corrêa, de 100$, pela mesma, infracção no botequim
da rua S. Luiz Gonzaga n. 280.

Da Gavea-A Domingos & Fernandes, SR; a & Olivelra, Cabinho de'
Montra, Brandão & Lopes, Araujo & Maura° e Manoel Pinto Brandão,
de 1015 a cada um pela mesma infracção, nas ruas Voluntarios da•
Patrias na. 424 o 413, Jardim Botanico n. 436 o Marques S. Vicente
n.

Da Gainhõ.t-A Antonio Manoel Ignacio, J. Mendonça & Carmo,
Antonio Vicente NT:trena e João Mendonça, de 100$, a cada una. por .
venderem leito fraudado ás ruas Barão de S. Feliz n. 26, Dr. João
Ricardo u. 53, Barão do S. Felix n. 22 o Dr. João Ricardo n.

De Santo Antonio-A Sayd Callibe, de 30$, por não ter pago o'?
addicional do seu negocio a Avenida Gomes Freire n. 12.

Do Engonho Novo-A Domingos do Nascimento o Manoel Martins,
Gomos & Faria, do 100$, a cada nm pela mesma infracção ás ruas
24 de Maio ti. 429, Minas n. 01 e JoCkey Club n. 380.

A José Elvas de 50$, por não ter apresentado ao visto a licença
do negocio, tiquella rua n. 301..

Ao mesmo e Francisco Coralli, de 30$, cada um, por falta do afe-
rição, ás ruas Jockey Club n. 301 e 24 de Maio n. 305.

De Sant'Anna-A Guimarãcs&Filho o Baptista áz Irmão, de 100$,
a cada um, por venderem leite desnatado e com agua nos negocios ás
ruas Visconde de ItatIna na. 319 o Senador Euze.bio n. 186.

A Antonio do Andrade, de 2005, por abrir negocio nos fundos do
prodio'n. 38 daquella rua.

Do Mayer- a Manoel Jost5 da Cunha & Amaro da Cunha, Domin-
gos Mons° o Joaquim Affonso, de 1005, a cada um, por vendorein
leito fraudado nas nagocios ás ruas Angelica n. 2 e Areltias Cordeiro
es. 401 e 318.

Da Santa ilita-A Couto Guimarães & Comp , Maria Ferreira da
Silva. Com: ..6e5o Gomes Leite, Maria Augusta, José do Souza, .os()
Fere •	 G•.!11..5, Vellaseo Sz Comp.; Pinto Santos	 Comp., Jollx• do
Alia ui Ia ,	 t iro & Irmão, Peleteiro & Rivero e Rita tio Nascimento
fl-Nrvs, t'w toos a cada um, por venderem loito dosnatado ás ruis
Vasco da Gama n. 159; Andradas n. 153, 110 o 167; S. Pedro
e. tas, pr ti i;l tu, 00, Camerino mis. 130, 121, 120, 108 e 78 o Sena-j
dor	 118.

Do E. 	Valho -A. Francisco Ignacio dos Santos, de 100$ por
mal , r 1 • 	 a vasilhatna não rotulai°, precalento da rua Barão da
Itap•17.ira

A' 1.h.z.lic aad Power, do 100$, por ter depositado galh s de arr.,-
res,em Irs.mte ao predio n. 112 da rua do Bispo.

Adquiriram immoveis

D. Abria Josepha de Souza [lutemo, terreno á Estrada da 1'
por 5005000;

Soba gtik. dó Sonsa Ara.njo, terreno na me‘ma estrada, pNr
$00$000;

Diversas noticias

-- X redacção do Diario 011icial recebeu o sogitinto tola-
gramma

Mogy das Cruzes, 7-Em nome da Camara Municipal o da p mu-
laça° local agradeço ao Dr. Paulo tle Fronai direct. )r t vai •la
Brazil o sordço que praston com o restabdacionitu) d. )-4 .r.ms
suburbanos entre esta cidai'e e a capital de S. Paulo, b.ra a i:n
satisfeito a tarifa cm vigor desde prime ;iro do corrente, 	 .11
engrandecerá a este municipio. - Francisco Souza Fr pre".1-
dente da Camara Munivipal.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal. pagam-se hoje as Mins is , •
mentos do mez lindo da Superintendencia do Serviço da Litim;za
Publica e Particular, Casa S. José, guardas mimicipaes, 1 ,.. f. 1. 1‘; A. a I
o Inspectoria Saltitaria do Leite.

-- Foram registradaa, em 5 do corrente, na Sub- lintoria do
Policia Administractiva Municipal, pelo official Henrique: ItNse, 17
mias, na importando, de 1:0045, oriundas das agencias da Prefei-
tura:
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Camillo Farinados Garrido, predio á rua Francisco Itelisar;o ns. tr,
o J. por 34:0005000;

Bernarditio Vieira Cardoso, terreno á rua Redro Reis, por
3005000;

Antonio de Azevedo Santos Moreira, terrana á rua Annita Gari-
baldi, por 7:0005000;

Domingos Carvalho Costa, terreno na Penha, por 330$000;
Lizinda Ferreira Cardoso o outros, prodio á rua Juary som

numero, por 1:0005000;
Drago Nomes do Azevedo, terrena á rua João Fio:nariz, pw

1:0005000;
Joilas Coelho, predio á travessa Universilada ta. 14 ., pw 14:50(t50,b);
Dr. Alvaro do Paula Guimarães, terreno á travessa Dwhy.r,Itt,

por 12:00050000
José Lyra, predita á rua S. Carlos n. 102, per 10:00000
casemire S. Mala. tinamo á raa .1a Passnant, por 12:0 05,'0an
Aninnin Joaquim de Oliveira Cunha, torram-) á m341111 ria,

12:0005000;
Eduardo Dias da Silva, predio á travessa D. L yntor n. 3, pl..

1:3o()501)0
11-roardino José ['errara, pradio á rua Mack o. 33, por 2:2,115033;
Vic suta José de Miranda, terrena na Penha, por 	 ;
1). Vale:Obra Valeote da Silva, terreno á roa Gratçalves, po:

8005000.

Requerimentes despachados

Na I'r:ffittira:
Sub-dirsetoria de Itairlas —

Pelo prefeito:
Delphim 11. de Froitas.— Definito.
l'ela sob-director:
Soriedade «A Propriedade ' , Manor,1 da N. Co .ca Li na, Franeisro

(In S. Araujo, José. V. da Costa, llodri-ru es	 astsohoo, Mirei:111i
Vieira, José da It. Teixeira, João A. Veira tia Bri:o. João L. M ,
Leal (2), Isabel 1'. Xavier e outro, Domingos F. Gooçalves (Mimará Is
e Davitl Ferreira.— Transfira-se.

.1w:tini:Int) J. dos Santos, :11aria do C. A,zavo . 10. NI til I P. S I I -
do Carvalho, João B. Gomes Viatura. hialina Macha h, Jaa • F. da •
Freitas, Nlathias G. Tosta, Jacintho A . da Silva. Tino-Mil) Carolo, I
Md eia do C. Pinto. .1 i' M. do Miranda, Apalittiarra .1. 	 M

Maia Sobrinho, Matinal V. Lbto dos sano., ahreari.la
do *lesai : Maria 'I'. da enoita. Albortrat S. (h Sá o	 is. Pri-
mitivo À. Cabalbeiro, Perprstata N. Santitilia, 41,-)reili vi ora.),
.loa) liomes, Francisco F. da Silva .3 Ilamilcar N. M .tc111..lo.— Sitis-
rat;am as migcncias na forma da lei.

Imposto de licenças:
Pelo sub-director:
F. F. Braga & C., Urbano Cadaval. A. Marfins & C., Mano el A.

da‘Silva, Loiras Irmão & 11041rigues. 	 Taislara. Izidro Ferreira. Ars
Unho àloura & C., Lino !Untura, C 'imploram li. Naciona .%ns amo
dos S. Barrozo, A. C. de Souza Bastos, Antonio B. Cravairo o Costa .
St Falcão. Francisco M. de Assis, Pereira & Aras e Francisco 1.'
GonealVOS Sobrinho.—Deferblos.

João Kramer, José Alves & C., Manoel Fernatide q , fl. ti! Souza ;
& C.. Andrade & Dalva, Manek & C.. M. Tavaras, N. Orofitio, Wal-
ner hhilput & C., Azove lo & Corra, MA A. Borges, ?Amou & Irmãos,
Manoel N. !Amada, Teixeira & Bocha, Graidos Costa & C., Airado-
dota, Maria It. Pinto.—Satisfaçam as eximirias.

A. Rodrigues
Carlos Soares & Comp.—Deferi.los.
Pedro Alfonso de Araujo Franco.—Daferida.
Paulo T.	 emende:ido prorartção do prazo par

um anuo.
Transferencias do dom mio util:
Vaitetti Carlo.—Deferido, pagando o laudamio sabre o preço da

1h:0005000.
Ilattrique J. do Amorim.—Idem, obrigando-se o comprador	 .

cumprimento das condições acceitas pelo vendedor na escriptoura de
22 do novembro do 1912.

Evangelina do O. Rocha.—Idem, obrigando-se a respeitar o uivo .
alinhamento da rua quando tiver do reconstruir.

Joanita de O. Cabral, Fructuoso Lotnos d u Souza e outros, Azos- t
tinho Miranda o outros, Joaquim O. Gonçalves, Patilo F. Peix n.o'
Fotisoca e Maria C. Marques AIagalhãas.-113feridos.

Cartas do aforamento:
José M. Pereira de Castro, Guilherme 1'. Rastos da Silva, Boça- •

Iina do C. Bastos e Frederico A. Libarali.—Defarides.
Pelo director geral:
Carmen P. de Souza Bandoira. — Certifique-1a em t^rtneí o nu 1

constar.
João Camuyrano (2). — Rotineiro .: a data da ea`r

Maria N. Morot. — Compareça para explicações
Ablua A. Quadros o outros. — Legalizem a posso.
C	 X. Itabello de França e outros e José de S. Carvalho

Balão. — Compareçam para dar andamento ao que reqnereram.
Espolio do conselheiro Narciso P. da Silva Neves. — Provo a

posse.

Directoria. Geral de Obras e Viação:
Nb prefeito:

Aattratio Marques, Joaquim da Silva Medeiros, Tertnliano da
f'.osza likirigues, José Lourenço Corrèa, Arthuir Tasso de Faria,
Antonio Gonçalves da Costa, baroneza do Itactirussá, Julio F. de
Almeida e Francisco A. de Paiva.— Deferido.

Note do Lar:radie, Joaquim Pereira de Oliveira, Luiz G. Cavai-
Elvira. Marques do Castro, José Ribeiro do Amaral, Pedro

ypiraoga e .1l1An da Motim Alves.— Definido.
C. F. Carril V. Izabal (10.218); C. C. Urbanos (1..220), C. S.

Clirist irão (10.210) o Carlos l'icanço de Castro.— Indeferidos.
Monteiro (ia Silva & Comp.— Deferido.
Vinha, Fera:Meg & Comp., Carlos A. de Miranda Jordão, 11)-

ntioens Il. Cordeiro Junior, José P. Branco, C. Brazileira de Electri-
cid tio, Arittus Schtickertuwork o Herm Stolk & Comp.— Re-
stitua-se.

Pelo director geral:
Anna V. S. Vianna. — Concode-se licença do accórdo cee,

jorram:ação.
Elvira Castanho.— Indeferido.
Manoel Forreira. Junior.—Concedo sessenta dias.
Venerarei Ordem Terneira (11 S. Francisco do Paula. — á

vista (In projecto exigido pela intimação da Directoria. de Saude Pu-
blica tioriorá rosolvar-sa *dnal. a rime 'Si') on ;iro ria licença pedi(b• .

Stelvart l'ra ter. -	 ,li plonta sé po lerá produzir effeite
para o c lairaridalleoms	 r3istrada no Ministerio da Viação

ocia l sith-directot ia:
Eduar,la Teixeira dos Santos.—Sim,mediante recibo.
Pela	 sttb-directoria:
,10 1,Itlitit tio Oliveira.—Compareça a esta sub-directoria.
J ss,n M. da Silva—Passe-se alvará do licença.
Pela 3' sub-directoria:
A. Vasco:lermos &Comp.—Satisfai;am a exigoncia.
illdswortz & Comp., Dentardes Muna & Comp. o Francisco J.

Rani s. --Deferidos.
l'ela -14 sub-directoria:	 .
Cato latniro J. da A. Figueiredo, Dr. 'feitor Volasco, João Il. de

Castr José da F. Pinto. Joaquim de S. Pereira, Isidoro A. da Moita,
it. A. do Oliveira, Dr. Francisco do P. Maiwald, Adelaide Car-

yalirtes e Santa Casa do Misericordia—Passe-se alvará.
José A. do Freitas.— Passe-se alvará depois de assignado o

teimo.
Francisco Nunes o João Martins.— Passe-se o alvará depois d

assignado o termo, com a condição de ficarem descobertas as aro&
dos or unos, com excepção da do armazem corrido, nos termos da
replica.

V.trissimo Gomes de Miranda.— Compareça a esta sub-dire
etoria.

1 4 eircumscripção
Joaquim F. B. Guimarães o Antonio J. do Oliveira.— Poder

habitar.
P,rnand M. do Siinas.— Satisfaça a exigencia.
Jos'', J. da S. Borges.— Colloquo o numero.
11 titor de Mello.— Satisfaça as exigeticias.
José S. Azevedo.— Pôde habitar.
Hilda Emilia e Dorothéa. d' Espagne.— Juntem o ultimo.

vará.
Alvaro A. Nobreza.— Esgote o predio.

circumseripção:
Satita Casa do Misericórdia (ns. 123 e 125 da rua da Misericor-

dia).— Pôde habitar.
Mostre & Illatgi.—Passem-se guias.
.4.* eiretunscripção:
°Abra. A. da Silva.— Riflo habitar.
A at, mio D. Vieira.— Satisfaça a exigencia.
i ..4:aitha C.'emp.— A planta não está. de aceardo com a lei.
Euelyde.s& C. — Facilita o exame da cultura.
O .tavio Miranda, JOR(.: J. Machado o Avilta Mello ez Gomp. —

Pass-in
Circumscripção:

Avelino T. tios Santos Oliveira & Comp. e Pedro A. Moreno. —
Podem habitar.

José R. de Mattos.— Peça o alinhamento do cadastro.
eircumscripção

Etonelinda Julia--Declare as dimensõos do auçmonto que quer
tawr.

Imiz Carriola de Man 7k•,•:.:co —Passr-se guia.
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Ministerio d aAgricultura, Industria e Commercio-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo
-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich- ílio do Janeiro, 5 de julho de 1913.
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1ns. 700 1- ° . ° mhu mán

Turiassú 	 1°,45' 45 °, 15' 1:; 63.2 28.1 31.0 28.0 22.4 3.9 SSE 4 7
S. Bento do Maranhão 	  2°,40' 4441' 11 63.4 27.7 29.4 21.6 22.9 0.5 NE 1 9 13dm.
Fortaleza 	  30,43' 383 0 ' 30 64.0 24.9 31.8 21.5 18.2 SE 4 5
Fernando de Noronha 	 3°,50' 32.25 95 63.4 26.0 26.7 22.2 21.0 2.6 S 5 4 Bom.
Guaramiranga 	 • 4°,17'39,W 7N0 -- 19.0 25.8 18.0 14.8 SE 4 10
Quiveramobim 	  5°,10' 39,1:; 20; 65.3 04.2 29.3 21.4 13.8 SE 4 O liam.
Barra do Corda 	  50,53' 45°,2•1' 81 64.0 20.2 29.4 20.2 21.2 SE 2 - Bom.
Ignatú 	   6",25' 39,0' 212 63.9 24.8 -- - 14.2 SSE 4 4.
Parahyba 	  70,06' 31", 50' 48 - 27.6 29.8 21.2 20.8 SE I 5
Campina Grande 	  7°,10' 36,02' 535 63.0 18.4 28.4 14.8 10.9 SE 2 10 Máo.
Goyanna 	 .. .....
Nazareth 	  

7°,34'
7°,49'

35".00
35^,16'

ti
,2

65..4
64.0

27.8
23.8

28.i
28.0

18.4
22.8

19.5
20.9 2.5

W
NE

6
1

9
10

M	 (),
M.	 •

Pão de Assucar 	 9°,13' 37",28' 49 67.7 23.1 28.5 17.2 18.8 0.2 C O 8 Nuwiro.
Aracaj(i. 	 	 100,55' 37°,9)' 4 07.3 22.7 29.1 24.2 18.7 E 6 10 Máo.
S. das Lages 	   12°,35' 380 ,45' 32 06.8 21.3 26.3 17.5 17.6 4.4 5 3 10 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38 0 ,10' 17 66.0 24.8 28.1 23.1 19.6 0.2 SW i. 8,Incerto.
Caetité 	   14°,02' 42",3' 000 68.4 18.6 26.3 14.7 10.5 SE 2 O Bom.
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03' 3 67.5 21.7 28.0 19.1 17.0 . 1.4 SW 4 9 ãláo.
Goyaz 	  	 	 15°,54' 30 0 ,0 0 ' 500 - 23.2 31.0 14.4 12.2 C O 10
S. Luiz de Caceres 	  10°,16'157',38' 180 70.6 20.6 3:3.0 14.0 14.1 C O O Bom, orvalhou.
Pyrenopolis 	 . 10°,20'j48",28' 792 67.0 21.4 28.2 13.8 9.9 E 4 O Bom.
Montes Claros 	  16",43'j43°,52. 618 65.2 16.4 28.1 7.0 10.7 C O O Bom.
l'irapora 	  17°,20'i440,20' 472 06.0 10.6 29.1 11.4 12.3 E 1 O Bom, orvalhou.	 neV.
Tiwopbilo Ottoni 	 18°,10.4.1".20 305 68.9 18.1 23.8 15.6 13.2 S I O Bom.
Corumbá, 	
Ouro Preto 	

19°,00',57°,39'
20%23' 43°,30'

155
1,150

68.5
69.7

20.6
13.8

27.8
18 2

20.0
8.6

10.7
10.2

E
E

2
5

0,110m, orvalhou.
8 Incerto, ne,v. 	 teu,

Aquidanana 	 20°,29'.55°,58' 109 67.5 14.0 30.0 10.7 11.6 C O 0:14otu.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,49' 550 64.0 12.4 24.4 6.7 9.5 C O 2 Bom.
Barbacena 	   	 21°,15':43°,47' 1.090 70.0 14.0 19.5 9.1 10.2 E 3 O Incerto, orv.nev.ten.
La ;ras 	  21°,20',44°,55' 868 69.3 14.4 23.8 8.2 10.3 NE 4 O lioni, orvalhou.
Muzambinho 	  	 21%24'146°,35' 1.03i'm 70.0 11.5 22.5 7.0 10.0 C O 4'Orvalhou.
Paltnyra 	 21°,27'42°,49' 832 - 12.2 17.2 9.0 10.5 C O 10 Nevoeiro.
Campos 	 	 21",40',41°,:uf 10 70.0 19.2 25.8 12.8 16.2 C O 0.Iiam, orvalhou.
Juiz de Fera, 	 21°,15' 43°,00 682 71.0 11.6 18.3 8.3 9.7 N 2 - Bom, nevoeiro.
caxambn 	 	 21",57'•44".6' 891 72.3 7.423.0 5.4 7.7 C O - Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' :4 7%50 1i2 09.0 7.6 21.6 7.0 8.9 E I O Bom.
Agudos 	 	 22-518' 40°,05' 602 68.9 12.2 22.0 5.2 8.3 SE 1 O Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 25^,24'.44°,58' 937 72.0 8.4 22.6 7.0 8.0 C O 0 1 Bom, nevoeiro.
Maralié 	 -).)",‘)';' 	 41°,50' 4 09.9 21.5 23.5 15.2 16.1 NE 2 O Bom, orvalhou.
Vassouras 22"25' 43°,12' 430 69.2 15.4 29.4 11.8 12.7 NE 2 10
Rezende 	 	 22".28' 41°,53' 431 09 ..3 18.9 23.4 12.1 13.4 C O 2iliom.
Pinhoiros 	 22.30' 43°,41' 402 60.0 17.0 23.8 15.9 12.1 C O 6'	 .,
l'aropolis 	 	 42,,31'.43',12' 813 68.0 14.1 31.2 9.5 10.5 E 4 O Bom, nev., orvalhou.
Mendes 	 	 2»2".32' 12°,08' 434 68.6 17.0 23.2 10.7 12.6 C O 10
S.	 Pedro 	  	 22 - ,35' 43",28' 179 70.0 16.0 25.4 15.0 13.2 3.4	 SE 2 6
11:0 Douro 	 02°. 37' 43°,:'S' 128 70.2 15.2 24.6 13.6 12.6 C O O1t Ilom.
l'iracieal!a 	 	 .
Capital (Rio) 	   

2 =)",45' 47°,40'
22°,54' 43°,10

550
61

60.3
70.2

11.0
19.3

22.8
22.7

3.6
18.0

8.3
14.3

C
NW

O
2

O Bom.(	 ,
5 , Rom nev. ten.'

Campinas 	 ')*"	 :i-i. '	 47°,04' (165 70.3 14.0 21.0 7.0 8.4 SE I 21Bom, orvalhou.
Tanhaté 	 . 23°,05' 45 0 ,25' 583 11.4 12.6 20.4 11.6 9.6 E O 10 Nevoeiro.
S.	 Paulo 	 .,V,3 I, '	,'f6",:' 821) 70.8 8.9 00.1 7.1 8 . 4. NE 3 -	 Incerto, nevoeiro.
Santos 	 -)3-,50' 48°,39' 10 7(.0 19.8 22.5 1 !Ç.9 10.3 N 1 O Bom, nev. ten.
Iguape 	  24'),42'	 47 0 , 3 11 ' 10 70.0 14.0 23.0 12.0 10.6 NW i 4 Incerto.
Guarapuava 	 23°,23' 51°,25' 1.110 65.9 12.4 26.2 7.2 10.2 E 3 O Bom.
Corityln. 25%25' 49°,15' 015 72.1 5.4 20.5 1.4 6.3 C O 3 Bom.
Blinnenau 	 26",35' .49°,03' 24 70.9 12.4 26.3 9.8 10.2 C O 10 Nevoeiro.
CamborurUe 	 27',04' 48%38' 25 68.5 8.4 18.8 6.6 7.8 C O 10 Bom nevoeiro.
Brilsone 	 	  2-°,05' 480 ,55' 25 69.6 9.8 24.2 9.4 8.8 - 0.2	 C O 8 Nevoeiro.
Pmriaimpolis 	 47°,35' 48,33' 3 09.4 15.5 21.0 13.7 11.4 C O O Bom.
Porto Alegre 	 :300,02' 51 0,00' 26 69.5 13.8 25.3 8.9 9.6 C O 8 Incerto, orv.nevoeire
Montevideo 	 34°,54' 56°,12' - 62.9 18.5 29.6 15.6 12.2 NW 4 8 Mão, nevoeiro.

I.
-	

Orcurrencias-Em Parahyba, Nazareth, Pão de Assuem', Aracajú, S. Bento das Lages e Ondina choveu esta manhã. Em CampinaGrande e Ilhéus choviscou esta manhã. Em curayba geou esta madrugada. Em Turiassú, S. Bento do Maranhão, Nazareth, Pão de As-suem', S. Pedro e Mo d'Ouro choveu hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificam-se: em Curityna com 1°,4 e em Piracicaba com 3°,6.
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Diree'oria d..i MteoroloJa e Astronotnia-Sou, ão d	 do Globo-Estado do tempo ao meio dia do Greenivich -RIO
de Janeiro, 6 de julho do 1913.
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Turiasú 	  1°,41,',45°,15' 15 62.8 25.0 31.4 21.5 22.2 23.3 E 3 10 Mão.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31'144",10' 20 62.1 28.0 31.3 22.2 21.4 1 9 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 2°,404 11 62.8 20.7 31.4 21.6 22.9 14.5 C O 9
Fortaleza 	 30,4:1'138%30' 30 63.9 24.8 20.9 22.0 17.0 3 2 Bom, orvalhou.
Fernando de Noronha. 	 3°,56'132°,25 95 63.3 25.3 2,3.8 22.1 19.8 20.8 E 7 6 Incerto.
Guarannranga 41,17'139%00' 780 -- 18.4 24.2 18.8 9.5 SE 3 8!
Quixenunohhn 	 5%16	 390,16' 207 65.3 21,7 29.4 21.5 14.1 2.0 SE 4 -- .Incerto.
Barrado Corda 	 5 0 ,53' 45°,23' 81 63.3 25.4 20.2 16.2 -
!guará 	 6°,23' 39%•0' 212 63.0 23.0 -- 15.0 SSE 4 8
14anhyba 	 7°,06' 34°,56' 48 -- 26.2 28.3 21.6 20.1 SE 2 7
Campina Grande 	 7 0 ,10' 36%02' 535 02.8 18.6 28.0 15.0 16.8 20.8 SE 1 6 Bonn.
Goyana 	
Nazareth 	

7°,34'
70,49'

35%00'
35%16'

14
82

05.2
64.4

26.4
45.2

27.6
27 2

21.0
20.8

19.9
19.5 SSE

4
3

10 %o, nevoeiro.
9 Bonn, orv., nev.

Jaboatão 	 80,03' 34°,52' 50 66.7 25.6 21.0 21.4 19.3 2.5 3 0
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 65.0 27.3 28.0 21.0 19.2 SE 5 10 Incerto.
Pão do Assucar 	 37°,28' 49 67.0 23.0 28.2 18.9 17.6 0.5 C O 9 Incerto, nevoeiro.
Aracaju 	 100,55' 37°,04' 4 00.3 26.2 26.7 22.8 19.5 1.3 8
S. Bento das Lages 	 	 12°,35' 38°,45' 32 67.1 21.4 24.8 17.9 18.2 38.5 C O 10 Mão.
Ondina 	  38%30' 47 65.7 24.6 26.1 19.0 19.3 SE 4 10 Mão.
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900 6s.6 17.8 25 6 11.2 11.7 SE 2 8 Incerto
Ilhéos 	 140,47' 300,01' 3 67.2 21.6 20.6 20.0 16.8 3.3 SW 4 7
Cuyabl
Goya/ 	  

15°,15'
15%34'

56°,00'
50°,08'

235
500

69.5 20.5
22 3 •

28.9
30.0

18.9
14.7

13.0.
12.3 E

1
0

O Bonn.
10

S. Luiz de Caceres 	 160,16' 37°,38' 180 69.6 2s.4. 31.2 12.4 11.7 1 O Bom, orvalhou.
Pyrenopolis 	 16°,2t,' 48°,28' 792 68.3 20.6 25.2 14.6 16.0 E 3 O 13ona.
Pirapora 	 17%20' 472 66.9 18.8 27.5 11.1 10.4 1 O Mão, orvalhou
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 68.0 18.2 •)1.8 15.2 11.3 E 4 4 Nevoeiro.
Corumbá 	 19%00' 570,39. 153 66.0 21.0 26.0 17.2 12.6 E 1 O Bonn, orvalhou.
Ouro Preto 	 20%23' 43%30' 1	 150 09.: 13.8 17.N 5.0 10.4 NE 7 6 Nevoeiro.
Aquidanana 	
Barbacena 	
Lavras...	 . 	
Muzambinho 	
Pahnyra 	
Campos 	

	  20%29'
21%15'
21%20'
21°,24'

210,10'

55°,18,
43",47,
44°,53'
16°,35'
420.49'
41°,30'

169
1 090

868
1	 036

832
10

66.2
69.9
69.4
69.9
65.5
70.5

12.8
14.1
13.8
12.7
12.2
17.s

28 2
19.3
23.0
22.7
17.2
25.8

11.4
13.4
0.4
7.1
0.0

13.2

10.0
9.3
9.9
8.8

10.6
1.2

C
NE

NNE
NE

C
G

O
2
2
2
0
O

O
3

--
6

10
2

Bom.
Orvalhou, nevoeiro.
Orvalhou.
Orvalhou.
151áo, nevoeiro.
Bom.

Juiz de Fura 	 21°,45' 43%20' 682 69.0 11.8 21.9 8.6 10.6 2 O Bonn.
Caxambu 	
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos. 	

21°,57' 440,36'
47°,50'
490,05.

891

602

71.2
69.1
68.7

7.8
16.4.
11.2

22.6
25.0
02.'1

5.6
7.6
9.0

7.9
8.8
8.2

C

c

O
3
O

10
O
O

Bonn, nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Bonn.

Passa Quatro 	 44°,58' 937 :0.2 10.2 22.5 5.2 8.1 c O 1 Bonn.
Macithe 	
Vassouras 	
Rezatul3 	
Petropolis 	
Mendes 	
S. Pedro 	
Rio Douro 	
Capital (Rio) 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	
Corytiba 	
Paranaguá. 	
Blumenau 	
Cainboritl 	
Brusque 	
Floriaimpolis 	
Guaporé 	
Torres 	
Bagè 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevideo 	

	 2",28'

	 23%25'

	  27°,31;

2...10

220,31'

23°,34'
23°,56'
25°,23'
25",2;,'
25°,34'
26°,5..'
27°,04'
27°,0.,'

28°,56'
29°,17'
31 0,20'
31°,47'
3:::°,02'
32°,31'
34°,54'

41°, 50'
43°,12'
41%53,
43°,12,
42°,25,
43°,28,
43%28,
43°,10.
47%50,
46°,35'
430,39,
51°,25,
49°,15,
48°,30,
49",03,
48°,38,
48%55,
.48°,33,
51%00,
49°,44,
54°,00
520,30'
52°,00'
530,00'
56°,12'

4
430
431
813

179
128

61
595
820

10
1.116

908
3

24

95
3

550
25

221
8
3

17

69.8
68.5
69.5
68.5
09.1
64.2
10.4
69.1
69.1
69.9
69.5
65.5
70.1
68.1
72.0
67.5
09.8
67.1
--
63.3
62.4
62.5
63.3
62.3
57.0

20.2
16.4
14.5
12.3
12.4
17.3
14.2
10.9
12.2
10.4
20.8
15.6
5.1

16.0
14.4
13.0
13.6
16.5
10.0
12.0
17.1
13.6
15.9
12.3
17.4

24.0
23.1
'45.4
21.6
23.2
25 0
44.3
23.7
25.6
21.3
22.3
25.6
21.5
21.0
26.1
20.6
23.4
21.5
24.8
25.0
'45.5
27.5
22.3
27.3
22.8

14.4
10.2
15.3
9.0

1/.4
15.6
11.8
18.5
6.8
8.0

14.2
6.6

--
14.0
10.4
11.0
13.2
13.9
7.2

10.5
16.9
10.5
14.3
13.3
16.5

14.0
11.9
11.4
9.1

10.5
14.5
11.8
14.5
9.6
9.4

13.0
12.3
6.4

12.1
11.2
10.4
11.3
11.8
8.3

10.2
10.2
10.9
11.7
9.8

11.2

0.1

c
NE
C
E

SW
c
C

NNE
C

NE

E
C

NE
C

SW

C

C
NNW

O
3
O
4
1
0
O
2
O
2
1
2
0
1
2
0
2
3
1
0
2
2
2
0
5

O
O

10
O
O
O
O

10
7

10
O
7

10
3

10
O

10
O
5
0

10
8
4

10
10

Bom, orvalhou.
Bonn.
Incerto, orv.,na.
Bonn, orvalhou.
Bonn, orv., nevoeiro,
Bonn.
Bonn.
Bom, nevoeiro.
Nevoeiro.
Nevoeiro, orvalhou.
Bonn.

Nevoeiro.
Orvalhou,

Bom.
Incerto, nevoeiro.
Bonn.
Orvalhou:
Bom, nevoeiro.
!acerto.
Incerto,orv.,nev.-
Mão, nevoeiro.
Incerto, orvalhou.
Mão, nevoeiro.

Occurrencias --No Pão (h) Assacar chuviscou esta manhã. Eo Aglidos geou esta madrugada. Em S. B. do Maranhão, Campina
Grande, Jaboatão e S. B. das Lags, choveu huntem. No Pão u ' AASHCar ennviscou hontera.

As temperaturas minimas da vespera verificam•s3 ein Ouro Preto e..un 5°,0 o em Passa Quatro com 5°.2.



Premios de 1005000

	35.082	 46.061

	

50.263	 9.691

	

3.058	 23.793

	

39.770	 5.955

	

13.853	 10.422

	

51.038	 19.456
47.6/2

ApproximaçJcs

4.119
10.131
42.526
27.716
49.666
47.286

47.063 e 47.065
34.006 e 31.008
15.873 e 15.875

47.828
25.551
14.296
27.159
22.17
14.936

5/.327
24.552
12.401
7.788
4.589

58.572

9340 Teca-feira 8 DIARIO	 Julho;

Amanhã:

Pelo Asturias, para Bahia, Recife, Madeira o Europa, via Lisboa,
Pelo prefeito:	 recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
De 30 dias, para tratamento de sumia, ao amatmanse da Diro- 1 objecto s

até is 8 1/2 ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e
caiaria Geral de Obras o Viação Municipal Avesta‘m Noru 	

obj
ega.	 para registrar até ás 6 horas da tarde da hoje.

-	 l'elo Itapema, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande,
Loterias

	

	 recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o iffierior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar

Realizou-se houtein sob a presideucia do Sr. Manuel Cosmo até ás 6 da tarde de hoje.
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 10' loteria da Capital 	 Pelo Orion, para Santos, mais portos ilo sul e Montevideo,

.• Federal, plano ti. 248, sendo prendados os seguintes uutueros :	 recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas cum porto duplo o para o exterior até ás 9 e

Prentios de 20:0005000 a 1:0005000	 abjectos para registrar até ás O horas da tarde de hoje.

Licenças

Foram concedidas as seguintes.

35.140
31.981
24.893
4.863

40.163
22.938

Pelo Itollandia, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje. •

Pelo Principe Umberto, para Bueims Aires, mechando impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10 horas da manhã de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde;

Recebimento de encommandas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes qua se destinarem a Lisacia, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

	.1=1n111•11,

PARTE COMMERCIAL
Rio, 8 do julho de 1913,

INFORMAÇÓES DIVERSAS

	  20:000$000
34.007 	 	 3:000S000
15 874 	 	 2:0005000
32.635 	 	 1:0005000
47.747 	 	 1:0005000

Premies de 2005000

4.770	 33.921	 28.564	 30.539	 918	 13.248
4.362	 26.910	 33.610	 14.271	 16.981	 26.821

54.702	 37.570	 13.049

2005000	 Na Caixa de Amortização pagam-se hoje os juros das aeoliee
1005:00 da divida publica ás lettas DeCe amanhã ás letras D e E.505000

ASSEMRLÉAS GERAL%

Estão convocadas as seguintes:
Dia 8 - Importadora Atlas, ás 10 horas, para a sua constituição.
Dia 10 - Paulo Zsiganondy, á 1 hora, para prestação de cantas.
Ideal Garage, ás 2 horas, para eleição de um administrador. •

Centenas	 Dia 15 - Fabrica de Tecidos Maracana, á I hora, para reforma
8 wo dos estatutos.
0000	 Trajano da Medeiros & Comp., á 1 hora, para prestação de con-
4S0. O tas o eleições.

Dia 20 - E. F. Noroeste do Brazil, ás 2 horas, para dalibsrar
Todos os numeras terminados em 61 toem 45 e os terminados ; sobre asstimpto de natureza urgente.

em 4 temi 2$, exceptuando-se os terminados em 04. 	 Dia 25 - E. F. Sul-Espirito-Santo, á. I hora, • para reforma dos
estatutos.

...Alas do Condo	

I 

PAGAMENTOS AVISADOS

instas:

Dezenas

	

0.001 a 47.070 	 	 405000

	

31.001 a 31.010 	 	 305000

	

15.871 a 15.880 	 	 205001

• •
47.001 • a 47.100
31.001 a 31.100
•5.801 a 15.900

até ás 3 horas da tardo, cartas para o exterior até ás 4 e objectoa
para registrar até ás 2 Imas.
•-• Pelo Borkum, para Antuerpia

'
 recebendo impressos até ás 12 j

horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 hora da • tarda e
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã. 	 . I

Pelo Rio S. Mateus, para Santos, Canauéa, 'guapa, Florianos .
polis e Laguna, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 o ditas com porte duplo até ás

Boje: Apoliens do Estado de Minas, a partir de 7, os Piem.
Apolie.as do Estado do Rio Grande do Sul, a partir de 7, os juros,

no Bane . ) da Provincia.
Apoliets da Cantara Municipal de Potropolis, os juros vencidos e

o capital das somto!as, &sie já, no Banco Cottuttercial.
Apolires da Cantara Nlimicipal de Atreitas, os 	 dl! o •
cimeàaoltia	 tux. O.!sdo já, os juros de suas .flebeidure.
Contistult:a, Ant arnica Paulista, a partir de 10, o 1° coupon de

seu emprestima e a tr •ea de cautelas.
Couyanitia Industrial Campista, os juros do stn2stro findo,

ata 5.	 •	 • • •	 •
c.;unp:tobia Cervejaria Braltma, desde já, Os juros de suas, d'..,ben-

tures.
Companhia Docas do Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia Us:nas Nacionaes, os juros das delimitares, desde. já.
Companhia Tecidos de Lã. D. Anima, desde já, os juros veneides.
Cotnpanhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros van-

eidos.	 -
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.
Jornal do Commereio, os juros de suas debentures, desde já.
Campaithia Tecidos l'rogresso Industrial, os juviá vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Benedicto, os juros dos consolidados, de 16 em

Pelo Sicrra Salvada, para Bahia, Madeira e Europa., via Lisl ea,
recabendo impressos até as 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás. 10 1/2, ditas com porte duplo e para o ext...rd:r
até ás 11 o objectos para registrar até ás 9 horas.

1 ,010 Gouret, para Bahia, Redro, Madeira o Etirtpa, via Lisuoa,
recehando impressos até ás horas da manhã, cartas para o inte-
rilsr• até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e para o exwrior att".• ás I
10 horas.

Pelo Re.ghta Eleita, para Dakar, Barcelona e nottitya, rerebt.ndo
impressos até ás 8 horas da manhã e cartas pára o axtarior
9 horas.

Pelo Campania, para o Rio da Prata, recahendo impressos

•7 bolas.	 1 diante.



Opt

:'..tiicar*: • —	 16 3/32
—	 16 5/32

Terça-feira 8

Companhia Ilanseatica, desde lá, os juros vencidoa.
Companhia Materiaes do Construcção, 03 juros do suas deben-

tures, desdo já.
Companhia Vulcano, os juros trimestraes, &Nilo já.
Fabril de Sedas Santa !Mona, o 60 coupon do Semestre, de,..la
Companhia Brazileira de Lactieittios, os juros de suas 1.'hent+Ire,

de 18 em ~de.
Fiai Lm, o 3° coupon do juros, desde já.
A. Jannuzzi Filhos & Comp. desde já, os juros vencidi.:.
Companhia Induatrial de Ceiltdose, os juros do 11° f • oapon das

debentures da Ia série.	 •
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titules sor-

teados.
Dividendos
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-

dendo do suas acçõea.
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo do 4 *á ou :i.s•d; por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo do 85 pai' 	 d•ls 10

já.

já.

á. razão de 55 por acerto, de 15 em deaute.

Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desde

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37° dividendo,

Companhia do Seguros Garantia, desde já,o dividendo de 105 por
Companhia do Seguros Integridade. o 77° dividendo, dosde

acçao.
Companhia de Seguros Confiança, o 70 dividondo, do 12 em

demite.
Companhia ácidos. desde já., o dividendo do 10 .•;, por acção.

• Banco de Credito Real e Industrial, o dividendo de suas acções.

O CAMBIO

Esse mercado riu acusou alteração de interesse limitam, ton
funeeionado com pouca procura o sem maior ollirta de letras.

II Rtneo ibm Brazil, (morava a 16 3/32 ti e os estrang..iros nu; a
16 1 :12 o °atros a 161/16 d, todos comprando o papel particular a
16 7 61-116 IS d, courorma o prazo..

Fo •am reproduzidas as falseias olficiaes do. 16 1/32 ele) 3f32 d,
pelo Banco do Brazil e as do 10, 10 112 a 16 1/16 d pio; tttratl_
geiros.

O mercado fechou c dm ., o inalteravel.

TAXAS OITI(.IAES

Bancos estrangeiros

Banco do 11ra:i1

Praça	 A 90 d/v
	

A *1 d v

Hamburgo, por marco 	

Lonilres, por nenen. 	
Pariz, por franco 	
	 10 1/32 a 16 3 32—u; 27 !32 a 15 2:), 32

55.)5 a %`;93 -5001 a 5503
$733 a 5732 . -111'. a 571.1	 •

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro mi' IS 	

Julho de 1913	 9844

1	 A BOLSA

O.; nazocios realizados, Itootein na Bolsa, tiveram maior desen-
volvimento, mas continuaram a carecer do iiit.eresso. porque versa-
ram ainda sobro operar:0es cm pe1110110S lotei do papeis.

As apolices geraes regularam mais fracas, ficando as do typo an-
tigo com compradores a 943$ o as do 1.909 a 9185000.

os papeis do especulação estiveram em movimanto, tendo sido
bastante negociados os da Loterias Nacionaes, mas em baixa de 43$
a 1.25, eant os da Docas da Bahia fracos a 745 campradores e a 755
vende, 'ores .

Tu In o mais Jarrou sem interessa, camo se constata das ven.las
e offertas abaixo.

(»IMAS

Apolices get'aes
	 Vendedores Compradora

Antigas, 3 	9455000	 9135000
Provisorias, 5 	 	 9305000
Einprestimo de 1911, 5	 9205000
Einpre.aiine de 1903, S % 	  1:003:000 1:00150)0
Empr,) tino de 1909, 5 °A, 	 	 9225000	 9185000
Emprestinto de 1910, 3	 8005000	 7005000
Empeestimo do 1897, 6 % 	 	 9805000

Apolices estaduaes:
!lio. de 1005, 4 • 1 	 	885530	 875300

til 5005, G 0/0 	 	 --	 4905000
afilias, do 1:0005, 5 °/,, 	 	 0285000	 92251;00
Espirito Santo O 0/,, 	 	 8105000	 __

A polires intinicipaes:
Einpr. de 1906 (nom.) 	 	 205çfiao	 2035000
Liem 19a0 (port.) 	 	 202;. tf))	 2015500
Emprostinto do 1909 	 	 184M0M0	 1 N 5$ fin)
Emprestiino do 1909 (port.) 	 	 4 N .V: i )t)()	 4805000

Cama ra de Petropolis 	 20'S .00	 2005001)
.1:. 21), oura, port 	 	 2975.).)0	 2945000
ti 20, oura, nem 	 . 	 	 2955.:00	 -_
Alienas 9 °,/„ 	 	 i tOS00t)	 1055009

Delmtitures:
Boca,. de Santos 	 	 __	 10:509ft
alaiiiitte:a”a Fluminense 	 	 1931000	 ....
. 1. Will 1.n i : :1 tini. t 	 	 203:000	 2015030
1.,,,g1.,.......) ilb.liNtrini 	 	 -	 20250)o
s. F., , Ix 	 	 1 is:no 	__
Te • i :04 ' ..)litiann3 	 	 20') n . )00	 —...
lial n stri stl Min:3{1'a 	 	 203 : !OU	 197510C
'I' ,r1 lis f '':):11.2MS1 	 	 -	 20250! O

‘20.;5000

.01s.na
.2,e4e,:)0	 19850W)
200 :000	 10650
2~000

1705100
..
	 20ti0o	 198 „moa

o:; floo	 10251 o
2035000

1058000	 1805000
2035000
2001000	 197$00k
2025 . '00	 --
2025000	 --
2105000	 20asa00

2005000
40reC000
2005000
4025001)

?raças:

Londres (por pouco) 	
Paris (por fralicos) 	
Hamburgo (por marco) 	

A	 00 dias de vista
10 a 10 1/16

596 a 591
730 a 732

Londres, por peme 	  
A' vista

15 13/16 a IS 29132
Pa i•is, por franco 	 5003 a 5600
Hamburgo, por marco 	 57)4 a 5711

oot• lira 	 5598 a 5600
Portugal, réis fartos 	 N50 1 a 52'0
Provincias portttgoozas 	 5303 a 529m
Ilespanholas, por )>.•seta 	 5572 a
Nova York, por (binar. 	  15(25 a 35115
A ugtria. por 11 Ince 	 1:113 16 a IN 27,32
Turquia, por penca 	 13, 16 a 13 2.7/32

Ilio da Prata:
Argentina, por peso 	  3S) 	 a agn3
Urtiguay, por pino 	 35205 a 35214

Sobre taxa:
Cafi'•, por franco 	 $601	 5:393

Operações realizadas:
Bancaria 	  10 1/32 a	 hl 1,15
Particular 	 10 1/8

Por telegraunna
Praças
1. avires. p . ur po.oi•-• 	
l'aris. poe	 	 h.

,

A' vista

15 3/4 a 15 13116
603 a	 f 01
745 a	 713

san ri, 'tuba 	

Nkrea,l n ‘Iiinicipai 	
l'oeisle; alba oca 	

	

tniulea Fabril 	
Teridoi S. José 	
Fabril I 'a :discuta 	
S 11. • ri ia rd t Fabril 	
•i• N4 104 Itritafogo 	
Coem ;m mi ib ia C•ntiai4 Nacionac3

MA20)21153 	
tS e Carruagens 	

Treitin‘ t ircovado 	
n•: ilrazil Industrial 	

*recobri S. .10:1qUiln 	

companhia Industrial de Valença 	

	

i7 . ) • no inbit Vidraria Catarina 	

	

s '•Is de Força e Luz.. 	
V-sit 	•‘ 

	sms,0 . 11 U. S. Paulo 	

LETfl IS

'6s7 W•tien Cri' litnDeu Mina% 7 4: 	 	 103500	 10100P



Vend.	 Comp.

- 2355000
•	 - •

2335000

2055000

onS000
2:55100
205 ;mio
2705000

20tt5000

28050- 00
231,5100
2905000

•.•••

1105000

20380- 00
21X'00()
1655000
2558000

230$0- 00
200.000

2205000

2705000
5005000

2205000

2605- 000
19o$0o0

9205000
Istt5iino
12'.5.110
2: .; '000

s.; u);10
625000

ItuLsA DE MEM.:A:n.)11)A:-
Foram registrados /matem as s)gointes o, . aç )3S
Assucart	 •	 Por kilogr.

100 saecos, branco, custai, velho, de Campos a 	 	 $ In
6bo ditos, mascavinbo de S -ume a 	 	 $2.4

Algodão:	 Por 10 kilos
1.000 fardos, la sorte, para outubro, novembro o dztlAm-

bro a 	 	 95800
Sebo :	 Por kilugr.

1.700 quartolas do Matadouro e fabrica, até 30 de agosto
a 	 	 $500

300 ditos, idem, idem, até 30 do julho a 	 	 $000

O CArc'

O mercado desse produco abriu o fimeci innit hoolteM durante os
prinwn os trahalli com 04 p issielor-s Ii roi vs aos pr ti-os de 88 1 00 e
N5200 sobie o typa 7, mas Com os centros d) coostuno ainda na
baixa.

As vendas roalizadas na abi.rtura pouco excederam de 1.000
sacras, do s Lo que - voissid 111V in muell s preço . nommaes.

Com efhno, o to rra.h j,.resatiecui nassàs condições Má o f)cha-
manto, sem prOele t	 “.1 I I 411V n•••	 etO*4.

ANst nu, as v 11 4i ii •Á r'iLl s liii , MIM :1 ti r. 	 or.:Ai a ;a p w 300 saccas
apenas. produzm lo tiot t..n..11 de 1..00 cient.& 2 :i.o0 anteriores.

O mercado fuchtni com II ittoci is e pre;:os let1111111dr

Mn% ! %Tu Ou Dl

Em! dam. veritirmlas

..V•1n •••
	

DIARIO OFFICIAL

AC(,15ES DIVERSAISIlligia"="1111W

Bancos:
Do l3razil 	
1 14 t:onimercio 	
Como-terral 	

v ittra 	
M .reatitil 	

Companhias de techloa:

Alli inça 	
C intialica 	
Carioca 	
C rcovad 	
M tnufactora 	
Progresso Industrial 	
Linho Sapopeinba 	
Petropolittitia 	
Santa l'hilonnna 	
Industrial Mineira
Brazil Industrial 	
notafogo 	

Seguros:

Aros Flominense 	
Varitgistas ... 	
Unià . , tios Proprietarios	
Garantia 	
Coiltian:a 	
Integridade 	

Sareas
1.2:2

1;8
2.913

4.215
25.803

Diversas
Docas da Balda. 	
Loterias Nariotiaes 	
T :rras e Colmização 	
M. S. Jorotivmo...., 	
Indo Sul Mineira 	
E. F. Vietoria a Minas 	
Ca-a Viv.ddi 	
eatitardra O Viação 	
Agrioala Commercial 	
Transporte e Carruagens
E. F. Goyaz 	
Estrada de Ferro Therezopolis
E. F. Norte do 13razil 	
Nacional Mineira 	
Auto Avenida 	
Docas de Santos. 	
Docas de Santos, nom 	
Industrial do Espirito Santo 	
r.eittros Pastoris 	
Molboramentos no Maranhão	
Jardim Dotatitco, integ 	

4btias de Caxambú 	

VENDAS 011(1 . 1N F.1

Apoltee;

kntigas, 5 %, 4 	
kiitgas, 5 %, 2 	
Antigas, 5 e4 , 1, 2, 4, 5 	
Pr otisorias, 5 ;4, 2t 	
.Emprestimo de 1o03, 2,5 10, 12, 13 	
Entorasurno de 1909, 10, 17, 20, :10, 30, 36, ii, 53 	

Mit/dr:piles
Empeestimo de 1903, port., 1 . 	

tiprestono de 1905, port., 2. 100

t.in•weittino de 1906, nom., 29, 2 	
Ouro, 20, port., 6, 10 	

Co ápiúk idds •

Docas da Balda, 50, 50, 50, 100 	
Lot irias Naci tintes, 50, 300 	
Loterias Nacionaes, 100 	
Loterias N.irionaes, 200 	
Loterias Xaci .naus, 50, 100, 10 	

Tias N icionaes, 100 100, 109, 10
11,'• ile Sul Min .ira, 200 	
Dócas do Santos, num., 5 	

Debent

T Ncidos Cariara, 50  '10	
sp l . re .nio	 10 	
41S.. litri4 lu Fabril, 5 	

755000
425%00

M:100
13s000
824t100
9-5.100

3208000

865- 000
54000
--

585000
--

1
	 iot)

--
405000
2 IN)
.5S•100

210s000

..

Cabotagem 	
745000 Biltra Lb oiro 	
42:0o0	 F. Leopuldina ... 	

7S:)00
115000	 Total 	
785000 Desde 1 do Mo,. 	
805000	 Vendas declaradas:

1.310
2080- 00 A nte-hotitein 	 	 3 AO

3S0o0 IleAdo o dia 1 do RIU 	
"SI)" Desde 1 de julho 	
31354)00

2205000	 Passagem :

2055000 Por Jtindiahy 	 	 16.000
Pauta da semana. 551

9trez000
95, i: 00

sto0
: 104

1:0i)

2 a ."a o ;
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ti,VINIENT.)	 trISTICO

Stock em I s e 2' mãos:	 Sw•ra

Dito antertor 	 	 210 724
Entrada- de limitem 	 	 •:.315

-	 • --
Total 	 	 215.039

Embarques de honteun.. ... 	 	 5 050
- - - -

Stock actual 	 	 200.989

ENTa oAs ol . Cri MV( %DAS

De 6: Sacras	 Rilogrs,

E. F. Loonnblitta 	 	 12.038	 722.280
E. F. Co' tra	 	 	 9.075	 54: 500
Por via marituna 	 	 435	 26 100

_
Total 	 	 21.5t8	 1.292.880

Sacras	 Rilogrs.
Dia 1 a 7:

E. F. Leni) Mina 	 	 14.933	 897.180
E. E. Ct'iutr.	  	 9.075	 54.500
Por via maritima 	 	 1.835	 1(0.100

Total 	 	 25.863	 *1.551.780

EIIIIARQUE5 DIS'CriEUINADOS
Dia 7:	 Sacras	 Rilogrs.

F.stados Unidos 	 	 319	 19 140
Eurna 	 	 4.656	 279.360
Rio da Prata 	 	 25	 1.500
-milico 	 	 _	 .__
Ca imo 	
Cabo; again 	 	 50	 3.000

Total 	 	 5.050	 303.000.

.nn•	 Offie•nnnn••••••• •n



Kilg,s.

321.720
1.339.680

159.600
72.000

—
391.860

—•
Total 	
	

38.082 2.281.920

coTAçÃo roit ARROBA

Conforme a qualidade

N. 3
	 Typos:	

Nominal.
N. 4 	
N. 5 	
N. A . 	
N. 7 	
N R. 	
N. 9 	

am sarsr.M.R

O inercarle da café nasal pra ai rag dava frauxn, tendo cabido
ao praço.1) 15900 sobre o typa 7, par 40 aiJoa.

Entraram ti.) %dália lo 21.869 atacas o salitram 29.430, titilo
passa•lo ',I potesi' por Juudialiy 16.000 sacca.).

Moram na:aladas deado 1 do Iti lz 100.878 saciais, na, m.1 ia do
20.176, sando o stock do 1.176.611 aanais.

CENTI141S. C.( nNS(raftl))!;ES

Efolneites da abortara dis bolsas
Dia 7:
Neva Vork, baixa da 12 a 15 pontos.
II ivra. baixa do 50 apto:imo:.
Ilatuburtro, baixa do 50 a 75 pfotinigs.

baixa parcial do 3 d,
Opotioa:
Ilaore, aatembro AO. o, daaatubra 61, 50 março 00, 50,

60, 75 francos por 50 kiloa.
!tamboro. a	 1.a, 25, d lainiaao ia, 50, maroo 4a, 75 e

main 19 píeuuuis p•Ir If2 kilo.
1.01);Ires, sote mbro 44 ah, dezámbro 41 :Ia março 44 sh. e coifo

41 ali. par 112 libras.

srauxna aramaria

Nova York, baixa de 19 a •ffl pontos.
ihyro, baixa (I	 •ritimotro.,
Hamburgo, baixa parcial do 25 paautias.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS D) ota O

Do altináos o escalas—Pariam naei .nal S. Paulo; cominandante,
Dolo .mico; passagoiroa : Dr. Marés José Vasiero e familia, capitão
do fragata AlbIrta1 Magia, José %Molde Lisly ia o familia, (liodorrello
Miada, Antonio Alvas da Silva, emanto Etnygdio [kwh asa, Carne
!any e filha, lirti to Milton!, Dr. Fany.lio Mattos, Flamini° TiLtrare3 o
filhos, Maria • onceiçao, José do Mesquita, Luiz Carvalha e senhora,
Dr. Elididas Bairros», José Pompou o senhora, J. F. Frota, J.Antordo
de Araujo Viattna, Paido. do Albultiarqua, Ambrnsio Machado, Irmã
Maria da Apresentação, Moio. Erasma de Mich:ida o filho, Maria
Condaixo Gaivão, Paul Mulles, alamos, Roca, Dr. José Coriraalo, cinco
em 2' o 27 om 3* classes; carga ao Lloyd Brazileiro.

Do Calhá° o escalas—Paquete nacional Ma, conamandante, Ros-
don: carga, a Bonn Stoltz.

Do Antuerpia e escalas—Vapor allemão	 commandante,
aaussau; carga, a Luiz Campos.

De Porto Alegro e escalas—Pai-preta nacional Itapema, comman-
dant°, Ulysses; passageiros: Roberto Eaapp, Gasparina Seguoir,o te-
nente Appolinario Silva e sanhora, Beribo F. e filho, Nicolán Cam-
pos; Carmen Silva, Albarto Ferreiros e filho, Manoal Royo, Harold
Montasolri, Frisei; Raiva, treno Lemos, E. GollIN do Nascimento, Na-
poleão Lopes, Tolcenco Rodrigues, Dr. Alfro, do Luz, Carlos Rocha,
Etelvina da Luz o filho, Estanisláo Daloi, Adolpho Aguiar, Manoel
Machado, José Pinheiro, Dr. Augusto Fausto, capitão Mach ido da
Silva, Arlindo do Carvalho, 41 em 3* classe e quatro em transito
carga, a Lag.á Irma°.

De Buenos Aires o oscalas—Paquate francaz Samara, ~man-
dante, Biernont; trazendo 10 passageiros para o Rio e 48 em transito;
carga, a Antunes dos Santos.
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Soutilampwo o e • •'	 • , :ate ingloz tvon, commandatito
Doso. Bicham xe-io, Paulo Bittencourt, W. Hata-
coot, Manoel lasl'arro, Lc., a. • • •a, Dr. Charles llorace Fiou a
sonaara, Jaokin Nahcfuot, iam a) Oda, Jorge Samuel Sanson, Dr. Ror-
narda Thmaz Pouco, Georgo Crida, Ileginaldo Greaálharch, Gasta.
Bourbati, Dr. Charles Jack, Fradarick Withmall, Walter Jaque:.
Dr. Hatiriqtre de M )'aos, Maria Janta Maria Lancem, Joarina Botas
Sattaniiiii, Dr. Antonio Filemou Gonçalves Torres, Olavo Bilac
Dr. Joan Schak, Ma oel José da Amoroso Lima, Saiamo!' Clamem . •
Delphino Corrèa e senhora, Morro Lahf, Jalles Latif, Elza tio Praa•
Manoel Lourenço c familia, Adelaide Bastos, Judia alaciaira, Piar
nilha .11vas da Silva, Julia R. de Paiva, Antonio Borges do Almeal.)
Mahar Martins de Paiva, José Alves Carneiro Junior, Mano
Lia Barros. alatine' Pores e seaii)ra, alatino! Borges Pores, CO
st:moino da Almoala innior, David Ribeiro dos Santos, iv
liam Itichsvood, Ernest Thomps ii, José Cardoso Loureiro o Ea
milia, Dr. Alberto Sampaio e tainilit. 'thatnaz S. Slopar e tatuai
Ii nnineos e Tarqnat) GoKalve,s, WilhiaL,n Laudemmi, Luis T.
Nliratida, Nom:nolo laitiveastalta Dr. Haat() Corroa, JoIst Haitna 1
ido-, Dr. El:gamai D ) 1: •.v irth, Archanja Pararia Pinto o sanha
Patronillio Carreiro Uno, Franoiscl Gaivão. Wiellan luainau,
derick llosegron. Alfrodo Colida o familia, Dr. José Mirtina d3t
moafa, •ntanio Omiair e. Dr. Aleavar Lima, Tentonio Navarro M0-
1111011) . rto 	 Luiz i II irbasa., NIatopiaa Porta, tonelsie Sintas,
freio .:arvallio, Dr. Cal:a Spiaola o saldo:ira, Octana Mamai"
N fateglbe , ira Dr. Alfroil Coco, IrasiIndo 11 1 .404 o at alaia, aura-, 1.aa
Braga, Dr. E lana I) II litiotao TilSarts da NIallo, bina •1 Dias 1.
riu is, ii roiozos Vinra, II. Conte • ird o sealiara, Herm dia ) )1 ) N
tuaota 11:trilando da NI Eira,	 Farraz e %enfiara, .Iutli 	 F III e'.

./1):§t5 PiCeS do FIlo, Ellen	 D. Silva o familia ; 37 oni
a 152 em 3' claasaa e mais 430 em transito; carga a M da R ai!

Lialcza.
Da Santos — Paq'iet allomio Gonia, commandant 111b-trile,

111 .“1'2:	 12:111t	 Mon ‘lar.:, 1,, o s!it i t nra,
1' , 2: I:: e 1 • C ,tr.e.	 • Groett. l) .11 a Br uk' ra	 4 . . wit ira, \I • I L
Iii ':k,i'ar, fli. rost, .1 • .1 • tinia, Erinollit.la vi i4 Santos, It aos Stolu

um cru 34 classe o mais 23 em transita; caraa a 'tarai Staltz.

Da Panado o rosc:(1:1; 	 Paati • ta nueionuL PhUiliphi.i, ernat
(Will, Cardite; carga.: a Emaraai

1).! S.ItIto13	 Eram en A?m irt i.	 romma :viam t
Silbob fie; trazethlo quatro 1);1:4•4tÚt%I.:: eax4a:

• D, Cardiff	 V : taaa	 ti, ca:nin to lant)
c trga: caloiro a \Vilma' Santa.

Vapar altearão	 cominlialanta Barita;
rga :	 I11219z.

rk, sant.; — Vap arieiljz Fase. :1, oJannotislanto Ilioariti; cala.
Nottou Mogew.

SAUIDAS DO DIA 6

Para Bocaina Atras e escala—Paquete atistriac .1 M•finc,,et, I-
van-li, t passageiros.

Para P\brto Alega. ) e escala—Paul :to nacional (tapem i.c 'ovo
dant° alichal.

Para Rosaria—Paquate itiai Gr-infr Primes.
Para Santos—Paquoto tunilui. 1 az Z.'dtql.
Para Liverpool e escala —Vap• ir 	 11 t.tqc/itir•).
Para Floriatonalla e escala—Vapor naloz faia faa,

Para Mattáos o escalas .—Paqii )ta	 s''rftille • Pl.";itr.41'"•
Silvio() Pinto, Vortunate) Porto, 1,01r.i da Paix .i . e. ter. 4bijiti..setn.1
borchet o 11 auxiliants, Entoei,' Ileoriqo 	 V.	 Flo-
ri:um Loiras, Alfreda Horta, Dainirt:As Cruz'e fautiba, 	 e. (*a-
pitai) Augusto Silva, A. Casta, Arist-o Corval: y i, Dr. Vr.s p ris, •;) Vian-
na, Abilio Gonçalols. Adnardo Lima, Dr. Maxim ) Ii 5 Cu vale. luta,
lá:ming.% José do Lima, lou(1a) Costa, Uhalilo Ca:tillioa, 4 ;:tSpar PernO,
Miguel Machado, Dr. E. Watt:ai:uni, Atilio Amaral, Oiair (Unia e se-
nhora, A. Lemos Costa e 125 em a* classe.

• Para Bahia—Vapar nacional Rrnganea.
Para Barbados—Barca nora ‘gtioza
Para Bordéos e escala—Paquete fraite% Saltara, levaiolo 19 pas-

sageiros.
Para Mobile—Barca nornegueza Aslimore.

ENTRADAS on DIA 7

Da Buenos Bires escalas —Payteto traem Paran.2,
dante Allemand, trazand.) 22 passageira-) para o Rio e .1.i9 eat
carga a Aututias dos Santos.

Da Laguna a escala —Paatiate nadaria' Prudente de ato. ias, com-
mandante Lighetto, trazando sete passageiros, carga ao Lloyd (liava-

I•. D3 Florianopolis e escala —Paquete nacianal Anna, cammaardanto
Viogaa, passaviros: Major al,..etteascro Campos, Jo.'m Ila tama, Mola

Terça-foira 8

Do 1 a 7: Saccas

ra'stIdos Unidos 	 5.362
Etirripa 22.328
Rio da Prata 	 2.66 t
Pacifico 	
caba 	  

1.200

Cabotagem 	 6.531

•
e Toa o
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Para Buenos Aires e escalas — Paquete inglez Aeon comman-
dante Dower, passageiros: Francisco Pires Fleury e familia, I3,mjarnin
Barros, C. Portella e senhora, Carlos do Azevedo Mais e familia, Au-
gusto Normando e senhora, Rahel Lewy, De. Amador da Cunha Bu-
ll() e familia., G Glycerio e familia. Mr. Salles Braga. Dulk Silva,
Adalberto Ferreira e familia, Leon L ewy e familia, Herculano de
Freitas, Antonio Luiz de Carvalho, Guilherme Seabra. Arlindo Aguiar,
João Kright e familia, S. Gernaain, ()Jetta Clinao. W. 13. Vendick,
Nelson Malts e senhora, T. de Araujo Cintra, M. M. Davies, L. B.
With, Pedro Sanclies e senhora, Senhorinha Bonorio, Miguel Sarti e
fa.milia, D. II. Cox, P. B. Peete, C. Gonin e senhora, John IIall,
Lopo Sampaio Mello, Demetrio Corra, G, S. Levien, 19 em 2' e 10 em
3a classe.

Para Antuerpia — Vapor allemão Borkun.

Para Marselha e escalas—Paquete francez Paraná, levando 102
passageiros em 2' e 3' classes.

Para [lavro A escalas—Paquete francez Amiral Fourichon, pas-
sageiros: G. Costalon e familia, coronel Severiano Pereira do Mello e
familia.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete allemão Cap . Blanco, com-
mandante Sachse, passageiros: Eugenio II. Colombo e senhora. Abri-
cola da Silva e senhora- Anselmo Carrenta ga, Salomon Spiermann e

Franklin Fay, A. Barneiche. Dr. Hermann Ilerzfeld, Gabriel
Santos, Eugen Ilurben, R. Arens, Robert Hamar, Albarto Bonn e
tres em 3' classe.

Para Santos—Paquete allemão S. Paulo.

Para New York—Vapor inglez Allanton.

Para Londres e escalas—Paquete inglez Athenic, levando 12
passageiros.

Para Santos—Vapor inglez Tamar.-

Para Trindade—Vapor inglez

VAPOBES ESPERADOS

Rio da Prata, Sierra Gateada 	
Portos do sul, Itassucé 	
Portos do norte, S. Paulo 	
Portos do norte, n Balda 	
Liverpool e escalas, Mie of Ireland 	
Rio da Prata, Regina Fletia 	
Portos do sul, Minas Geraes 	
Buenos Aires e escalas, Asturias 	
Genova e escalas, Principe Umberto 	
Rio da Prata, liollandia 	
Portos do norte, Italinga 	
Hamburgo e escalas, Santa Thereza 	
Portos do norte, fájubá 	

	

; Liverpool e escalas, Opina 	
Portos do norte, alayrink 	
Ilortos do sul, Jupitcr 	
Santos, Pernambuco 	
Bremen e escalas, Durendat 	

tBordéos e escalas, Garonna 	

8

8

9
O
O
o
o
o
o

10
10
10
11
11
11
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-Fraz, Selma Ritter, Mario da Cesta, Carlos, Prescher e 11 em 3 clas-
se, carga a Luiz Campos.

•
I-	 De Hamburgo e escala—Paluete aIleni Cap Blanc, comman-
dante Sachse, passag s iros: Chr:stian Sieinssen e senhora, Eugene
AnapAieres, e senhora , w. 13, I \S2, Eohn. Aguas Becidnr,
Gust.ve Stange e senhora, E-n 1 Wolfr, Frederico Yung e familia,
Emilin Buchinhas, Dr. Raul Carneiro. heves Mullea o ,senhora, S.
Sehinasi, Er. N. Mayer, 70 em 3" classe e 342 em transito, carga a
Theodor Wide.

-Da Wellington e escalas—Paquete inglez Athenic, cominai-ria:ato
Grossiand, trazendo dou s passageiras para o Rio e 61 em transito;
carga a Wilson Sons.

De Barry Dack — Vapor inirloz Morgan Abbey, cammanda.nte
Duvies; carga a Amaral South Irland.

fle Trieste e escalas — Vapor anstriaco Campana, commndante
Eistelb, carga a Robauer.

iDe Pernambuco — Paquete nacional Itaquy, commandante Tem-
piar,' carga a Liar Irmão.

Da Pernambuco— p iquete nacional faciihy, comandante Rocha;
carga a C. C. de Navegação.	 •

SAIIIDA`i• DO DIA 7

VAPORES A SAIIIR

Bremen e-escalas, • Sierra Galvada 	 	 8
Genova e escalas, Regina Eleita 	 	 8
13reinm e escalas, Gotha 	 	 8
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 	 8
Porto Alegre e escalas, Cubatão 	 	 8
Pernambuco, Mosteiro 	 	 8
Montevideo e escalas, Orion 	 	 9
Portos do sul, Orion 	 	 9
Rue les Aires e escalas, Principe Urnberto 	 	 9
Southampton e escalas, Asturias 	 	 9
Portos do sul, Itapema 	 	 9
Florianopolis e escalas, Autua 	 	 9
Porto Alegra e escalas, Jacuhy  •	 9
Paraty e escalas, Angra 	 	 	 9
Portos do norte, Itaqui 	 	  10
Portos do norte, itts cucê 	  10
Buenos Ayres, Drina 	  10

1 Portos do norte, Itaipava 	  10
! Hamburgo e escalas, Cap Ortegal 	  II
• Hamburgo e escalas. Pernambuco 	 	  11

Buenos \ires e escalas Garonna 	  li
Mamilos a escalas, Minas Geraes 	  11'
Santos, Rio Negro 	  12
Pará e escalas, Tibaby 	  	  12
111,mtevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	  12
Rio da Prata, Konig Wilhelm II 	  12
Rio da Prata, E'spagne 	 	 • 12
Portos CIO SIII,Ita'inga 	 	 	  12
Portos do norte, Pará 	  12
S. Mathetus e escalas, Mayrink 	 	  13
Marselha e escalas, France 	 	  13
Victoria, e escalas, Rio Ilapemirim . 	  13
Rio da Prata, La Bretagne 	  14
Rio da Prata, Garantia 	 	 • 14

Rio da Prata, Frisia 	 . 14
Villa Nova e escalas„1ymoré 	  14

14Triestre e escalas, Latira  •
Bordéus e escalas, Valdiria 	  15

	

Portos .do sul. Itaporima 	 '...	 1:5;
Call:to o escalas, Orcona 	
Amarração e e-;calas, Natal 	
Rio da Prata, Sierra Ventana 	

• ,	 116

16
Lagu.la e escalas, Prudente de Moraes 	 	  16
G o iva  e escalas, San Paolg '.	  16
Nova York, VÁtaire 	 . 17• • •• . 	
Liverpool -, escalas Oropesa 	  	  17
111011Qvi . láo e escalas, Jupiter 	 	  17
Sentes, Byron 	  18
Manáns e escalas, Maranhão 	  . 18
Li:erml e escalas, Demo 	 	  48
Hamburgo e escalas, Pctropolis 	  18
Marselha e escalas, Salta 	  49
Maná os e escalas. Tijuea 	  49
nacoatiara e esca'as, Tijuea 	  19
Montevidéo e escdas, 8. Paulo 	 .. 22
Ilambnrgn e escalas, Cap BlanC0 	  21

Rio da Prata, Sierra Ca.,/ Ortegal 	  11
Marselha e escalas Espagne 	  11
Hamburgo e escalas, Konig William II 	  12
Rio da Prata, France 	  13
Hamburgo e escalas, Rio Negro 	  13
Portos do sul, Bauba • •	 	  12
Portos do norte, Raituba 	  13
Bordéos e escalas, • La Bretagne 	  11
Bordéos e escalas, Gaeontia  •	 ? 	  I%
Amsterdatn e escalas. Prisia 	 	 	  44
Rio da Prata, Laura 	 	 I%
Montevidéu e escalas, Saturno 	  14.,
Portos do norte, leis 	  15
Liverpool e escalas, Orcona 	  15
Rio da Prata, Valdivia 	  15
Liverpool e escalas. Tintoretto 	  15
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	  16
Rio da-Prata,- Voltaire . 	  	  16
Rio da Prata, San Paola 	  16
Cana° e escalas. Oropesa.. ,..., 	 	 17 .
Nova York, Byron 	  17
Portos do norte, (Muda 	  17 .
Portos tio norte, Olinda 	 	  17
Rio da Prata, Darro 	  181 Portos do norte, Ceará 	  18
R'o da .Prata, Salta... 	  19

1 Nova Vork, Virgil 	  20
i Fiume e escalas, Tibor 	 	 92

Rio da Prata, Cap Blanco 	  22



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 1913

Renda arrecadada do 4 a 5
	

482:0935'868
Renda arrecadada no dia 7 	

	
79:2575312

Total 	
	

561:3518180

Em igual periodo de 1912 	
	

680:64 'k5121.

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 4913

Renda arrecadada no dia 7:

Em ouro 	 	 162:5965046
Em papel 	 	 240:3915269

-------
Total 	 	 402:9875315

Renda arrecadada do 1 a 7 de
• julho de 1913 	  2.345:6215784
• Em igual poriodo do 1912 	  2 220:9185718

------
Differença a maior em 1913 	 	 118:9035066
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CAMARA SYND1CAL •

cunso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA mtTAIJArA

Praças 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 16 164 15 57/64
Sobre Paris 	 5594 5602
Sobre Hamburgo 	  5733 5742
Sobro Ita.lia. 	 5595
sobre Portugal 	 5303
Sobre Nova York .. 	 — .35117
Libra esterlina — em moeda 	 — 155012
Ouro nacional—em vales, por 15000 	  1$687

Apolices gemes de 1:0005, 5 °,.° 	 91•65000
Apolices geraes do 1:0005, 5 °/0 (titules provisorios) 9305000
Emprestimo nacional de 1903, port 	 1:0055000
Apolices do emprestitno nacional de 1909, nom 	 0205000
Emprestimo municipal do 1904, port 	   2955000
Emprestimo municipal de 1906, port 	 2015500
Emprestimo municipal do 1906, liem 	 2015100
Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil 	 435000
Companhia Docas da Bahia 	  	 755000
Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira 	 705000
Docas de Santos 570$000
D'ibentures-Twi&m S. Bernardo Fabril.. 	 2005000
Oebentnre Tecidos Carioca 	  2025000
Deientares Merea.do Municipal 	 2015000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 7 de julho de
1913.—A. Si7)1011SCli, syndico.

A Camara Sytidical dos Corratorea de Fun 10; Publicas, 001 sasão
de hoje, approvanio a proposta do cereetor Alfred;) Gasta° Villein ar
do Amaral, rasolveu nomear Antonie Guimarães preposte desse cor-
re'or.

Oeretaria da Camara Syndical, 7 de julho de 1913.=.1.S:Monsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado do café:
O marcado de café abriu Itintn.nn firme, tendo-se realizado vendas

de 1.018 !, :iceas na base da 8$100 e 83200 por arroba »ara o v i m 7
(desensaccado).

Durante o dia rIalizaram-s3 vendas de mais 277 saccas, fechando
o marcado paralysado.

gotardas ven Ias conhecidas, 1.295 saccas.
Entradas conh:cidas:

The Premier Cycle Company Limited, estabelecida em Premiei
Wor1:s. Coventry, Inglaterra,apresenta a marca supra que colnisto na.
figura de um kanguru. Esta marca,qtie põdo variar em cdres'e dimen-
sões, serve a distinguir motocycles, velocipede: e automoveis, da fabri
cação da depositante. Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913.—Por' pro-
curacão, Leelerc & C° (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho do 1913. ---Tsicloro
Campos, director.

11 ,gistrada, sob n. 3.799 por despacho da Junta Commercial em.
sessão ,le hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. —Isidoro Campos,

; director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

MARCAS REGISTRADAS
N. 3 . 790

•

•Sacca• N. 3.800
E tb:nazem 	  	 • 1.212
Barra Datam 	 	 • The Premier Cycle Company, Limited, estabelecida	 em	 Premier
E. P. Loopoldina 	
E. F. Central. 	

O syndico, J. Severino.

2.915	 Works, Coventry, Inglaterra, apresenta a marca supra que consisto
na figura do um kangurti. Esta marca, que pôde variar em	 typos,
cOres e dimensões, serve a distinguir velliculos e velocipades 	 de toda

4.315	 qualidade, da fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 3	 de junho,
de 1013.—Por procuração, Leelere & C3 . (sobre uma estampilha de
300 réis).

Mercado do alzodão: Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
Fardcs	 deral ás 2 horas e 50	 minutos	 do dia 3 de junho do 1913.— Isidoro

Entradas em 5 	
Sabidas em 5 	
Existencia em 7 	

Mercado fraco.

796
012

12.5911

Campos, director.
Registrada sob n. 3.800, por despacho da Junta Commercial em

sessão lo hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do sello por es-,
tarnpilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de 	 1913.—Isidoro Campos,.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Observações
Mercado do Liverpool inalterado.
As entradas foram de Natal, 50 , e Sergipe, 1:93.

• Mercado de assucar:

Observações

As entradas coram da Campos.
O syndico1J. Severi o.

N. 3./301
John Henry Kerner-Greenwood, negociando como Kerner-Gre-

enwood C.°, estabelecidos em King's Lyon Dynn, Nortolk, fugia-
terra, apresenta a marca supra, que consiste em uma etiqueta re-
ctangular, guarnecida por um traço duplo. No campo central vé-se
a figura de um pato fluctuando, acima do qual 10-se a palavra «Pn-
113ii, c abaixo as palavras «Like Water Off a Duck's Backa. Esta
marca, que póde variar em typos, córes o dimensões, serve a dis-
tinguir um pó fabricado de substancias mineraes o outras para tornar
á prova dagua as coastrucções de cimento da depositante. Rio de Ja-
ne,iro, 10 de junho de 1913.—Por procuração, !Adere & C.° (sobre
uma estampilha de 300 reis).

Saccns
Entradas em 5. 	

	
2.003

Sabidas em 5 	
	

3.326
Existencia em 7 	 	 ... 116.501

	

Mercado frouxo 	
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Apresentada na seeretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 hora o 55 infinitos do dia 10 de junho do 1913.-Isidoro
Campos, director.	 .

Registrada sob o o. 3.801, por despacho da Junta Commercial
em fiessão de hoje. Pago no primeiro exemplar 000 de sello por
estampilhas.. !lio ,de Janeiro, 30 de junho .do. 1913. - Isidoro
Campos, directo:. Coá lado estava o carimbo da Junta Coltuner-

11•n••n

N.
The Tiart & Tlageman Manufacturing & C. 0. estabelecida em

Harford, Estado de Con nt t loa, Est a t los Unidos da America, apresen ta
a marca supra que consisu r na palavra fillarto. Esta marca, que
pôde variar em typos, córes e ditwol-iles, serve para distinguir com-
mutadores electricos da fabricação da depositante. Rio do J'adeiro, 3
de junho do 1913.-Por Isrocuraeão, Leclers & C.° (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral ás 2 horas o 50 minutas do dia 3 de junho de 1913. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.802, por desitacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no priawiro exemplar CuSGOO sAlo por es-
tampilhas.flio de Janeiro, 39 d juaho. de 1913. -Isidivo Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. :;.803

Tho Ilart Heneman Manufatorine C°., estabelecida em Hartforti,
Estado do Connecticut, Estados Utlides da Am :rica, apresentam a
marca supra que consiste coa uni ( les .:nho de Córina caract0ristica
encerrando as lettras & Il.» Esta marca, que pôde variar em
typos, côres o dimensOes, serve a distinguir commutadores electricos,
interceptores electricos, chapas d conintutação, receptaculos de com-
mutação, caixas commutadoras pari 	

'
eues armações para commuta-

dores, supportes para conduems, imasin de commutadee, applesisss
electricos, machinas e accessorios, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 3 de junho de 1013. Pia procuração, Lecters & C. (sobre
uma estampilha de 300 reis):

Apresontada na secretaria da Junta &mourejai da Capital Fe-
deral ás 2 horas o 50 minutos, do dia 3 de junho do 1913. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.803, pr4lespacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0St100 de solto por es-
tampilhas. Rio cio Janeiro, 30 410 junho do 1913.-Isidoro Campos. di-
rector. (Ao lado estava o carimbo tia Junta Coannercial.)

WOMMIIP

N. 3.804

Detroit Stove Works, estabelecila em Detrolt, Estado de Mictai-
gan, Estados Unidos da America, alta:soluta a marca • supra que con-
sisto na palavra «Jewelo. Esta matam, guta pólo variar cm ypos,
dores e dimensées, servo a distinguir estufas para aquecimento o
cocção, fornalhas, fogiias o parte; dos m:smos, apparenns do Mu-
minação, aquecimento e ventilação, não inPluindo apparelhos olectri-
0O3, da fabricação da depositanto. Rio do Janeiro, 19 de junho do
1913.- Por procuração, Leslors & C4 . (sobro uma estampilha do
300 réis);

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 hora o 23 minutos do dia 10 do junho do 1913. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.804, por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no 1' exemplar 03600 de solto por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 30 de junho do 191:1. - Isidoro Cinnoos. di-
rector. (Ao lado estava o carimbe da Junta Cournerciald

N. :3 .tstOri:
Lehigh Portland Gement Company, estabelecida em AlUtntown.

stado de Pennsylvania, Estados unidos da amorico, apronta a
marca supra euct consiste no desenho do um selb circular, contorna-
do por uma cinta de dures variadas. Na parto superior do sello vê-
se, em linha curva, a palavra «Lehi ghti, ao centro a palavra «Por-
tland», entre linhas pavalleias, e, na parto inferior, a palavra «Ce-
ment». Entre as palavras «Lehigho e oPortlando, vé-se una lozango
contendo as iniciaes «P. L. C. C°.» e entre as palavras «Porfiando e
«Cement» vê-se o desenho do uma barrica contendl as palavras
44works Ormrod Lehigh Ce . Penna». Na cinta circular icem-se as pa-
lavras «Lehigh Portland Cement Company - Office -Allanton. -
Pa». Esta marca, que péde variar em typos, cAres e dimensões, servo
a distinguir cimento Portland, da f abricação da depositante. Rio do
Janeiro, 21 do junho do 1913. -Por procuração Lesterc & C°. (so-
bro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora o 40 minutos da tarde do dia 21 do junho de 1913.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.805, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 do solto por

estampilhas: Rio d3 Janeiro, 30 de . jlinha.de 1913.-Isidoro Campos.
'dirá:for. (Xo lado estava o carimbo da Junta Coininereial.)

• •*.' • N. ; ã.siób •

,Bi:ander Bare.s.trõm, C°.., este-ele:eidos em Buenos Aires, He-
'pablica Argentina, aprésantain a marca supro que consiste na deno-
.mana.:StsePansar», encerrada em uma etiqueta circular, guarnecida
por quatro circulos concentricos. No circulo interno vê-se O mar,
stilcad pi' um grande couraçado. EM • horizonte nublado, para a
esquerda, leurn-se «Traio Mark» e embaixo, sobre as o Idas, lê-se
id-s'ansar-Portland Certunt». • Esta marca, que Ode variar em typos,
córes o dimengus, serve adistinguir cimento Portland em geral,
gesso, cimento, tijolos, ladrilhos, cano;, azulejos. telas, marmores,
pedra, piçarra o ouros materbes manipulatlos ou talhados, do com-
mercio dos deigsitant-s. • 111o •de 'Janeiro, 3 de junho de 1913.-Por
procuração, Lpsterc C'. .(sobra uma estampilha de 300 réis).

Apresentasts na secretaria da Junta Comm ercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada ,sob o n. 3.800, por despacho da Janta Cammercial em
sessão de hoje, Pagou, no prim uiro exemplar 0$409 mii sello por estam-
pilhas. Rio de,Janairo, 30 de junho de 1911. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado s estava o carimbo da Junta Conmarcial.)

N. :3.80V• •
%ander Bergstribn CO3, estabeleciam em Liaram Aires,

Republict Argentina, apresentam a. marca supra que consiste na
denominação de fantasia «Pausar». Esta marca, que Ode variar em
typos, côres e dimensões, sorvo a distinguir cimento em geral, ci-
mento Portland, cal, gesso, ladrilhos, tijolos, canos, azulejos, telhas
marmoros, pedras, piçarras o o gros m dariam manipulados ou ta-
lhados, do comunercio dos depositantes. Rio de Janeira, 3 do junho
de 1913.-Por procuração, Leclerc & C°. (sobre urna estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Moral ás 2 horas e 50 minutos do dia 3 de junho de 1913. -Isidoro
Cánipos, director.

Registrada sob n. 3.807, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913. -Isidoro Campos,
rector. (Ao lado estava o carimbo sda Junta Coiumercial.)

• N. S.0:44
Eugenio Bruno & Comp., negociantes, industriaes, estabelecidos

nesta cidade, á rua da Constituição n. 10, apresentam a marca supra
que consiste na palavra «Bruno», acompanhada de uma cetra. Esta
marca, que pôde variar em typos, eéres e dimensões, serve a distin-
guir calçado de toda a espeto, da fabricação e commercio dos depo-
stant:s. Rio de Janeiro, 21 d ., junho de 1913.- Ba9enio Bruno tic
Comp. (sobre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commoreial da Capital
Federal á 1 hora e 40 minutos do dia 21 de junho de 1913.- IsiloFá
Campos, director.

Registrada sob n. 8.954, por despacho da Junta Commercial cm
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de santas por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, . 30 de. junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

-
N.

Eugenio Bruno & Comp., negociantos, industriaes, estabelecums
nesta Mosto, á rua da Constituição n. 10, apresentam a marca supra
que consiste na palavra « Mundial », acompanhada de uma cetra.
Esta marca, que pôde variar em typos, céres • e dimensões, serve a dis-
tinguir calçadi de tola especie, da fabricação e comnaereio dos depo-
sitantes. Rio da Janeiro, 21 de junho de 1913.- Eugenio Bruno &
Comp. (sobre uma estampilha do 300 róis).

Anres . tnt4da na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
itorai á 1 hora o 40 minutos do dia 21 de junho de 1913. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.935, por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 63000 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.;

CERTIFICADO
ESTADO DA DAMA

Certifico quo a marca do charutos «Seta» de Costa Ferreira &
Pontua, registrada na Junta Commercial de , S. Salvador, Estado da
Bahia, sob número vinte o dous, foi depositada nesta Junta, em vinte
e seis de junho ultimo, com um exemplar da Gazeta do Povo daquelle
Estado em que satiti publicada. Eu, João Hygino de Araujo, segundo
aliciai 'desta junta, escrevi. Secretaria da Junta Comtnercial da Ca-
pital Federal, 4 de julho de 1913. -,Isidoro Campos, director. (Esta-
vam inutilizadas duas estampilhas no valor total de 4100. Ao lado
o sello da Junta Commercial).

.	 •



PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.405 A — Armorial desciptivo do melhoramento introduzido na

invenção de » 1,7m t nova tinta destintd t it pintura granitada »,
para que pretendem prirdegio Caetano pintor, deco-
rador, c Frederico Roma, constructor, ambos domiciliados nesta
Capital

Refere-se a prasante invenção a um malharamento intradnzilo
na inveneão d t a Uma nova tinta deado:ela pintura grattitaaa »
privilogiada pela patente n. 7.495, de aa de daninha() de 1912, e tem
por objecto fazer t unham entrar na composição da refluiria tinta ou
de qualquer outra tinta não só araa doce lavada e quaimada, como
tambam aréa salgada, kaolino. ~nora mudo, qualquer aspara°
de pedra moida, tijolo moldo, louça moida, limalha da forro
ou qualquer outro metal, barro cozido, geaso de qualquer
espoai°, serragem de qualquer madeira, cal, cimento, asphalto,
carvão minorai, vegetal o animal, vidras moidos, passulana, farina-
coas, breu, turra da qualquer natureza ou quaeaquar outras substan-
cias cem o fim de produzir a pintura granitada, tornando rn mos
difileil o fabrico d produata ou o 1140 do ciado Entanto, conforma a
facilidade do empeno na (amasiai) ou na local em reta enfita de ser
utilizrelo de alguma ou algum ta das citadas substancias, augmaa.
tateio asilo a utilidade o vantasatts jt descriptas era Mação á in-
venção já privilegiada.

Reivindicações:
1*. Nova tinta destinada á pintura granitada, comnasta das

substancias que entram na complaieão da tinta privileaia ia pela
patente n. 7.403, do 26 de dozambra de 1912, era que entra i4olada
oa simultaneamanta nao só ara (laca lavada o qualm ala como
Miraram ara salada, kaolitto, mara»ra unida, qualquer espera de
pelra molda, tijolo moldo, louça moita, limalha de ferro ou qual-
quer outro metal, barro cozida, gassa de qualquar aspem, serragem
de qualquer madeira, cal, cimento, asphalto, carvão mineral, vegetal
e animal, vidros amidos, possulana, farinacaos, breu, terra de qual-
quer natureza ou quaesquer outras substancias com o fim do pro-
duzir a pintura grattitada.

2a . Nova tinta dastinada á pintura granitada, composta das
substancias enumeradas na premera tativiallitetaaa a 1 baianadas a
qualquar outra tinta, com o fim do produzir a pintura granitada.

lio do Janairo, 30 do abril de 1913.— Caetano Roma. —
Frederico Roma.

D. 7 .1, 12 —3Temnrint descriptiro diz intrntção de «ttma machina deno-
minada ..rdrradqr 1, ,inowo rira torrar rapidantent3 café, canelo.
amendoim e grãos vmellmni ,is por am swdetna de n ,olorot inurior
a • az de &coo( » para o que requer privilegio Filippo Antonio
Centubelli, italiano, residente no Rio de Janeiro

envenção refere-se a uma macheia conatruida de peças do
ferro 3'unditio e laminado, um unia caldeira e tampada de bronze
para o desenvoivimante do gaz d 1 alco ul quis sando inflammado no
interior de um tambor do lamina da ferra Redunda faz torrar rapi-
damente café, cacáo, amandoitn o grãos setnalhantas.

No desenho aramo figura 1 rapraaanta a mataram vista de (reata,
ligada a caldeira P geradora da gaz do alcool, a qual se assenta
sobre o supporta do ferro lambi:eia qu t serve ileutImanto para res-
guardar do volte) a citavam da lampada Ii destinada a fazer sambe
o alcoil. Sob o tambor li da maohina, :está o refrigerante destinado a
esfriar o café ou outros grãos (tapais da 1trrados.

Para passagem do alcaol gazailivada, da caldeira para a netchina,
tem um tuba de bronze confluezar 11, ligado a uma Cainar3 de ar N,
que por sua vez é prosa ao eixo tubular O que conduz o giz ao inta-
rior do tambor 13, onda o eixo tubular é crivado da pua:lanas furas
em que o gaz é inflammut(10 ao expandir-se. Para se faz•r gyrar o
tambor da machina, tem elo um pe mano eixo de ferre batido ligado
á parte que fica opposta á caldeira desraiga e nesse eixo está a ma-
nivela F.

Para se fazer funccionar a machina, começa-se por encher de
atcool a caldeira geradora P o debaixo desta, depois de encher igual-
mente do alcool e accender-se, colloca-so a lampada ) aquecimento
R; logo que o alcool da caldeira P entra em ebulição, começa a des-
prender o gaz, que, pela força de expansão o impellido para o tubo
seteluctor U, no desse tubo, o gaz 6 posto em contacto com o ar na
usura de ar N, o ainda com a mesma força com que salte da cal-
telra, agora o gaz que formou com o ar uma mistura oxygenada, pe-
netra pelo eixo tubular O, indo expandir-se no interior do tambor 13,
pelo crivo do eixo, o qual fica abaixo do para-chammas G, togar em
que é o gaz infiammado para operar a torrefacção.

Uma vez infiammado o gaz, a parte do tambor 13, (a qual fica op-
posta ao operador o que é a que fica occulta na fig. I) encho-se com-
pletamente do uma (amima purissima o do grande calor; acontece
seta° que, fasendosse, por meio da manivela F gyrar o tambor B, da

,,.	 •
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leatita para a esquerda, os grãos a twrar são atirado.; através
altaurna que é violutntissitna e que fiz torrar em quatro mentto; cale,
cacto, amendoim e grãos meditamos.

A introducção dos grãos, no tambor 13 faz-se pela porta \.
Uma vez operada a torrefacção abre-se essa porta deixando-st;

cahir os grãos torrados tio racepionto que se acha em baixo do tatu-
bor B da fig. 1.

Para se fazer cessar a chamma no interior do tambor B basta
retirar do sob a caldeira P a tampada

Esse processo de torrefacção é infinitamente superior a todos na
outros até bale existentes panam impa completanatta o café em
grãos semelhantes e conserva-1h todas as suas propriedades aroma-
tias que pala rapidez do systema não se evaporam.

Em resumo, reinvindico como pontos principaes e caracteres
constitutivos da invenção os seguintes:

1°, urna machina (Inominada eTorrador Lampa», toa qual uni
eixo tubular, colocado no interior de um tambor de lamina do farei
perfurada, recebe do uma caldeira o gaz gerado por mela da abajuça
do alcool o cujo gaz, sendo infla:ninado no interior daesa tambor, r,,,
torrar raphiamante café, cacáo, amendoim e grãos samalhautos;

2", em uma =chim. denominada «Torrada'. Lienpoo reivindica ia
acima, o systema da torrar, pela chamem do eiz lo alcuel no inte-
rior de um tambor café, caco, amandaim e grão: s enalltante3;

3°, em uma machina denominada «Torrado!' Lamp et, acima rei-
vindicada, a annexação do uma caldeira para gerar o gaz de aluai
por meio da ebulição;

4°, em uma machina denominada «Torrador Lampo» ativindicad t
acima uma camara do ar para formar a mistura oxygenada di giz
com o ar a qual se torna muito infiammavel;

5°, em uma macitites denominada aTorradar Latnaoa aciata tati-
vindicada, um eixo tubular com um crivo na p ela que tiaa na inte-
rior do tambor da maldita e polo qual passa o em ul t ;demi que se
expande polo crivo desse eixo para então ser infiaanntela.

Rio cie Janeiro, 27 de março de 1913.— Filypo Antonio Cento-

N. 7.7V2 — Memorial descriptivo acompanhando um peai o de prol.
legio durante 15 annos, na Republica dos Estados Unia s do
Brazil, para «Uni processo c unia machina destinados ii manipular
e a empregar os materiaes de cmstruccrio Nes como cimenfox
betons, cal, estuques, caliças e todos os demais ~geridos comp...
neres», invenção do engenheiro Ilenry Guillemin, morador mia rua
da Quitanda ri. 65, no Rio de Janeiro

A presente invenção tem por objecto um processo e uma macntna
destinados a empregar e a manipular os materiais caca como cimen-
tos, batons, concretos, cal, estuques, etc.

O processo consiste em colocar em estado secca no interior de
um reservatorio fechado os materiaes a tratar.

A parte inferior do reservatorio é munida de um diitribuidor
mechattico que reparte uma corrente da ar camprimido uma deter-
minada porção de material, corrente essa que arrasta o matarial até
um ejector que o operador tem na mão.

O ejectar recebo por um segundo tubo de pequena capacidada a
agua nocessaria á hydraulição do material, da In'Int3itni que a mieltra
se forme outro a sahida desses elementos, constituição do ejecta: . e o
ponto de applicação.

O jacto, thesica.mante, compõe-se portanto de uma molealla da
ar comprimido, uma de agua e outra de material a tratar, 10
as quaes a volocidada de acapamanto d) ar comariuni lu e tuseat teu
qualidades balisticas que esses elemeato4 são violentaneetta eratpri-
iradas uns contra os outros por um mart !lamento mol.)calar.

Uma mataria qualquer empregada nessas condiçüaa dará cowe-
quanternante um producto mititissimo mais duro o mais compacto do
quo si fosse ella utilizada nas condições ordinarias.

Na pratica, a machina se compõe de dona corpos cylindricaa
sobrepostos (A e 13) fechados pelas val yttlas (C o D) Ieat grande seco
O rata permittetn pela sua disposição operar o enchimento caustique
desses dons corpos ou reservatorios na parte que respectivamento se
acha inferiormente colocada.

A distribuição (E) collocada em baixo deste, se compõe de duas
nozes movidas por um miemo motor a ar comprimido :vendo ao coto-
ductor principal (F). O readimenta do distribuidor sara fonação da
velocidade do motor. Poder-se-ha diapôr no mama) chdssix do pri-
meiro apparelho um segundo apparelleo destinado a amimar agua
sob pressão pelo ar comprimido e que é disposto segundo doas reser-
vatorios sobrepostos (G e II) como o apparelha procedente para per-
mittir o enchimento continuo.

O ejector (I) pódo receber a agua necessaria á hydratação segundo
difforentes disposições. O volume da agua é regulado por uma tor-
neira (J) e a introducção da agua faz-se sempre no poluto ema que a
mistura attinge a sua maior velocidade.

A — trazer a agua ao centro do jacto.
— tangencia do jacto.

C — seguindo o espaço annular,
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Ileivindico com . )	 c:rei:TN:se
I • 11111 proces•aa e uni •i oiach:ea destina Jos a in imputai- .t

! trocar os ma terians do eon..erile	 rers coma ci:n littoe batons, cal,
estimais, caliças e th14,44 	 deatai.4 imiteriaes comem-14es;
• r, unia suachi ia. see•e: 1 . 	 i •oivindicação 1 0, 4-t ito si caraCterin

por dons corpos eykodrit • .• -obropo 1,,5, mu t ua„1	 um unismo

chassis de quatro r. *.tas .	, ;	 • 4, ,s . 1 sus ell'1143 por . Olas gratishis
valvolas p4 ir onde se opera o eoini.oto enchi:neta° da itarte inferior
dos rosporiivre	 1- • ia 4i ria 's a tratar:

3", Orna	 r	 10, 1111k1 si caracteriza
ver um distribuidor dos ti ••• : ;:e..e • • • ionado por um mot si' a ar com-
primido colloeado abaixo eo	 .4 nosuido tiil S' . (1 e aidictor:

IP, lima machitia, s4-eitilde a reivindicação Ie. pr 4vida do
ctar 1 ia). 1 (bi ott 1 I r). o- . e . 4 . ir icteriza pela adiptação ria RIM

p ,,,pt•Olo tubo que lhe i• tate: ...leia 1. central ou sumular, por onde
transito a agita, que ser; proj e • I.,t,la na diricção que lier deiejada;

e°, ror 111r1 IIIN nCegSn. 'n • !..]!: lo a reivindicação 1, (pie Se caracte-
riza poia mettira do-; una: • nus trar.00, dos-jadOS, no mo-
mento 41;1 sabida do clero:ir. de Wa-tila a rebole:ar-53 unia parede,
de argamassa de quishosor 'lar:111.VA no m isolo te:ter) em que se pro-
duz o jacto dos materiaes.

Rio 41e Janeiro, 12 ri • 	 de 1013. — Por p e tração de Ilery
Guillermin, E. A. Guintis...

7.713-ileetorial deseripttro arnmpanhando um pedido (te privile-
gio duraate í amais 55 . 5 Ne !oddi..a d s esta fos Uoidds do firazil
pare 5, thita, uptchina 1I lis rir 11114 teu f' qualquer upplzcachoo,
incenção de Gonzaga te C4o4o, , 	 resulentes á rua da
Quitanda a. 65, no Mo t e: Janeiro

A presente invenção tem por objecto unia arêadora para toda e
qualquer applicação e eSportalotenta para a raspagem e limpeza das
casas.

machina é constituída em princi1)i4) por má corpo cylindrico .(A),
munido na sua parte suporior de nua orificio fechado por uma vai-
vula (B).	 .

A parte inferior é disposta em grosa de tremonha, do maneira a
facilitar a passagem da areia para um distribuidor (C) colocado em
baixo o indo desemboccar mn. condutor do ar comprimido (D).

Esse disuibuidor é manobrado do oxtorior por mtermedio do vo-
lante (E).

Uma derivação (F), tomada no condutor do ar comprimido
acima do ponto no qual o di-iniatidor desomboca, communicca com a
paro superior do corpo cyliteb •ieo de fôrma a estabeleccer alui uma
pressão do ar equivalente pre-s:14) do conductor, permittindo assim
a passagem Nen da a i*, s.00 ,pr; si ar comprimido possa refluir.

De maneira a restiedi:o 4 emula neone qualquer desarranjo que
se possa proditzir tia disiribuiefee tia a rea, foi prevista urna torneira
(D, •• o condutor do areottei a derivação e o ponto esti que a aréa
xem cahir.

-dobra é feita cortaudo-so a corrente de ar no conductor
e abrindo completamente o tiktri;.oi.lor. A pressão do ar se exerce
immediatamento sobre a streonicii da aréa, atirando-a para
lóra.

fleivindicamos como p2 I ):;	 s'i...rigticos de :10:451 iilvetnzãe
I', unia machina do arear para to ia e qualquer applicação, da

classe descripta, que compr it tale sun corpo cylindrico, munido na
parte superior de unia valvit ia

2,0, uma maebma da eheee deseripta, Inanida ima p d.C° inferior
de um distribuidor ligado ao etatduct4a4 de ar comprimido, manobrado
por um volante ostento ;,

30 , uma machina da cia-se ri:et:rias:1, contendo um conductor
ar comprimido munido de uma tonsAra extensa, servindo do regu-
ladora do jacto.

liso do Janeiro, 12 do maio do 1113.— Gonzaga & Comp.
---

N. 7.714 • ifemorial desci iviico	 perl:•iode pr;
tilcgto durante -15 aliam. sia li:!;.,.;`);ica dos Estados 1! sidos do
lisa zil, por .t « uma nor•.:,e.s, ti; t;,rtzttft &
Comp., ioda:tarjai:a residentte t l'Att , t4 Quito/toe a. 65, no /tio de
laneiro

• A presente invenção tem por 44:4j :eia uma machina para pintar
por projoec,iie. 4lestioada a cinere.: te todas as materias proprias a
serem pulverisadas.

Essa Machina comptle•-,:o esseoscialmente de um rese.rvatorio de
data e de um pulverizador.
. • O reservatorio de tinta (A) é fechado por uma tam pa(B) e contem
um bulhão (C) no qual é colloca4lo o pro.incto a pulverizar.

• A tampa é munida de um batidor i. 1)) destinado a agitar o pro-
dueto, de um tubo mergulhador (E) peto qual se esgota o liquido e de
uma entrada (F) constituida por lima torneira destinada a admittir o
ar comprimido no autoclavo onde ele exerce sobre o producto contido
no bulhão a pressão necessaria a forçal-o a passar pelo tubo do sahida.

O autoclave communica-se com o pulverizador Dor um tubo
fiexivel que serve para conduzir o liquido.

) mtveriaador recobe a materia a pulverizar por um tubo fle-
xivei e, por um outro tubo de igual natureza, o ar comprimido
necessario á pulverização.

Esse pulverisador compõe-se de doas tubos de metal (A e II) que
recebem o ar e o . prodocto e servem ao mesmo tempo -de pinho no ma-
nejo do apparelho, tubos esses que desembocam, um em uma cantara
de tinta (C) fechada por uni caixilho (D) e nau pino (E) manejado por
unia alavanca formando gatilho, o outro mm uma camara de .ir com-
primido. A cansara de ar é fechada por um chapéu movei munido de
um furo (G).
• •	 funecionamento do apparelho é o seguinte:

A pro.tsão exercendo-se rio antoclave e o pro meto trazido á ca-
mana de tinta do pulverizador, ao unismo tempo roie o ar comprimido
chega pela segunda tubulasaiet, Ooperario, que segura o pulverizader
com a +não, calca sobro a alavanca do maneira a afastar o pino do
caixilho. A tinta projectaria na cansara de ar onde o fluido, esca-
pando-se, quebra o jacto li4inirio, :vaporizando-o.

O 
r.
.eadnamento obtem-se pelo maior ou menor afastamento do

pino e fazendo recuai' ou avançar o chapéo movei, atarrachando ou
desatarrachando os par:Libros que o lixam.

Diroceão do jacto:
Pátio-se ainda fazer diversas aberturas no chapéo movei, do

Mima á passagem a jactos de ar comprimido que conduzam o jacto do
tinta e o impeçam do espalhar-se.

lleivindicamoe como pontos caracteristicos
1° uma machina de pintar por meio de projecção de Unta pul-

veriza:1a, composta do um reservatorio Afobado o de um pulvarisador,
(ejector) ligados por dons tubos fiexiveis e independentes por
onde. sepas;adainente, transitam as correntes de tinta e de ar com-
primido.

uma mobilia segundo a reivindicação •1* munida de um cy-
lindro 'fechado hermeticamente por mna tampa que é trancada por
colchetes de rosca, e dentro do qual oxiste um bulhão contetrio a
tinta a pulverizar, o uni conductor de entrada e outro de sahida, e
um batedor gyratorio, que é accionado por urna manivela exterior.

3°, uma machina segundo a reivindicação la,provida de pulverisa-
dor composto de doas tubos independentes por onde traositam o ar e
a tinta, servindo estes dons tubos ao mesmo tempo do punho de ma-
nejo. Estes levam á causara do st;hida o ar e a tinta. A cantara de
sabida composta de um caixilho, de urn pino e de um eltapéo inovei
com um furo; tendo unta alavanca em (Vima de gatillve,.cujo movi-
mento produz ou veda a sabida do Limita.

Rio de Janeiro, 12 de maio do 1913.—Gonzoga St Comp.

N. 7.715 — Mamaria descriptivo acompanhando um pedido de pri-
vilegio durante 15 annos, na Republica dos Estados fluidos do
Brazil, para um processo destinado a evitar os inconvenie.des das
poeiras volateis durante as operações de aniagem, ¡actuação ‘id
Gonzag 1 & Comp., indastriaes residentes 4 rua tia Quitanda n.65
no Rio de Jane,iro

Durante a opração da aráagem, a mela e as parcellas pesadas
arrancadas á superficia tractada tombam aos pés do oparador. Não
resultando dalti itossistun 1.1.3ritzu para a saatile, sondo, além disso,
facilitou proteger-Se os opirarios do ricochete:ausento dos grãos ds
avisa pelo emproo') de ma-caras e oculos aprooriad et.

Não acontece o mesmo cota as poairas volateis, poeiras essas que •
se pradrizein •.4in todas as ot p irações da araagem pelo esinairamento
dos grãos de area precipitados co:n vi delicia o pela desagregaeo da
soperticie s abro a qual si exerce a operatzae.

A pieira ebtva-se, leve como uma fumaça, e penetra por tida a
parte. Obsorvi ia rapidamonte paia respiração do operador, ella
invade-lhe os pulmÕes, censticitin lo tua gratule perigo.

A presente invenção tom por objecto impelir o Itasofinctato dag
pooiras volatci:4, pula introdocção no jacto do artNi, em rim ponto
determinado do :•ou percurso, do uma certa quantidade do vapor.

A aréa e o ar são trazides em estado secos at,: o jactor ald,
quando a mistura tem anisando o seu maximo de velocidade, e
quando não rie tini mais a estam o ompastament sda matsria nem o
entupimento do apparelhi, o vapor, e mduzido por uni tubo indopen- •
dente, tubaosse de pequem) diatnetro, é introduzido no jacto de
aréa.

Unia torneira pertnitte graduar a quantidade de vapor introdu-
zido, do maneira a obedecer ás fornias e ás direcçõ ,s seguintes:

A — introducção do vapor pelo centro do jacto.
li — introducçáo do vapor ma fôrma do corria.

. C — introdução do vapor tangencialmente ao jacto.
As tnolleculas de vapor, pela lei do attracção das massas, condoo-

sando-se sobre as molleculas de arêa, as tornam pesadas. precipi-
tando-as para o solo com a arèa grossa, á qual cilas se collatn.

li dvindicamus como pontos caractoristicos da nossa invenção:
1*—Ihn processo destinado a evitar os inconvenientes das poeira"

volateis durante as operações de areagem.-•-
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2°—Um processo segundo a reivindicação I a, caracterisado pelo
emprego do um jacto de vapor dagua, tangaincial, central ou envol-
vente, ao jacto de areia, do modo a humedecer as poeiras qua
produzem pelo esmagamento da areia proj tctada o pala, deaaggre-
gação das superficios que rocobarom esse jacto.

fluo de Janeiro, 12 do maio de 10 l3. —Gonzaga & Comp.

N. 7.716 — Memorial descriptivo acompanhatulo um pedilo de pri-
vilegio durante 15 annos, na Republica dos Estados Usados do
Drazil, pira «Uns processo destinado a cobrir, proteger ou ornar
todas as ~oficies por mio de UM*/ materia agglomerante capaz
dc fixar os corpos sabdicidi.loso, invenção de Gonzaga & C»np.
inelustriaes residentes na rua da Quitanda n. 65, no Rio de
Janeiro

A resenhe invenção tem por objacto o revestimento da uma
suporficio qualquer em nua producto agaloinarante, culla, paz, tinta
a ()leo, verniz, alcatrão, etc., e a projtrçiu st;Owe essa 5
antes que Ma mito, de um producto subdividida, ara, pedi. I, ti-
jolo ou vidro pilado, metal em pó, etc.

A applicaçao •ia mataria agglant wante pó te ser feita machatii-
cante:et: ou não, bom come a p •ojecçãa dos corpos subdivi lidas que
podam ser empregados a mio par In ao do um fola, de uma carro ite
dt ar comprimido, do um projector centrifugo, etc.

A invençao tem como destino o revestimento a protecção o orna-
mentação de todos as superfiries. perinitte imitir a potra, o ti-
jolo, o martnore, os metite.s, etc. l'o 10-3 fazer além disso a int:mi:ao
das juntas das pedras on ii s tijolos desda que se totili t. o cuidado (13
traçar as linhas naossarias, servindo-se para issa de uma rogue e de
uni buril, antes que a mataria estej t inteiram tida uma.

li eivindicam is com partes caracteristicas do nossa invoução:
1°, nue processo destitiado a cobrir, protegar on ornar to Ias as

snperlicies por meio de uma matoria aggloineranto capaz do fixar os
corpos subdivididos;

2°, um procasso segundo a reivindicação ti. 1, caracterizado pula
projecção de area fina, vidro moído, moinha de ~aos, etc., sobro
uma camada de piotura ainda (rosca, para favaretaer a adlieroucia
desses corpos.

Rio do Janeiro, 12 de maio de 1913.—Goitmga & Comp.

?ir. 7.717 Memorial descriptivo acompanhando una pedido de privile-
gio, durante quinze annos, na Republica dos Estodos Uoidos do
Brasil, para «Um processo e Wri g machina destinados á limpeza e
á raspagem pelo vapor«, invenção de Gonzsga & Comp., instas-
.risies residentes á rua da Quitanda n. 65, no Rio de Janeiro
A presente invenção consisto na applicaçã4 de um jAMO de vapor

sob pressão sobre a superlicie a tratar.
A fonte da vapor senda figurada, o apparellio compile-se da uni

ojoeior que é formado de unia torneir;i do entra ia do vapor (A), do
UM punho isolante (11) e de mu emoluctor de vap tr (e) To se divida
em duas partes (1/ o E), 053.13 duas partes formando dons jactas o
sendo protegi !aspeto ~obter() (F) (pau serve a protegel-as e a raspar
as materias (pie, porrnitura, vierem a resistir a aeão do jacto.

O apparelho permiti.) limpar todas as suparticies em geral o inala
particularmente as pinturas, as patins, tijolos, terras cotas, etc.

Reivindicamos como pontos caracoristicos da nossa invernio
1. Uma machina o une processo destinados á limpeza e raspa-

gem pelo vapor.
Z. Uma tnachina segundo a raivindicação 1 composta de um

gerador comem de vapor sob pressão, um conductor fiexivel e um
ejector que s t caract • isa por um tubo, tendo une punho isolante do
calor, de uma torneira do entrada, na extremidade do entrada de
vapor, tendo a extremidade de sabida de vapor, subdividida em dons
pequenos tubos parallelos, aos quaes se acha ligada uma placa re-
ctangular titio Os protege, servindo para raspar e limpar.

3. Um processo segunda a reivindicação 1 caractorisad pelo
facto do reunir á acção de raspagem a projacçao do vapor d'agna,
com o fim do facilitar a desagaregação dos corpos a serem retiradas.

Rio do Janeiro, 12 de maio de 1013. —Gonzaua & Comp.

R. 7.731—Memorial descriptivo acompanhando o pedido de privilegio
de invenção durante 15 ~tos, na Republica dos listados Unidos
do Brasil, para 4( Usa novo systems de apparellio e processo para
fabricação de sal marinho, para fins industriaes, denominado Sal
Brandão«, invenção de Desavindo Torres Brandão, cirurgião den-
tista, brasileiro, residente em Nitheroy, Estado do Rio
Até a presente data, a concentração do chlorureto da solho con-

tido na agua do mar ou lagoas salgadas tom sido extrahida por
moios chitnicos, que toom por base a evaporação, sondo isto feito,
ou naturalmente pela acção do sol e do vento sobre a agua
depositada n A taboleiros das salinas, ou só pela acção do vento em
Calhas que movimentam a agua nellas depositada, ou então, pela
acção do fogo directo applicado aos deposites que recebem a agua
Salgada.

A minha invoQãi consiste ema um system:a Inteiramente novo,
tautuni processo chitnico, corne nos apparellios para esse fine.

O novo processa aqui descripto pertnittirá a montaaein das
imitias para a prolucção de sal marinha em qualquer legar onde
exista aram salgada, preferindo-se lugares em qua a agita tenha
nu dor 1.1 insidade. A producçã depend Irá dos tamanhos dos appa-
relhos, que serão do proporções variavois.

A base da invenção, quanta á parte chimica, consiste em se fazer
a concentração do sal contido na agaa salgada, por meio do ar
atmospliarico secco o quanta nella satura i°, afim de absorver toda
a humidade, que será expallida em estado da vapor. Este processo é
feito em um apparolho especial, o qual produz o sal anhydrico ou
chrystallizado.

Consisto a invenção da parto mecanica em uru forno absor-
vente para seccar e esquentar o ar atmospherico (representado
na fig. A) e da columna pneu-barornetrica, representada na fig. (B).
Estes doas apparelitos de minha invenção e a concentração do sal poi
indo do ar atinocpherico secou e quente em alto grila constituem o
pinto capaal do privilegio.

O forno absorvente representado na fig.(A)poderá ser construido de
pedra na tijOiO3,e0m tubulação de barro quennado,nos quaes percorro o
ar. o tubas da ferro nos quaes percorre o fogo ou calor produzido pela
com/m .410 do lenha ou carvão.

N t fig. (A) o algarisma 4 representa o corpo do forno, com une
corto lateral e superior, afim do se vér a parto interna do mesmo.
Os alaaristnas (2) representam a tubulação do barro queimado, aonde
pwcorra o ar, que será injectado em une dos extremos da tubulação,
por meio de um vontilador centrifugo, accionado por um motor qual-
quer. Os algarismos (3) representam as bactorias de tribos de ferro
nos gurias percorre o fogo e calor. O algarismo (a) representa a for.

o (5) e (6) representam as portas por onde se faz a combustão.
O algarismo (7) representa a chaminé. Na parte interna do corpa do
forno, gim se acha atravessado pelos tubos de barro o de ferro, nos
capa •ais eamprehendidos entre estes, ficará occupado por areia mista-
rad .% c int cal, afiai de facilitar a acção absorvente da humidade da
ar o mant a. o calor nocessario com economia ds combustivel.

A fig . (II) representa a colutnna pneu-b trosnetrica, a qual poderá
ser colmtritida de cimento armado e forro esmaltado ou outro mate-
rial apropriada. Na fig. (13) o algarismo (8) representa o corpo prin-
cipal da columna. O algarismo (9) representa um corte no cor-
po da columna afitn d3 se ver o interior, por onde percorre do
baixo para cima a camada de ar quente, que veia do forno, afim do
ser atrdressida pela agua salgada que cabe om forma do chuva. O
ala trismo (10) representa uni depesito do mesmo diainetro da colam-
lia, collocado na parte suparior do corpo desta. Este deposito tem o
fim lo crivado á semelhança do um chuveiro o 6 atravessado por um
systunia de tubos-chaminé em sentida vertical. Estes tubos represen.
tadas pulos algarismos (11) atravessam o funda crivado da depcsito
aond I estão fixados, e vão aluno alem da altura do deposito. A estro-
toldada inferior de cada tubo, que fica abaixo do fundo crivado 0
portanto no corpo da calumna, tem a parte interna virada em forma
de ah IS, afim de recolher 03 vapores condensa los, que sabem por um
cano oin forma de espiral, que fica em baixo do fundo criva lo. A ex.
tremida lo desta espiral está representada pelo algarismo (12).

O :da-trismo (13) reprosanta uma poça conica montada na parte
inferior o interna da columna. Esta peça inove-se sobre um eixo (R)
em soutiaa vertical e tem por fim a expulsão do producto conean-
(radie.

Na parto superior deste cone acha-se fixada uma cupola
etja peça receba na parto inferior a outra extremidade dos encana-
m ent 14 de ar quente que voem do forno.

O algarismo (16) representa o logar de sabida do producta can-
casttra . 10. O algarismo (11) representa a pena o fieira que acciona o
cone.

O ta udo d3 funccionar. Esquenta-se o forno (A) pela combustão
de ilidia ou carvão, até se obter o calor neceasario; feito isto, dá-se
movint mito aa ventilador por um motor qualquer; este, quis se acha
lizaaa to systema do tubos do forno, introduz o ar atua ispli 'rico,
obrigando-a a passar pelos tubos que recebe toda sua parte bygrome-
trica e sahir pela oxtreinidado que fica em baixo da cupola (15).

A' properção que o ar quente vaia sahindo, espalha-se no interior
da caluaana o o systema de cubos ene fôrma do chaminé que se acha
na parte superior encarrega-se da puical-o, formando assim uma
cornetim continua de ar quente no interior da columna. Nesta oeca-
slaa, enche-se o desposito (10) de agua salgada por Meio da uma

especial, e deixa-se caliir pelos orificios do fundo, em férma
de chuva, no interior do corpo da coluinna. Esta chuva interna, tendo
tina at-avessar as camadas reformadas de ar quente, devila ao seu
alto gaia do calor sem evapora-se e deste modo se fará a concen-
tração, adilado sobre o cone o producto; esto que se acha em "iovi-
mento recolhe-o e expelia pela porta ou togar (16). O ar qz.:nto,
tendo que atravessar a chuva de agua salgada, absorve a humidade
dana e ein estado do vapor salso pelos tubas chaminés (II). Estes
atravessam a camada de agua do deposito e, devido ao calor, muito
concorrem na dilatação das moleculas da agua que vae entrar na co-
1 umna.
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Tool) desmamo o aset):aa. MeWl !Ce e chimico de minha in-
venção e seus usos, relvindiro prino:pae.s pontos e caracteres da
mesma.

1, a concentraçã.o do chlororeto de sadio da agua salgada do
mar ou lagoa, per neal do ;ir o qinnto em alto geio, saturado
na mesma.

2, mu	 den.).niamo eolumna pneu-barometrica coles-
Cuida de cimento ;:rinad	 •,:i •ttiketer nen irai pra s wiado, cfin
dimensãos varia vei d) rór s o	 qua	 ia. ina lo qu temer
outra férma ; tendo na part sapriar um ti poeto .1i , Orad.) crivada,
para depositar a agaa saleall, o len svstmlit da lua tixo
no fundo deste, e na parto ini..rior um cone com a base para baixo.
Este apparalho é para fazer a etarração.

3, um formo aSsorima:si c ri) ui') ila.ten especial, feto da paira
ou tijolos, tendo no intoriar, asem da: tabos, areia o cal.

Rio de janeiro, 4 de novembro de 1912.-Como procuradores,
Moura r& Praga».

N. 7.740 - Memoriat descriptivo da invene'do de « tperfeiçoamentos
em machinas de voar", para que pre:eade pririleijo me tia Hm..
nond Curtiu, domiciliado em Ham .aondsport, Nova York, Estados
Unidos da America

Esta invenção tem por objecto ap.o .feiçoamentos em machinas do
voar, mais pesadas do que o ar, e especialmente em uma machina
adaptada a pousar na agita o a. . levantar-se desta pela sua propria
força motriz. No entretanto, ajamo.; dss aperfeiçoamentos s5.'o
applicaveis a machinas do voar nr,linarias mais pesadas que o ar.

Nos desenhos juntos e- tá r.1)r.!:z •luda, coino exemplo, urna ma-
china de voar, adaptada a p.ots.u. tia agua, cm que está applicada a
invenção ua sua fôrma preferi li. A fig. 1 é uma perspectiva da ma-
china, vista de frente, com parte supprimidas, para clarnsa. A fig. 2
é urra elevação lateral. A fig. 3 roprosenta a inachina vista por
cima. A fig. 4 é uma vista de fronte: com o apparelli) de, manobra
dos planos oquilibradores. A tig. 5 representa parte tioste apparelho
em maior escala. A fig. 6 roateseota uma forma especial do appa-
relho de governo segundo a invenção.

Nos desenhos está reproeade to une aeroplano ou machina mais
pesada do que o ar, com m Iluetuantes para suppertal-a na agua,
e outras construcçUs pela juies 33 pôde • obter este resultado.
O aeroplano propriamente dit .) é substancialmenta a machina °Mi-
naria do Curtiss, já bem conhecida. Compreliende uma superíicie
aeroplanica sufficiente para supporiar no ar o conjuncto da machina,
e que é de preferencia constituiria par duas superticies sobrepostas 1
e 2 ligadas uma á outra por inoutant.i 3 e 4. Um leme (Panteiro 5,
substancialmente horizontal, está articulado em 6 na armação, e é
movido por sapparelho manual, por exemplo, uma alavanca 7 na
frente do assento do operei ., picotada em 8, para ser movida para
aTrente e para traz, e cujo extremo inferior está ligado ao leme 5
por uni fuzil 9. Na traseira estão fixadas superficirs horizontaes 10
e 12 em que estão articulados eia 14 lemes de profundidade 12 e 13,
subsiancialmente hourizontacs. Na auporficie fixa está articulado
um leme vertical 15.

Os apparelhos de manobra (lestes lemos serão descriptos abaixo.
Em cadeiras 16 e 17 está montado um motor adequado 18 (por exem-
plo, de Curtias, de quatro tempos de oito cylindros o 50 II. P.) que
move o propulsor 19.

Entre os planos 1 o 2, estão situados planos equilibradores, 20 e
21, articulados do preferencia nos montantes posteriores 4, 4. Estes
planos 20 e 21 podem ser 'reavidos pelo operador, por apparelito que
será descripto abaixo, para restabelecer o equilibrio da inachina em
lróo no ar.

Por baixo da superfino 2 suspenso por tirantes 22, 23, 24, ha um
dispositivo fluctuaute 25, capaz de sapportar a machina na agita,
constituido, por exemplo, por mu bota insubmersivel, de pro_ferancia
do systema celular, de fundo chato curvado para cima á prba.

Para evitar que qualquer dos lados dos planos toque na agua
durante o percurso na agita, ha em cada lado dos mesmos um ilu-
ctuador ou bola 26, 27, resmtivamente, em cujo fundo está fixada
uma pá, 28, 29, respectivainento, que Se prolonga para além da tra-
zeira do fluctuador.

Os finctuadores 26 o 27 estão de preferencia pivotados em ca-
deiras 30 e 31, e são mantidos normalmente em posição horizontal
por molas 32 o 33. Por moio de uma alavanca 34 ligada por um
aramo 35 a cada fluctuador 26. 27, pôde o operador variar a incli-
nação dos fluctuadores e pás. C.ont o movimento da alavanca em sen-
tido contrario os flutuadores e pás voltam á posição horizontal, na
fig. 2, em que offerecem muito pequena resistencia ao ar no sentido
horizontal.

Quando a machina estiver parada na agua, pó.le-se deixar os
fiuctuadores em posição horizontal, para evitar que qualquer dos
lados da rnachina mergulhe na agua. Quando se põe a machina em
movimento, Ode o operador, por meio da alavanca, levantar na
frente os fluctuadores e pás, como se vó na fig. 1, que actuarão
como estabilisadores • automaticos actuados pela reaistoncia que

lhes olfereco a agua. Quando a machina se desprendo da agua e
toma o vôo, o operador faz voltar os fiuctuadores á posição hari-
zontal.

A maldita representada tem rodas 36, 37 para supportal-a no
solo, quando so desejar que a inachina caminhe no solo. Para que
olieire.:arn menos resistencia quando a machina se move na agua,
cem rodas sã) inontelas de rua lo que, por um apparallto adeqii:t io,
possa o °parador lovatital-as para léra da agua e tomai-as a abaixar
quando desejar.

Or lemes de profundidade 5, 12 e 13 estão articulados em eixos
transvarsaes 6 e 14. Cada um dos lemos posteriores lova uma haste
vertical 38, metade da qual fica abaixo e outra m lado acima do
Leme. (I extremo superior de cada haste 38 está ligado ao braço á!
rior da alavanca 7 por um arame 39, e o extremo inferior de cada
haste está ligado ao braço superior da alavanca 7, por um arame 10.

E' evidente que quando se puxar para traz a alavanca 7,o fuzil 9
moverá o leme dianteiro h de medo a apresentar ao ar um angulo da
incid micta positivo e os dous temei trazoiros 12 e 13 oscilarão para
apresentar une angulo negativo, e o leme 5 tenderá a levantar a
frente da inachina e os lenias 12 o 13 tenderão a abaixar a trazoira
da !cachina. O movimento da alavanca 7 no sentido opposto dará
resultado contrario.

Os planos ou superficies fixas 10 e 11 tema a forma approxirr, •
de um V, mas estão ligadas entre si para supporta de um eixo lia •
do lente vertical 15, que oscula entre os dons lemes 12 o 13, que tem
forma adequada (fig. 3) para perutittir esto movimento. O leme ver-.•
tical pôde ser movido por meio de um volante 41 montado na ala-
vanca 7, o ligado ao dito leme por cabos 07 que sobem pela alavanca
rk,a 7 e pelo braço 42 (fig. 6).

Os planos oquilibradores 22 e 23 estão situados de preferencia
substancialmente, a meio tia distancia entre as supeeficies 1 o 2, mas
poderiam ser montados em qualquer outra posição adequada, por
exemplo, nos montantes dianteiros.

Estes planos equilibradores podem ser movidos palo operador por
meio de muralho adequado, para qualquer das duas direcções, mas
de preferencia simultatioanunte para (Crera:lias oppo4tas. A machina
representada comprehende uni dispositivo que pala ser movido late-
ralmente, por exemplo, uma armação 43, constituindo as costas tio
assento 44, e articulada teste p Ir barras connectoras 45, 46, 47,
pelas quaes a armação 43 ixkla ser movida lacterahriontee nesta ar-
mação está pivotado una braço oscillanto 48, com aramos on cab is 49,
50, 51 e 52 ligados a hastes 53, 54 nos planos equilibradorás. E' evi-
dente que, quando se move a armação para qualquer das lados, fará
oscillar os planos equilibradores para direcções oppostas, reciproca-
mente.

Os planos equilibradores e os lemes 12 e 13 por arames ligados
aos seus cantos o ás suas hastes. Para que a manobra dos planos
equilibradores o dos lemes possa passar do operador para o paesa-
goiro, ou vice-versa, ha na machina uma construoç.ão pela qual Meie
ser feita esta mudança instantaneamente durante o veie Na férma
de construcção preferida o passageiro tem um assento 55, com uma.
armação 56 similar á do assento 44, mas desligada ~malmente da
armação 43. Para ligar a armação 56 aos aramos dos planos equill-
bradores, ha um gancho 57 que pôde ser engatado, como se va em
linhas interrompidas. Me engatar o gancho instantaneamente e o
passageiro poderá então manobrar os planos equilibradores. -

Para passar para o passageiro a manobra dos lemes horizantaos
e do leme vertical, a construcção profarida é a que CO4l4lSte em nica-
taro volante de manobra 41 em uma forqueta da braço 42 pivotado na
alavanca 7, de modo que o volante Ode passar do um assento para o
outro. O braço pôde sor mantido em qualquer das posições por um
sector 58 fixado na alavanca o por um fecho de mola 59. E' evidente
que a manobra da machina é a mesma,quer feita do um dos assentos,
quer do outro.

Podem-se fazer varias modificações ria invenção sem desvio das
caracteristica.s ralvindicadas; a invenção não se limita, portanto, ás
construcções preferidas representadas nos desenhos.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, numa machina do typo especificado .um aeroplano adapta-
do a ser actuado pelo ar para levantar o do um dispositivo fluctu-
ante por baixo do mesmo, adaptado a stipporiar a machhia quando
pousa na agua o que, enquanto a machina caminha em contacto
com a agua, constitue o seu unico supporta (excepto para o &cuida
do vôo do dito aeroplano),umahydrosuperficie em que ao lado da ma-
deita, por baixo do aeroplano. e adaptada a ser actuada pela resis-
tenda da agua, sendo a dita melúria caracterizada pelo facto que,
quando caminha com toda a velocidade em contacto com a agua,
as ditas hydrosuperficies ficam substancialmente fóra da agua, mas
são adaptadas a tocar na agua com a descida de qualquer dos lados
da machina, e a equilibrar automaticamente a !enchida pela resisten-
cia da agua que actua para levantar as hydrosuperficios, as quaes
sane potencia de supporta muito menor do que o dispositivo fluctuante
principal;



Teren-feiro 8
	

11%1110 OFFECIAL	 eine(' CI O (li.>	 D501

2°, uma machina segundo a reivindicação 1, em que o dispa-
altivo fluctuante principal é um bote estreito e comprido de rutilo
ubstancialm neto chato curvado para cima á peei;

30, uma macheia segundo a reivindicação 4, com pequenos fim-
ctuadores supplementares em cada lado e por baixo do aeroplano
principal o munidos do hydrosuperficies que operam cotia) se des-
creveu;

4°, uma machina segundo a raivindicação 1, a qual ten Lam-
bem um par de assentos, cada um com um armação movei que cerca
O corpo do operador, ( planos emtilibradores moveis, ou orgloa simi-
lares, para equilibrar a machina no ar e operado.; palas costas do
um dos ditos aasontos, m eis para ligar as costas do outro assento ao
apparelho de manobra dos platioa equilibradores, de modo que estes
posam ser manobrados por qualquer dos operadores, um lema ver-
tical Orneie) o um ou MIS lemes horizontaes tomados por (mune-
Veia, e um volante ou outro orgão do manobra, inavel, na frente do
assento de uma dos operadoras, sendo o dito orgão cmstruido de
m . ) lo que posa passar da um assento para o outro para que a ma-
nobra da machma passe da uni operador para o outro.

Rio de Janeiro, 4 de abril do 1913.—Por procuraçlo, Leclerc de C°.

IV. 7.711 -11clatorio descriptivo da invemao de um «Novo edema de
garrafas de cryxtal e similares.), para que pede pricilelio Gu‘tavo
Schni'dt, tzllnua lo, technico, resi lente em Bucaos Ayres, Republica
Anis:atina

A precate invoução retorto-se a um novo systma do garrafas
de ceysed e similares e tom par objecto a toro bacelo do uma garrafa
Tal induza o causo-sei or a dostruil-a uma vez feito uso datei.

Até a.IPM'a se t3 • 11 at10110,(10 diVOISOS tu elt dos para induzir o con-
sumar') a (pia (I s:Crill a garrafa tuna vez usada; to los ellte, parem,
toom dado um rasuit ido maito doeciento, porquanto os maios empre-
gados não tecia (eleitos praticas.

E' hotel insistir na granito impartancia go e ha em que as garra-
fas 5 • iam destrai•las dep kis do S.111 us, sol»uitos pontos de vista.
Um dos mais importantes e que por si só justifica quantas metidas se
tomam a ro speito, e evitar o reanchimento, porquanto, por maior que
seja a lim toa t quis 5 par:dique stimpre ficam no ml tpasito vazio gor-
ra eisii) rOuttai	 anh, Ei0E, (/(1 3, cofie nocivos, costumam ser a maior
partos •la ievazes r ejibl ieiam ou peio rti misoura
de sabores, etc. Isto no qui) diz repinto ao coes:m.11°r, pais o desejo
do (pio a gareatt seja da:teteia é loteou e cai Lentas per parto dos fa-
brio:unte das mismas, os quaes deste modo voem augmeatar saus ne-
guemos.

O caractares, leo da rores:oito invetteão consisto em se coltocar
interior da garrafa ou dentro das paredes da no letta um corp) qnal-
gut Ir que, emi impelir a livra sabida do eflui In cometa, fique,

d subir som a próvia destruição da garrafa, collocandt)-53
interior (I.) (lies corpo um addirional, si el i e já. por si não fôr da um
valor real ou relativo para miam deve fazer us da :raleara.

l'ai'a mais fard comprehonsao, a umente bisamo:1 o 53 acha Mas-
treia nos (tas:alhos que acompanham, nos quaes: a fie. 1 é um certo
vertical de uma garrafa coustraida accerte) ciem a proseie) inven-
ção e mostrando separadamenus em datalho a ferina e constetoção
do corpo addicional que mo collocado no interior da mesma. A ate 2
é outra fórma de se ollectuar a pratica da invenção, um qui.: o c orpo
addicional fica collocado e embutido no interior das paradas da gar-
rafa, em um ponto qualquer da mesma. Em todas as mencionadas
elos ' : as m emas lettras de referencia indicam partes ignitas ou
correspondentes.

Lona rei' renda á fig. 1, b representa a garrafa, que melo ser de
vidro. crystal ou qualquer outro material apropriado e no interior da
garrafa está colli.eado Atm corpo a, qui) não pede passar pelo gargalo
da unsma. A Rima deste enlate assim como a substancia' que o com-
pise podem ser quaesquer, cometia() que preencham as duas condi-
ções de não poder elle sahir pelo gargalo da g mata e imito impedir a
livre sabida do conteúdo da mesma. Na forme representada no de-
senho, o corpo a consta de duas moias esphéras providas na parte
central de aros motalicoa a 3. As duas meias esphéras a 1 e a 2 estão
formadas com salioncias e canneluras destinadas a impedir a sua sa-
hida pelo gargalo da garrafa e permittir a aahida do conteúdo da
mesma, conforme ficou dito anteriormente. Na parte interior do
corpo colloca-so qualquer objecto que Unha ou represente ou possa
ler um valor real ou relativo para o coosumidor, cotno seja por
exomplo, um pedaço dri :meai processo, unia pedra preciosa, una bi-
lheto do loteria, um prendo qualquer eue juntando-sem logo as duas
Deitados a 1 e a 2 soldando (agrar:ando) de maneira conhocida os
aros touttalicoa a 3. O corpo a é collocado antes tio interior da gar-
rafa, verisicando-si por ultimo a fabricação do gargalo da masma
pelos mathodos usuaos.

E evilinto que o corpo a pôde ter qualquer outra fórma distincta
da reprosentada, couttanto que preencha as condições acima mencio-
nadas, asssim com' pódo ser do qualquer substancia apropriada, com
preferencia de alguma que impeça o que possa cansar-lho a destruição
som sor quebrada- previamente. a garrafa.

Na fórum represantada pot e for. '2, b representa a garrafa e d o
corpo a 1	 que fica	 i.le Hos paredes da mesma. Este
corpo d	 to de de es o e ee eled2o contém em seu inte-
rior e abjeeto de valor que . • •••••:• o consumidor á destruição
da garrafa. Corraio Já este ceei, d, introduz-so na pasta do
vidro, insuflando-se pela maneira teual de fabricar-se a garrafa.
E' evidente que, seguindo a maior ou menor força do sepro, o
corpo d ()ocupará posições distinctas no interior da pardo da gar-
rafa, coma seja d, d 3, d -1, etc., c representa um sollo de crystal de
typo e forma numes que pólo ser collocado sobre a garrafa, com pre-
ferencia no ponto em que Se encontra o corpo d. e indica uma nume-
ração qualquer que pólo ser encerrada dentro do mancionado corpo d
e servir para os fins quo se julgar convonionte, como sejam pre-
mio. etc.

A forma do construcção da garrafa é Mine:ente em to los 03
caso, assim como o seu tatu tuba, que pode se. aloirada sem que se
altere a essencia da presente investçã. t. 'eambem devo variar raspe-
etivamanta com o tamanho da garrafa o gargalo da mesma e do
corpo a da fig. 1.

Tenda já particularmente descripto o determinado a natureza da
presente invenção o a maneira por que taro de ser levada a effeito,
reinvindico cama patos constitutivos da mi lha invenção:

1 v . Em uma garrafa de crystal ou similar, o facto de collocar-so
nella um carpo qualqux que, Seln imp ter a livre salteea do conteúdo
da mesma, fiqua impossibilitado do salair sem destruição prévia da
garrafa, no interior de cujo corpo addicional tiquo collocado um
objeoto o qual já tenha por si em valor real eu relativo para o con-
sumi lor, substancialinent3 como se acha. (13scripto.

2°.• Umasforina da praticar o pr.caaao de accôrdo com a l e rei-
vindicaçã.o, caracterizada pelo facto d3 que o coral ad licional está
coastituido por duas inotades unidas por aros sol Ia los (agrafa rlos) o
coseein em seu interioo objecta de valor real ou rolativo, sondo
collocelo o mencionado corra) no intorior da ca peara antes (13 ser
unido o gargalo ela mesma o estando provida (I . salioneets na regalem
que lin:main sua sabida polo gargalo, 59 a une o lir a d )
ti lo, ele ialieiaen ente cimo se acha deseripto e (13 accerdo cana a
fig. I +10 'U400113 qu3 a esto acompanha.

tse Unia fórma (13 pra as ir o pro.eass) de acabela cana a 1 4 rei-
caractarizada pela facto da (pia o corpo ai lidou:11 e msti-

tuido lambam pelas titias Mn:eles em cie o interio. • está (tapetado o
objecto d3 valor raal oa relativo, é c elon-le nas rn teu iS1)1E1 (es da
garrafa, misturando-o citai o mataria' ateei da fabrie meio dsi mesma,
subseincialin ante 0.)111 ,3 S1 ;lel% d.1Se.rijnO, (13 aceire) c na a fig. 2 de
dasasiln (lu a 03te :Leu:tapinha e para o fim especiec

Rio d3 Janeiro, 7 de julho de 1913.—Por proearaeato, J. P. Soare
Filbo.

ED1TÃES E AVISOS
rdinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CAR(P, DE JUIZ FEDERAI, NA SECÇÃO PO ISTMO
DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. presidente (Nate tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 184 do regimento interno que, achatelo-s3
vago o carga et) juta federal na socçãa do Estado do Coará, pela apo-
sentadoria do bacharel Eduardo Sovina, é marcado o prazo de 30
dias a contar de hoje e a terminar rio dia 9 de julho vindouro, ás 4
horas da tarde, para *Tem apresentadas na s )(trataria deste tribu-
nal as petições dos candidatos ao mesmo canta. instruirias coin os
documentos que provem seus serviços o habilitações, e. nomeada-
mente, corno condições do i loneidale, que se achana habilitados eni
direito com o tirocinio de doas aflitos, pelo monos, de advocacia,
judicatura ou ministorio publico te 221, art. 70 para:enateis) UlliCe
O 27, § 1 0 ; decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Suprimo Tribunal Federal, 10 de junho de 1013.—
O secretario, Gabriel Martins dos Santos Ifianna.

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. I" delegado auxiliar, corne lo os
calitlidatos abaixo i»ancionailos a comparocerom meta ilispectoria,
na terça-feira, 8 do corrente, ás 8 horas da manhã, aitit do serena
subm esteios a taxam, conforme requereram:

Antonio Dias F se) `.1"a, Nlat10. 4 Vital entoo, eol moi iro Luiz Ma-
citado, Astoetio Itayintitido	 Joepti	 ileil s.): mie 5	 .
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Turma sopplettientar — ala.;o:3 Antenor j us, d,; M,11-

donça, Antonio Ferreira Dias, liaphaal Passas e Alexandre Gaspar
Rodrigues.

Os candidatos acima devarã.'a Com „ •ti munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da ,nrina supplementar de dia,
que não comparecerem á chamada, tietain prevenidos que só poderão
ser novamente chamados 15 dias dcpois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que davam
trazer carros em boas condieõtts de funcrionamento, pois os delfa.',os
ou avarias porventura existentes no valliculo, não constitutm ate-
nuantes ou desculpas para as faltas ao:iam:atidas pelo candidato du-
rante es:a prova da dieccaão.

Inspectoria de Vehiculos, 7 de julho da 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano.

Gabinete de Identificação e de Estatística da Policia
do Diatrieto Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, ficam sem effaito de filha corrida as carteiras de identidade
ns. 8.076 e 5.987, concedidas pelo Gabimee da Idantificação e de
Estatistica., de accôrdo com o art. 123, lattra a, do regulamento
annexo ao decreto n. 6.440, da 30 de marco de 1907, aos cidadãos
Adolpho Ricardo Teixeira e Januario Soabri da Souza, visto como os
mesmos estão sendo processados como incursas: o primeiro, no
art. 294 combinado com o art. 13 do Cedigo Penal e o segundo no
art. 303 do mesmo Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913.— O diractor, Elysio de Céu-
,

Ministerio da Mariuh

Commissao de compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almiranta presidenta da Commisão de
Compras da Marinha faço publico que esta ~imissão precisa de
preço para os artigos abaixo mencionados, davendo as propostas ser
entraguas neste Gabinete ás onze e meia da manhã do dia 8 do
corrante para segundo semestre.

As propostas devem ser em duas vias, uma das putas sellada,
não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

Da accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em
avisou. 172, de julho de 1912, fica estabe,lec:da a multa de 1" ,'. sobre
o valor do artigo a fornecer por 21 horas que exuder do prazo esti-
pulado.

Atas para mantimentos para 1 kilo, uma.
Latas para mantimentos para 3 kilas, uma.
Latas para mantimentos para 4 kilo, uma.
Latas para mantimentos para 5 kilos, uma.
Latas de ferro zincado para lixo pequena e.aamaa,
F:..avatorio para camarote, um.
Lay:aco p lo de cancha com espelho e pedra marmor um.
Lavatorio de cancha singelo com tampa de marmoro,
Lavatorio de ferro com espelho, um.
Lavatorio de ferro esmaltado cam m asa e e .. rience, um.
Lona de linho inglez com 0'2,60 Cif-Rio, metro.
Lona impermaavel n. 1, metro.
Lona impermeavel n. 2, metro.
Lona impermeavel n. 4, metro.
Lona impermeavel nacional n. 3, marro.
Linoleum com 2a,00 de largura, metro.
Linha crua marca mão, kilo.
Linha alcatroada, kilo.
Linha de barca nacional. kilo.
Linha de barca traçada, kilo.
Linha de coser SS, carretel.
Linha Decauvill a , bitola de 50 c /m com dormente de azo, &Ni do

iuncção, parafusos e pertenças, metro.
L ; xa para madeira qualquer numero, folha.
Lixa esmeril qualquer numero, folha.
Lixivia, kilo.
Luvas de borracha Mak, par.
Luvas de forro de 0,0507 e rosca, par.
Luvas de ferro de 0,0412 e rosca, par.
Luvas de ferro de 0,0380 e rosca, par.
Luvas de ferro de 0,0317 e rosca, par,
Luvas de ferro de 0,0253 e rosca, par.
Luvas de ferro de 0,019 e rosca, par.
Limas parallelas mursa de 0,105, uma.
Limas parallelas mursa de 0,255, uma.
&imas parallelas morsa do 0,305, uma.

Limas de meia cana bast de 0,305, uma.
Limas de meia cana bast de 0,255, uma.
Limas asparas de 0,150, uma.
Limas asparas de 0,200, uma.
Limas asparas de 0,300, uma.
Lima mursa de 0,100, uma.
Lima mursa de 0,150, uma.
Lima de tres quinas asparas de 0,150, uma:
Limas parallelas asparas de 0,150, uma.
Limas porallelas asparas de 0,180, uma.
Limas parallelas asparas de 0,255, uma.
Limas parallelas esperas de 0,300, uma.
Limas parallalas asparas de 0,305, unia.
Limas parallelas bastardas de 0,105, uma.'
Limas parallelas bastardas da 0,150, una.
Limas parallelas bastardas de 0,255, nina.
Limas Tataranetas bastardas de 0,305, uma.
Limas Tarragotss para trabalho de precisão, uma.
Lima bastarda parallela ou inursa de 203 mim , unia.
Lima de meia cana idem, idem 203 mim , uma.
Limatões quadrado bast ou mursa de 100 a 40a " 1 /12 , nel.-
Liinatõtts redondos bast ou mursa de 100 a 400 mim , in.A.
Limatões redondos de 0,260, uni.
Limatões redondos de 0 m ,200, um.
Limatões redondos de 0 m ,350, um.
Limar quadrados asparas de 0,004, um.
Limat,-...s quadrados asperos de 0 1a ,006, um.
Macete redondo de ipè, uru.
Macete de ferrar cabo, um.
Maçanetas de metal, uma.
Machado para carne, um.
Machado com cabo, um.
Machadinha para carne, uma.
Macho de rosca singelo de 45 m/m, um.
Macho de rosca Withworth de Ota ,004, mim.
Macho de rosca Withworth de 0 m ,006, um.
Macho de rosca Withworth do 10 a 16, um
Macho de rosca Withworth de O r°,012, um.
Macho para garlindeis, um.
Macho de tarracha com rosca ingleza de 3 a 19 mfm, um.
.Macho de ferro estanhado com corrente, um.

Macacos R. Duagenis universal Ilytraulico com dubljack para.
30 T., um.

Idem, idem, idem, para 30 T., um.
Idem, idem, idem com cabeça e unha para 6 T., um,
Idem, idem, idem com cabeça e unha para 4 T., um.
Idem para automovel para 3 T., um.
Idem com cepo de ferro n. 729, Haley, um
Idem Suma Lipting Jack para 6 T., um.
',iam Scren Lipting Jack para 10 T., um.

!na Scren Lipting Jack para 30 T., um.
1 ma para vergueiro, um.
M e• IS de lona de linho inglaz, confortavel, una.
Ma limita de mesa para furar 0,012, uma.
t en para cortar carne, uma.

teima para furar, uma.
II en para cortar cabello de 00 a 1, uma.

toi de folha para café com fogareiro para 16 chicarás, uma.
I o para cravar ilhozes qualquer numero, unia.
Nlachina Singer de mão para costura, uma.
Machina para cravar tubos de caldeira com 0,054 de diametro,

uma.
Machina Singer de pé com duas gavetas, uma.
;Machina completa pequena para furar, uma.
Machina para cortar tubos com navalhas, uma.
alachina de furar a peito, uma.
Machina Singer de pé com cinco gavetas, uma.
machina de costura Cock para lona n. 2, uma.
Machina oscillante, F, grande, urna.
Machina para furar com volante, typo pequeno, uma.
a. lachitia para cravar tubo de caldeira com 100 m/m	 diametro;uma 

alachina de furar a peito com espera a peito separada, uma.
Nlachina Dexter para recortar valvulas, uma.
Ma.china de cortar tubo castor de 12 a 50 rnfin com jogo de nava

lhas, uma.
Machina para furar Dexter, com placa, engrenagem reforçada

uma
Broca americana e escavador conico de 1/2 a 0,012, um.
alachneador de madeira, um.
Macho de tarraoha com rosca, de 0,003 a 0,019 um.a
Maenesio para lampada, um.
Malho de, aço, kilo.
Malho de cobre, kilo.
Malho de chumbo, kilo.
Malho de ipê, de 0,098 X 0,170. um.



T.,e,:••••',...ira 8 ,jidi,•• •15 . 	11)1?,
11n..

Mau, do ferro, kilo.
Mas.sarieo de soldar, a benzina, um.
Massa rico desunir, a gazobna, ain.
Sala da secretaria da Conunkião do Compras da Marinha, 4 de

Julho de 1913.—Capitae-tenentu commissario, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-
missão do retiniras (la Marinha, faço publico que esta coln-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
(1,•vendo as propostas serem entregues neste gabinete ás onze
e meia horas da manhã, do dia 1 0 do corrente mez, para o se-
gundo semestre do ein • rente anuo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
selada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

accôrdo cotn a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de jullte do 1912, fica estabelerida a mula
de 1 *i" sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas
que exceder do prazo estipulado.

Mangueira de lona, metro.
Mangueira do couro de 0,22 eltn, metro.
111angueira de borracha para ligação de machina de 0,632

ele, metro.
Mangueira de borracha para condensador de 0,025 de dia-

metro Miemo. metro.
Mangueira de borracha guarnecida (le arame com 0,025 de

diametro interno, metro.
:Mangueira de borraeha para matames de escora de 0,032

de dianteiro interno, ;ladro.
Manglodra de borracha com lona de 0,075, metro.
Mangueira de borracha coso inserção de lona e 40 mim

de dianteiro Miemo,. melro.
Man gueira de muro rum 50 mim, metro. •
Man g ueira para escaphandro em secção, metro.
:klatigote de borrarha de 60 m i a i de Iiiamd.re,
1angote	 bon•raelia reforçada de 101 mim. metro.

Man gote de barracha reforçada t li '76 mil». melro.
Mangole de borrarha protegida com inserção de arame,

com 38 minai-de dianteiro interno, inetro.
Mangou', de horraelia especial roti i 1.1s1 . 1 •00 de arame com

5o mim de (lameiro, metro.
Mangoto de borraeha de :10	 metro.
Mangole de borracha com inserção de arame (10111 57 mim,

meh•o.
Mangote de borracha com inserção de arame com 61 mim,

mel ro.
Mangoto de borrachlcoin inserção de araine com 70 mim,

Metro.
.1Iangole de borracha com inserção de arillne com 53 mini,

metro.
Matigoto de berracha protegido com arame interno e ex.-

terno roto 7 eii». melro.
.11; . inzote roia 01 01114 . de aço nitido de 0,032. melro,
Mangote rom arame, diametro interno dr 15.; mm, melro.
Nlammie de tairracha de 52 III 01 de 'n111:1141'0 interne,

ro.
Mainarte de borracha especial com arame de 53 rti:11 de

dliiMel.ra interno, metro.
\'.atitaile de 199 ru i . ha (10 23 e!o l	diametro externo, nu•ti•o.
Vliannetro 111 , n 911111.11'9485O para 91(.9,, MU.

à : mm/9,41'0 dl , ! l kuiu.S	 011.5:4;19 Ill;t:n 1111a de 175- 111,1*1.

um.
Nlanarnetro para pressão Schffer Itanderiberg• de O a 360

libras e 0 a 25	 um.	 •
Matam:eixo ¡atra pre$SãO hydraUllea C9111 gra411134A0 .de 12

em 12 ali 15 kilos. um.	 •
Manoinetro eamagra em libra e kilos, typo Presspre. para

bombas principaes é distribuidora de alta pressãn. uns.
Manonietres oni kilos e frarçãe de :litros e peilef!adas

more tli eio. i. ypo cambiem' Varem, iiressure, distribunbira liii ;lb».
e baixa pressão. uni.

Manemeico iloardon Patent para Vacum até 200 li:+.ras
155	 diainetro. um.	 .	 . •

Ma llomeires paca eondensador de machinas fricorifirat:
typo 11:111 n.•1.inc...

kianotiteiro ltourdon 	 injecior de cinzas co.,1 1• n ,'”SS.
de 12 kilos, um. •	 •

Manonadro	 para0131.
Mnm	

• • • •
aoetro de 175 do (bali:viro	 lirathe.01)erpt, para p •: •4's •

Sã° de O a 35 kilo:4. um.
labometre Cambito ... ! liara pres5o tio O a 15 kilos, um.
..s.;aufa lietro para evaporado% um.	 •
Manilhas de ferro galvanisado com tarrtreita de• 90 te • :.• •

UTP.v.

;i-rro :..,01x0idsada mumu carnura e rosca do 5ox..
abertura	 ;3, nina,

Manilha de ferro para atinai ,. uma.
Mi milita de ferro galvankielo çIWI cavirão de 70 mim, ul
Manilha (14.! ferro galvanisado	 eaelleaa de 130 pl.".

unia.
Mandril universal para pesar brocas até '12,7 mim, uma.

• Manilha galvanisada com tarracha de 9 mítn, uma.
Manilha de ferro galvanisado de 200x100 mim, unia.
Man ilha de ferro de 100,163,5 man, unia.
Manilha de 8 mim, unta.
Manilha de 10 mim, unta.
Manilhas de 13 mim, unia.
Manilhas de ferro galvanizado de 82X2X13 mim, uma.

.	 Manilhas de ferro de 252 mim de volta e 101 de
uma.
.	 Manilha de ferro de 31 mim com eavirão, chave e lioe
de 75 mim, urna.

Manilhas de ferro galvanizado de 70X25 mim, urna. .
Manilhas de ferro galvanizado de 50X16 mim, unta.

• Manilhas de ferro galvanizado de 60X15 m i m, uma.
Manilhas de ferro galvanizado de 80X25 	 unia.

• Manilha do barro nacional de 10 cito, vidradas, unes
Manilhas de barro nacional de 152 cim vidradas, mi..
Manil •as do barro nacional de 76 eito vidradas, uni,

ai luas de ferro para união de amarra, uma.
Mangutes de borracha de 153 mim com inserção

2m,50,
Marmitões para café de 1,00X0,50 cim, um.
Marmitões para café de 40 kilos, com tampa, um.
Marmitêes para passar etité de 65X45 elm, com torneii.

de latão, um.
Marmitkes dc folia de 70X37 eim, um.
Marmitões de folha de Flandres de (luas azas e torneira

com :10 Ou. ah"! 26 tje qiamearo, em.
Marmitiçes de f'dint, doln •ados, de 110X50 elm, um.
Marinitiks de cobre com torneira para 10 litros de °leo,

11111.
Martello de bolo até utu kilo, um.
Martelo de pedreiro, um.
Martell • n tle ç0 tom ilidiu, um.
Martello de elitunCio, kilu.
Martelo de aço com cabo, um.
Martelk, do colite, kilo.
Marreta do aço, kilo.
àiartello	 111drbilliSta, u1n.
Mat • tello pequeno, um.
Nlat •mitées de foibit para café com 30X50 eim com 101

:leira do melai, unia
.Massarit •o lleny n. 18, uni.
Massariro para uoldar fio electrieo, lata.
Mealliar alcatroal io, kilo.
Mealhal . branco oacional, kilo.
Mercurio vivo, kilo.
Merlin alcatroado, kilo.
111orlin branco, kilo.
.1 is!' 	 •	 •
M ichrometro, um.
M ichrometro Poliria para medir de 0,025 com a anuro-

:duração de 1110, um.
Michrometro 'lapido, um.. .	 •Mictoriii de louça de placa .N10, um.
Mesa de eabervira com pe4lra ti ia 	 tuna.
Mesa do madeira para caixa 1 10 wierça. um..•
Mesa com quatro gavetas, moa.
Moit(ies 'de madeira eolo, gal2 tje Attila .); tira. •

rr cora	 uni.	 . •
Nbuiiiws para alrt . 01*. 11111.
Mar' a eu ou assei da de palhinha, Mn. • . , •

l .ara romprensar	 mZiuba de riretilaçao 111110.
Nla:•101.
MOMIUMIS de ff estanhado para adriça de *bandeira; uni.
Narizes-de latão para vadeado, uni.
Navalia 110.!cers, uma ,
Navalha de barba epunnunt
.tiaxillia. ibid.- q., para in • leinheifo, uma..
:Vive! de 1r1:! , a. uni.
Napbtalina, kilo.
11ere, kilsu	 -(kr- lol .eito. kilo,
()eidos para chanfrem. um ..	 .	 •. • •..
Oeullis	 aleidiri , com 1ripeça,
(' '•anetro	 1 • •!'1111:! • ;	 • •	 • ..	 •	 •	 ": .1, • •	 r! ti	 ••:	 • .
(Mv() para 1 . 11 .19, 111.111.
05', 1 b' 1 : nhara. !silo,	 • *. •

	

:'• •	 • •	 •	 .*.	 •	 • s. •	 •

n •	 • •	 •	 •1,
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Oleo de mocotó, litro.
Oleo de amendoim, litro.
Oilzum Heavy, litro:
Oleado para mesa, metro.
Oleo petrolene, litro.
Tijolos refractarios de 0,24X0,11X0,08, um.
Tijolos de 0,24X0,24X0,06, um.
Sala da secretaria da commissão de com pras da Marinha,

Capitão-tenente commissario Elpidio Cezar Borges, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem de Sr. contra-almirante, presidente da Commis-
são de Compras da Marinha,faço publico que esta commissão
precisa de,preços para os artigos abaixo mencionados, devendo
as propostas ser entregues neste gabinete ás 11 e 112 do dia
10 do corrente, para o segundo semestre do corrente armo.

As propostas devem ser em duas Vias, uma d.:3 quaes sel-
lada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
snras.

Do accbrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
cru aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 0 1" sobre o valor dos artigos a fornecer por 24 horas que
excederem do prazo estipulado.

Oleo para machina Underwood,
Oleo Mobiois A. B., litro.
Oleo de ricino, litro.
Oleo engin gar n. 1, litro.
.01eo Bangoou, litro.
'Oleo Red-Oil, litro.
Oleado de cór para mesa, melro.
Oleado estampado para chão, metro.
Palmatoria ingleza para atarrachar, uma.
Palmatoria franceia para atarrachar, uma.
Palmatoria Withwoort, uma.
Palmatoria para carne, urna.
Palha de junco para moveis, kilo.
Palas de couro, uma.
Pahneta Chesternan n. 829, urna.
Panno de linho adamascado Para toalha, metro.
Palmo grosso de algodão trançado, metro.
Panno de brim para escalar, metro quadrado.
Panno de amiantho com inserção de arame, metro.
Panno para bandeira Yost, metro.
Panno . verde de im,60 de largura, metro.
Panela pequena de ferro, uma.
Panno para pratos, metro.
Panno para filtro, metro.
Panno de lã para mesa de Ini,80 de diametro, um.
Panno de lã, para mesa redonda 2m,90 X 130, um.
Panno de lã para mesa de 2,50 :C 2,50, um.
Panno de peluda para camara de 2,40 X 2,65, um.
Panno de pelucia para mesa de macItina de 2,90 X 130,

um.
Panno de pelucia para praças cie armas com 2,50 X 2,50,

Panno de pelucia para mesa de 130 X 130, um.
Rumo de pelucia para mesa da 115 X 145, um.
Panna de pe'licia para mesa do 200 X 170, um.
Panno de peluda para mesa de 250 X 170, um.
Patino de pelucia para mesa de 300 X 170, um,
Papelão asbestos, kilo.
Papelão alta pressão ou hydraulico, kilo,
Papelão hygienico Fort °range, pacote.
Papelão Tornissol .t Ivo »,
Papelão Isolante, folhas.
Papel amiantho ss, folhas.
Idem hygienica Fort °range, pacote.
Pomada para sapatos preta e amarela, lata.
Papeleira de canela, um.
Papelão de 0,002 de espessura, folha.
Papel tornisol,
Passador de agatha para caldo, um.
Passador de ferro estanhado, um.
Pedra de afiar. uma.
Pedras para rebolo, diversas dimensões, uma.
Pellegos para escaler cores ss,
Picaretas com cabo, uma.
Pineeisss, um.
Pinteis espalmados de seda ss, um,
Pine,eis espalmados de cabello, um.

•	 Placas de zinco, kilo.
Plombagina, kilo.
Pomadas ou massa para limpar metaes, lata.
Pregos ponta de pariz. kilo.
Pregos de cobre ss, kilo.
Pregos -de ferro ccmmuns, 1d/o.

Pregos de latão ss, kilo.
Porcas de latão torneadas ss, kilo.
Porcas de ferro torneadas ss, kilo.
Porcas de aço ss, kilo.
Porcas de ferro torneadas e sextavadas, kilo.
Porcas de bronze torneadas e sextavadas, kilo.
Potassa commum, kilo.
Potassa caustica, kilo.
Prumo de chumbo, kilo.
Parafina em pão, kilo.
Pasta para soldar, kilo.
Pá para lixo, uma.
Pá de aço quadrada, urna.
Pá de aço de bico, uma.
Pesos de metal para balança de concha, até 10 e 20 kilos,

jogo.
Peneiras de arame de diversos tamanhos, uma.
Peneiras metallicas grandes, urna.
Pinos de aço, kilo.
Pinos de bronze, kilo.
Pinos de ferro, kilo.
Pinos de cobre, kilo.
Pixe, kilo.
Porta-voz de metal,' grande, um.
Porta-voz de metal, pequeno, um.
Puchadores de. bronze para gavetas, um.
Puchadores de latão para gavetas, um.
Puchadores nickelados, um.
Puchadores de madeira, um.
Puncção de bico de aço, um.
Panelas de ferro esmall fado, kilo.
Phosphora para fundição, kilo.
Phosphoros amorphos, pacote.
Parallelas de aço com angulo tendo de base 0,076 e al-

tura 0,0037, um.
Passador para •chá, um.
Passador de aço, um.
Passador de aço para costura de arame, um.
Passador de aço para costura de arame com cabo de ara-

me, um.
Pasta americana para soldar, kilo,.
Passadeiras de tapete para chão, de lá., metro.
Passadeiras de tapete para chão, grenat e verde, metro.
Passadeiras de tapete de algodão, grenat e verde, metro.
Patesca de madeira com fecinunenta automatieo, uma.
Patola de ferro para içar, 1 T, urna.
P.atola de ferro completa para içar, 1 T, uma.
Pabesca de ferro de 175 m1m, uma. .
Patesca de ferro galvanizado de 0,30 de comprimento, unia.
Patesca de ferro de 0,05 de gomo cl, gato e tornei, urna.
Patesca de ferro fundido ou madeira forrada de 50 ciai,

de comprimento, uma.
Patesca de madeira com gato de tornei de 0,362, uma.
Pedra hume, kilo.
Peitoraes de solta para arreia, um.
Sala da Secretaria da Commissão dc Compras da Marinha,

7 de julho de 1913.— Capitão-tenente commissario, Elpidio
Ccsar Borges, secretario.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVF.GAMES DG 99

Inauguração do pharclete de Guarakessaba, no interior da bahia de
Paranaguá, Estado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes qi,laorfoki asitat:gEnsiti daadoo anao
villa de Guarakessaba, no interior da bailia de 

ial

Paraná, um pharolete cuias caracteristicas são
Carta do Almirantado Inglez n. 3326
Latitude 	 25°20'10"Sul
Longitude 	 43021'20W. Grw
Altura do foco
Acima do sólo-4m,3
Acima do preamar-20m.
Caracter de luz-branca fixa.
Alcance em tempo claro.., seis milhas.
Natureza o fórma... columna de madeira, provida de lan-

.terna.
Observação—Este pharolete é custeado pela municipalidade de

Guarakessaba e traz grande vantagem á navegação naquela zona,
visto ser a bahia frequentada por navios de mais 15 de pés de calado
e a praticagem á noite ser dificultosa..

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 5 ' de
julho de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta chefe
da secção.

um



Te rem-reis-1 çl
	

nIA1110 0FTICIAL
	 • 191:',.9855

Suportntendencia de Portas e Costa!:

SEGUNDA sEccxo
Aviso AOS NANTCANTES N. 100

ExtincOo prorisoria da luz do posto illaminatiro da !Age dos Homens,
no interior da bahia da ilha Grande, Estado do fio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guorra suporinten lente in-
terino do Portos e Costas, aviso aos navegantes qo so (wha apagado
provisoriamente a luz tio posto inunda:divo da Lago das Homens, no
interior da balda da illrt (irando, Estado do Rio do Janoiro. Novo
aviso anntanciará o sou rostaheleoimonto.

Sentida Swetio da Suporiat •nlencia de Portos e Costas, 7 de
julho de 1913. — liouerio Anu:isto de Signeira, capitão de corveta
chore da Sa100.

Ministerio da Guerra

Hospital Central do Exercito

coxeunso PARA UMA VAGA DE I° OPPICIAL DA IIMPECTIQ SECRETARIA

-
Da ordem do St. . coronel nr. (Tirador deste hospital. segundo

determinou o Sr. gotiera l ministro da Cuorra e do accArdo cion O que
prer( !itita o amua! regulammto, tle„) !Milhe() (lin nosta dota fica
aberta a biscript:ão para o concurso de mna va ga de IP oficial dai se-
cro• aria do mesma estabel eimelim, a qual será onc .rrada n d a 24
de jtullto Vfild011111,. ág	 ilnra4 da tan

04 CalblitiatOS apresentarão, em reanorimanto ~Hino e assi-
gnado de propilo punho o dirigido ao Sr. general ministro da Guorra,
certidão do idails provando ter mais "do 18 e ulmos de 26 annos,
attestado de vaceina ou revaccitaarAt o do bom procedint ntto moral
O civil.

o bom procedimento moral será comprovado pela cartoin (13
lik111.1firar. if n o.i .41...1 • 1130:4	 derrlto ti. 6.440, de•VJ07. e o oh II pOr
doella.0 111.0 tirmado por duas p moas de notoria e in,adocaeão
mio allirmem do modo !motivo rd dlrlaração, soo lo as firmas reco-
Munidas por notarin pui lairo (l esta Capital.

Toilos os d KnIal.111 t.os apresentados tiram p-rtencendo ao anidro
do hospital.

cotastrso versará sobro as so(jatintos portagaez,
reancez, inales e arithmotica rompi. 'ias, al gebea até oatta..oes de 2*
grão (inclusive), gongraphia geral, historia do Brazil e esrripturação
morra ui(iI.

‘s provas do cooeurso. o julgam onto o a ela...sisb . :11:50 serão re-
guindes peias disposi,:õos dos a rts. 33 a 33 e irtra21 •11)?1 • nn (In re gada-
mento approsado nolo •oera° n. 7.469, do 13 ti 't jun) t de 190J
(pri vai, da dia iss (iO mesmo atino).

Nesta 8orrt .taria, das 9 ás 3 horas da tardo. dar-s....11 ; o iinaescpier
inforace;oes de trole carecias os inieregsallfi:..

s.vretaria	 Ito . pital1: • airal do l'xor..it••, 21. d j ints • de 1913-
—0 secretario, G Uilherthe	 l',:reira do Xoseintedio, abajur bone.
raritt.

Ministerio da Viacão e Obras Publicas

Dir...teria Garai dos ( orroios

sut;

•,wrindo vec:in

Do ard•-•in do Sr. dirvf .tor. 	 geral, tira sa.icra la o r-a-o tio •In
dia,'''	 'e 's n	 1 , , do art.	 r	 • .1 v•-;gente, para o pestáratis•t d. • 1 iii..	 d	 tt:t
Oliveira, justhicar sua atis.otria
no • tt. 5 do art. 483 do ta...(ant

safi..DIrectpeia do Exibairmte, sesranda. ser•-ão, em 4 dc j til lio
do 1913. — O sith-director, Il. de itro;p10 Faria Bocha.

•

Repartição de Aulas e Obras Publica!:
Do ordem do Sr. Dl% direetor geral. firam convidados a

comparecer na thesotirar i a desla repárlit:;10. á roa do
Ilittehtudo 11. 287, os 1 )POpP114111108 dns iirvdb)s os. 86 da rua 1
do 8, .100, 117 da rua Vasco da Omita. 135 da rua Frei Caneca
e 318 da rua do Riachuelo afim de effertuart , nt o pagai meu to das
multas (luo lhes foram h»postas. por haverem infringido o
regulamento desta repartirão: ou trosim fira intimado o tiro-
prietario do predio n. 73 da rua Senador Euzebio a. recollocar
o bydrometro retirado daquelle predio, dentro do praso de
15 dias.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas, 1 de I
julho de 1913. — F. J. da Fonseca Drago, secretario. (,•)

ti6partição de Açar, •; e 0.::•ras Publicas

De ordem do Sr. Dr. direct.e . : . eral, firam intimados a
colloearem bydrometros os proprietarios dos predios ns. 156
t;tt ctia Imeperial, 377 da rua da Aliandoga, 65 e 67 da rua da
Const ituição. 173 e 177 da rua Visrond . de nafta, sem
dá Estrada Velha da Pavuna (pertetwente a Luiz Pereira de
Souza .. 35 e 37 da rua l)r. Leal, 283 da rua Coronel Borja

328 da rua da Alfandega. 45 da rua da Miserieordia, 262,
353 e 355 da rua General Cainal •a. 16 da rua Costa Lobo, 82
da rua General Gomes Carneiro, 37 da rua Visconde do Rir
i;: • attco, 17 da rua S. Jorge, 115 da rua José Mauricio,
81 da rua dos Arcos, 35 da rua Frei Caneca, sem
numero junto ao n. 93 da rua General Gomes Car-
neiro, 123 da rua José Mauricio, 16 da rua Costa
Lobo, 39, 43 e 69 da praça Tiradontes, 17 da rua S. Jorge,
101 e 115 A da rua José Mauricio, GO da rua da Estação, 1.928
da Esh •ada da Penha, 78, 81, 173 e 177 da rua Visconde de
Batina, 158 da praça Onze de Junho, 11 antigo, da rua Barão
de Igualviy, 169 e 187 da rua Riachuelo, 168 da mesma rua,
19 da rua General Camara, 125 da rua Costa Lobo, 75 da rua
Victor Meirelles, 67 da rua Francisco Manoel, 73 da rua do
Bem fira. 353 e 355 da rua General Camara, 84 da rua dog
Artes. 67 da rua Tobias Barreto, 22 da avenida Mem de Sá,
282, 326 e 329 da rua do Ilospicto, 214 da rua Lins de Vas-
roneellos, 135 da rua Frei Caneca, 114 da rua do Lavradio, 145
anth:o. da rua da Alfandega. 318, 320 e 324 da rua S. Pedro,
89 e 93 (ta rua Pernambuco, 74 da rua Vinte e Quatro de Maio.
86 da rua S. José, 37 da rua Senador Euzebin. 12 da travessa
das Partilhas, 84 da rua General Mentia Barreto, 17, 77, 78
o 922 da rua General Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco.
58 tia rua dos Andradas, 82 da rua General Gomes Carneiro,
22 da avenida Meia d .e Sé, 78 da rua dos Arcos, 68 da rua do
Lavradio, 60 da rua dos Arcos, 86 da rua S. José, 226 o 262
da rua General Camara, 33 e 31 da rua Dr. Leal, 355 da rua
General Camara, 135 da rua Frei Caneca, 329 da rua do lios-
;titio. sem numero junto ao n. 62 da rua do Passeio, 83 da
rua Guyaz, 59 e 283 da rua G. forja, 27, 55, 35 e 37 da rua
Dr. 1,eal. 173 da rua Marechal Floriano, 145 antigo, da rua da
Alfandega, 320 e 324 da rua de S. Pedro, 156 e '7.1 da rua
Vinte e Quatro de Maio, 12 da travessa das Partilhas, 37 da
rua Senador Euzebio, 19 da rua General Cantara, 67 da rua
Francisco Manoel, 73 da rua Bonifica, 17 da rua S. Jorge .ç
101 e 115 A da rua José Mauricio, sendo que do 25 ao 74 ja
se acham multados em eem mil réis e do 75 ao 112, em du-
7entos mil réis cada um.

soeretaria da Repartição de Aguas e Obra. I )uldivas, 1 de
julho de	 t 3.— F. J. da Fonseca Grafia. set• n ••:::.••• .

Comissão Federal de Saneammto tia Baixada Fluminena

EDITAL DE EONEURDENEIA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, roeehem-se prima:ac.
i . .••••:.O r • ,reerimento. durante o segundo semestre do eorr,ad e
anno. (tara os artigos abaixo CIMIllerat108. aero'srd0 com
r1;: seguintes clausulas;

As propostas deverão ser entregues no il ,.1 to de jullm,
• e iioeas da tarde. na sédo da rottenissfte. 	 tio toix

n ••• 1 . , •rimej0o laerad(1, em duas vias aash•.
;•••••• vasnras. As duas vias, das gumes a	 ,1."5* n ,1*:1 ser
- . 1111a na fórum da lei, terão a rubrica e	 411) Cum..

11 0 V0111 vir isensupantisidas	 um i• • ••1111••oinionl tide
•:••;••1,si••• de :;(108 (quinhentos mil réis, em moeda eorreole,

(riies,,:s i ro Nacional. Este deposito servirá como cai, -
,,o loira garantia da proposta e contracto.

II

rompidos
impostos

ceia

de industria e profissão.

coneurretnto reunirá
de idoneidade, assim como provas de ter pago os

 em envolucro distmeto os do-

TU

Uma vez julgada a idoneidade dos proponentes, serão
abonas as propostas dos concurrentes idoneos, cabende o for-
necimento ao que apresentar preço mais barato, por artigo,
P01 mínima que seja a differença. Fica aos concorrentes o
direito de apresentar preço para todos os artigos ou paTa urna
parte.
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Os com ti 	 .1-so a fornecer os arti gos pedi-
des dentro de 24 h	 Idora,	 as da data do pedido. ficando
sujeito á multa de 1":' s	 ;:loc do artigo a fornecer, por
cada 24 horas que exc.:1-: . . d•eorrerem mais de 10 dias,
fica rescindido o contnete c a caução reverterá em beneficio
da União.

Todos os artigos se,.ão sio oeimeira qualidade, a juizo da
fiscalização, e 'entregue .: lia - do da cominissão, 1 .:u nos de-
i), si os. conforme a sti;:	 mediante pedido escriptc.
assiguado pelo cli. ,fe th:	 respectiva e com o .t forne-
ça-se » do engenheiro

VI

As propostas não piaba') riuter sintio uma forinula de
completa submissão a I 1$ i 4 ~lições do presente eoun
e os preços que os conrut yomos o:ferocem. Não são tonen.....
cm oonsideração quaesotici oi tortas de vantagens não pr.:-
vistas no present," edital, oca .: ;	 iiropostas que contiverem
cffertas de redacção sobro a prirposta mais barata.

VII

O Governo reserva-P o direito de anntillar a presente
tancurrencia, som direito a reclamação por parte dos Srs.
concorrentes.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913.— J. B. de Moraes
Rego, chefe' de secção.	 (.

Millisteri0 da Agricultura, Industrio e COMMCrc10

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DO
GRUPO 4 — MACBINAS, INSTRUMENTOS E UTENSILIOS AGRI-
COLAS As REpmençoEs sUuouDINADAS A ESTE MINUTE-
RIO, QUE SE ABASTE, i:. ;E:11 :An CIDADES DO RIO DE JANEIRO
E S. PAULO, DURANTE O ANNO GE 1913.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 de
julho proximo futuro, á uma 11ra da tarde. serão recebidas
ine4a Directoria Geral, pra i i:-i2-; para o fornecimento de ar-
tigos do Grupo 4 —	 instrumentos e utensilios agri-
colas, cuja relação voe	 poiitenda ( • )

CONDIÇAI:svl CONi:GRRENCIA

1—As hossous	 (t.s,,tar. ia concorrer farão prévia-
mente no Tbesouro Nacional eet na Delegaria Fiscal do mesmo
Thesouro. no Estado de Paulo. Um deposito de um conto
do réis (1:000$) em iiebail corrente ou apolices da divida
publica, ao portador. para ,,araati, i de cada proposta. Para os
depositos no Thesouro	 esta Directoria fornecerá
guias até as 4 horas da ta ri • da veSpera coneurrencia; os
depositos na Delegacia de •The.44-diro no Estado de S. Paulo,
serão feitos mediante rei¡ei•viiiiento ao respectivo delegado
fiscal até a ante-vespera tia eoileurr,oicja.

II—As propostas, eio dopli,.ata, devidamente .sellada a
primeira via, feitas sem eminul:,. rasuras ou entrelinhas,
conterão, exclusivament, , . 4 , 111111W1'd (h3 ordem que o artigo
tiver na relação que adeanle su publicada, expresso em al-
garismos, o o preço em als-aristoos o por extenso, •indo fe-
chados em envolocros lacra . lim, cetim a assignatnra do propo-
nente o indicação da sécio da casa commercial.

Em outro envolucrir serão fechados as documentos de
quitação de impostos federaes ou estadoaes o municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerem os artigos e o
conhecimento de deposito de que trata a clausula I.

I1I—A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes di abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

IV—As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
de todos os concorrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-.
quer decisão, serão publicadas na integra.

V— As propostas terão o seguinte cabeçalho:
4 Proposta que faz 	  negociante estabcle-

eido á rua ..... , ..	 	 na cidade de 	 para
o fornecimento ás repartições subordinadas ao Ministerio da
Agricultura, Industrio o Commereio que se abastecerem na
cidade de 	 durante o anuo do 1913, de ar-
tigos do Grupo 4 — Machistas, instrumentos e taensili.)8 ogri-
colos — de accardo com as especificações e unidades con-
stantes da relação publicada no Diario °aleita de :29 de junho
de 1913, declarando que se submette a todas as condições do
edital publicado no Diario °fífia do mesmo dia.»

Vi —O contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
de Janeiro ou em S. Paulo todos os arl igos ciii seu contracto;
daquellas, porém. cujo ;nave s4 ,ja slowi • ior '.2:0~. não é
obrigado a ter em deposito mais do um exemptar; adquiriao
este para qualquer repartição do Mi:inseri°. haverá o prazo
de CO dias para que o contractanto seja obrigado a substi-
tuil-o no seu deposito, e assim successivamente.

Igual prazo será concedido também para que o mil-
tractante tenha eia deposito o primeiro exemplar, contando-se
da data da assiguatura do emundo.

VII—Os concorrentes que offerecerem machinas ou op-
parelhos equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
sentar, em separado, o nome dos fabricantes, espeeitieações• e
dosenhos ou prospectos com gravuras de lues artigos. Esses
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-
ceitos os artigos a que se refirirem.

VIII — O artigo cuja equivalendo com o da relação seja
posta em duvida por qualquer concorrente ou por teeltnicos
do Ministerio. sendo a duvida acedia pela commissão julga-
dora da concorrendo (da qual farão parte tres technicos de-
signados pelo Ministro) fica sujeito a experieneia, ficando
a concorrendo suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
até que seja resolvida a duvida pela dita commissão. As
despezas com a experiencia de cada machiva correrão por
conta do respectivo proponente.

IX—Os detalhes de construcção que $e encontram na
relação, com o fim de identificar o artigo ald descripto com a
machina a que se refere, serão desprezados na comparação
que os technicos terão que fazer para dizer sobre a equiva-
lendo, ficando esta restricta aos potdos essenciaes relativos á
capacidade de producção. resistenria á pre-são, economia de
combustivel, qualidade do material e mão de obra empre-
gados na construcção e apparelliOS de segUranço.

X—As propostas que contiverem preços superiores aos
correntes no mercado não serão tomadas em consideração na
parte relativa a esses preços. Serão desprezadas quae:;mder
°frestas de vantagens não preViSias n . 'ste edital.

XI—A preferencia para o forneeimoulo de cada objocto
cabe de direito ao atam . da prelbosia tu: is lIarata, Por minium
que seja a differença entre vila e qualquer outra.

XII—No caso de absoluta igualdade entro duas propostas,
será preferida a do coneurrenle que offerevor maior porcen-
tagem de abatimento nos respertivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento senado, como additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de accardo com a con-
dição 4', no terceiro dia a contar da publicação das propostas.
Em caso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII— O proponente preferido para qualquer Sorneei-
mento que não vier assignar o cont rodo deldro do prazo' de
cinco dias uteis, a coutar da dota da Publicação do edital do
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

XIV-0 deposito a que se refere a condição I será ele-
vado a 5:00041, para garantia da execução do contracto.

XV—Os depositos dos concorrentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assignatura dos
contractos, e a caução dos contractantes depois de finda a
execução do contracto.

CLAUSULAS DO CONTRACTO

1• — Todos os artigos serão de primeira qualidade, do
conformidade com as especificações da relação, sendo rejei-
tados os que não estiverem nestas condições.

211 — Os artigos serão entregues nas proprias casas for,.
necedoras,. cabendo-lhes, todavia, a obrigação do acondicional-i
os convenientemente e transportai-os por sua propria conta
até as estações em que tiverem de ser despachadas-,(*) A. rolr.cito foi publicada no Diario Official da 29 da itmhd.•



Terça-feira 8 DIABIO OFFICIAL	 Julho de 1013	 N't

Documentos que prove se adiar em pleno goso de seus direi:os
civis e politicos ;

Folha corrida tirada no togar i la residencia e relativa a seis mezes
anteriores ao requerimento de inscripção.

A' falta do titulos scientificos m original, poderá ser apresen-
tada publica-fórma.

Ao requerimentode inscripção poderão ser annexados os trabalnns
do candidato sobre a ma teria sobre que versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola do Agricultura annoxa ao Posto Zootechnicu
5' — Si pela rejeição, pela demora ou falta do forneci- Federal, 5 de junho do 1913.—N. Athanassof, director.

mento de artigos em casos em que seja urgente a sua acqui-

3'— Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebi-
mento pelo contractante e das prorogações feitas pelos Dire-
ctores ou chefes das repartições conforme as circumstancias
aconselharem, 6abendo recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insutficientes os prazos concedidos.

4' Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos marcados na clausula 3', será o fornecedor multado pelos
chefes das repartições em 20 .% sobre o valor dos pedidos, re-
petindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o direito de recurso para o ministro.

sição, a repartição tiver que comprai-os a outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa de 20 %, a differença
que houver entre o preço cio contracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

6' — A differença de preços a que se refere a clausula 5'
e as multas impostas pelos chefes de repartições serão immedia-
tamente communicadas á Directoria Geral de Contabilidade e
deduzidas da primeira conta do contractante que haja de
ser processada, ou da caução do contracto, não havendo conta
do contractante a processar; devendo neste caso, ser com-
pleta a caução, no prazo de 48 horas.

7'— Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será
preferido o contractante desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.

8' — Para garantia do disposto na clausula 7', as repar-
tições que adquirirem objectos não comprehendidos nos con-
tractos ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem obtido.

9' — *As contas, devidamente selladas e documentadas,
serã o processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua
apresentação, o que deverá ter logar até o quinto dia util de
cada mez.

10*-= O confractante será preferido, sob as condições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro exercicio
em(luanto não fôr escolhido o concurrente para esse período,
ao qual caberá então a preferencia, de accôrdo com a sua pro-
posta.

41'— Será rescindido o contracto, com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional. sem direito algum a quaquer
indemnização seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contractante;

b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a for-

necer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo

detem Modo;
(I) owndo houver reincidido, por mais de tres vezes, em

faltas que tiverem dado logar a imposições de multa;
12' — Quando posteriormente ao inicio da execução do

eontracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a requerimento do contrectante, rescindirá o contracto
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir nova concurrencia, á qual não será admittido
o con tractan I e .

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de junho de 1913.
O director geral, Mario B. Carneiro.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO POSTO ZOOTEGRNICO FEDERAL

Paço publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
vagado os cargos de preparador-ropetidor da 3° cadeira (Botanica e
Zoologia) e o de professor de Topograllia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de 60 dias, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, na ordem da enumeraçã.o, sendo os pontos que lhes são refe
rentes fornecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento feito a esta directoria, deverá
juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver ;

JUNTA DOS CORRETORES

A Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios da Capital
Federal faz saber aos que o presente edital virem que, tendo fallecido
em data de 29 de junho ultimo o corretor de navios desta praça, Gui-
lherme Malheiros de Macedo, toda e qualquer reclamação no sentido
de obstar levantamento de sua fiança deve ser apresentada, por es-
cripto, em sua secretaria, á rua da Candelaria II. 44, dentro do prazo
de seis mezas a contar da data supra, incorrendo nas disposições
da lei aquelles que no referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos.

Secretaria da Junta dos Corretores, em 2 de julho de 1913.-
O syndico, João Severino da Silva.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 229

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de accõrdo com o disposto no art. 55 do
Codigo dos Institutos Oliiciaes do Ensino Superior o Samblaria qu
baixel' com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, continúa
aberta nos dias 16, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas da
tarde deste ultimo dia, a inscripção para 03 candidatos ao concurso
que terá togar afim do se prover a vaga de substituto da segunda
secção da mesma escola.

Em 5 de julho de 1913.-0 secretario interino, layme Geste:ra.

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

De ordena do Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica, por
se tratar de propriedade contostada, são convidados os Srs. Justo
Clemont Cathiard, inventariante dos bens deixados por Claudio Fran-
cisco Cathiard e Luiz Felippe Berger Wachon, inventariara° dos bons
deixados por Maria Catharina Worms Berger e Luiz Bergor Wachon
a comparecerem, dentro do prazo de oito dias, a contar desta data,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, afim de assiguarem 2-
escriptura de venda á Fazenda Nacional das terras, aguas na-centes
e correntes, campos, ma.ttas e servidões existentes na «Faz-nda Pa-
rais°. situada na Freguezia do Pilar, 60 districto do muniedpio de
Iguassil, Estado do Rio de Janeiro, sob pena de se proceder pelos ter-
mos legaes.

Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, em 3 de julho de 1913.
NU720 Pinheiro de Andrade, servindo do ajudante.

Directoria da Despeza Publica

O director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, tendo em
vista a representação da 1' sob-directoria de 7 de abril ultimo o do
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda exarado ria
mesma representação, convida os Srs. Jaymo de Lago e Silva e Cyro
Torres, respectivamente 30 official interino e auxiliar da Directoria
do Serviço do Estatistica, a recolher aos cofres da Thesouraria Geral
do mesmo Thesouro as importancias de um conto quinhentos e trinta
e oito mil quatrocentos e quatro réis (1:5388404) o primeiro o um
conto cento e trinta mil reis (1:130$) o segundo, provenientes de ven-
cimentos que lhos foram indevidamente pagos no perlado de novena-
bro de 1912 a fevereiro de 1913.
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Outrosim, declara que, findo o prazo de oito dias som se tornar
effectivó o recolhimento de que se trata, será o processo que motivou
o presente edital rematado á Proeuradoria Geral da Fazenda Publica
para os fins de direito.

Directoria da Dosneza Publica, 7 de julho de 1913.— A. 11. Vai-.
datar°.

Alfandega do Rio de Moem

CONTRABANDO

Edttat Ire citação, com o prazo de 15 dl,

Pela inspectoria, intimo o dono, consignatario, ou quem
suas vezes fizer, de oito pacotes, contendo lenços e écharpes
de seda, e cintos elastieos, vindos no vapor nacional Goyaz,
entrado de Buenos Aires, em 10 do corrente, e appreliendidos
no mesmo vapor, nessa mosina data, ás 8 horas da manhã,
pelo ajudante do guarda-noir Carlos de Brito Bayma Belchior,
a vir dentro do prazo imprormsavol de quinze dias, produzir
sua defesa, testemunhas e documentos, na Mima da legisla-
ção vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
cesso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1913. — An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° eseripturario. 	 ( •

effliel,

' Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃtr

Edital de notificação a 31. Souza, como abaixo

Pela 3' secção desta alfandega, notifica-se a M. Souza que,
não tendo vindo satisfazer no prazo legal, a multa em que in-
correu sobre a nota do (leso:n . 110 do importação n. 5.681, de
janeiro do corrente atino. p 'w não ter apresentado a respe-
ctiva factura consular, coutormo o despacho do filmo. Sr.
inspector, de 16 de mato. sobro representação do eseripturario
Sr. Antonio Pereira Nunes. tavrou-se termo de perempção,
e sem demora segue a respoetiva conta á cobrança executiva
fiscal.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 5 de julho de
1913. — O chefe 31. Antonino cle Carvalho Aranha. 	 (•

daute do vapor ti multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de acetirdo com o art. 611 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio de editaes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do juntra de 1913.— C. B.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— .Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDG

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAE
•

Pela inspeetoria se intima a João Joaquim Riboiro o
teor da decisão que adeante se segue, proferida no proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado. relativo a
quatro malas, marca JJR. ns 1 a h, .apprdiendidas a bordo
do vapor francez La Gaseogne, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o se.r-
gento dos guardas Luiz Gonza ga de Brito.

(Visto e examinado o pie:sente processo, veres.4.-...0 do
auto do fls. 7 que no dia 19 de março ultimo o ajudante do
guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sargvnto Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro malas novas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La Gascoone, entrado
nesse dia, com procedencia de I3ordéos, estando os volu nes
proximos á escada de ré, em risco de desembarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos de-
didos as mercadorias imites contidas; que, para a realização
desse intento, fóra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da addição em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando o inte.rosaatio de attender
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-si' revel,
julgo procedente a apprehensão constante da citado auto,
capitulado no n. 5 do 1 5° do art. 630, da Nova Coasoli,:a-
vão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas Para os fins
devidos.

Faça-se a necessaria intimação por edital
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho da 1913. —

C. B. Carvalho.»
. Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Antoni)

dos Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeirc

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 MÁS

Pela inspaetoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando reladvo a
quatro malas, marca AN, n. 101. apprehendidas a bordo do vapor
.nglez Oropeza, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mór
*.:arlos do Brito Bayma Belchior.

Decisão

... isto e examinado o presente processo, verifica-se do auto de
fls. 4 que no dia 20 de maio ultime o ajudante do guarda-mór Car-
los de Brito &gata ftelchiár, em acto de inspecção a bordo do vapor
ingtez Oropeza, entrado de Livorp. ail. no referido moz, appreben-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, ns.-1 a 4, deni /a-
das a este porLo e que estavam no convés de proa ore, ltzx entre
lonas e encerados, e considarando (soe os qni	 •1.unes se acha-

m togar impropria ás 8 hera?: da aoate, hora em que havia
cessatk lEtiM~ Ia lieeee.a J' retirado todos o. passareiros;
que contendo mercadorias de commercio (fis. 13 v .1 vieram féra do
manifesto e do rol a que so ter ie o art.' 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas o Mos:Is do Rendas o até se achavam aguar-
dando opportunidade para ah irem clandestinamente: que recebidas
a utopia hora em La mico p Aí) e nomissario, conformo declaração
do mesmo e de outros ofileiaes de bordo ás folhas ii, O e 8 não foi
observada pelo commandante a dispesnão do art. 352 da já citada
legislação; que, finalmente. publicado o edital de intimação de 03.11,
confermo prescreve o § 0° do art. elS, não compareceram 04 interes-
sados, por si ou por SeU4 reprei mcaute4, para allegirem o que fosse
a bem de seus interesses, julgo oroee lente, á revelia, a apprehensão,
capitulada no n. 5 do § 3° d.; Art. co da predita legislacao;para os
fins devidos o para sujeitar o eroeriatario das malas e :ui comman-

• anandega do Rio de Janeiri.

Contrabando

EDITAL DE INTIMAM COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela insbeetoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a enlaive pacotes sem marca e seio numero,
appreáendidos a bordo do vapor nacional Tocantins. em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mói' Godorredo Coelho
Furtado, coadjuvade kelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
A's fls. 1 Ao presente processo consta a apprehensão de

quatro -pre lises com mercadorias de COIDDIerCID, effectuada em
acto dc busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
eall Ao dia 19 de maio ultimo.

Rosa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-m(5r Godofredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brito.

Em face das provas material e testemunhal, a apprehen-
são, ca p itulada no te 5 do 3° do art. 630 da Nova Consolidação
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, ie
não constar destes a marca ou nome do consignalario e de
estarem "as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
Oceorreu ainda a circumstancia de acharem-se a bordo sem
sciencia dos officiaes, cireumstancia aliás, que não resalvit o
cont»andante da responsabilidade que lhe acarretou o
facto.

Pelas razões expostas, porque o processo correu á revelia
dos interessados, julgo procedente a apprebonsão para todos

effeitos e para sujeitar o commandanto do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de aceérdo com o art. 641
da logisdação já citada. Dê-se setencia, de acceirdo com as dis-
posições legaw.—Alfandoga do Rio do Janeiro, 28 de junho
de 1913. — C. D. Carvalho. Gabinete da inspectoria, 5 de julho
de 1913.	 'Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...
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Alfandega do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto ao art. 385
da Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que tendo sido descarregados em más condi-
çOes e vazando os volumes abaixo menciona-
dos, devem os respectivos consignatarios pro-
videnciar como lhes for mais conveni:nte no
prazo de oito dias. Outrosim, declaro que fin-
do esse prazo, si taei providenciaes não tive-
rem sido tomadas, serão os ditos volumes ven-
didos em basta publica como abandonados
nos termos do art. 255 da mesma consolida-
ção.

Vapor francez Andra Fourichon, entrado
em junho do 1913:

Despacho sobro agua — Armazem da es-
tiva—JC: 10 barris sem numeres, vasando.

MUS: 50 ditos idem.
Nobrega Santos: 30 ditos ideia.
NT: 10 ditos idem.
Idem: 10 ditos idem.
MT: 10 ditos idem.
Ni': 5 ditos idem.
Thomé & Comp.: 10 ditos idem.
Idem: 10 ditos idem.
Idem: 10 ditos idem.
Teixeira Costa: 10 ditos idem.
RAC: 10 ditos idem.
Idnin: 10 ditos idem.
SNIC: 10 ditos idem.
Figueiredo & Comp.: 10 ditos idom.
Fernandes Correia: 10 ditos idem.
Fernando alottrao: 10 ditos idom.
idem: 10 ditos idem.
Idem: to ditos idem.
Vapor alletnão Sierra Solr ,,da, entrado em

junho do 1913:
Armaztot da bagage:n—Sem marca: 1 caixa

sala munis), vasatelo.
VapAr Qglez °ronca, entrado em junho de

1913:
Atenazem da bagagem—Sem marca: 1 caixa

sem numero, vos:tudo.
meto:4 dita idem, idem.
Vapor ingiez Cableurcso, (estralo em juotto

de 1913:
Atenazem n. 1—JUF: 1 lata sem numero,

vasatnie.
Idem: 1 dita idem, idem.
GV: 1 caixa sem numero, vanndo e ava-

riada.
Vapor fra111:22 Disomia, entrado em junho

do 1913:
Armazetn da Estiva n. 3 — AI: i barril

n. 25.781, vagando.
Idem; 1 dito n. 25.783, idem.
Idem: 1 dito it. 25.781, idem.
Idem: 1 dito ti. 25.782, id tu).
L1: e ditos sem numeens, vasaudo.
Idem: 2 ditos ibm, idem.'
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idtsm: 2 ditos idem, Idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ii11.1111, idem.
Idem: 2 dites idem, idem.

Vapor hollandez Zelandia, entrado em junho
de 1913:

Armazem da bagagem—PJD: 1 caixa sem
numero, vasando.

Vapor italiano Duque, entrado em junho de
1913:

Armazom da bagagem—Lnigé: 1 caixa sem
numero, vasando.

Vapor austriaco Szeul Idem, entrado em
junho de 1913:

Armazem n. 16— MZ: 2 barris sem nume-
ires, vasando.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.

1,4. :1111)

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
:dom: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Vapor francez Sentara, entrado em junho

de 1913:
Atenazam n. 3, estiva— C. Fiat Luz: 2 bar-

! is 5•3111 nurner.8, vagando.
Idem: 2 ditos idem. idem.
I lem: 1 dito idem, idem.
SM:: 2 ditos idem,' idem.
Idem: 2 ditos ideia. idem.
Idetn: 1 dito idem., idem.
TBC: 1 dito idem ,• idosa.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, bien.
Vapor fratteez :beiral Fourichon,entrado em

junho do 1913:
Armarem n. 6— NIIIPS: 2 barris de 5° sem

nutneros, vaiando.
MC: 2 ditos idem, idetn.
Ferreira Cabral: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Antiral Fourichon, entrado

em jimbo do 1913:
Atenazem n. 6 -- Almeida Tavares: 1 bar-

ril n. 1, vasando.
MT: 1 dito idem.
GZC : 2 ditos idem.
SNIC :1 dito idem.
Almeida Chaves: 1 dito icem.
Vapor Caldegrece, entrado em junho de

1913:
Atenazem ti. 1—CMC: 1 barril n. 322, va-

sande.
CW : : dito ti. 2.028, idem.	

.

Idem : 1 dito n. 2.012, siam.
Idem : 1 dito n. 2.020. 'dem.
Idcm : 1 dito n. 2.0le. idem.
Idem : 1 dito n. 2.013. (lema.
:dam : 1 dito ts. 2.011, idem.
1 . 1 .m : 1 dito n. 2.022, ident.
Mor.soo: 1 dito ti. 393, idem.
1tC —.1K: 2 ditos 114. 1 o 3, id.ou.
El; Ik .: M : 2 ditos ns. 17 o 25, kbm.

Id. m : 2 ditos os. 2 o 24, idem.
Idom : 2 ditos 115. 4 o 27, idem.
hhen: 2 ditos os. 16 e II, Hem.
Tilem: 1 dito n. 8, idem.
EAG: 2 ditos ns. 10 e 18, idem.
Idem: 2 ditos lis. 20 e ri, idom.
Idem: 4 ditos os. 9 e :7, id3r11.
Idem: 2 ditos 113. 12 e 6, idem.
ld en : 1 dito n. 13, idem.
Idem : 1 dito n. 8, idem.
Vapor austriaeo Szent Islmon, entrado em

junho de 1913:
Artnnemt n. O—EM: 1 barril -rasando.
LM: 1 dito nen.
LM: 1 dito i I 'III.
NZ: 1 dito: i I tia.
Idem: 1 dito ilstu.
Ideia: 1 dito idem.
Run: 1 dito Hom.
Idem: S.dites ident.
Idem: 4 dit ts idem.
Idem: 4 ditos idom.
Vapor franca Aquitaine, entrado em junho

de 1913:
Armam-% a. NI—NNal: 3 caixas, vasando.
lilem: 2 ditas idem.
Vapor francez Mirai Fourichan, entrado

em junho de 1014:
Armazem da Estiva — Ferrei ra Cabral: 10

barris vasando.
,	 Idem: 10 ditos idem.
‘ Ideia : 10 ditos idem.

F. Marinho: 20 ditos idem.
GZC: 20 ditos ideia:'
FC: 40 ditos idem.
GAC: 20 ditos idem.
liatirique Santos: 10 ditos idem.
Idem: 111 ditos idem.

u859

Idem: to ditos idem.
IA: 5 ditos idem.
Idem: 5 ditos idem.
Vais ...? trance?. Mirai Pourichon, entrado

em jimbo dt le13
Armaz:m da estiva - AAC : 20 barris sem

minem, vagando.
AEEC : 10 dites sem numero, idem.
ATC : 20 ditos sem numero, idem.
Almaida Chaves : 20 ditos sem numero,

Alin&	 Tavares : 20 ditos S.1111 numero, .
idem.

C kC : 21) ditos sem numero, idem.
ClIC : 10 ditos sem numero, idem.
Dias Alarsida : 1 dito sem numero, idem,
idem : 10 ditos sem numero, idem.
Idem : 10 ditos sem numero, idem.
Idem : 10 ditos sem numero, idem.
CDC : 1 dito sem numero, idem.
Fernalvares : 10 ditos sem numero, idem.
Idem : 10 dites sem num . sr ,, idem.
JFC : 2 ditos sant numero, idem.
P. Amaral : 10 dit u s ant 1111l11 4re, idem,
Ide:n : lO alitos s:nn 1111111:11 •3, idem.
Idem : 10 d:Zas sem num 'ri ' , Ken.
17.11 : 1 quartolla n. 1.303, ideai.
Vapor francez Aquituine, entrado em

junho de 1913
Armar .m it. 16 — DA&C : :3 caixas as. 14,

5 e 15, vasando.
Idem : 1 dita n. 25, idem.
Idem : 2 ditas ns. 24 e 2 vaiando e repra-

gabas.
C,T&C : 10 ditas sem numero, vaaando.
AFL—KM : 1 barril n. 1, i
Vapir franca Valdivia, entrado em junho

de 1913
Arataz ..s e n. O — JED : 10 barrir

numere, vasando.
CHD :	 ii n.
NPC-	 :	 8, Hem.
AV : 1 , 1 de ..s,
Jal : 2 •.'.	 ti.

1 ;* !) 1 1r.iltlos, idem.
JCE : 4 ditos, idem.
AUL : 2 ditos,. :At! n.
IA:RÃ; : 3 ditos, idem.
Amuem da esrva — MG : 4 guarida

n. 4.413, ideai.
Atenazem n. 6 — ELE : 41 irra sem nu-

mero, idem.
CL: 1 dito, ident.

Seção da Alfandega do Rio de ia ware,
4 do julho de 1913. — O chefe, M. F. dc
Barros.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conherimante dos interessados,
que foram il seorregad is pua esta reparti-
cão os velem ss abaixo maneta:ta los, com *
emana de avarias e do falta, 4lovendo seus
donos ou consiguatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a ros
peito.

(Continuado do n. 152)

Vapor ai:mão Cap Roca, entrado em maio
de 1913:

Cães do Porto—Armazem n. 4—ESJ: 2 cai-
xas os. 2 e 520;1, repreradas.

FC: 1 dita 11. 3.680, ithen.
FEB: 1 dita n. 2.173 ident.
GV&C: 2 ditas us. 1.211 o 1.210, idcent
GC&N: 1 dita n. O, idoin.
Granado: 1 dita n. 8.299, idem.
Indo: 1 fardo n. 14, avariado.

1

 JIIC&C: 1 caixa n. 117/4, imprecada.
JPA: 2 ditas as. 451 e 45, idem.
K: 1 dita n. 211, idem.
ER -KL': 1 dita a. 1/80 El, i
LII&C: 1 dita n. 1.182, avariala.
LJ&C: 1 dita mm. 186, replase.tda.
111E13: 1 dita n. 6.616; idem.
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Wel: 1 dita n. 2.002, avariada.
437: 1 dita n. 2.3e9, repreeada.
L11-2.302: I dita ti. 3, idem.
PR--709: 1 dita sem numero, id.3in.
RLB&C: 1 dita n. 2.817, i hm.
'R I&C: 1 dita n. 3.395, avariada.
lall&C: 1 dita n. 19, repregada.
Sel&C-C: 1 dita n. 2.120, avariada.
.JWW: 1 dita n. 10. 0 98/1, rePregaela•

• WC: I dita n. 13.333, idem.
IINVC: 1 peça de ferro n. 7.1138, partida.
Externo A---Dias Almeida: 1 quinto sem

vaio.
SM: 1 caixa sem numero, repregella.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em maio
de 1913:

Cães do Porto- Armazem externo - PCC
t quinto sem numero, vazio.

Vapor ingiez .,4frican Prince, entrado em
maio de .19E3:

Atenazem n. 5-ABX.0 150: 1 caixa seio
mero, repregada,.

ABXC 152: 1 dita idem, idem.
K 976: 1 dita n. 627 A, avariada,.
all1C: I dita n. 1.956, repregada.
NCC: 1 engradado n. 1, idem.

Vapor allemeo Cap Verde, entrado em maio
de 1913:

Atenazem n. 5 - AR&C : 1 caixa n. 5.973,
repregada e avariada.

Kramer & Comp.: 1 dita n. 298, avariada.
Indo: 1 dita n. 8.181, repregada.
Idem:1 dita n. 8.182 idem.
íramer & Comp.: 1 dita n. 299, avariada.
.G&C: 1 dita n. 70, repregada.
LO: 1 dita n. 331, idem.
MFB: 1 dita n. 910, idem.
I(1em: 1 dita ii. 922/2, idem.
L-2.388-H: 1 dita n. 1, reprega.da o ava.-

„lada.
reSSal: 1 dita n. 589, repregada.
Siemens : I dita ns. 2.116,323/4, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita ns. 2.116,323/3, idem.
Idem: 1 dita ns. 2.116,323.5, avariada.
Idem: 4 dita ns. 2.1(6,323/7, idem.
Idem: 1 barrica ns. 311,235/1, idem.
AS&C : 3 caixas sem numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
AVB: 3 ditas idem, idem.

Vapor allernão Cap Verde, entrado em maio
o 1913:
Ciei do Porto-Externo B-AB-RT:1 caixa

eem numero, repregada.
FC&C: 1 dita idem idem.
Ferreira: 4 ditas idem idem.
NT: 3 ditas idem idem.
SP: 1 dita idem idem.
Vapor inglez Wirral, entrado em maio de

4913:
Armazem n. 6-Areas: 1 caixa a. 8.570,

avariada.
AP: 1 dita n. 69, repregada.
AS: 1 dita n. 466, idem.
AVC: 1 dita n. 5.910, avariada.
A: i dita ti. 3.451-, idem.
An: 1 fardo n. 35, idem.
Idem: 1 dito il. 36, idem.
BL: 1 caixa n. 89, repregada e avariada.
BBC: I dita n. 14, repregada.
130: 1 dita n. 241, idem.
C-M-C: 1 sac,co n. 455, roto.
Idem: 1 dito n. 161, idem.
Idem: 1 caixa n. 790, repregada.
Idem: 1 dita n. 797, idem.
Ceylão: 1 dita n. 15, idem.
CI.11: 1 dita a. 66, avariada.
Conteville: 1 dita n. 8.789, repregada.
CC: 1 dita n. 8, idem.
Idem 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Vapor inglez Mimosa, entrado em Maio do

1913:

s II)  Piirto-arinazem n. 9-LCPN : 1
caixa n. 51.128, repregada.

EM-SC: 1 dita n. 8.222, idem.
- : 1 dita n. 2.739, idem.
VIANNA: 1 barrica n. 203, idem.
Ideia: 1 dita a. 73, idem.
Idem : 1 dita n. 67, idem.
Idem: 1 dita n. 74, idem.
Ideia: I dita n. 71, idem.
Idem: 1 dita n. 81, repreeada e avariada.
Idem: 1 dita n. 80, avariada.
Idem: I dita n. 101, idem.
Idem: 1 dita a. 82, repregada e avariada.
Idem: 1 dita a. 77, avariada.
Idem: 1 dita ti. 661, ideia.
Idem: 1 dita n. 72, idem.
Idem: 1 dita n. 8e, idem.

Armazem externo, n. 3 - Cli : 1 caixa
n. 685, rapregada e avariada.

Ideia : 1 dita n. 682, idem, idem.
Mem: 1 dita n. 677, idem, idem.
Idem : 1 dita sem numere, idem, idem.
Idem: I dita n. 691, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 692, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 729, idem, idem.
Idem: I dita n. 682, idem, tiern.

1 dita n. 651, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 672, idem, idem.
Idem: I dita n. 617, idem, idem.

Vapor inglez Minsa, entrado em maio de

1913:Caos do Porto-Externo n.3-C&R: 1 caixa
n. 703, avariada e ropregada.

Idem • 1 dita n. 698, idern.
Idem: 1 dita n. 66e, ideia.
Idem: 1 dita n. 711, idein.
Idem: 1 dita n. 716, ideia.
Idem: 1 d:ta n. 711, idem,
Idem: 1 dita n. 701, idem.
LIS: 1 engradado sem numero, idem

Vapor inglez Drydrn, entrado em maio de
1913:

Armazem n. 10-R-FA: 1 barril n. 51 ou
61, vasio.

Vapor inelez Scottish Prince, entrado em
maio de 1913:

Interno!). 16 A-WD-C: 4 caixas ns. 44,
10, 17 e 18, avariadas.

Idem: 4 ditas ns. 16, 27, 33 e 26, idem.
Idem: 4 ditas as. 41, 14, 31 e 11, avariada

e vasando.
F-P-CASA-EDSON: 2 ditas sem num3ro,

reareeadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
EFCB-Rio: I truck n. 1.768, avariado.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em maio
de 1013:

Externo A - AAC: 1 quinto sem numero,
com falta.

Idem: 1 dito idem, vasio.
Corra Sampain: 1 dito idem, idem.
CHG: 3 ditos idem, com falta.
Pias Almeida: 1 dito idem, idem.
Fernandes Mouno: 4 ditos idem, idem.
Marque Silva: 3 ditos idem, idem.
Nobrega Santos: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.

Vapor inglez Wirral, entrado em maio de
1913:

Caos elo Porto-Armazem n. 6-CC: 1 cai-
xa n. 7, repregada.

Vapor allemão Cap Verde, entrado em maio
de 1913:

Externo B-Gmmea: 2 caixas sem numero,
repregadas.

C-B-MC: 2 ditas idem, ideia.
el&C: 1 dita idem, idem.
NT: 3 ditas idem, idem.

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro em 3 de julho de 1913.- O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito:

Vapor francez Valdicia, entrado em junho
de 1913:

Aramem n. 14- LCC: 1 caixa n. 1.125.
repregada e avariada.

JLOS: 2 ditas ti. 8 e 21, avariadas.
alF: 1 dita. n. 4.270, repregada e avariada.
5113C: I dita a. 1.481, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.473, idem.
INISC: I dita a. 7.992, idem.
MB: I dita saiu num Iro, avariada.
OPC: 1 dita a. 13.980, rapregada e ava-

riada.
PC-VC: I barrica n. 5.770, repregada.
T: 1 sacco n. 431.099, roto.
WIC: 1 caixa n. 4.376, repregada e ava-

riada.
ABC: 1 dita a. 9.919, idem.
ADI': 1 dita it. 224, amarrada.
A iW -R: 1 dita n. 700, idem.
11FC: 1 dita ii. 378, idem.
111-VC: 1 dita n. 5.762, repregada o ava-

riada .	 -
CC: 1 (lha n. 7.751, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.257, amarrada.
C-M -C: 1 dita n. 1, repregada o ava-

riada.
Casa Sucena : 2 ditas ns. 9.351 e 9.353,

avariadas,
CO: 1 dita n. 12.615, repregada e ava-

riada.
Armazem ii. 14 -- CLB: 1 caixa it. 200,

repreeada e avariada.
DVF: 1 dita n. 1.659, ideia.
EG: 1 barrica n. 5.776, avariada..
FGEG : 1 dita n. 503, repregada e ave -

dada.
GC: 1 dita n. 1, icem.
GMC: 1 dita a. 38, avariada.
L. Deshain Mucier : 1 dita n. 1, repregada

e avariada.
Loubet: I dita n. 5.160, avariada.
LCC: 1 dita n. 1.123, repregada e ava-

riada.
Vapor trance% Aquitaine, entrado em junho

de 1913:
Armazem n. 16 - CG: 1 caixa n. 23.423,

repregada e avariada.
CR&C: 2 saccos sem numeros, rotos e ava-

riados.
C: 2 caixas ns. -91 e 173, repregadas e ava-

riadas.
Hal&C-410: 1 dita n. 115, idem.
JDS&A: 1 dita n. 165, idem.
Thome Cotnp.- Rio de Janeiro: 1 dita

n. 41, idem.
VG&C: I dita n. 38, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em junho de

1913:
Armazem n. 4 - &Sie: 1 caixa n. .107

repregada.
G&C-71: 1 barrica n. 37.344, idem.
Ministerio da Marinha : 1 caixa n. 25,

idem.
Vandeck: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 4.027, idem.
MKNB: 2 ditas ns. 7 e 8, idem.
T: 2 ditas ns. 744 e 755, idem.
Bragança: 1 dita n. 36, idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em junho

de 1913:
Armazem 9 - HJ: 1 caixa n. 4, repregada

e avariada.
AL: 1 dita n. 99, idem idem..
Vapor franca Amiral Pouchón, entrado em

junho de 1913:
Armazem 12 - AM: 1 caixa n. 1, asa.
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CC: 1 barrica il. 4.912, repregada e ava-
riada.

S. agua --. 111em: 1 dita n. 4.998, ava-
riada.

casa Ston•ota: 1 caixa ii. 9.31.2, repregada.
Artnazant 12 — CC: 1 dita n.	 idein

e avariada.
Idem: 2 caixas ris. 4.921, 4.903. avariadas.
Cia,ado: 1 caixa sem numere, idem.
AI): 1 dita ii.4, idem e repregada.
Idem: 1 dita 11. 3. idem.
Al:C: 1 dita o. 4.503, idem.
NOF,': 1 dita n. • 19.011, idam.
Idem: 1 dita 19.005

'
 ident.

(111C: 1 barrica o. 1, bleu).
Pacheco: 1 caixa ti. 3.575, idem.
C.ICA1: 1 dita n. 23.180/2, idom,
DA: 1 dita n. 2.019. idem.
IIPO: 1 dita n. 4.851, repregada e ava-

riada.
EU: 2 caixas os. 201 e s.us, avariadas.
Idem: 1 caixa o. 4.880, idem.
!omites: 1 dita n. 151, repregada.
CG: 2 barricas os. 159, 147, idem o ara-

riailas.
At•inazent 9 —Idem: 1 barrica sim numero,

idem idem.
Moreno: 1 caixa o. 3, idem.
Armazein 12 — MC: 1 dita n. GO, ava-

riada.
Armazena n. 12 — ME: 2 caixas os. 178 e

181, avat•iadas.
Idem: 1 dita n. 178, ropregada e ava-

riada.
NISC: 1 dita n. 21.419 11, avariada.
Neé: 1 dita ti. 18.910, represada.
111:• -C: 1 dita sim numero, repregada e

avariada.
Despacho gnbria asna — IIS —	 2 caixas

sem numere, repregaelas e avariadas.
NT: 3 ditas idem, i•lem idem.
ASC: 3 ditas id•an, repreradas.
Adrian')	 1 dita ielont, t•cpregada e

avariada.
AU:: 2 ditas idem, repregadas.
COC : 1 dita i • 11011, le1100.

.11;I: 1 dita idem, idem.
1°C0-Q: 4 dita idem, repragada e ava-

riada.
Clic: 4 ditas idem. idem idem.

3 diias idem, ,Initt idem.
IS: 4 ditas idem, idem idom.
ASC: 2 ditas Will, reoregadas.
C114:: 4 ditas idem, repta:g:L(1aq e ava-

ria,las.
CAC: 1 dita idem, idem idem.
Casado : 1 dita Situo, reproga.da.
ASC: 4 ditas idem, bleu,.
Adriarto—AIC : 1 dita idem, repregada e

avariada.
518.-0 1 dita idem. idem•idli. •	 .
AIC	 1 dita idem; repregada.
DC—Q : 2 ditas idem, repregadas o ara-

:nadas.
Casailo : 2 ditas idem, repregadas.
dloG . : 2 ditas idem, repregadas o ava-

riadas.
Atanazem n. 12 — Casa Sucinta : 1 caixa

n. 9.339, repregada.
Idem: 1 dita ti. 9.338; repregada e ava-

riada. • •	 .
CA: 1 dita n. 4.90, avariada.
D: 1 dita n. 1, idem. 	 .
Fontes: 1 dita it. 150, repragada.,
MC: 1 dita Ii. 61, idem.	 •
:1111C: 1 dita n. 9.543, avariada,.
Noé: 1 dita n. 19.03(1, idem.	 •

A! 2 (Ida; 114 II o2. H olt ii N10.
fite: 2 ditas go lo numero. SI lo idem.
Idem: 3 ditas idem. Mim ident.
JA11C: 2 ditas blem, i 	 i I. ai.
A: 2 ditas os. Si. e 00, '411 . 13 i I
1:11C: 9 ditas sem minere, i•Inn idem.
Tile: 2 ditas Sinta, bl eo II ao.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
ClIC: 1 dita idom, bino' i hm.
JAI1C: 1 dita idem, idem ideou.
A: 2 ditas lis. 29 e 34, iehin idem.
N'apor ingiez Voltaire, entrado em junho

do 1913:

Artnazim n. 4—	 1 caixa n. 244,

Idem: 1 amarrado n. 259, avariado.
111b:: I caixa n. 8.231, repregada.
DTC: 1 dita n. 513, i tem.
Dali —2: 2 ditas os. 1.100 e 1.102, idem.
Idem: 1 barrica ti. 1.101., idem.

1 caixa n. 7, idem.
Cie: 1 barrica o. 37.340, idem.
Granado: 1 caixa o. 89, avariada.
JAISP: 1 Eti 11 . 214, repregada
Luiz F. tirar ' : 1 dita sem . mitiaro, (dom.
Alanoel A. Ferreiriolia: 1 dita ti. 3, ava-

riada.
Machadn-23: 1 dita o. 1, repregada.
Stl: 1 dita n. 17, idem.
SOC: 1 dita ti. 2, i.loar.
'511C: 1 barrica ti. 324, idem.
1811: 1 dita. n. 347, idoso.
Mil: 3 caixas sem nom • r 1• ii1m.
1:11Er.:	 ditas idem, avaria Ias.
I leio: 2 dita; Wein. Man.
Idem: 2 dita; ilon, idem.
Hoste: 2 dita: i•lam,
Idem: 9 ditas iicmn. . if`111.

1 10111: 10 11 it.14 i 14,131.
Idem: 9 ditas i•lotei. lont.

• liem: 1 dita,i ietio, i ou.
1 dita 11 . lu. e -mu.

Vapuriiitltmz 1'es/ris, entrs/In en julho de
1913

Artnazem IIIb e refreat	 ilertlia 5: 1 mala
som nom.- •	 • a.a.

Vap. w	 :•	 entraeh Om julho do
1913

Arinanat 11 bigageon — MI/C: 1 mala *len
nivel re. III ,rla

N15 Nitikos: 1 cai‘n i 1 en, idem.
ENI 31:11zes: 1 dita i • e mi. va . -e eli e aberta.
Vaie e • 11-ancez Vala	 mii.r.i.10 em ismil.)

de. 191:1
Aminiz un o. 14 —	 1 caixa n. 12.597,

1 . .1/1' .•!::.111 . 1 o' avariada.
1.-enbat.: I dita it..5.159. Hen].
Et:: 1 dita o. t0s, avaria Ia .
NII1C: 2 viu:Ta lados os. 1.461 e 1.40, ara-

'	 I	 •
bittliV. 2 ditts os. 1.1.0r, e 1.1r)7. Pe.:11,

1
	 Icem: 9 dit i; 04. 1. tilo o 1.4 . /3, 1 . 1 ro.

. 1 1111: 2 dites its. i .10a e 1.412, hei,.
Idem: 1 dito ti. 1.4411. i hm.	 •	 .

• 11111: 1 caixa sem 11111001'0, avariada e re-
prezada.

NOE: 1 dita n. 19.103, Hun.
• ()PC: I dita o. 13.179. (1,,nt.

Idem: 1 dita n. 13..182. i loto.
1111: 1 dita n. 52, i hm.

• 81511: 1 dita n. 2.038. i.fri,
AC: 1 ilha som num er., 1.13,n,
A11: 1 dita ti. 1.3em. i.l.m.
MN: 1 dita te. O. i 1.em. 	 .yn t :Np; ; 11 caixas som neotewo, avaria-

das.
II mt : 2 ditas idem, ara 'ta tas e retire-

gadas.
1.1 . m: 2 ditas idem. SI en.,
Idem: 1 ' lima il , e'n, i le ii: •
Vapor irancez • mira! • Ponachorr, entrado

em jimbo do 1913:

S'*1:: 1 ;i • 	mi. 145, ideou.• :. I 1m:a o m numero, Main.
A: 2.1 . ia .: lis :I	 58, idem.
• 1 ti ;:t	 numero, idem.
• 2 ditas os. 1.252 e 1.200, idem.
ATC —Itio: 2 ditas ns. 89 e 00, idem.
SloC: 2 ditas os. 84 e 91, idem.
JANC: 1 luta sem numere, idem.
FAIC: 1 dita. idem, idem.
Vapar inglez Vollairc, entrado em junho de

1913:
El:: 2 caixas lis. 125 e 180, repregadas.
Barca allemnA Ituland, entrada cio maio ou

1913:
Ceres: 4 caixa n. 1.802, repregada.
AM.A: 2 ditas tis. 3.277 e 15.600, idem.
AI-C: 1 dita o. 7.112, idem.
Vianna: 1 barrica o. 808, avariada.
A: 1 caixa sem numero, i leati.
Vapor iiiglez Alcalá, entrado em junho ao

1913:
Atanazem da bagagem — F. L. Bastos: 1

mala, aberta,
Al. C. Campello: 1 cesta, avariada.

v(ISS: 1 inala, aberta.
F. Sampaio: 1 caixa, bleu].
Campatilda Cittá de Milano: 1 mala, ava-

riada.
Vapor francez Amiral Founchon, entrada

em p iela da 1913
Despachos sobre agua	 2 caixas saiu

numeres, repragailas e avariadas.
FIC: 1 dita Slim, idem.
ItAc: 1 dita filam, idem.
Ft:c:: 3 ditas ident. Llem•
Fli: -011: 1 dita id em, idim
it:11: I dita idem, i•lein.
C111:: 1 dita idem, idem.
JC ; t: I dita Hum, idem.
A ! C: 2 ditas ideai, idem.
lo d l :: 2 ditas idem. idein.
ABC: 1 dita idem, idem.

I dita idem, idem.
FNIC: 1 amarrado idem. idem.
In:: 3 caixas i.Ini , SI !:11. 	 .
ÀS% -.Wriano: 5 ditas. i
CSC :1 ditas i•lein,

id 1m,
C1'4:: :1 ditas idem. iltat.
Ali:: :t litis idom,
Ca-:a $: 4 ilita-; i Is .	i tom.

ditas i toai, i I	 .
110)	 2 ilit s ts i • 11, Slim;
AU:: 1 dita idem, i litu.

Prim e i rá s nec,50 da 1161tidega. do •
ia . $	 .11$	 kl	 e ;

in.mmetor, Antonio Mis 8. do Logo.

Alfandaga do Rto da Janeiro
Pela inspectoria dista Alfas,

Mire, pari c ri!I almoedo dos inter.,
fo-sen (1.Ncia o reera.Ins para l esta r

os V1)1,1111 ..,; mi tuim) :troteiem Mos co o •
de avarias e de falta, flewtmilo sons el
e mee i:mauro; apresenta r-so tta pr e •
15 dia; 'tara pr. evi levei:ereto mirfm),.i;,

Vap. )r rr, mie tZ tinira 1 P01111ChOlt, t..

em jeleinee ii• 1913:
esnm . 1 1 s $.)1)1•0.	 AII:: 4 caixas

tuvo n • o. repr esadas . .. avaria 1,u.
Ade:: 4 lutas i leal,' Mit.
Je:11: 2 ditas idem, Mato.
• 4. •ila; Hem, ileutt,
C!":: 2 ditas Hom. ipsem,
• amarrado sem itittne-o.
-.lin: 9 ..aixt:	 i

• IP.:	 ditas SI miii, idem.
1* SI 	 1.1itas MIM, ii14.11h

ditas idemt. i
115 -C: 4 dita; i 5001.	 rri. •

i	 i 1.$: t i. • •
A	 : I dita itt ele.	 1 ,•91.

Adrian ):	 (lit .is How.. •,(1
Casado: I: tI t .t .•	 •
NI': 2 •1 . -	 • u

Despacho sobre agua — V11: 1 caixa n. 41,
repregada e avariada. •

FlIC: 2 ditas sem numero, idem idem.
A: 1 dita it. 1.743, idem idem
CM: 2 ditas sem Atinem, Siem ident. •
A.10-111o: 2 ditas 11%. 99 e 49, idem riem. I	 Ikespaelto s	 asna —171:1'.--0: 2 caixassetu
OLSC: 1 dita n. 1.295, idem ,iderti idem. 	 nitin.we' rep •eza•las o	 .
CDC: 2 ditas sem iiiiinere, idem idem. 	 • FCC: 1 dita idem,
TM: 2 ditas idem, idem idem,	 CpC: 2 ditas SI lin, II ai.	 •
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1-11C: 2 ditas idem, idem.
ABC: 1 dita idem, idem.
AIC: 4 ditas idem, idem.
Despacho sobre agua-I11--D-C: • caixas

repregadas e avariadas.
FL-&-C: 4 ditas, id3m idem.
IISC: 3 ditas, idem idem.
Adriano-CSC: 1 dita, idem idem.
Casado: 2 ditas, idem idem.
EIS: 2 ditas, idhin idem.
DC: 2 dita, Hem Hem.
Vapor inglez Victor:a, entrado ein junho de

1915:
Armazem de bagagem--Sem marea: 1 bar-

ril, ab31to.
Idem: 1 mala idem.
A Mariani: 1 engradad idem.
E Nieto: 1 mala, v;is:a.
L Deanor: 1 dita, abuta.
Seio marca: 1 bailá, Val,C).
Dit Gado: 1 caixa, ava-iada.
Sein marca: 1 inala, idem.
Dit Gallo:	 idam.
Vapor allemão GrUSSM, entrado em .junho

de 1913:
Armazem de bagagem -Sem marca: 1 qua-

dro, avariado.
Idem: 1 ?itivi, aberta.
A. Masearenhas: 1 engradado, avariado.
Barca Ballaird, entrado em maio

maz3in n. 1 -13:1: 1 caixa seio nuin3ro,
r.p egida.

hap ineza: 1 , a-ea idem, roto.
hm), roto.

lidem: -1 (Ou) ihimh vhsio.
Vapor ingl3z Caldegreco, entrado em junho

de 1913:
Arnrizem n. 1-KFC: 4 caixas LIS. 251, 212,

219 e 227, repre.ga
Vapor francez Vai:Ice:a, entrado em junho

de 1913:
Armazena o. 14-CL: 1 caixa n. 1.486, ri-

prega da e avaria H..
WG-FB: 1 dita n. 90, idem idem.

1 dita o. 98, idem idem.
C - 1111 - C: 5 ditas s3m [minero, idem

idem.
Vapor allemão Gicssen, entrado em junho

de 1913:
Armazena n. 14-Aristides Mascar.inhes: 1

cai \a s3in ninnerh, repregada e avariada.
li-mim: 6 ditas idem, i•Imi Hena.
AM: 1 dita n. 80.206, idem idem.
Alberto Tnniks: 1 dita n. 22, idem Hem.
Barreto: 1 dita sem numero, idem idem.
GS: 1 dita n. 61.92I, idem idem.
1. Itesfer: 1 dica saiu numero, idern idem.
ME: 3 ditas mis. 3, 2 e 1, idem ide.n.
MA: 1 dita n. 1, idem idem.

Pauskel: 1 dita sem numero, idem
idem.

Idem: 1 dita idem, idem idem.
SC. 1 dita n. 615, i Iam idem.
V: 2 ditas ris 1.479 e 1 478, idem idem.

secção da Alfanda ga, 5 de julho de 191`j.
- O ajudaote do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Alfandega do Rio óe Janeiro
Pela inspetoria desta alfanciega se faz pu-

blico, para chnhecimento dos interessados,
que for:101 descarregados para esta repartição
os volonns abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor alterna° Cap Roca, entrado em maio
de 1913:

Cites do Porto-Arma.zem n. 4-AB-C: 1
caixa ri. 254, repregada.

Aa2C: 1 dita n. 3.469, repregada e ava-
riada.

DGAB: 1 caixa n. 9.423, avariada.
11 13: 1 dita n. 7.225, repregada e avariada.

lilaro: 1 dita n. 7.217, avariada.
G 1: 1 dita sem olimero, idem.
JTMC: 2 ditas os. 1.524 e 1.509, idem.
Idem: 3 ditas os. 1.492, 1.473 e 1.477, re-

pregadas e avariadas.
LadI: 1 dita n. 13, repregada.
Ideio: 1 barrica ri. 1, avariada.
VNG-AGFA: 2 caixas os. 5.156 e 5.152,

idem.
Idem: 2 ditas na. 5.154 e 5.162, idem.
Ideio: 2 ditas os. 5.160 e 5.153, idem.
RII&C :1 dita n. 572, idem.
Externo A .-C-M-C: 4 caixas seM nu-

mero, repregadas.
Ideio: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas Piem,
Idem: 1 dita idem, idem.
P. M. C.: 2 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, avariadas.
P. A. C.: 2 ditas idem, repregadas.
Vapor inglez Wirsal, entrado em maio do

1913:
Cães do Porto- Armazem externo B -R G

& Comp.: 2 caixas sem numero, reprega-
das.

M T: 1 quinto sem numero, vasio.
F A M & Comp.: 1 dito, Hem, idem.
Teixeira Borges: 1 dito, idem, Piem.
Vaihir inglez Mimosa, entrado em maio de

1013:
Cáes do Porto - Interno n. 9 - A W: 1

caixa n. 20, avariada.
M	 1 dita n. 38, idem.
Vapor argentino Arellandia entrado em

maio de laia:
Cites do Porto - Interno n. 9-A C: 1 bar-

rica, repregada.
Vapor allemão Zeelifeld, entrado em maio

de 1913
Cães do Porto- Interno n. 9 - Casa Clau-

aio: 1 caixa sem numero, avariada.
Colombo: 2 caixas ns.64 e 3 .1, repregadas.
II .1: 1 caixa Il. 1.161, idem.
11 C: 1 dita n. 25, avariada.
Vapor inglez Pascal, entrado em maio de

1013:
Cães do Porto - Interno o. 10 - Brazil:

1 caixa n. 4.521, repregada.
blem: 1 dita n.1.520, ¡delir
II & F: 1 dita n. 63, idem.

1 dita n. 66, idem.
Dia: 1 barrica n. 558, repragaa,.
Idem: 1 dita n. 4.356, idem.
Uno: 1 caixa n. 102, repregada e ava-

rialla.
M: 1 dita n.1.411, idem, idein.
11 G & Comp.: 1 dita n. 720, idem, idem.
T 13 C: 1 dita n. 102, idem, idem.
Idem: 1 dita o. 105, idem, idem.
Vapor inglez Werral, entrado em maio de

1913:
Aramem externo	 : 1 caixa

sem numero, avariada.
CMC: 2 ditas Piem, repregadas.
Idem: 1 dita ideia, avariada.
FAMSzC: 1 dita idem, avariada e repre-

gada.
F&G: 1 dita idem, avariada.
GZA-C: 1 dita idem, idem.
tio: 1 dita idem, repregada.
Ideio; 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada.
'demi.: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
11,3m: 4 ditas idem, repreabaidas.
Ideio: 3 ditas idem, avariadas.
Idem: 3 ditas idem, reprewe'adas.
1•13in: t dita idem, avariada.
1d In: .1 dita idem, repregada.
Idem: 4 ditas Hem, avariadas.
Hem: 6 ditas idem, repregadas.
Main: 1 dita idem, repregada e avariada.
J. A gostinho: 1 dita idem, repregada.
111:naido Junior: 1 dita idem, idem.
PS&C: 6 ditas idem, idem

Idem: 1 dita idem, avariada.
Iterai & Comp.: 2 ditas idem, repregadas.
IIG&CC 4 ditas idem

'
 avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem'
Caos do Porto - Armazoin n. 6 - An:

caixa n. 2.871, repregada.
ASC: 1 dita s/n., avariada.
DL: 1 dita n. 83, idem.
Idem: 1 dita n. 95, idem.
GMS: 1 dita n. 1, idem.
GC: 1 dita n. 3, reprega.da.:
Idem: 1 dita n. 11, idem.
GPM: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 dita n. 119, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem:
Idem: 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem.
Ideio: 1 dita n. 128, idem.
Idem: 1 dita n. 72, idem.
C: 1 dita n. 467, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. -1.989, i1 3m •
CU: 1 dita n. 8.886, repregada.
Ceres: 1 sacco roto ii. 2.487.
Idem: 1 dito n. 2.491. idem.
DM: 1 caixa n 436, avariada.
Armazem externo ri. 13 -- AB&C: 1 dita

repregada.
Idem: 1 dita idem, avariada.
AA&C: 5 ditas idem repregada..
AL: 1 dita idem, idem.
AS&C.: 1 dita idem, idem.
BS: 7 ditas idem, idem.
Vapor alleinão Gap Verde, entrado em ma:o

de 1013.
Cries do Porto-Externo B-A-B-GRG:

caixa sem numero, repregada.
F&I: 3 ditas h:ein idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
A -II-Tensi: 1 dita idem ideio.
GI&C.: 3 ditas idem.
id	 4 ditas ideio, repregadas e avariadas.
Ma::: 1 dita idem repregada.
Pl&C; 1 dita idem idem.
S. Martins & Comp.: 1 dita idem idem.
Vapor inglez Wirral, entrado em maio do

1913r :Amaz3m o. 6--D: I caixas os. 11, -12, 13 e
15. re.pregadas.

EG-618: 4 ditas os. 1, 3, 4 e 17, ava-
riadas.

FC: 1 dita n. 116, idem.
Fontes: 1 oita mm. 270, repr,gada.
FSC-AS: 1 dita n. 4.725, idem.
Granado: 1 dita n. 615, repregada e asa.

nada.
Idem: 1 dita n. 4.701, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.753, idem.
GLC: 1 dita n. 126, idem.
GT: 1 dita n. 3, idem.
11CA: 1 dita n. 4. idem.
IIMC-400: 1 dita o. 7, reprega a.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
JA: 1 dita n. 116, idem.
JRR: 1 dita n. 9.044, idem.
JAC: 1 dita n. 113, avariada.
ADS- 131): 1 dita n. 196. repregada.
Vapor allemão Cap Verdi, entrado em maio

de 1913.

Caos do Porto - Armazem n. 5 Granado:
caixa o. 1.725, avariada.

II: 1 dita ri. 32.970, reprega.da
AG & C: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita o 8, iderri.
Alfredo Teixeira: 1 dita sem numero,

idem.
ARG: 1 barrica n. 1.109, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.110, idem.
AEG: 1 caixa n. 25.787, reprega.da.
T-A-J-B-C: 1 dita ri. 5.809, iclar,
W: 1 dita n. 1.215, idem.
Idem: 1 dita n. 1.217, idem.
Barcellos: 1 dita n. 4.302, idem.
Idem: 1 dita n. 4.362, ideni.
CPC-Cordeiro: 1 dita n. 3.156, idem.
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Moraes Soares 1 dita sem numero, idem.
Ideio: 1 dita idem, 1:10111
Idem: t dita idem, itkin.
Idem: 1 dita idem, idem.
II & C: 1 barrica a. 7.671, avariada.
Liem: 1 dita it. 7.678, idem.
Idem: 1 dita ta. 7.676, ideio.
Ideio: 1 dita a. 7.677, idi.m.
blem: 1 dita is. 7.673, idem.
Externo a. 13 — AC: 3 caixas seio nome-

res. repregadas.
A	 1 dita som numero, idem.
Ai--,:--11—Costa —lio: 1 dita idem, idem.

Arinaz..m it. 5 — 111: 1 caist n. 9.804,
repritet d

3111)310—U3Mo : 1 dita n. 2.736, idem.
Id,nn: 1 dita n. 396,
N$: I dita n. 7.030,
Idem: 1 dita a. 7.019, idem.
1 . •-e.33	 1 dita a. 3,
Pacheco: 1 dita a. 301, repregada e ava-

ria fa.
dita a. 9.712, r,..prstemla.

: 1 barrica a. 6.675, ataviada.
*A : 1 ri. ixa a. 311, repn•gaila.
F: I 4 1.1.1 it. 182, avartalt.
1.1 . 9a: I dita a. 187, idem.
1 It : ta: 1 dita is. 181, i itan.
1141( . 111: 1 dita 11. 181, id
1 . 1:mi: 1 dita is. 156, i 5 m.
1.1.;:n	 t'it . ti. 1719, :dm).

: 1 dita a. 3:19, rt :p..e; tia, e ava -
riail.t.

. 1 11a a. 3.011, rtpre:rada.
1.1mi: 1 dita a. 4309, i 5 tu.
Idem : 1 dita 11. 3.009, i .:11.
Idmit : 1 dit3 a. 3.010. i 1 an.
C b-ta : 1 dita a. 107, 1.1 : ti.
11 :: nt: 1 dita si :182, H • 11.

10.W: . 1 dita ti. 314. i 1.9•.
I (liai is. 1.975,	 I

Ittatl, : liii t a. s.:. i :
I dita a. 1 .727.

A rama mi a. 5 - S 1: iix.1 a. 8.680, rr-
pr

11.VIOS: 1 liartit' .1 I),	 axarj,t It.

u: 1 dil:111. IVA:. II: .5.
t tI,IL .. 7.6 ;..,

1 1	 lb; a, :1.	 ••	 I '15 .

.19	 ti,	 . 5 .	 • •Wil.
I I Ma ti.	 1,	 ..•111.

1 dal ti. 7..; I. .1 mi.
1.1- a: 1 di.t ti. 7.6	 11 61).
Val	 1 c iixit ti. 2..8.;.i. 11::111.
Nve: 1 dita o. 9.121,11 : ,: •••zada.
\V.': 1 dita a. 9.103. ideal.

1 dii. iii. 6.502. id 811.
s :	 -ItF: 1 e.tgra lado, tis. .1622,

Nlaria Alv s: 1 caixa, sem tiniu .r.t.
t.
Idem: 1 dito, idem, idem.

•JM1' -8 : 1 dita a. 9, ithin.
1 . in: 5 da. t ti. 10, i.I att.

1 :as: 1 dita ti, II, • p . azada o avaria.la.
JMS: 1 dita a. 28, tupi:crida.
'J'.11SárG: 1 dita os. 33.i•2, idant.
Main: 1 dita as. 5244. idem.
LC: I dita ti. 15 A, id ou.
LG&C: I dita n. 1.015, idem.
L-2.300	 1 dita. a. 3, idem.
MFB: 1 dita as. 922/3, idem.
Itlain: 1 dita ti. 929, ideia.
A. J. P. Ilarcellos: 1 caixa n. 17, repre-.

gila.
AV: 2 ditas as. 257 e • 258 • i'otal e ava-.

Idem: 2 ditas as. 241. é 255,'ident.
Idem: 1 dita, a. 231, ident.
AL&C: 1 dita o. 1, idem.
ll&C: 1 dita n. 4. avariada.
1118re: 1 .dita n. 1, repregada.
F—D—C: 1 dita a. 4/39/13, idem.
EB: 2 ditas os. 22 e 41, vasando.
G&C: 3 ditas 43.935 e 42.104, r•tpregadas e

variadas.
Granado: 1 dita n. 80, avariada.

IIAND 11,N1)&1:: 1 caix1 5,011 numero, re-
pregail t •

.114i: 5 dita is. 11. idem.
KM&C: 1 dita, idem.
1.II&Ci 3 ditas as. 6.638, 8.162 O 8.161,

til' .111

1,11'111; 3 ditas as. 8.731, 8.$15 e 8.164,
idrat.

Ideai: 3 ditas as. 8.711, 8.661 e 8.168,
Hom.

Idem: 2 ditos as. 8.746 e 8 747, idem.
Hem: 3 iIitms lis. 8.1362, 8.660 e 8.663, ava-

riadas.
Idem: 1 dita a. 8.660, th.m.
3111&e: 1 dita o. 1.370, SI a.
Vapor alleinão Cap Verd .•, etitrit . lo em maio

de 1913:
Armazom a. — Siemens: 1 caixa numero

610.010 2, avariad .
1 [Ra a. 6:111.0 :91 ,

li	 1 : C.a a. .:.1 1 .32 ;

	

-8.Ilat :Its -M: 1	 n. 1:15."4911,

II -sji lti s ta$ -	 1 dita a. 2.115.323/2, ava-
riaila.

Vapor ingl a Werriti, entrale em Maio de
1613:

Ca • do Porto • - 1rinita • • . O — WC: 2
('lix I .: ti:. 2.: t I I e 2.:1.19.

.5	 •	 i• .	 21	 .1% ::•i•ts.itt.
il•..1	 i	 It.t	 ti. 

.1 NM: ! •10a. 't . te 11:1:11:-.), HA ri.

.NI:	 j 1'0 . 1, is. 2, i
11 .. a:	 '	 1...ti. 3.

I ..a .;ralt !e a. 4.66:, avariado e re-
pr.t:11..

IA!: 1 raixt a. .1 !;:;.) 1	 av-irioda.
I J....A.	 •	 :o:1 ti . .;..1.; 1

1 .•	 :	 II.	 ';'; •	 . :1. •	 • '1.
III . 	.4.	 1	 .	 .•••• n • • ;.•11.

is.	 tt.	 l'•,, ,* i.t.t e ava-
i 1.

	

i•"/I • I dal :4 • :11	 131 ! 'ti. 3* ..)-k±2,a(11.
i	 dita ti.

1 .I .• at:1 dita it. 18.913,	 ida o ava-

1 1...41d1 .1•• ii: i d'to
1 • i• • a.	 :ia o.	 1	 . 1	11,,,
I i,	 ,i•	 tt. 5 s	 i..,r; :da,

•t1t. • •	 1 1 . .1 a. 1:11i loa
!	 11W.	 1.1	 1.:.:11.

11-a: 5 . 5'.	 3. ii
SIrt--31.t.1:: G . : K..1:	 •	 n. 1.723, id•.m.
SPDVI: 1 11.14 a. 1.313, av iria ia

1	 Vap i i• t12l	 apir.to	 eiltrado
maio d . 1313:

.tria tx ..: 19 a. 5— At::: 1 r:C.X t n..77, repro-
ga.la.

Ca. !: 1 amarra 1; 0.
t i a: I lit.) a. i.	 r' flL.tIS avariai°.
F- G .-C-•&: 1 •liti o. 1.7.12, rtpragtdo.

allomão G . tp	 t, retraiu eia maio
de 013:

Arin s.zOltI OXtel'ag: --rAG: 14 ca!xas ara-

ri:11 11".1.1;:: 12-ditas, i 13:a.
Pollar: I dia:, idem.
11T: 1 dita, Ident.

Id .ata a. 4—A: :3 il!tas, na. 22, 276 e 280,
rept:

Ideai: :3 ilhas tis. 277, 271 o 9, lem.
Hem: 3 ditas as. 281, 273 e :..71, idetu.
1•1 ...in: 1 dita 11 . 278, ¡lem.

dita a . . 200, idem
AC&':: 1 dita a. 33, ido:n.
Al': 5 e igrailado, a. 5, ar
CII: 2 caixas as. 101.911, • N4-.931., !dom.
1,1em: 2 ditas as. 101.610, to'r.9(.3; idem.
FA&C: 1 dita n. 621;

t dita, 11. l0 id.t•it.

MIS.:2 5 t; tis. 5 e 6, .1.1e.n.

Idem: 2 ditas as. 7 o 2, idem.
CG-437: 1 barrica tt. 201, ident.
Sietuens: 1 caixa a. 292.27210, avaria .
TJ-24.321/1: 1 dita sem numero, repri

gada.
Vapor inglez Wirral, entrado em maio do

1913:
Armazem n. 6—SDITV: 1 caixa n. 1294,

avariada.
SDI3VI: 1 dita n. 1325, idem.
SDB: 1 dita a. 11722, idem.
Tile: 3 ditas as. 5, IS e 15, idem.
TC: 1 dita o. 138, idem.

Vapor inglez Verdi, entrado em maio do
1913:

Caos do Porto—Armazem n. 4—AL: 2 amar-
rados 11S. 190 o 191, avariados.

Casa Meais — MAC : 1 caixa n. 1, repre-
gada.

C1IP-99: 1 dita n. 301, repregada e ava-
riada.

ECL&C: 2 ditas os. 2 e 3, repragadal
EL&C—I1: 1 dita a. 3.866, idem.
FJO&C: 1 dia a. 1.088, idem.
FIIII&C: 5 dita sem numero, idem,
FSC: 1 dita n. 251, avariada.
GAC: 1 dita ti. 1.9o0. id •mt.
G&C: 1 barrica a. 43.919, r:.:pregada.
InIke: 1 caixa Il. 36, avaria ta
J&A: 1 dita a. :3, idem.
Mine—Co: 1 dita n. 2.3 ,..,6, idem.
L111:°: 1 dita it. 8.657, ropra2: ida.
Idem: 1 dita o. 8.625, r3pregada O ava-

riala.
P- .-A-731—T—C : 2 ditas as. 51 o 47,

pregada.
Vapor alletnão Cap Roca, entrado em maio

de 191$:
Artitaztem ext. 'MO —AC : 10 caixas sem ir

ai : r ,S. avari o Iit.t.
CI1C: :3 dans Hem, i Imn.
II :1): I 'kat il: :• e, r•p-3gada.
F1'A: I ,ilita hl .1o, idem.
!dom: 7 ditas idem, avariadas.
tiMG: 1 dita idem, repr.vattIa.
Idem: 2 ditas idem, avar:adas.
III'D: 1 dita i Som, ror egada.
P.11C: I dita idem, idem.
PAG: 1 dita idem, idem.
Vapor ingle,z Verdi, entrado em nato de

1913:
Aromem n. 4—C— P —11: 1 caixa r

mero 1.253.553, avariada.
1).1C.&C: 2 ditas as. 25 e 103, idom.
11-8.310: 2 ditas s/a. e 251, repregadas
11: 3 ditas os. 255, 257 e 236, ident.
Idem: 1 dita a. 254, avariada.
OsIIIC: 1 dita n. 17.766X, repregada.
William llobertson C.: 2 ditas sins., •khnn.
Xt 2 ditas os. 9.714 e 9.714, idem.
Ideia: 1 dita. o. 9.714, idem.
M-11-0-518—C: 1 dita o. 40, idet o.
PJCC: 3 ditas tas. 128, 135 e 132, ide o
Idem: 3 ditas na. 125, 121 e 123, ide 1.
Idem: 2 ditas os. 120 o 136, ideia.
Idem: 1 dita a. 137, repregada e avariada
Ithm: 1 dita n. 129, idem.
RII&C: 2 ditas os. 96 e 101, idem
Idem: I dita st. 102, repregada.
SSIIIIC: 1 dita n. 9.110, idem.
Idem: 2 . engradados as. 9.192 e 9.313

avariados.
TB&C-151: O caixas sins., avariada!
Idem: 2 ditas idem, repregadas.
William Robertsott: 2 ditas ident.
A. J. 1'. de Ilarcellos—Nitlieroy: lh ditas

as. 9, 15, 16 e 3, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 14, avariada.
Avelino de Moraes Sarmento: 1 dita ma-

1 mero 1.818, idem.
AL: 2 amarrados as. 1.048 e 192, idom.

(Continua).
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Capital a realizar 	  	 11.411:1115110.
Letras descontadas. 	  • • • 4.881:7915460.!
Letras a receber 	 . 19.591:8395570
Caixa matrii é Rads..	 	 11.980~920
EthpreStiniloa, Contas Correntes e outras 	 7.475:2395950
Garantias 'piar' Coletas caucionadas e diversos va-

lores 	 • 12.900:930420
Valores depositados pot-conta de terceiros 	 75:024:2785000

_Diversas contas 	 700:0025910
Caixà em moeda corrente 	 • 6.010t9635100

• 152.M0:1715440
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SOCIEDAI)i'F') ANONYMAS
(*Jr./rapte !,-11, ia dia	 e I -4 de Ferro 1.•(101.:tes

zi1tir: '.	 b'	 I1j3113IJL
ACTA DA ASEMBIS:A GEIIAL 1	 kin	 LIMADA EM 3 DE JULHO DE 1913

Aos 3 dias do mez do julho	 11)13 preseotes	 escriptorio da
com:omitia. á rua Iirolguityairo n. 11 3. lezenov ., Sr4S accionistas,

indo 40. .i7 ae-Aes, ,, Sr. Pr. 1 Nlatto-:-, D. E. Camara,
.•resilmte da companhia, declar a installada a assemblita e convida
o.s srs. accionistas a indica!~ presidente para a reunião.

Por proposta do Sr. C ;ri s; Pulite Estrala. é acclamado o
sr„ Dr, Joágibrn Mattoso 11.E. Ca tu A Eil que, ESMIlllintio a presidancia,
cacv : ,' Itti para secretaria; 1:4 Srs. Arthur Intarte Pildo e At.thur
C.trdoso.

Foi pela assanhem di 	 :mia a leitura do relatorio, lendo etn
ida o sr, pr. João alia . ira al•eralltii,es o parece . do conselho

fis ml que, posto et» di scusso , e, em s-guida, em votação, foi 'inani-
r) ..a.;nt.. approvaao emiontt.,ment ( atm as contas da directoria;
abstando•se, de votar os dir alores e metnbros do conselho fiscal.

Procedeu-se depois á eleição dos membros do conselho fiscal e
sopplentea.
Foram recolhidas 19	 representando 1.860 votos, titio,

,aradas. leram o seguiu' - r,ssuloado: Para o ~selim fiscal—
Pa. José Augusto de Fr dia	 Pr. .1. imo Moreira do Alagalliãos o
Ardem' Duarte Pinto, por 1.m-0, e para supplont S: Carlos Augibto
1 $	itt • Estrada, Jorge de M nol alça e Samuel llobinson, por 1.84

Nitente», mais pedindo) a i alavra, foram encerrados es trabalhos
:t latrada 'a pr sente ma	 uu $ depois de lida e subtrecat da, á
•••.: , !104a, foi por ella a,pr . ,vada o assiguada pelos accionistas

•
Assitrnathesa Joaquim ltotton	 Cem 'ira, presidente.—ArtIvar

h st rtit Pinto, 1° secre ,t trio. -.I, 11515 r	 r(toso, 2° secretario.—Armenio
airkr.dres Pontos. por 31 0 p.r • 1 , ; * i . • 11-,0ão de ri. J)40 1)111:iii 1101.1iigal
12 ( .es,	 Gonçalv-s radi es	 ii. Flavia de Simas Fontes. —
j„„vi„, hum ¡que c„sici	Landsberg, por si o par pro-
,•or . ,..1 0 da aula° Land-a.ows:	 i;i1'....to Lattolsberg.-,-João Condido
.;orimho. —Dr. João Vorrirn 11:! .1.1 . ,:po ldies, por si o por procuração

doi i	 .JoSé .Aligitsto da 1, r,-ita. e \‘' .	 . Ilaevres.—Americo Werneek.
Itobinson.- Car15s .iitflaN,'“ Baque Ealrada.

Co . nfere..--Arther ling ote Pinto. Conforme. ArlItar Cardoso.

Soe:iodado A 11011:4-111II• 0CCISIL ft nal nier»

Ar.TA	 AStzEittUA GERAL til;	 REALIZADA EM 14 DE JUNII0 DE 1913

N's duas horas da tat ..i• d,. I de junho de 101.3, reunidos luaséde
.z.4 • 1al •tole, á rua do Oitxi k , r it 1	 . o acchatistas inscriptos na

ii• ta de pro ,seilça, repr-s , .:it 1,, 5:la :razões (191 realizadas o :348 com
1 .,aliz1 dol o Sr.	 '.:;11•0 • 1 V idor Cail.aux, como procura-

.; or ro Sr. Gabriel J asé 11- a • ,; . -r. pr..: dente da sociedade, assumiu a
pi . ..si baleia da assamblétt 	 ,1 . n 1;Inni aiterta a sessão, convidando para
....Jeretario o Sr. aectonis:a Julio 1. •p s Cabral, que acudia). .

D. conformidade coto 	 minutado.; situ convacação, publicados na
Imprensa, o presid ente doai:Irou •pu o . a presente assamblé t11111 por
111$ ', i's11.5d.'es:-7,jaigar as e, e, 1 1 4 	 1.. rei lios ao prim .:ib .() exercido,
apretaaltatlits pala direct .ria; el tr um um dir ,ctor para a vaga do
Se.	 lamiecio do. N ,,,,..;:tteitto, preenchida int e rinamente polo
sr. E iosia rd Georeas linotioi 1 . :	 o conselho fiscal, os seus stip-
pl.•,Ii.	 pa: . :t It corrente. anel", e roiividott 0 Sr. direa,e Alarian0

,) Irigii5 a proce ler	 leitura do ralat..orio da directoria..
A requariment0 (10 Sr. 	 a Julio Lopes Cabral, foi dispen-:

sada a leitura, do relatoria, 1,,au rani • a do balançe e a do parecer do
eu . 'li )1ic.ti. visto terem	 I•, publicados no Mario Onicial s e Jor,.

aontniercio do dia	 de• :e uiuz,. estando assim no conheCi-
neaom da todo; os SIS. arei ini

=..tt.W.,.ia P.31 ;tiniu: • ; a la a vot'ação para a approvação do
bala.o. •...u..tral e contas as, relatorios e actos da directoria,
como loparcor do con ,.., lia, tis . 11, tr, exercido lindo, san:lo

,s j)ur unanimidade d o t' ..,10 .; : a directoria e o consolho fliC31 se
:tba varam da votar.

indo se i orored ..r á el,s ie10 para o cargo de dirortor, cargo pv8-
,11,11'1-1° interillaimente 	 s.:ed./M.4a Sr. Edottarj Georges•Bannter,

a Palavra. O accioot .a , •	 .1 .lio Lopes Cabral e. propez.o se;
gaitite: que, achando-se	 totno senhor, no estrangeiro,
ileassira direvioria	 llieert.;1*CS actuaes e adiada a eleição
para uma, proxima	 ipm será convocado, na fórma dá lei.
Eu raquernieento 101 quaili,o,tmente approvado., 	 .	 st, .

intik) ds 11)1:;

ACTA DÁ ASSUMEM GERAL EXTRAORDIN MÁ, REALIZADA EM 11.1 DE JULIO
DE 1913

•A's 3 horas da tarde do 41 de jimbo de 1913, reunidos na séde da
sociedade, á rua do Ouvidor n. 172, os acciottistas inscriptos na lista
da presança, representando 539 acções (191 realizadas e 318 com
50 ",'„ realizado), o Sr. director Marcel Victor C tillatix, como prodtra-
dor do Sr. Gabrid José Ratinhe'', presidente da sociedade, assumiu a
prasidencia da assembleia e declarou aberta a sessão, COtivitlando para,
servir carme secretario o accionista Sr. Julio Lopes Cabral, que ac-
ceitou.

De conformidade com os anteuncios de convocação, publicados na
imprensa. o presidente declarou que a presente assembléa tem p
fini especial delib trar sebre a alteração do art. 1 dos estatuto., d.e
armai() com o que ficou estabelevido na assembéa geral 'extraardi-
nada de 14 de março d atino passado.

accionista Dr. José Piros lirandão pediu a palavra e dm) aos-
trote gim não havia necessidade de alterar-sa o art. 14 dos estatutos,
gim encerra uma medida que anatado aos interassas da steciodade
assim proom á assemblAa teta fosse o mesino artigo inaitti lo, o que,
posto a votos, foi unanimemente approvado pela assembléa.

Não havendo outro assaimpto a tratar-si, o Sr. presidente deu
por encerrados os trabalhos e mandar lavrar esta acta, que vali par
eito ass iguada, por mim, s,,cretario, 01)01' todos os accionistas »rosellteS.
'Por procuração de G. J. Rattnier. presidente, M. Cailiattc. -.Mio Lopes

Coillaux.—José Pires Itrandão.—Por proa:raça:e 110 1).
Rosa alaria de Souza Rautder, .103d Pires Tirand4o.—Por procuração
de i). Eugenio J. Unido,. Ledne, José Pires Itranttio.--Por procura-
ção da E louard G. llaunier, José Pires ltra .ntsio. —Por procura:ão
di Maurice l'aul Runner, José Pires Brandio.-31ariaao Itiéra

n•n••n••

I.ourton C Ttrazil	 TSank, Tdi rti i tocli

Capitai 	 2.500.00'1
Capitai pago,. 	 £. 1.250.000
Fundo de reserva 	 :C 1.400.000

am.a:iço EU 30 DE JUNHO DE 1213 .

_N 11 O OFF•CIAL •

Procede-se então á eleição do conselho fiscal e sons supplen-
tes para o atino corrente de mil novecentos o trem e unanimemente
foram eleitos para servir no exercicto de 1913:

Para membros do conselho fiscal os Srs.:
Betkiamiti Romano da Gloria.
Jean Mario Puchett.
Fredolino Cardoso.
Para supplentes, os Srs.:
Arthur Campos.
Luiz do Andrade.
Georgos Constantino Janacopoulos.

Em seguida o Sr. presidente declarou que cumpria á assembléa
fixar OS VODCOTIOTILOS dos membros do comam fiscal, para o corrente
atino, e prova qms fossem eles vencimentos iguais aos do atum ante-
rior, o que, submettido a discussila e a votos, foi approvado.

. Não havendo mais quem pedisse a palavra, o Sr. presciente de-
clarou encerrada a sessão, da qual lavrou-se a presente acta, que me
assognada pelos Srs, presidente., secretario e accionistas preseutas.
Por procura,çáo de G. J. Ratinhar, presidente„ 11.
Lopes Cabra1.-31. aillau,x, — Por procuração de D. Rosa MAM do
Souza Nimbo., José Pires Brandito.—Por proenracão de Engelha J.
Ratmier Leditc, Jose; Pires Itrandão.—Por procuração de Edolard G.
Ila Ilide'', José Pires Brandão.- Por procuração de Nlamace Ilan-
Mor, José Pires Brandão.—José Pires Brandão. — Martano Mera ito-
dritptes.



Capital 	  	 	 22.222:2225220
Dopositos :

Em conta çorrente sem juro.. 6.391:7435390
Em conta dorreato cóm jurés o

com nrévio aviso 	 2.385:0335670
A prazo fixo	 6.031: 3660360 14.811:1433420

Caixa matriz o filiaes 	   6.582:2323960
Valores caucionados o em deposito 87.985:2083420
Diversas cestas 	 21.021:2395300
Letras a pagar 	 114:7255120

152.766:7715440

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de Inibo de 1913.- Pelo Lon-
non & Brazilian Bank, United, P. S. 15ryor, manager. - A. M.
Iladden, accountant.

SOCIEDADES CIVIS
Veneravel Irmandade de No,wa Senhora tia

Penha ale França.
Com séde na freouezia de Irajá do Rio do Janeiro

ANNEXO AO COMPROMISSO

Da instituiçâo da «Caixa de Caridade»

Art. I.° A11110X11 á Venerava' irmandade de Nossa Senhora da
Penha, mil se venera cm sua capella tia freguazia tI. irai 1, nezta
cidade do Rio de Janeiro, fica instituida uma «Caixa de Cardia.it.
para bandido dos irmãos da mesma Vendaval km tildado, Trio
impossibilitados de prover á propila subsistenci t.

Art. 2.° O fundo constituinte desta «.:aixi de envidado» 4.tr't
formado com cincoenta por cento da receita liquida ;L11111111, v.trWca 1 t
em encorramento do contas da Venerava' Irmantiade de No•Nst
da Penha, e mais os donativos o legados que lhe forem dir tcLatte it
destinados.

Art. 3.° A quantia annualmento apurada co n i expresaa
50 os. da malta liquida será immediatatnente empregada em ap
da Divida Publica Nacional, cm prodios eit no que maior Nauta der.
O runpr‘go desse capital sorá escriptterado como proprioda Ie da
«Caixa da Caridade» da Venerava' irmandade de N. S. da Penha de
França.

Art. 4.° Os bandidos a que se destina esta «Caixa de Caridade.,
só poderão ter etrectividade depois que o capital realizado da mesma
attingir a duzentos contos de réis.

D1S WCC 'MIOS

Art. 5 0 Terão direito aos beneficies da « Caixa de Cantado » os
necessitados que já forem irmãos da N'ettoravel Irmandade do Nessa
Senhora da Penha na data da creação desta «Caixa», que é a data
da sua approvação em mesa conjunta, segundo 03 arts. 76 e 80 do
Compromisso em vigor.

Art. 0.° As pessoas que se inscreverem como irmãos da Vette-
ravel Irmandade do Nossa Senhora da Penha, depois da croa,ção desta
«Caixa de Caridade», só miarão ser participantes dos setts intioticios
dez annos depois da sua inscripção.

Art.7.° Para obter 03 baneticioa que esta *Caixa» presta, o 1111113
necessitado apresentará na secretaria da nossa Veneravel irmandade,
o dirigida ao irmão juiz, petição acompanhada tio diploma e mais
documentos que achar titeis; e o irmão juiz, com a maior presteza
possivel, promoverá as averiguações, e despachará, mareando o soe-
corro a prestar, de accórdo com o que dispõe esto Annexo ao Com-
promisso.

Art. 8.• Nem a petição nem outro qualquer papel para este
effeito são sujeites a solto.

Art. 9.* O irmão juiz designará para informante da petição um
Irmão definidor, um (Aliciai da administração, iiin irmão graduado
em actividade ou não, quem mais proximo residir do peticionaria o
esse escreverá o sou parecer na propria petição, informando o que
viu, e affirmando si o irmão está ou não no caso de ser saccorrilo
como podo ou por outra &ma mais do accórdo com o seu direito
expresso nesse Annexo ao Compromisso da nossa Veneravel hon mu-
dada.

Art. 10. No caso de haver discordancia entro o podido e o que
Oda ser concedido, o irmão juiz podará enviar a petição a outro

• irmão que informe, Lambem, antes do dar o seu despacho.
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Art. 11. O despacho negativo deve assentar sempre sobre duas
informações negativas. Do despacho do irmão juiz haverá, porém,
recurso para a mesa administrativa, quando necessario.

Art. 12. O irmão que obtiver despacho negativo não poderá mais
haver a sua petiçãO, nem fica inhibido do pedir novamente soccorro,
mas isto sófnente depois do decorrido uni anno sobro a primeira
petição.

Art. 13. A petição despachada receberá o visto do irmão secre-
tario, que mandará fazer o respectivo registro e expedir guia.

Art. 14. A guia entregue ao irmão soccorrido será assignada
pelos irmãos socrétario e thesoureiro.

Art. 15. O soccorro poderá ser prestado de uma só vez, em
casos extraordinarios, a juizo dos officiaes. Este soccorro extraordi-
navio, porém, nuhca poderá exceder de trinta mil réis.

Art. 16. O irmão que tiver recebido este soccorro extraordinario
não poderá perceber o soccorro mensal prestado aos invalidos sinão
um armo depois, salvo si for graduado, caso em que a administração
decidirá como julgar de equidade.

Art. 17. Os soccorros mensaos serão prestados no dia 15 de cada
moz. 03 extraordinarios quando solicitados.

Art. 18. Os soccorros serão prestados em dinheiro que o irmão
soccorrido receberá na secretaria da nossa Veneravel Irmandade.

Art. 19. Quando o irmão soccorrido não puder comparecer era
pessoa, poderá mandar outrem com procuração ou carta sua, ati-
thenticada por um irmão membro da Mesa que atteste a sua identi-
dade.

Art. 20. O irmão pobre que, por avançada idado, desastre ou
molostia julgada do difficil cura, se recolher a um hospital, deixando
privadas de meios pessoas da sua familia que viviam a expensas
suas - esposa, filhos menores, pao ou mão invalides - poderá, pedir
para essas pessoas o soccorro a que individualmente tem direito, des-
pachando o irmão juiz conforme for do equidade, sem abandono do
qii3 está disposto nos arts. 0° a 11 deste Annexo ao Compromisso.

Art. 21. Os irmãos soccorridos que não receberam pessoalmente
03 socenrros na secretaria da nossa Venerava' Irmandade mandarão
do 1 a 8 de janeiro e de 1 a S de julho de cada anno attastatios de
vida. passados polo fparocho rda freguezia em que residirem ou por
um miruim . ) da Mesa da nossa Ven3ravel Irmaaidadl.

Art. 22. Si o irmão juiz jubilado calar em infortunio e precisar
s mer •r0 da «Caixa de Caridade», ser-limo-hão dados cincoonta mil

ráis iii u ptaes. 0 mesmo soc,corro se prestará e nas mesmas condiOes
ft irmã juiza jubilada.

Xrt. 23. O irmão ex-jutz que necessitar do soccorro da «Caixa do
Cari i ide» rec3berá trinta o cinco mil róis mensaes. O mesmo soe-

5 t lir:estará á irmã ex-juiza que, tendo enviuvado, esteja em
minaria e peça.

Art. 21, 03 irmãos qae tiverem servido os cargos do thesoureiro,
snci • 31-trio ou procurador, ou que, por terem sorvido ropatidaut mie
outra: C sIt'::33, tiveram essas graduações, perceberão era caso de mie-

lo 	 cinco mil l'é14 1111nsaes.
Art. 23. Os irmãos que tiveram sarvido os cargos de definidor o

de diroctor do culto divino, e precisarem do soccorro da «Caixa de
Caridade, receberão dez mil réis mensaes.

Art. 20. O irmão zelador ou irmã zeladora que vierem a carecer
do saccorro da «Caixa» receberão cinco mil réis mensaes.

Art. 27. Cada irmão simples que provar necessidade de soccorro
perceberá ires mil réis mensaes.

Art. 28. Por morte de irmão ou de irmã á Venerava' Irmandade
de Noa. Senhora da Penha sómonto resta cumprir o que dispõe o
art. 101. do Compromisso em vigor.

Art. 29. O que dispõe esse Annexo ao Coinpromisso da Veneravel
Ir:nandaia de Nossa Senhora tia Penha, em matoria de soccorros aos
irtnaot impossibilit.ados de prover á propria subsistencia, poderá ser
alterado futuramente pela mesa conjunta, medlanto proposta da
administração, fundada no estado do pattitnonio da «Caixa de Cari-
dada» o em uma experiencia de dez anus, pelo menos.

DA ADMINISTRAÇÃO D.1. «CAIXA DE CARIDADE»

Art. 30. A «Caixa de Caridade» será regida pelos officiaes aa
administração da Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da Penha,
que são o irmão juiz, o irmão secretario, o irmão thesoureiro e o
irmlo procurador. A sua escripturação será feita polo melhor pro-
eoss ), a juizo do irmão secretario, de accórdo com o irmão juiz.

Art. 31. Além dos encargos commottidos ao irmão thesoureiro
pelo capitulo V do Compromisso, cumpre-lhe, pois, a funcçao de the-
!mania) da «Caixa de Caridade», formando attentamente o seu ca-
pital, conforme o art. 2° deste Annexo, administrando-o, de aceórdo
com o irtna,a juiz o o irmão secretario, e effectuando os soccorros con-
forma o que aqui se estabelece.

Art. 32. No dia 30 do cada me,z o irmão thesoureiro deverá ter
encerra lo a conta de receita o despesa da «Caixa de Caridade», en-
vianii as respectivas notas ao irmão secretario.

Art. 33. A Venoravel Irmandade do Nossa Senhora da Penha e
a «Caixa de Caridade', annexa são representadas, para todos os
anjos. pelos irmãos mencionados no art: 30, os apues do • todos OS
Seus actos devem prestar relat,orio ao juiz e este á Mesa.

Terça-feira 8

Passivo
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Art. 53. Os irmãos eleitos para os cargos de secretario, thesou-
retro ou procurador offerécerão, cada um, a joia de cincoenta.
réis, no minimo.

Art. 54. Os irmãos eleitos para cargo de definidor, e o irmão e
a irmã eleitos para os cargos de director . e do directora do culto di-
vino, offorecerão, cada uni, a joia do vinte mil réis, no minimo.

Art. 55. Os irmãos eleitos para os cargos do zelador e de zela.
dota offerecerão, cada um, a jota de vinte mil reis, no minimo.

DAS GRADUAÇÕES
Art. 56. O irmão que tiver servido por tres annos o cargo de

Juiz será considerado juiz jubilado. Si, porém, ao assumir o cargo
já tiver a graduação de juiz anuelle titulo lhe será dado ao fim de
dous annos de exercielo

Art. 67. • O irmão que exercer por tros &unos o cargo será gra-
duado em juiz.

Art. 58. Os irmãos ryne exercerem por ires annos os cargos d3
thesoureiro ç de procurador serão graduados eai sevetario.

Art. 50. Os irmãos que servirem par cinco anuas os cargos de
definidor ou de director do culto divino serão graduados em pro-
curador.

DOS TITULOS
Art. 60. Terá o titulo de protector da Venerarei Irmandade de

Nossa Senhora da Penha, conferido em mesa, por proposta de qual-
quer °Melai da administração, qualquer pessoa virtuosa, christri,
mesmo estranha a nossa irmandade, que, em vida ou por morte (l1'-
tecer ou legar á Venerarei Irmandado da nossa Senhora da Ponha
quantia superior a um conto de reis.

Art. 61. A administração da Veneravel humildado designará
uma columna ou arco de capela para collecação • do placas do nia.r-
more cada uma com o nome de um provedor.

Art. 62. Terá o titulo de benst.itor da Veneravol Irmandade de
Nossa Senhora da Penha qualquer irmão quis ofi er -ça para os seus
cofres quantia não inferior a quinhentos mil réN. .

Art. 63. A administração mandai á imprimir bellas imagens de
Nossa Senhora da Penha, em baixo de cuja gloriosa estampa se leia
igualmente impresso: «Ofrorecida ao Irmão Bernfeitor (ou irmã bem-
feitora) F... (o nome por extenso)».

DISPOZIÇÕES GEMES

Art. 64. De accórdo com o art. 6° e 76 do Compromisso, a nusa
representará, sempre, a Venerarei Irei um la le, co ao a «Caixa de
Caridade», activa e passivainente, em juiz i e Pira deite; não respon-
dendo os irmãos, ind i vidualmonto, pelas obreraçõos que os seus ropre-
sentantos contrahire,m, expressa ou tacilain mie, em 1101113 da Vime-
ravel Irmandade ou da «Caixa de Caridade».

Art. 65. E' dever dos imitis coo-amontoar á secretaria da Vens-
ravel Irmandade quando mudarem de rosid ,noia, e quando tniham
do ausentar-se do Rio do Janeiro por mais de um anuo.

Art. 66. Aos irmãos graduados não em oxercleio, e arai titulares
estranhos á administraeão cumpre accoitar o demoverem: co:n das-
velo e devoção as commiaseos honorificaa para gim forem nomeados
pelo irmão juiz (art. 112 do Comprom isso), concorrendo para o bri-
lhantismo do culto da Virgem Santissima Nossa Senhora da ('enha,
para a soloinuidade do todos os actos religiosos e para a prose). lidado
da nossa venoravel irmandade.

Art. 67. Perderá o direito ae irmao da Venerarei Irmandade
de Nossa Senhora da Penha que se venera em sua capela da fre.gue-
zia do Irajá:

a) o que fiar condemnado por crimes contra a honra, a vida ou a
propriedade;

b) o que tentar, directa ou indirectamente, contra a moralidade
e creditos da nossa Venerarei Irmandade ou desrespeitar os membros
da sua administração no exercido de -suas funcções;

c) o que extraviar quantias ou objectos pertencentes á nossa
Venerarei Irmandade, ficando salvo á Uninistração o direito de
rehavel-os, mesmo judicialmente;

(1) o que receber soccorros ou tenha recebido por moio de frau-
des, aludindo as seguranças e disposições deste Aunou) ao compro-
misso.

Art. 68. Revogam-se as disposições em contrario.
Approvado por Mesa Administrativa do 7 de fevereiro de 1913, e

Conjuncta de 17 de março de 1913. sendo revisto em 20 do junho de
1913 pelas Mesa Administrativa e Mesa Conjuncta. Juiz, José Duarte
Navio. -Secretario, Domingos Jose- Fernandes Afaimo. Theseneeiro,
Augusto Pinto Reis. -Procurador, Manoel Alves Ribeiro. -Defini, 'ores,
Joaquim Adelino da Silva.-Carlos do Carmo e Oliveira.-Muno 1 Mo-
reno.-Antonio Pereira dos Passos Ribeiro.-Euzebio de Paira Legey.
-José Luiz Pereira.-Honorio Gurgel. - Luiz Gomes da Fonseca. -
José Rodrigues.-Antonio Teixeira Pinlo.-Jodo Rebello Gonçalves.-
Angelo Vieira Borges.-Joaquim Gomes Ferreira. - Antonio Joaquim
Peixoto de Castro.-Antonio da Silva Moreira.- Manoel José Ferreira
Junior.-José da Silva Meira. - José Pinto Soares de Moura. - João
Maria Ribeiro .-Silvestre Augusto da Costa. - Joaquim da Silva Gus-
mão Filho. - Commendador José Gonçalves Guimarães. - Frwleisco
Sinval.-Fernando José de Medeiros.- Director do Culto Divino, João
Armindo dos Santos Macedo.

11%. x :::iIIPÇÃO DE IRMÃOS

Art. 34. . Toda pus-ia que io• it ar pertencer á Veneravel Irman- •
aade de Nossa Senhora da Ponha, que se venera em sua capella, I
na freguezia de !rajá do Rio do Janeiro, apresentará proposta
por intermoclio de um m :sare), declarando o seu nome, o de seus
paes, logar e data do s):11 nasoimento, °ocupação, emprego ou
profissão, numero o rua de . ita moeda. Esta proposta será despa-
chada pelo irmão juiz, dep•is de si informar da moralidade do pre-
tendente.

Art. 35. Para ser ineeipio como irmão é necessario contribuir •
COM a joia do cem mil raie i tivor do idade até O anuns; quem tiver •
de 40 a 50 amuos contriboioe (oon cen to o cincoon te me des. De .
50 annoe em deante o.e (dec.:Los docidirão para cada caso si o preten-
dente deve ser admittelo (moio irmão e co:n quanto deve contribuir.

Art. 36. Do pretendonio que for recusado archivar•se-ha a pro-
.

	

	 pasta, em sigillo, para wientação da alininistração, em caso do ser
renovado o pedido.

Art. 37. Si se verificar iliexactidão nas informações relativas á
idade, patria, morada ou liai.s a pessoa inscepta como irmão,
será feita uma nota á maio sua ineeripção para que os seus
direitos fiquem restrictos ate bonoliciosespirituaea da nossa Veneravel
Irmandade.
• ri A4 eleações	 •
• Art. 38. Annnalm oxite, pol . ()vedado das eleições de que trata o

capitulo IX do comprime-4o om vioor, os irmãos otfio:aos da adminis-
tração findante compooão a Nomeia ia. na forma dos arts. 58, 59 e 68
do compromisso, compr h • 11,14hd nella, porem, dozo supplentes de
definidor, e incluindo como membro da mesa o director do culto
Divino.

Art. 39. A mesa almiiiistradva será eleita por um anuo.
Art. 40. OS officiac z 	ii;I:;ii -ustraç5.0 poderão ser reeleitos até

troa annos, ainda pod e lido -1. r•oorado o seu mau lato, si houver
obras ou outros q,itae.jii r	 h endimentos que exijam a conti-
nuação (.1 seu zoo e r . s .. ,.	 •

Art. 41. Qualquor irmã.) deiliedor poderá ser reei Ato por tempo
indeterminado, a j Ide. ) , I . . asi : oi	 ração .

Art. 42. Não po I ere lie'urar na Nominata irmão que tenha
menos de um anuo inwript), nem, tão pouco, irmão que soja
devedor da Irmandado.

Art. 43. A reuriao da novo mesa para posse e joia effoctuara
se-ha na numa domecel lo janoiro de cada anuo. Nessa mesa se
declararão ai vagas do • doentes da recusa • ou do fallecimento de
algum irmão eleito.

Art. 44. A vaga (10 ileeele• d 'clarada, então Ju posteriormente,
por elreito de recusa, e:entoe:1 o rall ,..cituento, será, lago, preen-
chida, recorrendo-se a 1 !• :;I:1	 iitos como supplentes.

Art. 45. A vaga do ,difrjal j:siz, secretario, thasoureiro ou pro-
curador) declarada ditei mo a pi • i moira metade do anuo compromisso!,
por effoito de renuncia irt 11.i ril deciinento, será preenchi ia polo
irmão immediatamente utn., N :11 eia para o mesmo cargo. Si a vaga
se der na segunda metado si, asmo compreinissal será convidado para
preenchei-a o irmão que 'tolher ulteinamanto exercido esse mesmo
cargo.

Art. 46. O irmão cheio e que, na mesa a que 83 refere o art. 43,
por ausente ou por qualquor oniro motivo, não offoreeer a joia de
que tratam os arts. 5 si 55 ti ste annexo ao. Compromisso será
aguardado pelo irmão el o eiareiro até o fim de fevereiro seguinte.

Art. 47. O ~mie), da moei empossado na ultima dominga de
janeiro que até o ultimo dei do inez de fevereiro não haja satisfeito a
clansula da joia terá abandona :o o cargo para que Pira eleito • de-
vendo, para mi/menet-e, providonciar a administração de acCerdo
com o disposto •nos arts. 41 e 45 deste annexo ao Compromisso.

Mi IRMÃS
Art. 48. As irmãs da Verreivel Irmandade de *Nossa Senhora

da Penha da freguezia do Irajá não tomam parte na administração,
nem iiiterveom, mesmo, nas	 ; cumtiido, pelem desempenhar
cargas onde exercitem sna pi,kdade e religião ; serão eleitas animal-
mente uma juiza, uma 4Iir,iet "ra do culto divino, G21 zeladoras.

Art. 49. A juiza será e scolhida entre as irmãs que tenham dado
mais provas de amor o dediedeão á nossa Venoravel Irmandade, pre-
ferindo-se a que já tiver servido outros cargos, e que seja esposa
do juiz eleito. O ineonocriterio dirigirá a eleição da directoria do
culto divino e das zeladoras.

Art. 50. A irias juiza não deverá faltar ás festividades, e terá
assento em logar ou tributia dis.inctos. A seu lado ficarão as irmãs
directora do culto divino e as zeladoras.

Art. St. Para os c.ii •eos desempenhados por senhoras poderão
ser incluidas na Nomeiam, o votadas, mesmo, as que, ainda não
sendo irmãs, sejam, entrotanto, esp • eas ou filhas de irmãos a eleger,
comtanto que se inscrevam como irmãs antes da posse dos respectivos
cargos.

• DAS JOIAS

Art. 52. O irmão eleito para o cargo de juiz oferecerá uma jota
de cem mil réis, no iniuiino ; assim como a irmã juiza, salvo si fôr
esposa do irmão juiz, caso em que ella poderá °Merecer oitenta mil
reis de joia .
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ANNUNCIOS
Aviso

`Arra St Sampaio, syndicos da massa falida do José Pereira
N'entora, avisl to aos interessidos que se acham á sua disposição para
attendel-os e rec . bor as dorlaraçoes e documentos relativos aos seus
cretinos no escriptorio do Exulo. Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá
Vianns, á. rua do Ouvidor ii. 72, sobrado, todos os dias loteis, das 2
is 4 horas da tarde.

lio de Janeiro, 19 do junho do 1;113.— Corrêa & Sampaio.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia. do 1.4o terias Nnoionnes do Eirazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Fedor:ti, ás
t 1,1 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua %condis de Ita.borahy n.15.

Desta data em demite paga-se aos Srs. accionistas no escriptorio
da séde á rua da Assembléa n. 33, sobrado, o dividendo vencido em
30 do junho proximo passado, á razão do 12 °A, ou 125000 por acção,
do I ás 3 horas.

Rio de Janeiro, 4 do julho de 1913.—A directoria

Coznpanhin, do Viaçlo o Construeções
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

('

HOJE
297— 25

20:0004000
Por 18600, em meios

AMANH/
NOVO PL1NO

302 —2'

30:000, 000
Por 18600, em meios

Companhia São Luiz a Caxias

TERCEIRO DIVIDENDO

Desta dota em deanto paga-se aos Srs. aecionistas no oseriptorio
da sédo á rua da Assemidéa n. 33, sobrado, o terceiro divittoodo roo.
eido em 30 do junho proximo passado, á razão da 15 $1. ou 155000
por acção, 4t3 1 ás 3 horas.

Rio de Janeiro, 3 de julho da 1913.—A directoria.

Sociedado cm Consmandi tia, por Aet:5est
ton io .1min itzzi, Filhos dChstaip.0

Do dia 1 de julho vindouro em deante, do 1 ás 3 horas da tarde,
pagam-se, no respectivo escriptorio, á avenida fli li rstien ii.144,
20 andar, os juros dos debutares desta sociedade corrospondoutes ao
sexto conpon.

São convidados os possuidores dos debe liares do us. lot a. 150 e
de ns. 1.'701 a. 1.80o a apresentarem lio mesmo escriptorio os respe-
ctivos titulus para serem resgatados.

lio de Janciro, 28 do junho de 1913. — O ger.lotz Antonio
Jannuzzi.

p •oza, llratzitoi ris Auto Vits5,41,0

PALLENCIA

js syndicos desta fallencia previnem aos crelores que está° á sua
disposição afim de receberem as deolaraçõJs do seus creditos á rua
do Rosario ti. 88,1 0 andar, das 3 Lis 5 horas da tardo.—Os syndicos,
Laporta irmão & Comp.	 n .

...eC praça.
•

João Merino Parente [balido, socio liquidante da firma Merino &
Comp., ' participa' • a esta 'praça e ás do interior e Exterior, que por
fallecnnontó do seu prostimoáo soei° e amigo Rodolpho Lopos Mermo
de Rezende, a contar de I de maio do corrente anuo, organizou
uma nova sociedade sob á razão social de Merino & Comp., admit-
titulo como seu socio solidario ó seu antigo interessado e ami go Fer-
nando Merino .Araujo Sovorino o como commanditstria a Exma. Sra.
D. • Maria Desidorati liezendo (viuva do seu sucio nololpho Lopes •Me-
rifo do Rezende), para a cootinuação do mesmo ramo do negocio,
importação Ó exportação) do • instrumentos de cirurgia, orthopedia,
cutelaria, optica é .mais artigos congenorcs, continuaado a vigorar o
sou antigo o :te:editado titulo CASA ImuNo á rua do Ouvidor ti. 163,
onde esperam receber as estimadas ordens de seus bons freguezos e
amigos; • boM assim Cotinnutiica.in que na data supra organizaram uma
nova sodedade parti a sua fabrica do Formicida Slerino sob a razão
social do manso & MAURT, entrando para essa como socio solidado o
seu antigo sócio o amigo Pedro Nraury Filho; com escriptorio á rua do
Ouvidor n. 163, Casa Moribo.

Rio do Janeiro, 4 do julho de I013.—João 3krino Parente Bor-
lido.—Pernando Merino ‘4raujo Severino.—Pedro Maury Pilho 	 (e

Sabbado, 12 do correr tF
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO FINO

294 — 1'

CDOCD000
Por OS, eus quintos o dessins..8

Sabbado, 26 do corrente
Gyando o extrator./ inarin, loteria,

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 — I'

Por 168400, em inteiros e vigesimos a SOO réis

No preço dos bilhetes já está. ilidindo o sollo exigido por to:.
N.B. Os promios superiores a 200,5 estão sujeitis ao desconto de 5 %.

• oa polidos de bilhetes do interior devem ser aetru)anhatios 410
1119,b4iO ) •4lim para o porte do corraio e dirigid.s aos agent.ls
gemes N1ZARET11& G., rua do Ouvidor ti. 94. caixa um. 817. Co-
tioreço tole..fraphie,o, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YISI À

Vapores a sahir :

Orio
Bahia

Pará
Linha do norte. Sabirá no dia 12 do corrente, ao oleio
dia, para os portes do norte até Manaos.

Linha do norte. Saliirá no dia IS do corrente, ao
alLP meio dia, para os portos do norte ate llanaos.." Linha do sul. Saliirá. amanhã, 9 do corrente, ao meio

11 dia, para os portos do sul até Montovidéo.

Linha do sul. Sallirá no dia 17 do corrente, aoJupiter meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

RE BRASILEIRO AIENIDA RIO BMNCO, 2, 4 E
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Corretores. Decr. n 	  2.475, de 13 de
março de 1897 	

	
$500

Cilxecrules (Regulamento
de). Decr. n. 2.591, de 7
1912 	

sobro emissão
de agosto de

5500

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
AI randegas (Ilelatorio apresentado ao

Miiiisterio da Fazenda, sobre fiscalização
das)., por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

-
A s tronomie (Traité d'), de E.

Liais 	 	 55000

."11ca,ment,o de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

Ag-rieu.ltura. (Créa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
2S de outubro e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899 	 	 $300

A.g-ua (tteguiamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.1•1,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

Automovels (lanchas para os preços
dos) 	 	 $200

I3oletim de Concessões e Pri-
vile•-ios (M) 	  35000

13.inco Central Agricola. Decr.
n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

olsa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Decr. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno....	 15000

c
Cocligo Civil

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
sues 	  35000

" Érojecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  74)00

Cocli cn-o Penal da Republica
dos".1stados Unidos do Dra.
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

podigo das Relações Exte-
riores (M) 	  85000

Codig-o do Processo Crimi-
nal do District° Federal,.
brochado 	  35000

Codign-o do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  45000

Cliorographia da Provinda
do Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetic,a, por M. André
da Rocha 	  25000

Co''re de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  1$000

Carta Geral da Republica,,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  25000

Cocligo do Processo Civil e
Commercial do Distric t
Federal 	  45000

Codigo Criminal Drazileiro.
A n te-proj ecto 	 	 35000

Caixa de Aanorttzaçao (Regula-
mento da). Decr. n 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 	 15000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District° Federal 	  $500

Consumo (Regulamento para - arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Deu. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretores. Decr. n. 1 	 359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos F ublicoR 	 	 $500

Colonia Correccional de Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n. 6.994, de
19 de junho de 1908. 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collectorias Federaes (Instru-
e,ções para o serviço das). Dem'. ri. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 0500

Diecionario Dibliogra-phico
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blake — 7 volumes 	  155000

Diccionario G-eog-ra,phicci das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diccionario Geogra,phico do
Dra,zil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 	  205000

Diecionario dos verbos irre
guiares da lingua, porta
gueza, por C. R 	 	 2500(

Docas, portos maritimos, etc.
(Ilepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

121,3cisões do Governo
de) — (C continuação):
de 1850. 	 	 35000
de 1891 	 	 45 AO
de 1802 	 	 45000
de 1803 	 	 25500
de 1894 	 	 45000
de 1895 	 	 35000
de 1896 	 	 35000
de 1897 	 	 35000
de 1898 	 	 25000
do 1899 	 	 35500
de 1900. 	 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 1902. 	 	 35000
de 1963. 	 	 45000
de (904. 	 	 45500
de 1905 	 	 45500
de 1906 	 	 45500
de 1907 	 	 55600

Decretos do Governo Provi-
son o:

de novembro a dezembro de 1889. 	 213555000000000
de fevereiro de 1890 	
de março de 1890 	
de abril de 1890. 	 	 25000
de maio de 1890. 	 45000
de julho de 1890 	 25000
de agosto de 1890 	 	 35000
de setembro de 1890. 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	 	 223 L00000000

Decisões do Governo Provi-sono:

 
1° e 2 . fasciculos 	

23.505303° e ultimo 	 	 CP
Additameuto 	 	 15500

Decisões do Governo (Couce-
ções de):

de 1832 	 35000
de 1833 	 	 35000

(Collecções
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Dele	 ia! Viseaes (Cré°, o r logair
de coritachk . na.$) Decr. n. 1 .:178, do 16 dd
janeiro de 490k	 	  15000

Desapropriações por 310CèS-
, sitiado ou utilidado publicind

da 'União o do flistrivto Fe-
deral (Lei e Regulamento). Doces.
jis. .1.021 e 4.950; dç 20 de agosto e 9 de
•setembro de 1903, 	 	 $500

E

Exames •pareollados (Instrucções
para os). Doer. n. 4.227, de 23 de noveml,ro
de 1901.. 	 	 13000

Eleições Federa,es (I pstrucções para
as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

Eleições F'oderaos. • Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarolla (Instrucções
. serviço de prophylaxia especifica da)

Falloncias :
n. 859, do 16 do agosto do

13000

de 17 de dezembro de
15000

Faet uras Consulares. Regula-
? mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21

de novembro de 1003 	  1o0

Gnax-cla Ncbetni-nta, (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. 	 15000

Gyninusio Nacional (Condições do
• admissão no). Decr. n. 3 ..914, de 26 ,de

janeiro de 1901 	 	 $500

InVormações e k rizaglnoutoshistoricos, do 'Padre -Josó de An-

	

chieta-	 A, ls000.	 ..	 .....

	

.....	 :

jocolyii. (Poema), de A ff. Lamar-
tine 	 •	 38000

Justiça . F'edéral (Regula a parte
Decr. il. 1.030, de • 14 do novembro

de 1890 sobre a). Decr. n. 1.33%, de 28 de
nklrço de 1893 	 	 $300

.Justit:a, r''oderal (Completa a). Lei
n. 221, do 20 de uovembro de l89%	 $500

'..Turisprudeneia do Supremo
'1"ribtuini Federai (Collecções dos
accórdãos)

	

do anuo de 1895
	

28500
, 0 	 o	 » 1896
	

45000

	

» 1 I 7 	 	 680j0,

	

n ihq i 	 	 ss000
os000
95000

	

n 001 	  103000

ne r•-isiação "1e. orai. Lei n. 1.269,
de 15 d novembro do 190% 	 	 5500

ocs	 •n, p,ir Francisco
Xavier de Oliveira .'N1 	 15000

I. ittL cie c 1(.Ni t<n-c.”.-4 (1.(-) I )Ius tx-ie to
15"edera.l.

Do 1° districto 	 	 38000
Do 2° districto 	 	 13000

Lois (Collecções de):

de 181 .2 	 • 	 .3550)
de 18%3 	  2S5tm
Ide 18(4 	 	 2.1 .0,),
de 18i-	  .,.. . 	 	 2530)
de 180 	 	 286 .0
de 18%7 	 	 256ou
do 18%8 	 	 1Ss00
de 1819 	 	 :38•00

1 ( de 1850 	 ,.• .	 '75000
de 1852— 2 volumes  - 	 53209
de 1853 — 2 vulumes . 	  4600
de 1855 	  68900
de 1856 	  55300
do 18572 volumes. 	 	 55600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859— 2 volunies.  —	 55500
de 1860-- 3 volumes 	 •	 105000
de 1861 — 2 -volume  '	 .. • .	 55500
de 1892 — 2 volumes. 	  5$500
de 863— 2 volumes 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	  55500
de 186% — addita mento 	 	 $500
de 1863 ,-.- 2 volume» 	 • .75500
de I 66 — 2 volumes 	 75600
de 1867— 2 volumes 	  65000

• de 1808	 2 volumes 	 	 65000
de 1873— 4 volumes 	 •98300
de 1874 — 3 volumes 	  93000
de 1875— 3 volumes 	  95500
de 1876— 3 volumes 	  108000
de 1877— 3 volumes 	  ... . 75500
de 1878— 2 volumes 	  85010
de 1879— 2 volumes 	  oco°

• de 1880 — 2 volumes 	 	 7500o
de 1N81 -- 3 volumes 	  10.80 O
de 1882 — 3 volumes	  425(100
de 1883 — 3 volumes 	  10800e
de 1884— 2 volumes 	  05000
de 1883— 2 volemes 	  •68000
de 1886— 2 volumes 	 	 65006
de 1887 2 volumes 	  68000
de '8- '8 — 3 volumes 	  9S000
de • 89 — . 3 volumes 	  85000
de 's92 	  128000
de • 89%	 2 volumes 	  128000•

•	 de ' '1:; 	 	 85000
do , 8; 	 	 85500
de ' •198 — 2 volumes.. , 	  163000
de ,'• n •.( — 2 volumes 	  148000
de , 1)0 — 2 volumes 	  125000
de I Y)1 — 2 volumes 	  1,i8000
de 12 — 2 volumes 	  125000

•de 1903 — 2 volumes 	  105000
de 19 )1 — 2 voluines 	  135600
de 19 , ):; -- 2 Nolmnes 	  -158200

• de 1906 — 2 volumes 	  158200
de ltns — `, volumes 	  495200

'Leis de orçamento:

k..;

para o

•(Lei sobre). Lei
19)2 	

Lei n. 2.024,
1908 	

Justiça do T )is tr ,•	 toederal
15000	 (Ileor4aniza.::10 (1:1). Dere. n. 9.263, do 28 de

dez•embro de 1911 	 	 15800

Justiça Sanituria ( Regulamento
processual da). Decr. 	 (I:, •$0 de
maio de 190't 	 	 5'O0

junta Conáinn-,•ial (Regulamento
da). Dem n. 5 122, de 2o de 1' •Ner-Aro
1904 	 	 1.8000

Institutos Militares de Eu-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1903. 25000

Industria siderurglea (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 	 65000

do 1889. 	 	 $5550000
de 1808 a ft,09 	 28500	 de 1$92.. 	
de 1810 a 1811 	 	 25500	 de 1M93 	 	 $500
de 1812 a 1815 	 	 25000	 de 1895 	 	 3500
de 181 a 1817 	 	 25000	 de 1897 	 	 15000
de 1818 a 1819 	 	 25000	 de 1898 	 	 15200
de 1\20 	
de 1 21 	 	

25000 .	 de 1899 	 	 18000
25000	 de 1901 	

1Cog
de 1823 	
de 1822 	

:00
000

0

:

de l.24 150

25000	 de 1902 	
2.5000	 de 1903

 •	 25000	 de 1905 	
150de 1825 	 	 28000	 de 1900 	 •

de t820 	
de I.-(27 	  Wgg1, , 7	 2 grs 	  moo

	  45000de 1-;.)9 	
15200

de 1831-2 volumes 	
, 	  grog 1: 22 	

35200
de mo 	

de 1832 	 45000 Legislação Penal Comparada
de 1811	

o
43600	 (O Brazil na).: 	

de 1834 	  332001 	 Usuaos da Republica dosde 1835-2 volum 	  43000es	 •	 ---. U. do 1.3ra,zil pelos Drs. Tarquiniode 1836 	  38600	 de Souza e Caetano Montenegro... 105000de 1837 	
de 1838 	

 21003000
Lieções de Cousas, de N. A. Calde 1839 	 	 15400 ' kins, versão e adaptação pelo Dr.4R110y0de 1840 	  11900000 i Barbosa 	 	

30
de 1841 	  

Historia dos tres gra,ncles ca-
pitães da antiguidade (Annibal

.. Casar e Alexandre), pio Dr. Cesar,
Zama. 	  38000

Historia Financeira e Orça-mentaria, clt» impo:fio do
ISrazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	  55000

Hugonianas — Poesias de Victor liugo,
traduzidas por poetas brazileiros..	 25000

1•Iyclrographie du Ilaut San Fran-
cisco, por Emm. Liais 	  153000
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Venda, sem au<g-mento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
ás segundas-feiras,

ás 11 horas, na -sede do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia 7 de •

julho de 1913

Club Cl — 74' semana—N. 81 —filmo.
Sr. Rodrigo Francisco da Silva, rua Ge-
neral Cadwell n. 216, Capital Federal.

Club CIL —' 73' semana—N. 80— Ilhno.
Sr. Joaquim de Souza Ilanio4, empregado
publico, rua Theodureto Souto n. 11, em
Manáos.

Club 0111-66" semana—N. 169-111mo.
Sr. Bruon Figueiredo Porto, negociante,
em Aracaty, Estado dó Ceará.

Cl ub CIV-61 a semana—N. 117-111mo.
Sr. Soergo Ferraz, rua General Cana-
barro n. 377, Capital Federal.

Club ONT — 60' sema;ia—N. 97-11Imo.
Sr. João Baptista de 0!iveira. Azevedo,
empregado • publico, Av..nida. Georgette
n. 14, em hlanáos.

Club OVI-55' semana—N. 61-11lmo.
Sr. Julio R. Soan .4, rua Santos Mello
n. 71, Estação S. Francisco Xavier, Ca-
pital Federai.

Cl tb C'NTII-57a semana —N. .2-111mo.
Sr. Monoel Carneira Leal, notr.dante, á
rua Brum, uni Becife, l'ertiamouco.

Club CVIII —	 -- N. 1,}8
— Jilmo. Sr . . Franci- Fernandes,
rua Br. Manoel . Victerino.n. 129, Capital
Federal.

emiana—N. 472 —lilmo.
Sr. Alberto Lindgren; rua S. Pedro O. 48,
Capital Federal; •	 • •

Club CX1--36" semana—N. 03 — Mino.
Sr. A chill 3s Ma Xilll0 Borges, officinas do
Jornal do Commercio, Avenida lho Branco,
Capital Federal.

Cila)) — 384 semana — N. 10'r —
Intuo. Sr. Antonio Rebello, empregado
no commercio, rua Demetrio ,Ribeiro nu-
mero 12, em Manáos.

Club CXII — 284 semana — N. 31 —
Anonymo.

Club CXIII — 19' semana — N. 46—
'limos. Srs. hIoravia & Comp., negocian-
tes, á rua S. Pedro n. 82, Capital Fe-
deral.

CXIV-10 semana—N. 031—Cor-
respondendo á centena 061 da loteria
de boje, Ulmo. Sr. Olympio Cervoira e
Costa, negociante em Manaus.

Citai) — 3" semana — N. 091 —
Correspondendo á centena 061 da loteria
de hoje, filmo. Sr. Alberto hleirelles, Es-
trada Nova da Pavuna n. 53, Capital.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 4913. — O
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CUM PRTEK-PHILIPPE

Os ('lubs "Inttek-]Philippe SãO

C0111p0Sh ..; de ;2:31) socios, pagando cada um,
por SIM nana, a quantia de DF% FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante '70 semanas, ficando, porém, o socid
mido nesta. primeira •semana si o seu numero
di , inscrioÇãO fôr amortizado, recebendo incon-
tinente tun relogio de 22 linha, PA TE
LI 1'1 'E C., da marca disticoCtIRONOMET11.0
GoNinn.0, 1 . qualidade, com rodas de ouro
W418:Á,»

Na sezunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá-nova extracção, o
socio amortizado recebera.immediatamente um

relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por demite, até comr,..iar
79 prestações. Nesta ultima todos os s :rios
quites restantes receberão um relogio CURO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecida, o soem
QUITE cuja inscripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEE-PIULAPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro ca •o-
Houten .° igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser etre-
etuado no prazo iniunno de 79 semanas, nas
datas estipuladas um cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Clironometro Pate.k-P,Rippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações Itã° Yen.*

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronotnetro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo esta belecinwii to caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8 ..598, de 8 de março
do 1911.)

Chtb CXVI — Acceitamos inscrip:;fies para O
Club PATEK-PIIII.1PPE CXVI.

Do serviço telegraphico do Jormd do Com-
mercio do dia 26 de março de 191.

SlUDSSA.
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe & C. acabam de
Obter no concurso do Observatorio Astrono-
'mico de Genebra o Primeiro Pramio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Bine° Premio
dlecord de Série».—Jornal do Commercio.

G.0aksT=01_10 az DA.momarA.0
(RELOJOEIROS)

N. 81—RUA PA • .QUITANDA — N. 81


